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Resumo 
 
O estudo das gárgulas enquanto representações do feio e do grotesco 
nos edifícios religiosos revelou-se como uma importante aproximação ao 
imaginário medieval e tardo-medieval em contexto nacional. Para além da 
sua função utilitária, as gárgulas espelharam o quotidiano do homem, com os 
seus medos e tensões, o seu fascínio por fenómenos sociais e 
comportamentais e materializaram, sob forma artística, o confronto entre o 
tecido religioso e o tecido social, entre a crítica e o exemplo, assumindo uma 
relevante função pedagógica junto do público-alvo. Esta função catequizante 
teve contornos especiais por causa do papel das gárgulas no contexto das 
reformas religiosas do século XVI, o que coincidiu entre nós com o apogeu 
da sua colocação.  
  
Abstract 
 
The study of the gargoyles as representations of the ugly and the 
grotesque in religious buildings has proven to be an important approach to 
the medieval and late medieval imaginary in the national context. Apart from 
their utilitarian purpose, gargoyles mirrored the daily life of humans, their 
fears and tensions, their fascination with social and behavioral phenomena, 
and displayed, in the form of art, the confrontation between the religious and 
the social spheres, the critique and the example, taking on an important 
educational role amongst audiences. Such catechizing character gained 
special contours given the role of the gargoyles during the religious reforms of 
the 16th century, which coincided with the heyday of their placing in 
Portuguese constructions. 
 
Palavras-chave: Gárgulas, Feio, Grotesco, Pedagogia, Exempla 
Key-words: Gargoyles, Ugly, Grotesque, Pedagogy, Exempla  
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Considerações iniciais 
 
 Como se depreende pelo título e devido às características do objecto 
de estudo, este trabalho parte de uma abordagem interdisciplinar entre a 
Estética e a História da Arte. Recorre também a conhecimentos do campo da 
Teoria da Arte e a procedimentos inerentes à própria prática artística, com 
particular ênfase para o campo da tridimensão no que concerne a 
competências plásticas e expressivas dos artistas medievais e tardo-
medievais.  
O estudo das gárgulas é, quanto a nós, um campo de investigação 
importante por dois motivos: o primeiro prende-se com o facto de ser um 
assunto pouco ou nada trabalhado pela historiografia da arte em Portugal, 
constituindo-se este projecto como um estudo pioneiro; subjacente está a 
tentativa de esboçar uma teoria acerca das representações do feio enquanto 
categoria estética na produção teórica medieval. O segundo motivo está 
relacionado com os contributos que esta investigação possa trazer para o 
desenvolvimento dos estudos medievais, em particular no campo das 
mentalidades e no seu entrosamento com a arte. 
O nosso objectivo é o de tentar perceber se a realização e presença 
das gárgulas figurativas nos edifícios religiosos do território nacional, do 
século XIII ao século XVI foi ou não uma presença fundamentada e 
legitimada do ponto de vista teórico pelo feio e pelo grotesco. Ou seja, 
perguntamos se as gárgulas foram esculpidas e validadas a partir de um 
corpus estético que se constituiu como território do feio e do grotesco: a 
pergunta é complexa porque não só remete para quem produziu as gárgulas, 
mas também para quem as integrou e legitimou nos edifícios religiosos 
portugueses, panorama que se reporta a dois meios distintos, entre o mundo 
do artifex e o mundo dos teólogos, entre o contexto dos que trabalham com o 
suor no desbaste da pedra e os que reflectem sobre a mesma, já esculpida. 
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No intuito de cumprirmos com o nosso propósito vamos tentar 
perceber como é que os estetas e os filósofos medievais entendiam aquilo a 
que hoje chamamos obra de arte, uma vez que uma gárgula figurativa, 
embora tenha de ser interpretada enquanto parte da escultura monumental 
de um edifício, tinha uma vida própria cuja identidade foi profundamente 
marcada pelos modos como os homens da Idade Média entendiam as obras 
de arte e as funções que lhes estavam reservadas.  
Em seguida temos por intenção problematizar as ideias relativas ao 
feio: o que era entendido como o feio para a estética medieval (vamos iniciar 
a nossa reflexão pela Patrística e estendê-la até à Escolástica) e depois 
perguntar pelo impacto (ou não) destas teorias entre nós e se deram origem 
a discussões. Por fim, vamos averiguar se, de forma directa ou indirecta, as 
gárgulas nacionais reflectiram de algum modo estes aspectos. Falamos no 
grotesco pela sua relação com o feio e porque a presença das gárgulas nos 
edifícios religiosos se prolongou muito para além da mundividência medieval, 
cujos últimos episódios se estenderam até depois de Trento. 
No que concerne à parte da Estética e aos textos, tentámos consultar, 
sempre que possível, as fontes originais, embora traduzidas. Quanto tal não 
foi possível, usámos para as citações duas obras que se revelaram auxiliares 
preciosos, a quem prestamos aqui a devida homenagem, pois sem elas não 
era possível esta análise: a “História da Estética”, de Wladyslaw 
Tatarkiewicz1 e “A estética do Românico e do Gótico” de Jessica Pi2.  
 Na II Parte deste trabalho, em paralelo com o levantamento dos 
edifícios religiosos com gárgulas no território nacional queremos perceber a 
origem das gárgulas entre nós, bem como fazer um levantamento das suas 
fontes de inspiração ou modelos e implantação geográfica. 
                                                 
1
TATARKIEWICZ, Wladyslaw - Historia de la Estética. I La Estética Antigua.  Madrid: 
Ediciones Akal, 1987 e do mesmo autor e editora, Historia de la estética. II La estética 
Medieval, 1989 
 
2
 PI, Jessica Jacques - La Estética del Românico y el Gótico. Madrid: A. Machado Libros, 
2003 
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Tencionamos perceber o que foi representado nas gárgulas e porquê, 
qual o seu papel junto dos fiéis, dos membros das diferentes ordens 
religiosas e no próprio contexto artístico (se influenciaram e se foram 
influenciadas). A operacionalização da nossa questão parte do cruzamento 
de três eixos fundamentais: o nosso contexto social, profundamente 
enraizado em valores religiosos, o imaginário e o maravilhoso característicos 
do nosso panorama nacional e por último, a maior ou menor permeabilidade 
formal e temática dos imaginários fazedores de gárgulas. 
Desde as primeiras tentativas da sua realização, no século XIII, aos 
programas extremamente complexos do século XVI, o que coincide com o 
apogeu e declínio da colocação de gárgulas figurativas nos edifícios 
religiosos, a sua variedade, complexidade e erudição tem escapado à 
maioria dos nossos historiadores da arte. Com este estudo pensamos 
contribuir para ultrapassar esta indiferença e construir uma aproximação, 
ainda que pálida, à nossa mundividência medieval e perceber que temas 
ficaram cristalizados nas gárgulas: a interpretação do comportamento animal, 
a preocupação com os pecados, as representações sociais relativamente a 
determinados indivíduos, as novidades resultantes das Descobertas e do 
contacto com o classicismo renascentista, etc. E que constantes temáticas e 
formais sobreviveram ao longo de vários programas e se tornaram 
persistências, articuladas com aquilo que foi eleito como novidade, numa 
constante tensão entre o que era escolhido para ser representado e porquê e 
o que era rejeitado, numa tensão constante e profícua entre os artistas 
autóctones e os artistas estrangeiros que por aqui laboraram. 
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Parte I 
 
Capítulo 1. Produzir arte na Idade Média: as funções da obra de arte 
 
A primeira consideração diz respeito à própria palavra em si: o termo 
obra de arte não existia na época medieval como o entendemos hoje. Existia 
um vocábulo latino equivalente, artificii ou artefacto, fruto das ars 
mechanicae, por oposição às ars liberales. Em alguns textos, a obra de arte 
enquanto fruto do trabalho do artifex aparecia também sob a forma latina 
opus artificis e como imago. Deriva talvez do último termo o modo como os 
escultores surgiram designados na documentação portuguesa dos séculos 
XV e XVI: imaginários ou imaginadores. 
 As obras de arte foram entendidas em contexto medieval como 
representações, imitatio (subsidiárias do conceito de mimésis, que vinha da 
reflexão estética da Antiguidade Clássica) e o seu papel na sociedade foi 
alvo, desde cedo, de discussões acerca da sua validade e relação com o 
divino, por chocar com um mandamento bíblico. A questão iconoclasta 
(séculos VIII e IX) levou a que a Idade Média encarasse a arte não como um 
fenómeno humano autónomo, mas como uma importante ferramenta 
religiosa e política, cujo controlo estava assim comprometido com os 
respectivos poderes. A iconofilia saiu vencedora da discussão, mas a igreja 
tratou imediatamente de justificar a presença das imagens nos espaços 
sagrados através de argumentos teleológicos, em que a imagem cumpria 
com funções variadas – foi através do carácter utilitário da obra de arte que 
esta se desenvolveu durante vários séculos. Por estas razões, a obra de arte 
assumiu nos textos dos teólogos, desde cedo, um conjunto de funções, 
legitimando assim a sua presença nas igrejas e noutros espaços religiosos, 
justificando a escolha de um ou outro tema ou, por questões de austeridade 
espiritual banida dos espaços religiosos porque os professos dela 
prescindiam. 
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 A partir de alguns trechos de autores medievais exemplificativos, 
propomos uma organização no intuito de sistematizar as diversas funções 
que a obra de arte preconizou na Idade Média, importantes para o estudo 
das gárgulas e para enquadrarmos o seu desenvolvimento e apogeu. Não 
temos a pretensão de esgotar e comentar todos os autores que, do ponto de 
vista estético, produziram importantes conceitos sobre a arte, mas somente a 
de fornecer estruturas de apoio à compreensão do fenómeno social e 
religioso que patrocinou a realização e colocação das gárgulas, fornecendo-
lhes formas e temas. Sugerimos o seguinte: 
1. Teorias que vinculavam o carácter utilitário da obra de arte. 
2. Teorias que enalteceram a função simbólica da obra de arte. 
3. Teorias que enfatizavam o carácter anagógico da obra. 
4. Teorias que dissertam acerca do prazer da fruição. 
 
Vamos começar então por desenvolver o primeiro ponto, que concerne 
a teorias que vinculavam o carácter utilitário da obra de arte: 
 - As imagens eram úteis porque educavam, catequizavam, 
desempenhando assim uma significativa função pedagógica junto das 
populações: as obras ilustravam comportamentos a seguir e davam forma 
às personagens religiosas, como por exemplo no culto à Virgem ou aos 
santos. 
- A obra de arte era útil porque preservava memórias – função 
historicista, mas que também era didáctica pois ensinava e transmitia feitos 
históricos, episódios bíblicos e vidas de santos, essenciais na transmissão de 
valores religiosos às gerações seguintes. Também funcionavam como 
documento visual, guardando para a posterioridade importantes informações 
sobre modos de vida, etc. 
Estas duas funções para as obras eram bastante significativas num 
contexto social onde somente uma percentagem muito diminuta sabia ler e 
escrever e tinha acesso aos livros. A transmissão de conhecimentos 
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acontecia geralmente por duas vias: ou pelo discurso verbal (a pregação e os 
sermões constituíam um meio eficaz) ou através da imagem, a “Bíblia dos 
iletrados.” Esta relação pedagógica instaurou-se e ganhou legitimação no 
seio da cristandade desde a redacção da “Epistola ad Serenum”, por 
Gregório Magno (540 – 604), dirigida ao Bispo de Marselha, Serenus:  
“de facto, o que a escrita é para os que sabem ler, é a pintura 
para os analfabetos que a contemplam, porque nela podem ler 
aqueles que não sabem as letras e, por isso, a pintura serve, 
principalmente, de lição para as pessoas” 3   
Walafrido Strabo (809 – 849) também entendeu a pintura como 
“literatura dos laicos”4 (laicorum litteratura) ou “literatura dos incultos” 
(illiterati). Estava enfatizado o papel importante dos que liam, os professos, 
cuja atitude elitista face aos laicos evidenciava ainda mais a sua iliteracia.  
Honório de Autun (1090 – 1152) na obra “Gemma animae” sublinha a 
vocação pedagógica das imagens nos espaços sagrados, mas também a sua 
função historicista: 
“As pinturas realizam-se por três razões: em primeiro lugar, 
para que sejam lidas pelos laicos; em segundo lugar, para adornar o 
edifício com esta decoração; em terceiro lugar, funcionam como uma 
recordação da vida dos nossos antecessores.”5 
Posição humilde face ao público-alvo revelou Hugo de Folieto (falecido 
em 1157) na sua obra “De bestiis et aliis rebus”, onde também vincula a 
função pedagógica da pintura. No prólogo dedica a obra “ao converso 
Rainério (...) iletrado” e passa a explicitar as funções da pintura (neste caso, 
                                                 
3
 CASTELNUOVO, Enrico – “O Artista” in LE GOFF, Jacques (dir.) - O Homem Medieval. 
Lisboa: Editorial Presença, 1989, p. 146 Esta função pedagógica para a obra de arte 
produzida no início da Idade Média fez com que a arte fosse útil porque era uma 
necessidade, entendida como prescindível se os crentes soubessem ler.  
 
4
 TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p.155 
 
5
 Citado por PI, Jessica Jacques, Op. Cit. p. 170 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
22 
 
deve referir-se às iluminuras que acompanham o texto) e o que pretende 
com o seu livro: 
“...edificar as mentes dos simples por meio da pintura: aquilo 
que o espírito dos simples dificilmente conseguiria alcançar com os 
olhos do entendimento, poderá, pelo menos, percebê-lo com os do 
corpo; e a vista perceberá aquilo que o ouvido entenderia a custo (…) 
Com efeito, o que a Escritura indica aos mais sabedores indicará a 
pintura aos simples: tal como o sabedor se deleita com a subtileza da 
escrita, também o espírito dos simples é atraído pela simplicidade da 
pintura. Quanto a mim, empenho-me mais em agradar aos simples do 
que em falar aos mais doutos, como se deitasse liquido numa vasilha 
cheia.”6  
A primazia foi dada ao sentido da visão, em detrimento do ouvido mas, 
por outro lado, Hugo de Folieto tinha a consciência que a palavra escrita e 
falada, quando isolada e sozinha, não era tão eficaz.  
Guilherme Durantus (1230 – 1296), na obra “Rationale divinorum 
officiorum” também cita Gregório Magno várias vezes para enfatizar uma vez 
mais a ideia da função pedagógica da obra de arte, tendo sempre presente a 
razão dessa necessidade: a educação de um público-alvo iletrado. Mas a sua 
presença, cujo uso exagerado era condenado, servia, para além da razão 
anterior, para a veneração e recordação de factos de outros tempos, ou seja, 
encontramos aqui também a função historicista, porque o poder de sedução 
da representação era muito grande e podia ser orientado num ou noutro 
sentido: 
“Pois a pintura arrasta mais a mente que a Escritura. O episódio 
narrado é posto pela pintura diante dos nossos olhos como se 
sucedera no momento presente (...) Daí a razão por que na igreja 
                                                 
6
 FOLIETO, Hugo de - Livro das Aves. Lisboa: Edições Colibri, 1999, p. 59 
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manifestamos menos reverência pelos livros que pelas imagens e 
pinturas.”7 
A imagem materializa a palavra, dá-lhe uma forma visível e 
compreensível a todos, enquanto a palavra escrita só atrai quem sabe ler, é 
muito menos acessível e pouco sedutora. 
Também o franciscano Boaventura de Bagnoregio (1221 – 1274) 
enfatizou a utilidade da obra de arte e resumiu, neste importante trecho, três 
das principais funções da obra que referimos:  
“Devemos adornar as igrejas com belas imagens principalmente 
porque é necessário nutrir a memória de todos, instruir os simples e 
comover os insensíveis.”8 
Boaventura refere a preservação da memória colectiva, que concretiza 
a vocação historicista das imagens e refere-se também ao papel da imagem 
na educação. Por último, ao afirmar que as obras comovem os insensíveis, 
está a referir-se ao carácter estético das mesmas: as imagens deleitam na 
contemplação e produzem prazer estético. 
As funções para a obra estavam em relação directa com o seu 
público-alvo, porque as imagens adquiriam as funções semânticas que 
estavam de acordo com os seus destinatários: a imagem educava a partir do 
momento em que o indivíduo fruidor possuísse já algumas referências face 
aos conteúdos que se queriam transmitir, como vamos confirmar com as 
gárgulas. Sem uma noção ou referência como ponto de partida para a 
fruição, o observador produzia, a partir da obra de arte, uma impressão 
pessoal do que via, construída a partir da sua experiência de vida.  
Perante este cenário, verificámos duas posturas distintas: por um lado 
temos os teólogos que acreditavam que as imagens eram importantes para 
todos, clérigos e leigos, sem distinção. Esta corrente de opinião ganhou 
                                                 
7
 Citado por PI, Jessica Jacques, Op. Cit. p. 224 
 
8
 Citado por BRUYNE, Edgar de - La Estética de la Edad Media. Madrid: Balsa de la 
Medusa/Visor, 1994, p. 199 
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importância em contexto nacional a partir do século XV e em particular 
durante a primeira metade de Quinhentos, reflectindo-se nos temas das 
gárgulas, mas também através da presença das mesmas: vamos observar 
situações onde o público-alvo era a população em geral e situações onde o 
alvo se situava dentro de uma comunidade monástica e/ou conventual que, 
dado o contexto de crise, não pode prescindir da importante vocação 
pedagógica das gárgulas. 
Por outro lado, temos os teólogos que secundarizaram o papel da 
imagem: só era importante para os incultos, pois a erudição monástica 
dispensava quaisquer imagens. Aliás, isto contribuiu para desestetizar a obra 
de arte, pois o prazer que resultava da fruição da mesma não interessava 
aos homens cultos, era algo a que os mesmos prescindiam, mas era 
acessível e útil aos ignorantes, discurso proveniente do rigorista Bernardo de 
Claraval (1091 – 1153):  
“Pergunto-vos a quem é que incitamos com elas (imagens) a 
devoção? Que fruto disso pretendemos colher: a admiração dos 
insensatos ou a oferta dos simples? Acaso, porque andamos 
misturados com pagãos, aprendemos as obras deles e ainda 
prestamos culto às suas esculturas. (...) Por último, que vale isso para 
os pobres, para os monges, para a gente espiritual?”9 
Várias questões estão presentes no texto: Bernardo contestava a obra 
de arte enquanto veículo apropriado para desenvolver a aquisição de um 
saber. Esse fim pedagógico era atingido com que propósitos e a que custo? 
Bernardo faz explicitamente uma divisão sobre as diferentes produções 
artísticas ao referir as esculturas dos templos, produzidas pelos artistas 
“pagãos”, que só eram úteis para o povo e não para os monges. Sugere que 
o perigo de idolatria ainda estava presente no culto às imagens esculpidas. 
                                                 
9
 S. Bernardo de Claraval – “Apologia ad Guillelmum Abbatem”. Traduzido por Geraldo J.A. 
Coelho Dias - Mediaevalia – Textos e Estudos. Porto: Fundação Engenheiro António de 
Almeida (nº 11 – 12), 1997, p. 65 
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Daqui resulta que Bernardo de Claraval se inclinava mais a verificar a 
inutilidade didáctica das obras de arte junto dos monges e por esse motivo 
também considerou improfícua a presença de iluminuras nos manuscritos 
cistercienses. Vamos confirmar como estas orientações perderam validade: 
no âmbito da crise vivida pela Ordem de Cister em Portugal a partir dos finais 
do século XV e que se prolongou até ao primeiro terço de Quinhentos, as 
gárgulas assumiram importantes valências pedagógicas no seio das 
comunidades cistercienses, quer femininas, quer masculinas.  
O já referido Hugo de Folieto não foi indiferente à estética rigorista de 
Bernardo e revelou-o na obra “De claustro animae” num trecho redigido num 
tom frio e distante do anterior, talvez por ser dirigido agora a professos: 
“Os edifícios dos frades não devem ser excessivos (...) A pedra 
é útil na estrutura, mas para que serve cinzelada? (...) Leiamos o 
Génesis no livro, não nas paredes.”10 
 A função pedagógica foi a mais explorada pela igreja no seu papel de 
mecenato artístico, ao longo de toda a Idade Média, numa continuidade 
confirmada pelas orientações do Concílio de Trento, ao qual o nosso 
panorama nacional não foi de modo algum alheio. Aliás, a grande vocação 
temática das gárgulas prendeu-se justamente com a sua função pedagógica 
e este é talvez o ponto mais importante deste estudo.  
 
2. Teorias que enalteceram a função simbólica da obra de arte: o 
fenómeno da imagem estava profundamente entrosado na ideia que uma 
determinada coisa não se reduzia somente à sua existência, mas apelava a 
um conjunto complexo de significados: por exemplo, um leão não era 
somente um leão, mas um animal com uma dupla natureza, símbolo do mal, 
mas também de Cristo e da igreja. Esta leitura simbólica, já instaurada pela 
Bíblia, ficou definitivamente enraizada pelos bestiários medievais e favoreceu 
                                                 
10
 Citado por PI, Jessica Jacques, Op. Cit. p. 294 
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a noção de que tudo o que rodeava o homem funcionava como um espelho, 
de cariz moralizante, do seu comportamento. Nos bestiários, todos os 
animais descritos eram tidos como reais, sendo o seu sentido alegórico o 
mais importante, como confirmou Santo Agostinho: “O importante é a 
meditação sobre o significado de um feito e não a discussão sobre a sua 
autenticidade.”11  
Para Alano de Lille (1128 – 1203), cada ser funcionava como um 
espelho do homem e da sua condição: “Cada criatura do universo/ quase 
como um livro ou um quadro/ é para nós como um espelho/ da nossa vida, 
da nossa morte/ da nossa condição, da nossa sorte/ fiel signo.” 12 
Como exemplo da relação simbólica entre o comportamento do animal 
e o do homem temos um trecho do Bestiário de Pierre de Beauvais: 
“Existe uma ave chamada grifo (…) Estes pássaros são por 
natureza tão fortes que agarram um boi vivo, põem-se a voar com ele 
até às suas crias. Este pássaro representa o demónio, o boi significa o 
homem que vive em pecado mortal e não quer afastar-se…”13 
 Mas o carácter simbólico não se resumia somente ao comportamento 
dos animais mas abrangia também a arquitectura religiosa que 
desempenhou em toda a Idade Média um papel da maior importância, como 
o atesta o trecho de Sicardo de Cremona (1155 – 1215): 
“Este claustro tem quatro lados: o desprezo de si mesmo, o 
desprezo do mundo, o amor ao próximo e o amor a Deus. Cada um 
dos lados tem uma fileira de colunas: o desprezo de si mesmo tem 
                                                 
11
 Citado por BERNÁRDEZ, Carlos L. e FERRO, Xosé Ramón Mariño - Bestiario en Pedra – 
Animais Fabulosos na Arte Medieval Galega. Galicia: Edicións Nigra Trea, 2004, p. 13 
 
12
 “Omnis mundi creatura/ quasi liber et pictura/ nobis est in speculum/nostrae vitae, nostrae 
mortis/ nostri status, nostrae sortis/ fidele signaculum.” Citado por ECO, Umberto - Arte e 
Beleza na Estética Medieval. Lisboa: Editorial Presença, 1989, p. 87 
 
13
 Citado por BERNÁRDEZ, Carlos L. e FERRO, Xosé Ramón Mariño - Bestiario en Pedra – 
Animais Fabulosos na Arte Medieval Galega. Galicia: Edicións Nigra Trea, 2004, p.152 
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como consequência a humilhação da mente, a aflição da carne, a 
humildade da palavra. A base de todas as colunas é a paciência.”14 
Numa época caracterizada por uma visão alegórica do mundo, cada 
ser vivo ou objecto encerrava em si uma faculdade de revelação, uma coisa 
em figura de outra. Ora, para a fruição e entendimento das obras de arte esta 
atitude foi muito importante: o carácter simbólico de tudo o que rodeava o 
homem devia induzi-lo à meditação e à reflexão de cariz moralizante, em 
última instância catequética. Por isso a função simbólica teve um papel 
relevante na realização de gárgulas, num processo que entre nós não se 
esgotou com o declínio dos bestiários, mas que se prolongou epigonalmente 
até ao último terço de Quinhentos.  
 
3. Teorias que enfatizavam o carácter anagógico da obra, o 
arroubamento devoto que a sua contemplação originava, conduzindo a 
mente para o espiritual, para a experiência religiosa de cariz místico – função 
anagógica. Esta ideia foi instituída por Pseudo Dionísio Areopagita (entre 
450 e 520) e teve ecos entre nós até bastante tarde: o sujeito fruidor não se 
devia deter na contemplação simples, mas usá-la para desejar algo superior: 
“Ciertamente las cosas visibles son imágenes verdaderas de las 
cosas invisibles (…) Mi mente no ha sido capaz de aguantar esas 
imágenes inadecuadas. Ellas me han incitado a ir más allá de las 
inclinaciones materiales y me han acostumbrado a elevarme 
santamente a través de las apariencias a las realidades que no son de 
este mundo.”15 
João Damasceno (675 – 749), em paralelo com o carácter simbólico 
da obra de arte também sublinhou a importância historicista e didáctica da 
                                                 
14
 PI, Jessica Jacques, Op. Cit. p. 187 
 
15
 PSEUDO DIONÍSIO AREOPAGITA - Obras Completas. Madrid: Biblioteca de Autores 
Cristianos, 2002, p. 284, 113 e 114 
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mesma, no seu livro “De imaginibus oratio”, repetindo, por um lado, a fórmula 
de Gregório Magno e, por outro, o Pseudo Dionísio Areopagita:  
“... as coisas visíveis são imagem das invisíveis e carentes de 
figura, que recebem uma forma corpórea para que sejam percebidas, 
pelo menos de uma maneira difusa (...) também se chama imagem 
das coisas passadas as que, por recordação de algum prodígio, honra, 
virtude ou vicio, reporta utilidade aos que posteriormente a 
contemplem (...) mediante a palavra escrita nos livros e mediante a 
contemplação sensível (...) Aquilo que o livro é para os que tenham 
aprendido letras, assim é precisamente a imagem para os iletrados, o 
que é a palavra para o ouvido, isso é também a imagem para a 
visão.”16  
O dominicano Tomás de Aquino (1225 – 1274) reconheceu a 
importância das imagens ao enaltecer o carácter anagógico das mesmas, 
contrapondo a sua opinião às correntes rigoristas: 
“O culto da religião não se dirige às imagens em si mesmas 
como realidades, mas olha-as sob o seu aspecto próprio de imagem 
que nos conduzem ao Verbo Encarnado. Ora o movimento que se 
dirige à imagem, enquanto tal, não se queda nela, mas passa à 
realidade de que é imagem.”17 
Podemos constatar em Aquino algumas reminiscências da questão 
iconoclasta, mas não é esse o aspecto mais importante do seu trecho: a 
função anagógica da obra de arte, que não deixa que o espírito e a alma se 
retenham na imagem em si, mas remetem-nos para a esfera do divino. 
Algumas gárgulas nacionais fundamentaram-se em termos formais e 
plásticos a partir da anagogia e exploraram esta competência em contexto 
                                                 
16
 Citado por TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 48 
 
17
 AQUINO, Tomás de – “Summa Theologiae” in Catecismo da Igreja Católica. Coimbra, 
1993, p. 460 
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erudito, cujo público-alvo era suficientemente letrado para conhecer o corpus 
teórico do Pseudo Dionísio Areopagita.  
 
4. Teorias que dissertam acerca do prazer sentido durante a fruição 
da obra, em particular perante o belo (mas também o feio) – função 
hedonista-mimética. O homem sente prazer na contemplação de imagens, 
quer sejam belas, quer sejam feias – ideia que havia sido instituída por 
Aristóteles na “Poética” e na “Retórica” e que tiveram eco na Idade Média, 
como vamos desenvolver mais adiante, em capítulo próprio. Esse prazer 
também resulta da constatação da verosimilhança da representação para 
com o representado, é um prazer que deriva da mimésis e que vai estar 
entrosado com o feio e com as gárgulas.  
Sobre a relação entre a imagem e o modelo, o menorita Boaventura 
de Bagnoregio (1221 – 1274), também apelidado de Doutor Seráfico, mestre 
de Teologia na Universidade de Paris escreveu na sua obra “Commentarii in 
IV libros Sententiarum Petri Lombardi”18: 
 “Em primeiro lugar, a imagem estuda-se conforme a sua 
adequação com o imaginado; em segundo lugar, o que corresponde à 
imagem também corresponde ao imaginado: por isso, quem vê uma 
imagem de Pedro, logicamente vê também Pedro…”19 
Guilherme de Occam (1285 – 1347), escolástico tardio e autor de mais 
uma versão das sentenças, “Scriptum in IV Libros Sententiarum”, definiu a 
obra de arte como dependente da representação, enquanto imitatio, mas 
também legando importância a quem a produzia:  
                                                 
18
 As sentenças ou Libri quator sententiarum foi uma obra redigida por Pedro Lombardo, no 
séc. XII. Para além destes quatro livros conterem referências à Bíblia, incluem inúmeras 
sentenças dos teólogos patrísticos: uma forma de estruturar e ensinar o pensamento 
patrístico, essencial para o ensino da doutrina cristã. Por causa da sua importância 
catequética, esta obra foi comentada posteriormente por Alberto Magno, Boaventura, Tomás 
de Aquino, entre outros teólogos e foi dos livros mais usados no ensino até ao século XVI. 
 
19
 Citado por TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 251 
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“Em sentido muito restrito, a imagem é a substância 
conformada pelo artífice à semelhança de outra coisa (...) A este 
sentido pertence o conceito de imagem que é realizada à imitação 
daquele que é imagem; isto não lhe corresponde por sua própria 
natureza, mas depende da interacção com o agente”20 
 A imitatio ou a semelhança entre o modelo e a representação vai ter 
um papel significativo quer no papel pedagógico das obras de arte (e 
também para a realização de gárgulas) quer na construção e legitimação da 
categoria estética do feio.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
20
 Citado por PI, Jessica Jacques, Op. Cit. p. 166 
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 “A Idade Média foi tão sensível ao realismo  
da fealdade como ao idealismo da beleza”21 
 
 
Capítulo 2. O feio na estética medieval 
 
2.1. Contributos para uma teoria do feio na Idade Média: o 
discurso dos estetas teólogos 
 
Neste capítulo vamos observar o discurso dos filósofos e estetas 
medievais sobre o feio. Este discurso foi construído a partir das suas 
observações, quer realizadas no contexto envolvente do seu quotidiano, quer 
a partir da fruição de obras de arte (neste caso, estamos a pensar nas mais 
comuns em espaço monástico ou conventual). As suas reflexões tiveram 
origem na sua vontade de justificar, do ponto de vista teológico, a presença 
do feio na criação divina (à semelhança do que faziam com o belo). Os seus 
discursos legitimaram a presença do feio, quer a nível teológico, quer 
estético e plástico, preparando assim terreno para novas realizações: ao 
situar o feio, do ponto de vista teórico, na hierarquia divina e a teorizar sobre 
a sua utilidade, estavam não só a falar do que viam mas também a validar as 
práticas artísticas dos iluminadores, autores dos marginalia e, de modo 
indirecto, a legitimar as desconcertantes figuras que se podiam observar nos 
capitéis claustrais. 
As argumentações dos teólogos ao dissertar sobre o feio abarcam 
duas grandes áreas: o que entendiam como feio, do ponto de vista formal 
(implicava noções qualitativas e quantitativas) e o que classificavam de feio 
do ponto de vista moral, embora estes dois pontos também pudessem 
coexistir. Perceber estes aspectos é entender a presença do feio nas práticas 
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 BRUYNE, Edgar de - La Estética de la Edad Media. Madrid: Balsa de la Medusa/Visor, 
1994, p. 235 
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artísticas medievais, o que também inclui as gárgulas, pese embora a 
distância cronológica que separa a data dos vários trechos aqui analisados e 
o apogeu da colocação de gárgulas no nosso país – vamos perceber como a 
validade dos textos referidos, bem como a sua cópia (entre mosteiros e 
conventos), se estendeu sensivelmente até às orientações da Contra-
Reforma.  
Esta é uma área de reflexão e de abordagem “armadilhada” porque, à 
semelhança do que aconteceu com o belo, nenhum teólogo/esteta se 
dedicou em exclusivo ao estudo do feio: o nosso material de trabalho 
consiste nos trechos extraídos das obras e textos dos teólogos que se 
referem ao feio e que ajudam a construir um panorama acerca do 
pensamento medieval sobre o mesmo. 
Os estetas teólogos que vamos referir foram buscar muitas das suas 
ideias e preocupações sobre o feio à Antiguidade Clássica, em particular a 
Platão, Aristóteles, Crisipo, Xenofonte e Plutarco. De forma sintética, as 
principais ideias que os medievais herdaram acerca do feio foram as 
seguintes: 
- O feio (e o belo) eram relativos pois dependiam de diversos factores 
e havia dificuldade, do ponto de vista teórico, em distinguir o belo do feio; 
- O feio era essencialmente um juízo formal (que derivava da 
deformidade, desproporção, desadequação e da conveniência); 
No que concerne aos termos latinos medievais que vamos encontrar 
nos textos e que designavam o feio, temos: foedus, turpis, turpe, turpem, 
turpitudo, foeditatem (fealdade). Para designar algo de muito feio: insignis, ad 
deformitatem. Em sentido figurado, relacionado com o indecoroso temos a 
palavra sordidus. No que concerne aos adjectivos deforme e disforme dizem 
ambos respeito à forma e às suas características, embora os possamos 
distinguir. Têm ambos origem no termo latino deforme ou deformis. O 
deforme refere-se a uma irregularidade desagradável que a forma apresenta, 
podendo ocorrer a sua desfiguração, ou seja, uma alteração ou perda face 
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ao seu “estado normal”, à sua forma inicial. Essa deformação da forma inicial 
também pode originar uma forma monstruosa. Disforme ou disformidade 
consiste numa grandeza anormal e distingue-se do termo anterior porque 
ocorre sempre um aumento quantitativo da forma, excessiva relativamente 
ao seu estado inicial. A monstruosidade daí resultante tem origem na escala 
da forma. Acontece que nos textos medievais, o termo que aparece é 
deforme, mas é traduzido, pela grande maioria dos autores, por disforme, 
independentemente do contexto e do sentido do texto. 
Posto isto, vamos iniciar o levantamento dos trechos sobre o feio no 
contexto da Patrística e da Alta Idade Média e começar com Plotino (205 – 
270 d. C.) que cristalizou o seu pensamento em cinquenta e quatro tratados, 
organizados mais tarde em seis conjuntos designados por Enéadas: “É feio 
também o que não foi dominado pela forma e pela razão, porque a matéria 
não permitiu ser conformada de todo pela ideia.”22 Aqui o informe está 
associado ao feio, porque o informe é estranho ao universo divino, não 
participa da ideia:  
 “Em primeiro lugar, dizemos que é a beleza que existe nos 
corpos; pois é algo que se torna perceptível pelos sentidos à primeira 
vista e a alma se expressa como a compreendê-la e reconhece-a, a 
admite e se ajusta a ela; mas se se aplica ao feio repugna, renega (...) 
porque não concorda com ela e se sente estranha a ela... Assim pois, 
que semelhanças têm as coisas de aqui com as coisas belas de 
acolá? E porque são belas as de acolá e estas? Afirmamo-lo pela 
participação de uma ideia.”23 
   Plotino tece ainda algumas considerações sobre aquilo que acha que 
é um mau artista (quem não acede à ideia) e que consequências daí advêm: 
                                                 
22
 Citado por TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 337 
 
23
 Citado por TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 336 
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“O mau artista se assemelha a quem produz formas feias”24 Plotino 
responsabiliza o artista pela produção de formas feias, atribuindo-lhe uma 
carga pejorativa, nomeadamente ao nível das suas capacidades técnicas e 
expressivas e entende o feio não como tendo um carácter relativo, ou que 
atende à finalidade dos objectos, por conveniência, mas que existe por não 
haver participado do conceito platónico de idea. 
Agostinho de Hipona (354 – 430), nas obras “De Ordine” e “De natura 
bono” aponta já uma importante pista: que o feio existe pela comparação. Em 
consequência, é feio aquilo que, ao ser comparado com outras coisas, exibe 
menos beleza, não existindo, na sua concepção, o feio absoluto. Deste 
modo, Santo Agostinho explanou uma concepção de feio como ausência de 
algo, neste caso concreto é uma falta de ordem, unidade de forma e 
harmonia, ou seja, um feio parcial. O Bispo de Hipona refere que as coisas 
são julgadas feias devido às incapacidades de quem as observa e as julga 
como tal. Deste modo, no contexto de transição entre a Antiguidade tardia e 
a Alta Idade Média, Agostinho já encara o problema da fruição estética como 
um problema que tem origem no próprio sujeito, na sua cultura visual e na 
sua educação estética.  
“Assim, quando comparada à forma do homem, que é maior e 
mais bela, a beleza do símio pode dizer-se deforme. Isto engana os 
imprudentes, que dizem que aquela é um bem e esta um mal, não 
atendendo no corpo do símio ao seu modo próprio, à simetria de um e 
de outro dos membros, à harmonia das partes.”25 
Á semelhança do que já havia sido esboçado por Plutarco, acerca da 
ideia da presença do feio por conveniência, a mesma ideia está aqui exposta: 
o feio, deforme, aparece por adequação, por conveniência à natureza do 
                                                 
24
 Idem, Ibidem, p. 340 
 
25
 Santo Agostinho – “De natura bono”. Traduzido por Mário A. Santiago de Carvalho, 
Mediaevalia – Textos e Estudos (nº 1). Porto: Fundação Engenheiro António de Almeida, 
1992, p. 14  
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corpo do macaco. Este exemplo agostiniano, acerca da relatividade do feio, 
de dizer que um determinado macaco entre macacos pode ser o mais belo, 
mas entre homens o macaco é feio, corresponde a uma passagem do 
discurso de Sócrates, no “Hípias Maior”.26 Agostinho questiona também de 
que modo o feio se instalou na obra divina, uma vez que esta deveria ser 
inequivocamente bela: justifica-o através da conduta assumida pelos 
pecadores. Essa conduta torna-se corrompida face ao seu estado original, 
mas nunca pode conspurcar totalmente a obra divina, ou seja, não existe o 
feio absoluto, ideia que vai ser compartilhada pela maioria dos autores 
analisados. 
Outro teólogo que faz diligências no sentido de esclarecer algumas 
das questões levantadas é Isidoro de Sevilha (560 – 636), que na sua obra 
“Differentiae” tenta distinguir e definir: 
“...Entre feio (físico) e feio (indecoroso). Feio refere-se ao corpo 
e indecoroso ao espírito (…) Entre feio (deforme) e feio (informe). Feio 
(deforme) é o que carece de beleza, feio (informe) é o que está no 
outro lado da beleza”27.  
Isidoro de Sevilha é bastante esclarecedor na sua tentativa de 
distinguir entre vários tipos de feio: o deforme (deformem) é um tipo de feio 
que pertence ao corpo, feio enquanto deformidade, diferente do feio 
espiritual. O feio espiritual (turpis) é um tipo de feio moral, feio enquanto 
ausência de decoro. O que o autor nos quer dizer é que a deformidade, ou 
feio físico, é menos feia que o feio espiritual, porque embora o corpo físico 
esteja sujeito à degradação e alteração da matéria, o feio espiritual é o mais 
grave. O corpo dos mártires e santos é um corpo deformado, mas em termos 
                                                 
26
 PLATÃO - Hípias Maior. Lisboa: Edições 70, 2000, p. 66 (289) 
 
27
 Inter deformem et turpem. Deformis ad corpus pertinet, turpis ad animum. Inter deformem 
et informem. Deformis est cui deest forma, informis ultra formam “ Tradução livre da autora a 
partir de TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 94 
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espirituais é o mais belo, ou o corpo de Job, sujo e conspurcado pela 
doença, mas o mais belo em termos morais. 
 De importância significativa para o nosso estudo são os “Livros 
Carolíngios” ou “Opus Caroli Regis Contra Synodum”, redigidos entre 790 e 
792 (somente impressos e publicados em 1549 por Jean de Tillet) no 
contexto do “Renascimento Carolíngio”, movimento iniciado na Corte de 
Carlos Magno que, em conjunto com o monge inglês Alcuíno, foram 
elaboradas medidas que contribuíram decisivamente para a organização do 
ensino, que incluía já as sete Ars Liberales e para o aumento considerável do 
número de escolas nos espaços religiosos. O ensino era realizado a partir de 
comentários às obras de Aristóteles (traduzidos por Boécio), Donato, Cícero, 
Ovídio, entre outros autores clássicos e pelas obras de autores da Patrística. 
Também o teólogo João Escoto Eriúgena (810 – 877) trabalhou na corte 
carolíngia. 
Para os autores dos “Libri”, a responsabilidade da realização das 
formas, quer sejam belas ou feias, reside no artista produtor, nomeadamente 
na sua capacidade e aptidão. Este “talento artístico” deve ser entendido 
enquanto maior ou menor domínio dos materiais e das técnicas, mas 
também nos revela que foi dado um passo significativo face a uma 
autonomia relativa à produção das obras plásticas, visível no acentuar de 
uma ligação entre o estético e o artístico:   
“Pois como as imagens quase sempre se fazem segundo o 
talento dos artistas, de tal maneira que ora são formosas, ou feias, 
umas vezes belas e outras horrorosas, algumas vezes parecem-se 
com o que representam e outras são muito diferentes, algumas têm o 
brilho do novo e outras estão envelhecidas pela sua antiguidade...”28.  
                                                 
28
 Nam cum imagines plerumque secundum ingenium artificum fiant, ut modo sint formosae, 
modo deformes, nonnunquam pulchrae, aliquando etiam foedae, quaedam vero dissimiles, 
quaedam novitate fulgentes, quaerendum est quae eorum sunt honorabiliores, utrum eae 
quae pretiosiores na eae quae viliores esse noscuntur“ tradução livre da autora a partir de 
TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 111 e 112 
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Esta vinculação das obras de arte belas e feias (enquanto deformes e 
horrorosas) ao talento dos artistas foi herdada de Plotino. 
A origem dos juízos estéticos resultantes da observação de imagens 
não reside no problema da educação estética do indivíduo fruidor, mas 
decorre da observação do objecto estético visto enquanto reflexo do talento 
dos executantes, em que a produção do belo ou do feio (quer deforme, quer 
horroroso) depende do ingenium dos artistas. Para os autores dos “Libri 
Carolini”, quem produz o feio pode fazê-lo de dois modos: ou 
propositadamente (nesse caso era intenção do artifex produzir o feio) ou 
acidentalmente. Neste caso, decorre da sua incapacidade, inexperiência ou 
mau domínio técnico. A fruição do feio estaria assim envolvida directamente 
com a intenção do artista, ou ingenium e com aspectos técnicos, que se 
repercutem em dados formais. Daí decorre a ideia que a produção do belo, 
mas também do feio, tenha origem num bom domínio técnico da matéria por 
parte do artista. Outro aspecto a destacar é que os “Libri” também nos falam 
da conformidade das imagens relativamente aos modelos que as 
despoletam: “parecem-se com o que representam e outras são muito 
diferentes...”. Detectamos assim uma expressiva abertura artística face à 
mimésis. 
 Escoto Eriúgena preocupa-se com questão do papel do feio enquanto 
tendo carácter moralizante, mas também com o feio responsável por um 
arrebatamento místico, que não deixa a mente sossegar nas aparências 
formais, ou seja, o feio tem, como já vimos uma função simbólica e 
anagógica, instaurada como já referimos, por Pseudo Dionisio Areopagita, 
cujo objectivo é alcançar Deus, mas com uma função moral, que induz à 
inclinação para o bem: 
“Quando nas visões (que se referem a Deus) encontro a 
imagem de um homem alado e voando para representar as virtudes 
divinas que, como num voo rápido, penetram em toda a parte, não 
posso enganar-me assim facilmente (…) pois nunca vi nem ouvi dizer 
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que entre os seres visíveis exista um homem alado que possa voar. 
Trata-se efectivamente de uma representação monstruosa e 
maravilhosa, estranha à natureza humana (...) De repente 
compreendo que aquelas imagens da Escritura são sinais de 
realidades naturais, simples e desprovidas de qualquer forma ou 
natureza sensível determinada e não se identificam com as próprias 
naturezas que estes sinais nos revelam (...) Tal como para significar 
as realidades divinas a negação é preferida à afirmação, assim as 
formas dissemelhantes e monstruosas são preferidas à imagem bela e 
semelhante de certo modo mais próxima da realidade divina porque 
esta ultrapassa de modo inefável quer a ordem dos sentidos corpóreos 
quer a ordem das inteligências. O que se disse sobre a figura do 
homem alado é válido também no caso de uma imagem do leão, ou do 
vitelo coberto de plumas ou da águia de rosto humano ou de outras 
imagens híbridas e dotadas de elementos supérfluos...”29  
Pese embora a sua extensão, a informação contida no texto é 
significativa porque, para além de ter influenciado outros estetas (como Hugo 
de S. Vítor), constituiu uma validação moral para a realização de seres 
híbridos que a arte medieval explorou exaustivamente. 
No contexto da baixa Idade Média aumentam significativamente os 
discursos estéticos relativos ao feio. Bernardo de Claraval, na sua famosa 
“Apologia ad Guillelmum Abbatem” já aqui citada, construíu um importante 
conceito de feio:  
“De resto, nos claustros, diante dos irmãos a fazer leituras, que 
faz aquela ridícula monstruosidade, aquela deforme beleza (deformis 
formositas) e bela deformidade (formosa deformitas)? (...) Tão grande 
                                                 
29
 Citado por BROCCHIERI, Fumagalli Beonio - A Estética da Idade Média. Lisboa: Editorial 
Estampa, 2002, p. 85 
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e tão admirável aparece por toda a parte a variedade das formas que 
mais apetece ler nos mármores que nos códices.”30 
O jogo de palavras entre beleza e fealdade - “deformis31 formositas” e 
“formosa deformitas” - com que Bernardo classifica a experiência estética a 
partir da escultura monumental do claustro revela um grande fascínio e 
atracção pelas formas, apesar de as condenar (e ao seu poder sedutor, que 
nenhum monge estava imune). Mas também revela comprazimento estético 
a partir da ambiguidade entre os termos belo/feio e o feio/belo.  
Vejamos outro trecho de Bernardo a propósito do feio: “Não permitais 
a vós mesmos serdes ignorantes do belo se não desejais ser confundidos 
pelo feio.”32 Daqui podemos concluir que para o rigorismo ascético de 
Bernardo era significativo aprender a distinguir o belo do feio, mas também 
está presente a ideia de que a presença do feio introduz confusão e 
desordem. Esta noção provém do facto de o feio se apresentar com 
variedade formal quando comparado com o belo e porque do ponto de vista 
moral, em contexto cisterciense, a contemplação do feio não edifica quem 
frui embora seduza e muito – Bernardo aconselha assim os monges para 
estarem munidos de ferramentas de fruição no que concerne ao que é o 
belo, para não deixar que o feio consiga exercer o seu poder de atracção.  
Mas o famoso texto da “Apologia” revela uma riqueza estética e critica 
muito maior: ao descrever os capitéis esculpidos, Bernardo revela-nos que a 
                                                 
30
 S. Bernardo de Claraval – “Apologia ad Guillelmum Abbatem”. Traduzido por Geraldo J.A. 
Coelho Dias, Mediaevalia – Textos e Estudos (nº 11 – 12). Porto: Fundação Engenheiro 
António de Almeida, 1997, p. 67  
 
31
 Embora Geraldo J.A. Coelho Dias traduza o termo latino deformis por disforme, nós não 
concordamos com a sua opção, pois se nos detivermos no sentido do texto, as imagens são 
condenadas pela sua deformidade e não pelo seu tamanho exagerado ou disformidade, até 
porque S. Bernardo se refere à grande variedade de formas e não à sua escala: “Tão grande 
e tão admirável a variedade das formas...”. Essa variedade foi conseguida através do 
processo plástico da deformação formal e da analogia inusual, que trataremos mais adiante, 
no capítulo reservado à criatividade dos artistas medievais.  
 
32
 Citado por SIMSON, Otto Von - A Catedral Gótica – Origens da Arquitectura Gótica e o 
Conceito medieval de Ordem. Lisboa: Editorial Presença, 1990, p. 183 
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obra de arte é para si uma fonte complexa de experiências pessoais. E faz 
mesmo uma leitura sociológica das obras que lhe provocam tais experiências 
estéticas, questionando o que é que aquele tipo de obra (pergunta pela forma 
e pelo tema) faz ali, naquele espaço, ou seja, ele interroga-se pela liberdade 
artística e pela adequação e conveniência das esculturas dos capitéis ao 
lugar.  
Bernardo de Claraval enumera também aquilo que caracterizou uma 
larga percentagem da escultura monumental do românico: o hibridismo 
formal. Aborda as condições psicológicas da obra quando descreve as 
formas: os artistas inventam novas e diferentes possibilidades formais, ou 
seja, aproxima a teoria estética medieval da criatividade e imaginação, 
características da produção artística. E ainda nos fala da recepção da obra 
pelo público-alvo (neste caso os monges), embora não lhe agrade o 
comportamento demonstrado, em que “apetece ler mais nos mármores do 
que nos códices...” por culpa do efeito atractivo do feio. O feio origina, para 
Bernardo, um sentimento duplo e contraditório, pelo fascínio que o mesmo 
encerra, despoletando um sentimento de vergonha: “...se a gente não se 
envergonha destas frivolidades...”33 
O eminente historiador de arte medieval Emile Mâle34 usou o texto da 
“Apologia” para justificar o esvaziamento de significado dos monstros 
românicos. Ora o argumento, a nosso ver, funciona inversamente, pois para 
além das observações de Bernardo acerca da legitimação estética e plástica 
de tais monstros e híbridos, passa mesmo à sua interpretação, num exercício 
de fruição que decerto ocupava muitas horas dos monges.  
Este discurso austero, crítica a Cluny e à sua estética do ornamento e 
da decoração, também funcionou como um eco ao bestiário românico, 
                                                 
33
 S. Bernardo de Claraval - Apologia… p. 67 
 
34
 Referimo-nos à sua obra “L’art religieux du XIII siécle” (1898) onde o mesmo assegura que 
na maior parte dos casos, a fauna (mas também a flora) tinham somente valor decorativo, o 
que quer dizer que os artistas do românico, ao produzirem determinadas formas estavam 
indiferentes ao seu simbolismo.  
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
41 
 
atribuindo aos monstros e outros seres fantásticos, frutos da imaginação dos 
artistas, uma legitimidade estética e artística. Infelizmente também sublinhou 
a não necessidade de ornamentação nos espaços monásticos cistercienses, 
pois perpassa em toda a “Apologia” uma clara e evidente indicação face ao 
carácter prescindível, mesmo inútil, frívolo, da pintura e da escultura em favor 
de um despojamento decorativo: “Que valem aí essas bonitas imagens, onde 
tão frequentemente se enchem de pó?”35  
Esta sobriedade decorativa estava contemplada na regra cisterciense, 
Instituta Generalis Capituli Cisterciensis, que questionava também a 
presença de imagens em espaços sagrados, perturbando os monges: 
 “Proibimos que haja esculturas ou pinturas em nossas igrejas 
ou em algumas habitações do mosteiro, pois ao contemplá-las se 
esquece muitas vezes a conveniência da boa meditação e a disciplina 
da autoridade religiosa.”36 
Bernardo e a Ordem de Cister reconheceram assim o poder sedutor 
da imagem, mas não só da imagem bela, visto que essa sedução estava tão 
ou mais presente nas feias imagens, que se ofereciam à investigação visual 
por parte dos monges. O cumprimento destas orientações rigoristas perdeu 
validade no contexto quinhentista nacional, onde a crise não pode prescindir 
da vocação catequética das imagens, em particular das gárgulas, como 
vamos confirmar. 
A estabelecer um paralelo interessante com o discurso de Bernardo é 
o texto conhecido por “Pictor in Carmine” igualmente do século XII, redigido 
também por um monge cisterciense: 
“Advertido con pesar el hecho de que en el santuario de Dios 
pueda haber pinturas ridículas, y que éstas son más bien deformes 
monstruosidades que ornamentos, desearía – si fuese posible – 
                                                 
35
 S. Bernardo de Claraval, Op. Cit. p. 67 
 
36
 TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 184 
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ocupar las mentes y los ojos de los fieles con maneras mas comedidas 
y útiles. Los ojos de nuestros contemporáneos pueden ser capturados 
por un placer que no sólo es vano, sino incluso profano (…) considero 
una excusable concesión que puedan al menos deleitarse con este 
tipo de pinturas que, como ocurre en los libros de los laicos, pueden 
sugerir cosas divinas al iletrado, y mover al letrado a amar las 
escrituras.“37 
Tal como havia feito Bernardo de Claraval, este monge questiona se é 
mais útil contemplar, no altar, toda uma panóplia de seres deformes como a 
águia bicéfala, centauros, quimeras ou, em alternativa, as acções dos 
Patriarcas, episódios do Antigo e do Novo Testamento. Ou seja, pergunta 
pelo papel pedagógico e historicista da arte em detrimento do prazer da 
imaginação e criatividade. Justifica a presença destas temáticas através do 
espírito de tolerância e excessiva condescendência com que a igreja tratava 
o assunto. O primado da função da arte devia, segundo o autor, assentar em 
aspectos pedagógicos, exclusivamente de índole religiosa, embora este 
monge não despreze a vocação didáctica da imagem junto dos monges, o 
que é uma ideia interessante em contexto cisterciense.  
Quem também reconhece o poder fascinante do feio é Hugo de S. 
Vítor (1096 – 1141) autor de “Eruditionis didascalicae libri VII” ou 
“Didascalicon”. Escreve Hugo: 
“As formas das coisas causam admiração de diversas 
maneiras: pela sua magnitude, ou pela sua pequenez, às vezes por 
serem pouco vulgares, às vezes por serem belas e outras ocasiões 
por serem convenientemente feias.”38 
                                                 
37
 Citado por VARELA, Gerardo Boto - Ornamento sin Delito. Los seres imaginarios del 
Claustro de Silos y sus ecos en la escultura románica peninsular. Burgos, Abadia de Silos, 
2000, p.55 
 
38
 “Figurae...rerum multis modis apparent mirabiles: ex magnitudine... ex parvitate ; aliquando 
quia rarae, aliquando quia pulchrae, aliquando quia convenienter ineptae” tradução livre da 
autora a partir de TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 203 
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A admiração a que Hugo se refere revela que também ele se sente 
fascinado pela atracção que o feio exerce e por isso justifica e integra a 
presença do feio formal através da conveniência: o feio decorre da 
observação de formas que revelam uma concordância de natureza ou 
essência das mesmas. Ou seja, as formas feias são-no porque a fealdade 
lhes é conveniente, num acordo entre forma e tema. 
Este autor revela também uma continuidade face às ideias de 
Plutarco, de Platão e de Santo Agostinho. À semelhança do pensamento do 
Areopagita, Hugo também nos convida a olhar para todas as coisas do 
universo de modo a nos admirarmos com a dignidade da obra divina e 
enfatiza a ideia da imagem como símbolo, como eco do invisível:  
“...todas as coisas se apresentam como símbolos, como 
imagens reflexo das invisíveis. (…) Nosso espírito não pode alcançar a 
verdade das coisas invisíveis a não ser ilustrado pela observação das 
visíveis, de modo que julga que as formas visíveis são imagens da 
beleza invisível (...) existe certa semelhança entre a beleza visível e a 
invisível.39   
Desta opinião decorre a ideia que o belo e o feio eram ambos úteis, 
pois elevavam o observador para o universo do invisível, ao se constituírem 
veículo para lhe aceder. Se para as coisas belas, a verosimilhança entre o 
visível e o invisível era grande, também o era para as coisas julgadas como 
feias, pois para este autor o feio tinha uma função anagógica, mais uma vez 
influenciada pelo Areopagita: 
“Quando se dirigia a Deus através de formas belas, dirigia-se 
segundo o aspecto deste mundo. Mas quando se dirigia a Deus 
através de formas desconformes (dissimiles formationes), a 
semelhança do desconforme (das coisas feias) não permite que nos 
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 Citado por TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 211 e 208 
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detenhamos perante as imagens feias... (o feio) incita-nos a procurar 
as coisas belas e verdadeiras.”40 
O feio é mais significativo que o belo porque embora ambos atraiam 
as atenções de quem frui, o belo é extático e, em oposição, o feio não 
permite que o observador se detenha nele (como acontece no belo) mas se 
eleve – uma opinião oposta à de Bernardo de Claraval. O feio era eleito na 
contemplação mística face ao belo, isto porque a experiência estética e 
mística (mas também moral) fluía num movimento ascensional a partir da 
fruição do feio (mas ficava suspensa na experiência do belo). O feio causa 
repulsa no observador e essa repulsa não o deixa sossegar na contemplação 
e impele-o para Deus. Ou seja, obriga o fruidor a secundarizar a experiência 
estética exterior, a partir da visão e a privilegiar uma experiência interior, que 
conduz ao espiritual. Então o feio tem uma função anagógica pois produz na 
mente um efeito ascensional, de elevação face ao lado terrestre que o belo 
constitui. Esta teoria, a do feio como anagógico, contribuiu para validar a 
presença das gárgulas, em paralelo com a função pedagógica. 
Guilherme de Auvergne (1189 – 1249) no seu tratado “De bono et 
malo” esclarece-nos acerca do carácter “condicional” da beleza e da 
fealdade, limitado por um número de variáveis: 
A cor vermelha é, em si mesma, especiosa e bela. Mas se a 
encontramos na parte do olho onde deveria estar a cor branca, torna 
feio o olho (…) Deste modo, aquilo que é em si mesmo bom e belo, 
quando em contexto que não lhe convém, pertence à noção de 
fealdade, tal como a cor verde, que, ainda sendo em si mesma 
especiosa, se em contexto que não lhe convém, é feia. (…) O olho é 
em si mesmo especioso e belo e adorna o rosto humano com a sua 
                                                 
40
 “Quando per pulchras formas laudatur Deus, secundum speciem hujus mundi laudatur, 
quando vero per dissimiles formationes laudatur...Dissimilis similitudo (turpium rerum) non 
concedit quiescere in turpibus imaginibus... sed ad alia pulchra et vera quarenda exire 
compellit“ tradução livre da autora a partir do texto citado por BRUYNE, Edgar de - La 
Estética de la Edad Media. Madrid: Balsa de la Medusa/Visor, 1994, p. 165 
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beleza, mas só se se encontrar no lugar que lhe corresponde. Se se 
encontrar em lugar da orelha ou no meio da cara, ou seja, num sítio 
inadequado, torna feio o rosto.”41 
Guilherme faz o elogio de um modelo de beleza que se centra na 
normalidade face a um modelo e a um contexto. E nesse contexto é 
essencial a adequação e conveniência, pois vão ser fundamentais para a 
categorização da experiência estética. E define o feio como contrário à 
beleza, o que pode conduzir ao deforme, ao exagero e à privação: 
“Utilizamos a noção de fealdade como oposta à de beleza. E 
isto ocorre de duas maneiras. Num caso, apresenta-se como o que 
não é adequado, o que se apresenta de maneira inadequada, ou 
simplesmente, quando ocorre uma privação. Assim, chamaríamos feio 
a alguém que tenha três olhos e não menos feio é quem tem só um 
olho; no primeiro caso seria feio por ter algo inadequado, no segundo 
por carecer do adequado.”42 
Revela influências das ideias de Agostinho de Hipona quando se 
refere ao “convenientemente” feio. A legitimação do feio enquanto 
conformidade e conveniência tem assim uma conotação estética, mas 
também metafísica e consequentemente, moral. Mas Guilherme de Auvergne 
também classifica de feio a experiência estética que decorre da observação 
de seres hibrídos, estabelecendo um paralelo com o discurso de Bernardo de 
                                                 
41
 “Rubor speciosus est in se et pulchritudo est. Si tamen esset in ea parte oculi albedo esse 
debet, oculum deturparet (…) Id enim quod in se est bonum et pulchrum, in subjecto 
indecenti turpido est, sicut viridis color, cum in se speciosus sit, in subjecto, cui non congruit, 
turpido (…) Oculus in se speciosus et pulcher est et decorans faciem humanam pulchritudine 
sua, hoc autem cum situs est in loco competenti sibi et debito. Verum si esset, ubi auris ipsa 
est, aut in media facie, in loco silicet non congruenti sibi, ipsam faciem deturparet.” Tradução 
livre da autora a partir de PI, Jessica Jacques, Op. Cit. p. 115 e 116 
 
42
 “Per oppositionem autem eius puchritudinis turpitudinem diximus. Et hoc est secundum 
duos modos, vel exhibendo, quod non decet aut sicut non decet, vel secundum privationem 
tantum. Turpem dicimus, si quis haberet três óculos, et turpem nihilominus monoculum, sed 
illum in habendo, quod dedecent, istum is non habendo, quod decet ipsum habere.” 
Tradução livre da autora a partir de PI, Jessica Jacques, Op. Cit. p. 117 
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Claraval: “O que em si mesmo é belo, torna-se feio quando se relaciona, se 
combina ou forma parte de outros seres”43 
 O que este autor classifica aqui como feio é a desordem formal do 
hibridismo: ora os seres híbridos como os dragões, os grifos, as sereias, etc. 
foram elementos abundantes na escultura monumental românica e também 
foram explorados no gótico, em particular nas gárgulas (mas também nas 
drôleries dos manuscritos iluminados). O hibridismo formal (e a liberdade 
artística que o origina) já havia sido criticado por Horácio (65 a.C. – 8. a.C.) 
na Arte Poética, num trecho que vamos transcrever apesar da sua extensão, 
mas que é fundamental para contextualizarmos algumas opiniões: 
  “Se um pintor à cabeça humana unisse 
Pescoço de cavalo, e de diversas 
Penas vestisse o corpo organizado 
De membros de animais de toda a espécie 
De sorte que em mulher de belo aspecto 
Em torpe e negro peixe rematasse; 
Vós chamados a ver esta pintura, 
O riso sofreriéis? Pois convosco 
Assentai, ó Pisões, que a um quadro destes 
Será mui semelhante aquele livro 
No qual ideias vãs se representem 
(Quais os sonhos do enfermo), de tal modo 
Que nem pés, nem cabeça a uma só forma 
Convenha. De fingir, ampla licença 
Ao poeta e ao pintor sempre foi dada: 
Assim é; e entre nós tal liberdade 
Pedimos mutuamente, e concedemos; 
Mas não há-de ser tanta, que se ajunte  
                                                 
43
“Ipsum quod est in se decorum est turpe ad aliquid, aut cum alio, aut in aulio.” Tradução 
livre da autora a partir de TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 233 
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Agreste com suave, e queira unir-se 
Ave à serpente, cordeirinho a tigre.”44 
Este hibridismo formal caracterizou uma boa porção de elementos ao 
romano que fizeram fortuna no renascimento e maneirismo (e também no 
contexto artístico nacional) e que foram designados como grotescos 
(particularmente abundantes nos azulejos, na gravura, iluminura e na 
escultura monumental) e que vão ser tratados mais adiante. 
Guilherme de Auvergne ainda refere mais um aspecto significativo no 
seu tratado “De bono et malo”, importante para a vocação pedagógica e 
moralizante das gárgulas, que se baseia na relação entre o feio e o mal, ou 
seja, o feio enquanto juízo estético e moral: 
“Por outro lado, falamos de mal em relação com a fealdade, a 
que por si mesma ofende a nossa mente, pois a contemplação da 
fealdade ofende a nossa visão interior.”45 
Este trecho explicita uma noção que Kant vai desenvolver muito 
posteriormente, a da existência de um prazer estético “negativo” presente na 
fruição do feio: aquilo que Guilherme de Auvergne relaciona é que a fealdade 
acompanha o mal e por isso é condenável do ponto de vista moral, numa 
tendência que provinha da Antiguidade Clássica (da estética de Platão e da 
ética aristotélica), embora com menos impacto no discurso sobre a 
mundividência medieval do que o esperado. Evidencia também uma posição 
radicalmente oposta à das obras do Areopagita e aos textos de Hugo de S. 
Vítor, em que a visão interior não se deixava tranquilizar na contemplação da 
fealdade e se dirigia para a esfera do divino. 
Ulrico de Estrasburgo (1220 – 1277) discípulo de Alberto Magno e 
autor de “De pulchro” expõe a ideia de que um objecto é feio porque lhe falta 
algo formalmente (conceito de adequação) e acrescenta contribuições 
                                                 
44
 Citado por BUESCU, Vítor: Hespéria. Antologia de Cutura Greco-Latina. Lisboa: Livraria 
Escolar Editora, 1964, p. 247 
 
45
 TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 234 
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importantes acerca da relação entre o feio e a imperfeição, quer seja 
absoluta, quer relativa: 
 “A imperfeição pode ser de dois tipos: ou absoluta, quando o 
objecto carece de algo que por sua natureza lhe corresponderia e 
neste sentido são feias as coisas corrompidas ou impuras; ou relativa, 
quando o objecto carece das coisas mais elevadas com as quais se 
compara, principalmente se aspira a imitá-las.” 46 
Este esteta propõe a noção de imperfeição absoluta – que consiste no 
feio – e define-o como ausência de algo (que lhe pertence), mas também a 
corrupção e a impureza. Parece-nos que Ulrico associou a noção de feio 
enquanto forma (qualitativa) e o feio moral, abrindo espaço para a existência 
de um feio (enquanto imperfeição) absoluto, conceito que era negado pelos 
autores anteriores, para quem a noção de feio absoluto não existia pois não 
havia nada completamente destituído de alguma beleza, enquanto fruto da 
criação divina.  
O franciscano Boaventura de Bagnoregio é, para este estudo, um dos 
autores mais importantes pela complexa teoria do feio que construiu e que 
teve um paralelo no seu contemporâneo Tomás de Aquino. Boaventura, ao 
mesmo tempo que sistematiza várias causas que podem originar a beleza, 
justifica a produção do feio enquanto imitatio:  
“A beleza refere-se ao modelo de tal maneira que está contida 
na imagem, não somente no objecto representado pela imagem. Desta 
maneira derivam duas noções de beleza, ainda que o modelo seja só 
um. Pode dizer-se que uma pintura é bela quando está bem executada 
e diz-se também bela quando representa correctamente o seu modelo. 
É claro que este é outro conceito de beleza, pois um tipo de beleza 
                                                 
46
 “Imperfectio vel absoluta est, scilicet cum deficit rei aliquid sibi naturalium, ut corrupta et 
immunda sunt turpia, vel est comparata scilicet cum deerit rei pulchritudo alicuius nobilioris 
cui ipsum comparatur, precipue si nititur illud imitari” Tradução livre da autora, a partir de 
TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 257 
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pode existir sem o outro: assim, dizemos que uma imagem do diabo é 
bela quando representa bem a fealdade do diabo e por isso é feia.”47 
Esta opinião também se relaciona com a “Apologia” de Bernardo de 
Claraval, a propósito da “bela fealdade” que acontece quando se representa 
bem o feio. A imitatio, enquanto adequação entre o modelo e a 
representação e a conveniência (ao diabo é conveniente a fealdade porque 
lhe é moralmente apropriada) legitimam a presença do feio em contexto 
artístico, nos espaços religiosos. A conveniência valida a utilidade 
pedagógica do feio: para bem exemplificar o diabo perante os crentes, a sua 
imagem tem de ser “adequadamente feia”, porque está em conformidade 
com a concepção de diabo. O fim justifica os meios empregues.  
Noutra obra “Collationes in Hexaemeron”, Boaventura enfatiza ainda 
mais esta ideia, que também funciona para o belo: “A beleza mostra-se 
unicamente a partir da conformidade do representante para com o 
representado”48 mesmo que o representante e a representação sejam ambos 
feios: temos um modelo feio e uma representação feia do mesmo mas a 
verosimilhança entre ambos, modelo e imagem, é bela, logo participam, 
através da imitatio, da beleza divina. Boaventura distingue assim dois 
princípios importantes: uma coisa é imitar algo feio, ou imitar feiamente 
(malogradamente), outra é imitar algo feio de forma bela, que na sua 
concepção significa imitar bem o feio, de forma adequada e convincente. 
                                                 
47
 “Pulchritudo ita refertur ad prototypum, quod nihilominus est in imagine pulchritudo, nom 
solum in eo cuius est imago. Et potest ibi reperiri duplex ratio pulchritudinis, quamvis in eo, 
cuius est, nom nisi una inveniatur. Quod patet quia imago dicitur pulchra, quando bene 
protacta est; dicitur etiam pulchra quando bene repraesentat illum ad quem est. In imagine 
reperitur duplex ratio pulchritudinis, quamvis in eo cuius est, nom nisi una inveniatur. Quod 
patet quia imago dicitur pulchra: (1) quando bene protacta est ; (2) dicitur etiam pulchra 
quando bene representat illum ad quem est. Et quod ista sit alia ratio pulchritudinis patet quia 
contingit unam esse sine alia: quemadmodum dicitur imago diaboli pulchra quando bene 
repraesentat foeditatem diaboli et tunc foeda est Tradução livre da autora a partir de PI, 
Jessica Jacques, Op. Cit. p. 165 e 166 e ECO, Umberto - Arte e beleza na estética medieval. 
Lisboa: Editorial Presença, 1989, p. 133. Jessica Jacques Pi usou a edição de Quaracchi 
1882 – 1902: 544 e Umberto Eco utiliza aqui a edição Opera Theologica selecta Setentiarum 
Libri I a IV, Edi. L.M. Bello, 1934: diferem ligeiramente na conclusão nas traduções. 
 
48
 Citado por PI, Jessica Jacques, Op. Cit. p. 132 
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Tomás de Aquino apresenta uma teoria do belo diferente: relaciona 
directamente o belo ao sujeito que faz a sua fruição, embora já Agostinho de 
Hipona tivesse lançado os alicerces, com o enunciado: “o belo é o que 
agrada por si mesmo.”49 Segundo Aquino: 
“Se o característico do belo é agradar, então não é possível 
prescindir do sujeito a qual agrada; a beleza é uma propriedade dos 
objectos, mas (...) em relação com o sujeito”50  
Coube a este autor compreender que o belo não é uma propriedade 
dos objectos, como até aí era visto, mas um juízo que não dispensa o sujeito 
que frui. Aquino rejeita a noção de beleza como existindo em si e por si 
(embora espelho do divino), independente do acto humano, da fruição 
estética, ou seja, a beleza deixa de ser entendida como algo de puramente 
metafísico. O homem experimenta prazer perante a beleza, mas este prazer 
não é vital, não é útil, é um prazer diferente, exclusivo do ser humano que, na 
ordem natural das coisas, é o único ser que aprecia o belo por si mesmo, 
antecipando a ideia do “belo desinteressado” de Kant. Aquino situa o 
problema estético no sujeito que frui.  
Para o dominicano, uma obra de arte é bela se é funcional: na 
“Summa Theologiae I” dá-nos o exemplo de uma serra de cristal. Embora 
seja feita de um material mais belo e nobre que o ferro, impede a sua função, 
logo transforma o objecto num objecto feio, através dessa impossibilidade, 
dessa inadequação. Portanto, uma obra de arte é bela porque 
adequadamente cumpre com os preceitos para os quais foi criada, ou seja, a 
sua forma está em conformidade com a sua função51. A serra de cristal não 
está em conformidade com o seu fim, pois embora seja realizada num 
material belo, não consegue serrar.  
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Por consequência, o juízo de feio pode surgir a partir de uma imagem 
feia, mas bela porque está em conformidade e a sua forma está adequada à 
sua função. Assim, o feio não só tem um carácter utilitário enquanto tendo 
uma função pedagógica, como também, contraditoriamente, o feio aparece 
por desacordo entre a forma e a matéria, entre a forma e a função. Partindo 
desta teoria, todas as gárgulas, embora possam ser feias, são belas, porque 
são adequadas à sua função, escoar as águas. Conforme Tomás de Aquino: 
 “Para que haja beleza, se requerem três condições: primeira, a 
integridade ou perfeição, de modo que o inacabado é feio. Segundo, a 
devida proporção ou consonância. Por último, a claridade, de modo 
que chamamos belo ao que tem uma cor nítida. Vemos que se 
considera bela uma imagem se representa correctamente o seu 
modelo, ainda que este seja feio.” 52 
O belo e o feio dependem ambos de aspectos ligados à forma e, em 
paralelo, há uma valorização da estética da luz (claritas). Detectamos neste 
trecho a influência de Aristóteles (na concordância entre a causa formal e a 
causa final) e por outro lado, autonomia estética face às ideias platónicas, 
conhecidas pela escolástica. A ideia de Platão face à inutilidade da mimésis 
enquanto espelho, ilusão, que condena veemente, é agora invertida no 
século XIII: a mimésis é bela, mesmo que o modelo para a representação 
seja feio, mesmo que a imagem resultante seja feia. A fealdade da imagem é 
bela porque é realista, ou mais correctamente, é bela porque é 
realisticamente feia. Aquino teoriza aqui o crescente naturalismo com que a 
arte gótica se emancipou da arte românica, que já foi detectado por inúmeros 
historiadores: deve-se à valorização da imitatio.  
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Na última frase de Aquino: “Vemos que se considera bela uma 
imagem se representa correctamente o seu modelo, ainda que este seja 
feio”, extraída da Summa (redigida entre 1266 e 1273), o teólogo classifica a 
experiência estética de bela pois nela detecta uma correspondência entre o 
modelo (feio) e a sua representação (imagem, feia também). O feio fica 
legitimado na correspondência entre o modelo e a imagem, em que a 
conclusão de quem frui é que está perante um tipo de feio que parte da bela 
fealdade de Bernardo de Claraval, em que o termo belo é aplicado porque 
resulta somente do acordo entre a imagem (feia) e o modelo (feio), ou seja, 
bela é a similitude entre ambos, embora ambos sejam feios. 
No intuito de percebermos as semelhanças presentes entre os 
conceitos, repetimos aqui o trecho de Boaventura, da obra “Commentarii in 
quatuor libros Sententiarum Petri Lombardi”, redigido entre 1250 e 1252 (isto 
é, mais de uma década antes de Tomás ter redigido a “Summa”): “A imagem 
do diabo é considerada bela quando representa bem a fealdade do diabo e 
por isso é feia.”53 Boaventura, ao contrário de Aquino, complexifica a 
experiência estética e classifica-a de feia, embora nela também valorize 
como bela a correspondência entre o modelo (diabo) e a sua imagem. 
Começa por dizer que é bela, porque revela grande semelhança entre o 
referente e a representação – valorização da mimésis - mas feia no seu todo, 
no acordo entre a causa formal e a causa final aristotélicas, ou seja, o 
objectivo final era produzir o feio. Em síntese, para Boaventura temos uma 
imagem do Diabo, feia, que revela conformidade, entendida aqui como 
semelhança, para com o seu modelo (o Diabo, feio também). Assim, é 
somente à semelhança existente entre imagem e modelo que Boaventura 
chama de belo (tal como Aquino vai fazer uma década depois), ou seja, belo 
é a procura de uma representação realista, mimética, que reproduza o seu 
modelo eficazmente ou fielmente. Mas tanto a imagem como o modelo para 
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a sua realização são ambos feios e, por consequência, também a 
experiência estética resultante da observação da imagem. Estamos, 
inegavelmente e a partir da conclusão do próprio Boaventura, perante o feio 
enquanto ideia estética: a imagem feia foi realizada graças a um esforço do 
artifex, que a representou adequadamente para que nela existisse a tal 
correspondência com o seu modelo, um aspecto que vai ser desenvolvido 
pelas gárgulas.  
Resta perguntar, no que concerne à representação - uma imagem do 
diabo - essa relação próxima entre a aparência da imagem ao seu modelo foi 
conseguida através de quê, ou seja, para a construção da imagem do diabo, 
quer pintada, quer esculpida, os artifex usavam que referente? Outras 
imagens do diabo realizadas por outros artifices? A sua imaginação? Cremos 
que tais imagens eram elaboradas a partir de uma ideia estereotipada de 
demónio, que se socorria de elementos caracterizadores de origem popular e 
erudita.  
Witelio (1220/30 – 1277), na obra “Óptica”, teoriza que a percepção do 
feio resulta do modo como cada indivíduo lê e interpreta os dados visuais 
que recebe, ou seja, faz com que o feio (enquanto deformação formal) 
dependa também de dados fisionómicos que conduzem a juízos estéticos: 
 “Na percepção da beleza e da fealdade (deforme), a faculdade 
distintiva pode enganar-se devido a uma disposição inadequada de 
oito circunstâncias que interferem com a observação do objecto...” 54  
E aponta as circunstâncias: a luz insuficiente, o objecto que se 
encontra a uma grande distância, uma situação anormal face ao habitual, a 
escala diminuta, a escassa consistência, a silhueta encontrar-se pouco 
definida – a causa da obscuridade do ar, um tempo breve de observação e 
por último a debilidade visual. Em resumo, para Witelio a categorização da 
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experiência estética resulta de um processo que é iniciado com uma fruição 
“deficiente” ou pouco clara.  
 Posto isto, perguntamos agora sobre o impacto destes textos na 
produção artística, quer de forma directa ou indirecta. E quando falamos na 
produção artística, estamos a falar particularmente da escultura monumental, 
porque no caso das iluminuras a situação é distinta. O monge iluminador 
estava em contacto directo com os textos referidos e este é sem dúvida um 
assunto que carece de um estudo exclusivo. A opinião de Panofsky reflecte 
um esforço para relacionar a arquitectura gótica com o escolasticismo: 
“É pouco provável que os arquitectos do gótico tenham lido 
Gilberto de la Parrée ou Tomás de Aquino no original. Mas entraram 
em contacto com o ideário escolástico por inúmeros outros, sem 
perceber que, por força da sua actividade, tinham de trabalhar com 
quem esboçava os programas litúrgicos e iconográficos. Haviam 
frequentado a escola, tinham ouvido sermões e podiam acompanhar 
as disputationes de quolibet...”55 
 Também o historiador de arte Henry Focillon, a propósito da escultura 
românica, argumenta no sentido de existir uma ligação entre os teólogos e os 
artistas, entre a teoria e a sua aplicação prática: 
“Focillon chamou a atenção para a espantosa semelhança entre 
a estética de Villard e a filosofia natural do seu contemporâneo 
Roberto Grossatesta.”56 
Por outro lado, para outros autores a opinião é contrária e sublinha 
bem o quase hermetismo das ideias estéticas: “O escolasticismo não 
exerceu praticamente qualquer influência fora da esfera da universidade.”57 
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Quer estas ideias estéticas tenham tido ou não impacto fora dos 
contextos eruditos, a consequência mais significativa e imediata foi a 
legitimação do feio em contexto artístico.  
 
 
 2.2. O feio como categoria estética 
 
Durante anos, os filósofos e estetas questionaram a legitimidade da 
Estética Medieval, uma vez que os problemas estéticos que caracterizaram 
os longos séculos da Idade Média estavam profundamente entrosados com 
os problemas teológicos e metafísicos: passava-se da Estética da 
Antiguidade Clássica directamente para a Estética Moderna. Ultrapassado 
este preconceito e lacuna pelos levantamentos documentais de J. P. Migne e 
em particular pelos trabalhos pioneiros de Edgar De Bruyne publicados na 
década de quarenta e cinquenta do século passado, perguntamos agora se 
podemos falar do feio como uma categoria estética já em contexto medieval.  
A dilatação do campo das categorias estéticas para além do belo 
ocorreu em meados do século XVIII, acompanhado por um número 
significativo de obras dedicadas ao estudo da estética e dos seus problemas. 
Para percebermos se no âmbito da reflexão estética da Idade Média se pode 
falar de feio enquanto categoria estética, interessa-nos agora definir o que se 
entende por categoria estética. Para tal usámos o conceito do “Dicionário de 
Estética” de Paolo d’Angelo: 
“Em sentido restrito, entendem-se por categorias estéticas os 
predicados de juízo estético, ou seja, as noções de sublime, trágico, 
cómico, pitoresco, grotesco, etc, com as quais se caracteriza uma obra 
de arte ou uma experiência estética. Para que seja possível falar de 
categorias estéticas é necessário que o valor estético não se 
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identifique de modo exclusivo com a beleza, isto é, que sustente que 
as noções de sublime, feio, etc, não conotam apenas a falta de valor 
mas sim âmbitos específicos da esteticidade da natureza diversa do 
belo que devem ser procurados e definidos paralelos àquele” 58 
Se partirmos do pressuposto que o valor estético na época medieval 
não estava exclusivamente orientado para a noção de belo, podemos falar do 
feio como uma categoria estética pelo menos já na Idade Média 
(encontrando-se por fazer o seu estudo junto da estética da época clássica).  
A reflexão sobre o feio enquanto experiência estética, diferente da 
experiência do belo, não era inédita, pois já Aristóteles a havia tentado definir 
e justificar na “Poética”, valorizando, em paralelo, a questão da 
verosimilhança entre modelo e imagem: 
“...todos sentem prazer nas imitações. Uma prova disto é o que 
acontece na realidade: as coisas que observamos ao natural e nos 
fazem pena agradam-nos quando as vemos representadas em 
imagens muito perfeitas como, por exemplo, as reproduções dos mais 
repugnantes animais e de cadáveres. A razão disto é também que 
aprender não é só agradável para os filósofos mas é-o igualmente 
para os outros homens, embora estes participem dessa aprendizagem 
em menor escala. É que eles, quando vêem as imagens, gostam 
dessa imitação, pois acontece que, vendo, aprendem e deduzem o 
que representa cada uma...”59 
 A fruição do que é feio, enquanto cópia, é valorizada porque dá prazer 
e porque resulta numa aprendizagem – função pedagógica do feio. E no 
intuito de melhor compreender a atracção pelo belo e pelo feio, Aristóteles 
enfatiza mais o seu raciocínio acerca do prazer sentido a partir da 
semelhança na “Retórica”:  
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“Sentimos naturalmente prazer perante as imitações da pintura, 
da escultura ou da poesia, e na presença de cada objecto que é 
fielmente representado; ainda que esse objecto não seja atraente em 
si próprio. Neste caso não sentimos prazer por essas coisas nelas 
mesmas, mas porque as identificamos por meio de uma espécie de 
raciocínio silogístico e aumentamos com isso o nosso prazer.”60 
Como vimos, Boaventura e Tomás de Aquino seguiram de muito perto 
estas duas concepções de feio: a mimésis ou imitatio eram os aspectos mais 
valorizados numa experiência estética a partir de uma imagem feia (para a 
qual se havia usado um modelo feio também).  
Agostinho de Hipona respondeu ao fascínio de Aristóteles negando 
todo e qualquer prazer e condenando a curiosidade: 
“Que gosto há em ver um cadáver dilacerado, a que se tem 
horror? Apesar disso, onde quer que esteja, toda a gente lá acorre, 
ainda que, vendo-o, se entristeça e empalideça.”61 
O Bispo de Hipona enfatiza aqui e condena o poder de atracção do 
feio (apesar de não o fazer a partir de uma obra de arte), numa situação de 
desaprovação face à curiosidade (que para a mundividência medieval era um 
grave pecado).  
Posto isto, regressando à questão nuclear, a de saber se o feio pode 
ser encarado como uma categoria estética já na Idade Média, o feio tem de 
ser reconhecido como tendo um valor estético e artístico. Para os estetas 
medievais, o feio não era privado de valor estético: pelo contrário, pois a 
fruição do feio produziu experiências estéticas interessantes e variadas, 
como o atestam os textos já analisados e os que vamos transcrever em 
seguida. Neste sentido vale a pena reflectirmos outra vez no excerto de 
Bernardo de Claraval: 
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“…que faz aquela ridícula monstruosidade, aquela deforme 
beleza e bela deformidade (...) mais apetece ler nos mármores que 
nos códices...”62 
 A adjectivação deformis formositas, ou feia beleza e a formosa 
deformitas ou bela fealdade ainda encerram um significado mais complexo: a 
primeira refere-se à noção de feio enquanto forma (observação de uma 
beleza frustre, feia) e a segunda ao feio como forma/tema, adequado e 
conveniente (a partir de uma boa representação do ponto de vista plástico, 
embora feia por causa do modelo). O valor estético, para Bernardo, não se 
identifica unicamente com o belo, mas também com o feio, ou seja, o feio 
não é desprovido de falta de valor artístico, tendo um valor muito próprio, 
reconhecendo-lhe Bernardo uma natureza diferente, ligando mesmo o feio ao 
grotesco, “ridícula monstruosidade”. Como já constatámos, Bernardo 
condena o fascínio que as imagens, em particular as que ilustram o feio, 
exercem sobre os monges, mas em paralelo também nos revela que o feio é 
admitido no território que até aqui era pensado como exclusivo do belo: 
admitido não só pelo já apontado fascínio mas também pela variedade de 
formas que o feio originava, muito mais complexo que o belo.  
 Fulquerio de Chartres (1059 – 1127), no texto “Gesta Francorum 
Hierusalem Peregrinantium”, revela-nos este fascínio, quase um magnetismo 
pela contemplação do que é feio e confessa, pelo interesse na observação 
que perpassa no texto, como é contraditória a experiência estética do feio, 
por nela residir um certo comprazimento estético, tal como constatamos 
existir na reflexão anterior63: 
“Olha a escultura de uma cabeça (…) 
Uma cabeça horrível e também decorosa em seu horror  
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Com sua terrível iluminação, o mesmo terror se diz conveniente 
De aspecto atraente em seu sorriso, na sua boca e em sua ferocidade 
Coisa que seria adequadamente a forma de uma forma deforme”64 
Tal como Bernardo, também Fulquerio deixa transparecer que o feio 
produz um tipo de prazer estético diferente daquele que é sentido perante o 
belo: enquanto na contemplação do belo reside um certo deleite, um prazer 
dos sentidos que se inclina para o bem, perante o feio o prazer é suscitado 
pela surpresa, pela sedução e pelo inusitado que geralmente o feio 
apresenta, como bem exemplificam os trechos. Esse aspecto incomum que 
caracteriza o feio suscita um sentimento contraditório: face ao apelo das 
formas e ao fascínio que elas induzem no sujeito fruidor, imediatamente a 
mente se inclina para a rejeição moral do mesmo.  
No entanto, ambos os autores deixam claro que a contemplação de 
uma feia imagem produz uma experiência estética significativa, que não 
interfere ou prejudica o valor artístico da obra. Este aspecto é bastante 
relevante no âmbito da estética medieval: a associação entre o conceito de 
ars mecanicae, a função hedonista e o feio ou seja, o comprazimento 
estético resultante da fruição de uma feia obra de arte.  
Os estetas medievais deixaram claro que o feio não era entendido 
como uma característica que desvalorizava a obra, mas sim um aspecto 
resultante das funções da obra, da sua adequação. Uma feia imagem não 
põe em causa o seu valor artístico, nem a sua valência estética, embora seja 
de natureza diferente das obras belas. E quando nos referimos a feia 
imagem, não é feia porque é malograda ou inexpressiva, mas feia enquanto 
bela fealdade. E deste modo temos outro aspecto importante: a associação, 
nos textos analisados, entre o artístico e o estético.  
Em conclusão, cremos que podemos falar do feio como uma categoria 
estética na Idade Média porque os diversos conceitos de obra de arte não se 
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limitavam a ligá-la em exclusivo ao belo (fazem-no antes através da função) 
e também porque para eles o feio não é ausência de valor estético ou 
artistico, mas de algo outro, capaz de produzir uma experiência estética tão 
rica e fascinante como a do belo, e mais atractiva. Assim, estava reconhecido 
para o feio um espaço próprio na criação artística, logo também o conceito 
de arte para a Idade Média (em particular para o que se convencionou como 
Baixa Idade Média) surge assim muito mais dilatado do que aquilo que até 
aqui se tem escrito sobre o mesmo.  
Por conseguinte, para a Baixa Idade Média, não só o feio se constituiu 
como um problema estético como também já é um conceito estético com 
uma certa autonomia face aos discursos do belo. Dentro desta categoria 
cabem o feio híbrido, o feio monstruoso, o feio disforme, o feio do 
desconhecido, o feio do diferente, o feio do grotesco, etc. O feio existia no 
território artístico ao lado do belo (e tendo com este não uma relação de 
opostos, mas de uma complementaridade algo ambígua em alguns textos) 
legitimado pelo propósito da adequação e da conformidade, quer fosse um 
feio formal, temático ou ambos. Ou seja, no campo das ars mecanicae, o feio 
era um pressuposto que assistia à realização da obra, ao seu carácter e 
função a desempenhar. Este conceito contribuiu para a dilatação significativa 
do conceito de ars para o contexto medieval: a produção de imagens não 
estava centrada em exclusivo na produção do belo, mas também do feio e 
dependia de muitas variantes.  
Em síntese, no contexto da produção artística medieval, temos dois 
grandes conceitos de feio: 
- O feio cuja produção era útil e necessária (muito mais que o belo) 
porque a sua fruição elevava a mente para realidades superiores, não se 
deixando sossegar nas aparências sensíveis. Isto constitui um exercício 
intelectual bastante interessante e complexo do ponto de vista da reflexão 
estética (Pseudo Dionísio Areopagita, Escoto Eriúgena e Hugo de S. Victor).  
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- O tipo de feio que resulta de um acordo formal, temático e moral (é 
feia a forma porque imita um modelo feio e é o feio o tema) e que se 
relaciona, de modo directo, com um principio de Tomás de Aquino: as ars 
mecanicae enquanto recta ratio “não exigem que os artificies actuem bem, 
mas que criem uma boa obra.”65 Ora a noção de boa obra é a que, por um 
lado, cumpre com as funções que lhe competem, por outro lado é uma obra 
que ilustra bem o conceito de imitatio. O acordo formal, temático e moral 
opera-se através da conveniência e da adequação (Guilherme de Auvergne, 
Boaventura de Bagnoregio e Tomás de Aquino).  
Ainda podemos considerar mais um conceito de feio: o feio enquanto 
fruto do hibridismo formal, o feio (aparente) do inacabado e o feio resultante 
das condicionantes inerentes à fruição da obra e que podem produzir o feio 
não intencionalmente. Apetrechados com este panorama, passamos agora 
ao contexto nacional.  
 
 
 2.3. O feio e o grotesco em contexto nacional 
 
 Já vimos, a propósito do contexto internacional, que a realização das 
imagens66 não estava a cargo dos mesmos que teorizavam sobre elas e a 
partir delas: no campo das ars mecanicae (com excepção para a produção 
de iluminuras) a teoria estava desligada da prática e vice-versa, numa 
situação que se manteve até ao Renascimento. Os capítulos anteriores 
serviram para perceber de que modo a produção artística do feio foi 
legitimada pela teoria, bem como a importância da produção do feio no 
campo das imagens/artes plásticas: quer à obra de arte, quer ao feio, a 
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 TATARKIEWICZ, Wladyslaw, Op. Cit. p. 274 
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  Chamamos mais uma vez a atenção que para o estudo das iluminuras, a situação é 
diferente, pois o contexto e o autor das mesmas não coincidem com o do imaginário, autor 
das esculturas. 
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reflexão medieval tratou de lhes atribuir um sentido teleológico. Também 
perguntámos se o feio pode ser considerado uma categoria estética já na 
Idade Média. 
 Cabe agora perceber se a produção teórica nacional se interessou ou 
não pelas questões do feio, quer em contexto monástico ou conventual, quer 
no âmbito universitário e/ou intelectual. Vamos começar por indagar se as 
obras referidas fizeram parte das bibliotecas monásticas nacionais: é uma 
questão importante na medida em que a sua presença validou a presença do 
feio. Do grupo das obras por nós comentadas acerca do feio temos, 
provenientes da biblioteca monástica de Santa Maria de Alcobaça (todas em 
depósito na Biblioteca Nacional): 
- “Didascalicon de studio legendi” de Hugo de São Victor, pertencente 
ao espólio do mosteiro a partir dos finais do século XII, inícios do século XIII 
(B.N. Alc. 155); 
- “Apologia ad Guilhelmum abbatem” de Bernardo de Claraval, 
integrado na biblioteca alcobacense a partir do século XIII (B. N. Alc.168);  
- “Summa theologiae” de Tomás de Aquino (existiam dois exemplares: 
B.N. Alc. 266, que inclui a I e II partes, inserido na biblioteca entre os finais 
do século XIII e o início do século XIV e o Alc. 269, constituído só pela I 
parte, datado do mesmo período). Quanto à “Summa” impressa existem, 
datados da segunda metade do século XV, quatro exemplares, mas só um 
inclui a I parte (a que nos interessa, porque é onde o autor reflecte sobre o 
feio), impresso em Veneza, em 1493, pertença da Ordem dos Frades 
Menores de Francisco de Lisboa, Xabregas. Datados do século XVI existem 
mais alguns exemplares, o que quer dizer que a obra, em contexto nacional, 
manteve a sua pertinência. 
No que concerne ao franciscano Boaventura, um autor importante no 
que concerne ao feio, temos entre nós, datadas do último quartel do século 
XV, algumas edições impressas da obra de S. Boaventura “Commentarii in 
quator libros Sententiarum Petri Lombardi” (depositadas igualmente na 
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Biblioteca Nacional). Para simplificar, não citamos os impressores e as 
edições que não se encontram completas:  
- Um exemplar impresso em Nuremberga depois de 1491 cuja origem 
foi a Ordem dos Frades Menores de São Francisco de Lisboa, Xabregas;  
- Um exemplar impresso em Freiburgo im Breisgau, posterior a 1493, 
cuja origem foi a Congregação de S. João Evangelista, Évora;  
- Um exemplar impresso em Nuremberga em 1500 e que se 
desconhece a proveniência. 
Um aspecto a destacar é que estas indicações podem não 
corresponder ao panorama da altura, pois não estamos a considerar por 
questões de tempo, de forma exaustiva, os inventários de todas as 
bibliotecas monásticas e conventuais existentes em Portugal, o que deveria 
aumentar sensivelmente o número, por causa das obras desaparecidas ao 
longo dos séculos e em particular no âmbito da extinção das ordens 
religiosas. Um indício disto é o número reduzido de Comentários aos Quatro 
Livros das Sentenças de Pedro Lombardo: se foi encarado, ao longo da 
Idade Média como um importante objecto de estudo, primordial na 
transmissão de conhecimentos, como justificar o número diminuto de 
exemplares que chegaram até hoje? O mesmo juízo para a Summa de 
Aquino, uma obra fundamental para as casas dominicanas, em particular 
para o ensino. Neste âmbito cabe ainda uma referência ao terramoto de 
1755, em que quase toda a cidade de Lisboa ficou destruída (ou pelo 
terramoto, ou pelo incêndio que se seguiu), assolando palácios, igrejas, 
conventos e arquivos, com particular destaque para a biblioteca do convento 
de São Francisco (que já havia sofrido danos com um incêndio em 1741).  
Interessa-nos referir aqui três aspectos que podem estar ou não 
interligados. Um relaciona-se com a canonização de Boaventura em 1482, o 
que coincide com a presença dos seus Comentários a Pedro Lombardo, 
processo vivenciado numa altura em que a ordem está em processo de 
reforma tenso entre conventuais e observantes. Neste âmbito, Bernardino de 
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Siena (1380 – 1440) foi dos primeiros a evocar a importância dos estudos no 
movimento da Observância que, em 1447 entrou em Portugal. As suas 
teorias sobre a intelectualização dos menorita teve ecos entre nós e um dos 
seus principais defensores foi Frei João da Póvoa67, que tratou de dotar os 
conventos nacionais observantes de livrarias e promover os estudos e as 
leituras entre os franciscanos nacionais.  
O último aspecto é que o número significativo de obras que se referem 
ao feio nas últimas décadas de Quatrocentos e nas primeiras de Quinhentos 
coincide com o apogeu da produção de gárgulas nos edifícios nacionais – 
estes dados têm de ser interpretados com muita cautela, pois pode não 
existir, ainda que indirecta, uma relação de causa/efeito. Requer uma análise 
cuidada da prática cultural dos mendicantes e do seu papel nas cidades (no 
que concerne à forma de transmissão dos conhecimentos específicos de 
âmbito menorita), onde se encontravam os laboratores e os grandes 
estaleiros de obras.  
E o mesmo exercício para os dominicanos, os pregadores por 
excelência, usufrutuários de um dos maiores estaleiros nacionais, com um 
papel bastante significativo na colocação e divulgação de gárgulas: Santa 
Maria da Vitória. Como se depreende, este problema do impacto das fontes 
teóricas entre nós é bastante complexo e no século XVI cruza-se com a 
implantação epidérmica do humanismo, a reforma das ordens religiosas e 
com os germens da Segunda Escolástica, num fenómeno peninsular paralelo 
ao Concílio de Trento.  
Fomos também averiguar se as obras foram ou não conhecidas em 
contexto universitário nacional, a propósito dos planos de estudos e de 
autores recomendados. A partir dessa pesquisa constatámos que as obras 
escritas que faziam parte dos currículos universitários, a partir do século XIII 
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Tomo XVII, 2º série, 2005 
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(data das nossas primeiras gárgulas) não são, na grande maioria, as dos 
autores analisados. Para o estudo do Trivium e do Quadrivium eram 
abordados autores como Aristóteles (o mais presente nos curricula) Boécio, 
Cícero e Euclides. Sabemos que Agostinho de Hipona também era de leitura 
recomendada, bem como Martianus Capella, Isidoro de Sevilha, Hugo de 
São Victor, entre outros mais específicos para o estudo do Direito e da 
Medicina.  
A par da importância das duas maiores bibliotecas do país em 
contexto medieval – Santa Maria de Alcobaça e Santa Cruz de Coimbra – 
cabe dizer que em outros mosteiros e conventos também existiam bibliotecas 
mais modestas (como por exemplo Bouro e Lorvão, o já referido convento de 
São Francisco de Lisboa), a par das bibliotecas particulares.  
Em contexto medieval, uma biblioteca com meia centena de livros já 
era considerada excelente, em particular se tivermos em conta a morosidade 
da produção de códices antes da imprensa e o seu custo elevado: 
“Existiram em Portugal, na Idade Média, bibliotecas de grande 
valor. Quase todos os seus possuidores eram clérigos, muitos dos 
quais, senão todos frequentaram as escolas mais célebres do seu 
tempo.”68 
Mas os nossos monarcas também tinham grande prazer pela leitura: 
na biblioteca de D. Duarte existiam oitenta e quatro obras, dos mais variados 
autores: uma obra de São Boaventura69, a “Poética” e a “Dialéctica”, ambas 
de Aristóteles, já conhecido entre nós no século XIII por causa de Boécio e 
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 PEREIRA, Isaías da Rosa – “Livros de Direito na Idade Média I”, in Lusitânia Sacra, 
Lisboa, Tomo VII, 1964/66, p. 7 a 60 
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 Conforme refere DIONÌSIO, João – “Literatura Franciscana no Leal Conselheiro de D. 
Duarte,” in Lusitânia Sacra, Lisboa, 2ª Série, Tomo XIII - XIV, 2001/2, p. 491 a 516 
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autores como Avicena, Séneca, Cícero, Júlio César, a par de tratados sobre 
agricultura, montaria, astrologia, etc70.  
D. Pedro possuía os seguintes autores, alguns deles comuns em 
relação ao seu irmão: Avicena, Aristóteles, Cícero, Séneca, Petrarca, Virgílio, 
Tito Lívio, Boécio, Plínio, Ovídio, Bocaccio, Tomás de Aquino, Pedro 
Lombardo, etc.71 D. Fernando reuniu trinta e dois volumes como documenta 
o seu testamento72 menos diversificada que as bibliotecas de seus irmãos 
porque foi uma biblioteca que revela uma inclinação por um tipo de texto 
espiritual, como o atestam a presença dos “Sermões” de Agostinho de 
Hipona, os “Moralia in Job” de Gregório, entre outras obras de cariz piedoso 
e catequético.73  
O monarca D. Afonso V também possuía uma biblioteca notável “que 
nela fará funcionar scriptorium próprio para onde recruta copistas e 
iluminadores.”74D. Leonor, esposa de D. João II e irmã de D. Manuel, 
desfrutava igualmente de uma biblioteca considerável, fazendo parte da 
mesma a “Ética a Nicómaco” de Aristóteles, a par de um número significativo 
de obras de espiritualidade e devoção mística que legou em testamento ao 
Convento da Madre de Deus, em Xabregas. 
Outro aspecto significativo é a penetração de ideias por via indirecta: o 
franciscano Roberto Grossatesta (1168 – 1253), com uma teoria filosófica 
próxima de Santo Agostinho, traduziu algumas obras de Aristóteles e as do 
Pseudo Dionísio Areopagita, o que pesou na divulgação e propagação das 
teorias agostinianas e aristotélicas entre a cultura menorita. Ora os nossos 
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 MATTOSO, José – “Leituras Cistercienses do século XV” in Obras Completas – Religião e 
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71
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 DUARTE, Luís Miguel - D. Duarte. Lisboa: Círculo de Leitores, 2005, p. 201 
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monarcas desta época tinham geralmente por confessores franciscanos, o 
que contribuiu para a divulgação de correntes de espiritualidade mescladas 
de diversas influências em contexto de corte. E foi por via indirecta, na 
sociedade portuguesa de finais de Quatrocentos e na primeira metade de 
Quinhentos que se assistiu a uma maior devoção de cariz místico, causada 
pela divulgação da devotio moderna, modelo de vida para os leigos piedosos, 
dos quais D. Leonor funcionou como paradigma. Também deve ter circulado 
em ambiente erudito, no contexto das reformas levadas a cabo por D. João 
III, obras de Mestre Eckhart, Ruysbroeck e Tauler, autores místicos próximos 
das teorias do Areopagita e de Escoto Eriúgena.  
 Posto isto, as inquietações dos nossos teólogos filósofos centraram-se 
essencialmente em questões espirituais e metafísicas: o feio não foi um 
aspecto privilegiado nos seus discursos. No campo da espiritualidade 
franciscana, Santo António (1195 - 1231) expressou nos “Sermões” a ideia 
que o feio tinha uma vocação moral: a fealdade formal derivava da fealdade 
moral. Na esteira de Agostinho de Hipona e resultante talvez da sua 
educação em Santa Cruz de Coimbra (antes de ser franciscano foi cónego 
crúzio), António considerava que a fealdade dos macacos lhes era adequada 
“in simiis, propriae foeditates consideratio”75 À semelhança dos estetas 
analisados, também António rejeitou a ideia do feio absoluto, pois todas as 
coisas existentes participavam da beleza divina, ainda que o fizessem em 
quantidades distintas.  
 No que concerne à espiritualidade cisterciense, no “Horto do Esposo”, 
obra redigida na primeira metade do século XV e à qual vamos dedicar uma 
particular importância mais adiante, temos bastantes referências ao feio. O 
termo marca presença ao longo de todo o livro, mas sempre com sentido 
moral, pois aparece associado à prática do pecado: “a sabedoria da carne 
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que está em nos delectamentos, mostra-se seer sandice porque aquele 
corpo que foi criado com muitos viços fica mui feeo”76 à culpa que daí 
decorre.  
O seu autor, à semelhança do que havia escrito Santo Agostinho, 
classificou de muito feio o corpo do homem morto e como os observadores 
se espantavam dele, fenómeno causado pela curiosidade. No entanto, o feio 
enquanto juízo moralizante também tinha um lado positivo: o feio físico, 
exterior, podia ser um espelho de qualidades interiores. A fealdade, como 
tornava o homem mais pequeno (humilde), protegia-o da soberba: um 
homem feio tinha mais hipótese de ser formoso de virtudes: 
 “Ca nom se ençuja nem faz feo o coraçom pela fealdade do 
corpo, mas pela fremusura do coraçom é apostado o corpo (…) e 
posto que a fealdade do corpo nom faça o homem casto e humildoso 
de todo, pêro faze-o meos luxurioso e meos sobervoso. E deve 
presumir o homem que por seu bem o fez Deus pequeno ou feo do 
corpo.”77 
 A fealdade moral era condenada, enquanto a fealdade física era 
exaltada (e justificada a sua origem no divino) porque ou escondia uma boa 
alma, ou porque tinha uma dimensão utilitária ao fazer o homem mais 
humilde. No caso da mulher, a beleza era quase sempre condenada porque 
se lhe reconhecia o poder de atracção para com os homens e porque sem os 
atavios (roupa, jóias, penteados e toucados) o seu corpo era classificado 
como “assaz feo e torpe”.78  
 Outra obra similar e igualmente de proveniência cisterciense é o 
“Castelo Perigoso”, constituída por uma série de tratados (e cuja importância 
para o estudo das gárgulas será desenvolvida adiante). Também o termo feio 
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aparece algumas vezes e ligado, tal como na obra anterior, a um sentido de 
cariz moralizante. O feio está relacionado com a prática de pecados, 
adjectivando-os negativamente, usado para classificar comportamentos e 
atitudes: a avareza é “muy fea”, a gula “he fea cousa aos relligiosos” e a 
luxúria é “em pessoa religiosa muy feo e villaão pecado.”79 O autor do 
“Castelo” revela conhecer Santo Agostinho, pois cita-o “Hoo mundo cujo, eu 
queria que tu fosses tam linpo que nom emçujasses as almas, hou tam cujo 
que todos vissem tua fealdade.”80 
 Ainda no âmbito cisterciense Frei João Claro, monge alcobacense dos 
finais de Quatrocentos, dedicado à espiritualidade e à reforma moral dos 
cistercienses, condena veementemente a presunção e a soberba: “na própria 
boca o louvor é feio, de tal fealdade sempre me paguei.”81 
 Como vemos, até aos finais de Quatrocentos, na reflexão filosófica 
nacional o termo feio estava desligado da fruição e da produção artística e 
era usado com conotação moral, com interpretações distintas caso fosse um 
feio relativo ao corpo, ou o feio da alma. Talvez por influência das teorias de 
Santo Agostinho e de Isidoro de Sevilha, dois autores cujas obras foram 
abundantemente lidas e copiadas em contexto nacional.  
 As inquietações dos nossos teólogos situaram-se muito mais no 
campo da discussão teológica do que estética: a sua linha de pensamento 
estava muito mais orientada para as questões espirituais e especificas de 
uma vida devota, que para questões especulativas no campo da estética, 
com raras incursões no campo artístico.   
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No que concerne agora aos intelectuais portugueses do século XVI, 
destacamos duas figuras: Leão Hebreu ou Judah Abravanel (1460/70 – 
1520/30) e Francisco de Holanda (1517 – 1585).  
 Leão Hebreu (bem como o seu pai) asseveram a proeminência cultural 
da comunidade judaica portuguesa, em particular a de Lisboa, no contexto 
ibérico, em finais do século XV. Incompatibilizado com D. João II, perseguido, 
foi para Espanha, onde se colocou ao serviço dos Reis Católicos. Entretanto, 
o édito relativo à expulsão dos judeus não demorou (1492) e mais uma vez 
foi obrigado a fugir, desta feita para Nápoles, destino de uma larga 
percentagem de judeus oriundos da Península Ibérica. O pensamento de 
Leão Hebreu, patente na sua obra poética, revela uma influência significativa 
do platonismo e das correntes humanistas que entretanto se desenvolveram, 
mas enxertada numa teimosa tradição medieval.82  
Leão Hebreu foi autor de uma importante obra onde as duas 
tendências anteriores se mesclam: “Diálogos de Amor”, redigidas, na opinião 
de João Vila Chã83, em Génova, embora tivessem sido editados em Roma (o 
que coloca a sua teoria num plano distante da produção artística nacional). 
Nesta obra são analisados os mistérios do amor, em particular a sua 
essência metafísica, sob a forma de um diálogo entre duas personagens 
(Fílon e Sophia), onde a beleza foi definida do seguinte modo: 
“A Beleza é graça que, deleitando o ânimo pelo seu 
conhecimento, o move a amar; e o objecto bom, ou a pessoa, em que 
se encontra essa graça, é bela, ao passo que a coisa boa, em que não 
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se encontra tal graça, não é bela nem feia: não é bela, porque não tem 
graça; não é feia porque não lhe falta bondade.”84 
Segundo Adriana Serrão e na continuidade do panorama português, 
Hebreu vincula o feio a aspectos de ordem moral: o feio será algo a que falta, 
em simultâneo:  
“Não só não é belo, mas até é mau e feio, porque entre o belo e 
o feio existe um meio-termo, enquanto entre o bom e o mau não há 
um verdadeiro meio-termo, porque o bom é ser e o mau privação.”85 
O meio-termo entre feio e belo é algo que tenha ausência de graça, 
mas que possui bondade, como nos indica o primeiro trecho. O feio é julgado 
como privação, mas essa ausência é relativa a aspectos morais e o feio, ao 
contrário do belo, não impele o ânimo para o amor. Este meio-termo entre 
belo e feio revela e atesta a influência da estética platónica em Hebreu, mas 
também das teorias agostinianas. 
A sua noção de graça decorre da concepção de forma que se 
encontra em estreita articulação com a matéria e a aspectos que dependem 
também da presença da luz, que “desfaz a fealdade do negrume da matéria 
disforme”86. Estas concepções colocam Hebreu numa posição de herdeiro 
face ao problema medieval do feio, não só no que concerne à importância da 
luz, mas também em relação ao feio enquanto informe: “A forma sem corpo é 
belíssima, assim como o corpo sem a forma é feiíssimo.”87 
Pese embora a importância da reflexão estética de Hebreu, cremos 
que as suas consequências ao nível da escultura monumental em Portugal 
foram inexistentes por causa do seu exílio: os seus “Diálogos” não tiveram 
divulgação entre nós e até para a comunidade judaica eram de uma grande 
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estranheza por causa das suas influências clássicas de origem grega. Para o 
contexto nacional, bastava que fossem saídos da pena de um judeu para 
serem segregados, dado o clima anti-judaico que se vivia na Península 
Ibérica nos inícios do século XVI, com as consequências que se conhecem. 
O que não podemos secundarizar é que a educação do seu autor ocorreu em 
contexto erudito nacional. 
No século XVI assiste-se a uma mudança lenta de paradigma estético 
por causa da divulgação das influências clássicas no nosso contexto 
artístico, mescladas com a pesada herança gótica. Assim, ao hibridismo 
formal medieval, entendido como algo feio, mas atraente, sucedeu o 
grotesco, resultante do mesmo hibridismo das formas: a designação refere-
se a figuras fantásticas que resultam da combinação de partes do corpo 
humano com partes de animais ou de elementos vegetais. Mas enquanto o 
hibridismo abundante na Idade Média reportava ao universo cristão, ao 
imaginário característico da mundividência medieval e ao maravilhoso, o 
hibridismo enquanto grotesco foi inspirar-se na Antiguidade Clássica, na 
recombinação dos seus elementos decorativos. No século XVI, as gárgulas 
nacionais espelham bem estas duas tendências, embora inclinando-se mais 
para a segunda a partir da década de 30. Neste âmbito e segundo o esteta 
Paolo D’Angelo: 
“O termo refere-se a um tipo de motivos pictóricos que se 
difundiram em Itália entre finais do século XV e as primeiras décadas 
do século XVI e que foram denominados grotescos porque eram 
inspirados nas pinturas encontradas nas salas subterrâneas (grutas, 
em italiano grotte) da Domus Áurea, em Roma.”88 
Em consequência da sua divulgação, estes elementos grotescos 
foram ainda usados durante todo o século XVII e mesmo no século XVIII, na 
arquitectura, escultura, nas artes decorativas, em particular na cerâmica, etc. 
                                                 
88
 D’ANGELO, Paolo e CARCHIA, Gianni (dir.), Op. Cit. p. 170 e 171 
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Devido à presença significativa destes elementos o erudito João de 
Barros (1496 – 1570) critica na “Rópica Pnefma” (o termo significa 
mercadoria espiritual) algumas tendências da pintura da sua época, mas que 
reflecte também aquilo que se podia observar na escultura monumental de 
então, gárgulas incluídas: 
 “Cada um segue e obra o natural de sua condição e ingenho, 
uns imitando a Natureza e outros a fantesia sem ordem (...) Romano 
segue monstros que não são uma coisa nem outra: toda a sua tenção 
e encher a parte onde se pinta (...) A fazenda pinta romano: começa 
em homem, acaba em pexe; tem bico d’águia, corpo de leão; ata os 
pés, põe asas nas mãos e com esta variação nunca tem certa lei”89 
Aquilo que João de Barros critica no hibridismo romano é a “fantasia 
sem ordem”, que classifica de inútil (somente tencionam encher a parte onde 
se pinta) que observa em certas composições, embora o grifo, que o mesmo 
descreve, seja um motivo clássico, recuperando aqui a opinião expressa por 
Horácio na citada Arte Poética (p. 46).  
O intelectual Francisco de Holanda (cerca de 1517 – 1585) é das 
figuras mais proeminentes da nossa cultura humanista. Filho do iluminador 
régio António de Holanda, com ele aprendeu o ofício de pintor e iluminador, 
completando a sua educação cultural na corte de Évora onde conviveu com 
André de Resende e com D. Miguel da Silva, duas figuras cimeiras do 
humanismo em Portugal. Foi para Itália como bolseiro do rei entre 1538 e 
1540/1, onde teve a oportunidade de privar com o círculo erudito de Miguel 
Ângelo. Dessa convivência intelectual nasceu a obra “Diálogos em Roma” 
redigida entre 1541 e 1548 e onde Holanda disserta sobre o grotesco, 
através das palavras de Miguel Ângelo: começa por referir que os pintores 
não fazem coisas que o não possam ser, como por exemplo dez dedos numa 
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mão e outros exemplos de deformidades físicas espantosas. Mas logo a 
seguir prossegue com a ideia de que o artista, através do decoro, da 
adequação e da conveniência pode:  
“…mudar algum dos membros (na obra grutesca, que sem isso 
seria mui sem graça e falsa) ou parte de alguma coisa noutra género, 
como a um grifo ou veado mudá-lo do meio para baixo em golfinho, ou 
dali para cima em figura do que lhe bem estiver, pondo asas no lugar 
dos braços, e cortando-lhes os braços se as asas estiverem melhores 
(…) E isto, ainda que pareça falso, não se pode chamar senão bem 
inventado e monstruoso. E melhor se decora a razão quando se mete 
na pintura alguma monstruosidade (para variação e relaxamento dos 
sentidos e cuidado dos olhos mortais, que às vezes desejam de ver 
aquilo que nunca ainda viram, nem lhes parece que pode ser).”90 
 Para além do elogio óbvio ao grotesco decoroso (porque é adequado 
e conveniente), está presente a ideia aristotélica que a partir da 
contemplação do feio e do grotesco se obtém prazer, ultrapassando a 
concepção de Agostinho de Hipona, ligada ao pecado da curiosidade. Para 
Holanda, o termo monstruoso não tem uma conotação negativa, mas ligada 
ao comprazimento estético, a algo bem inventado e que sensibiliza os 
sentidos. E sublinha ainda a importância da criatividade e da imaginação na 
criação artística, bem como da originalidade: 
“E não vos parece mais conveniente na pintura de um horto ou 
de uma fonte o deus Pã tangendo em uma zamponha ou uma mulher 
com rabo de peixe e asas (que se viu poucas vezes)? E que muito mor 
falsidade é pôr uma coisa certa fora do seu lugar que não uma 
inventada no lugar que a está pedindo? (…) e que muito louvor 
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merece o pintor que pintou coisa que se nunca viu e tão impossível e 
com tanto artificio e descrição que parece viva…”91 
 Holanda salienta a importância da representação certa no lugar certo, 
mas a imagem certa é a que é bem representada e de uma forma mimética, 
para parecer viva. 
No intuito de completar este panorama ainda fomos aos contratos ver 
se o termo feio era usado ou não para caracterizar o que os mecenas 
pretendiam quando encomendavam as obras, ou um ou outro aspecto das 
empreitadas. Vamos transcrever um trecho de uma carta de D. João III para 
Frei Brás de Braga, datada de 1 de Agosto de 1532, que Pedro Dias crê que 
se refere a Santa Cruz de Coimbra: 
“E quamto aos dous arquos q̃ dizes q̃  sam necessários pêra as 
duas capellas se ellas podem fficar na grãdura e altura dos outros q̃  
estam hey por bem q̃  se ffaçam como dizees de maneira q̃ nom fiquẽ  
cõ algua fealdade” 92 (O sublinhado é nosso) 
Noutro documento, transcrito por Viterbo, datado de 1548, a propósito 
das obras no Convento de Cristo, João de Castilho refere a infeliz opção de 
um dos seus oficiais (Simões Dias) requerendo assim a sua intervenção: 
“...fazendose os espelhos mayores he necesario fazerense os 
pannos dos corredores mayores por fora e am dafear muito os 
telhados que saem fora da ordenança da casa grande.”93 (O 
sublinhado é nosso) 
 O termo em contexto documental relaciona-se com a 
descontextualização de alguns elementos arquitectónicos e as suas 
consequências estéticas para as empreitadas.  
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 Idem, Ibidem, p. 59 
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 DIAS, Pedro - A Arquitectura de Coimbra na transição do Gótico para a Renascença 1490 
– 1540. Coimbra: Epartur, 1982, p. 169 
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 Em síntese, perguntámos neste capítulo pela influência das teorias 
dos teólogos sobre o feio, se tiveram ou não impacto entre nós, através das 
suas obras, da sua leitura, cópia e divulgação. Cremos que as 
consequências da presença das referidas obras se verificou ao nível da 
legitimação da produção artística do feio, quer a nível formal, quer temático. 
Se a presença do feio tinha uma justificação teleológica na opinião dos 
grandes estetas teólogos, não havia motivo para que os teólogos nacionais a 
colocassem em causa, ainda para mais afastados que estavam de uma visão 
especulativa, de índole estética, mas muito mais concentrados em problemas 
espirituais e morais.  
Esta validação da presença das nossas feias gárgulas ocorreu por via 
das suas potencialidades pedagógicas e explica os desvios e as aparentes 
transgressões temáticas que as mesmas por vezes parecem assumir, para 
mais se tivermos em conta que as gárgulas mais transgressoras são 
representações que em termos cronológicos correspondem ao ponto alto de 
uma crise religiosa sem precedentes. A ligação entre o feio e o grotesco fez-
se por herança quase directa, no contexto quinhentista, mas através da 
mudança dos intervenientes do diálogo: a teoria e a prática passaram a estar 
unidas na pessoa do artista.  
Por fim queremos ainda fazer uma referência à contradição estética 
que caracteriza os meados do século XVI, entre a presença de gárgulas nos 
edifícios, herdeiras da mundividência medieval e o humanismo, movimento 
caracterizado por um profundo interesse pela cultura clássica, entre outros 
aspectos. O humanismo foi introduzido em contexto nacional por intelectuais 
de origem italiana, essencialmente conhecedores do universo literário 
clássico e das suas autorictates, em paralelo com o protagonismo de alguns 
eruditos portugueses que, através das suas viagens haviam contactado com 
as correntes humanistas e contribuído para a renovação do panorama 
português da época através do seu papel mecenático. Os edifícios com 
gárgulas pertencentes ao reinado de D. João III são essencialmente de 
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mecenato régio ou de iniciativa religiosa (e aqui com uma comprometida 
vocação reformista) e são edifícios de charneira entre a tradição tardo-gótica 
e os novos valores clássicos, à semelhança do que se pode verificar no 
pensamento intelectual da época. Um bom exemplo disto é o intelectual João 
de Barros, que na Rópica Pnefma critica o comportamento dos membros da 
igreja (que foi uma importante fonte de inspiração para as gárgulas como 
vamos ter oportunidade de verificar), em paralelo com uma condenação de 
pendor moral aos sentidos e aos pecados deles resultantes (nos quais caem 
a Vontade e o Entendimento, personagens da Rópica opostas à Razão).  
Esta posição estava assente em valores que provinham da segunda 
metade do século XV e que se mantiveram actuais durante a centúria 
seguinte, podemos dizer mesmo recorrentes e transversais à sociedade: em 
contexto nacional não se pode falar de uma ruptura radical com o 
pensamento e com os valores medievais porque em paralelo com a herança 
clássica emergente, a cultura cristã manteve-se como uma referência 
inquestionável às teses dos nossos humanistas. Por todas estas razões, o 
divórcio entre as gárgulas e a cultura humanista característica do nosso 
panorama nacional nunca foi uma questão polémica, para mais por causa 
das importantes funções que as gárgulas desempenharam e dos valores 
morais que as mesmas cristalizaram. 
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“Não há talvez catedral gótica alguma onde a 
malignidade dos pedreiros, especialmente nas 
gárgulas, não lavrasse pornografias grosseiras e até 
destemperadas”94 
 
 
Parte II 
 
Capítulo 3 - Origens 
 
3.1. A origem das gárgulas em contexto internacional 
 
A sua origem formal é, de modo consensual para a historiografia da 
arte, remetida para o âmbito da arquitectura grega, onde alguns edifícios já 
possuíam nos ângulos das coberturas uma espécie de goteiras, cuja função 
era a de escoar as águas pluviais. O material eleito para a sua realização foi 
o barro cozido e já representavam animais, em que o mais comum era a 
cabeça de leão95. 
A passagem das gárgulas-tubo, prolongamentos dos arcobotantes e 
dos contrafortes, para as gárgulas figurativas, aconteceu em França em 
meados do século XII. O bestiário românico, a partir da difusão do gótico, 
abandonou lentamente o espaço dos capitéis, das arquivoltas e das 
cachorradas, afastou-se do observador, acompanhou o crescente 
verticalismo gótico e elevou-se até às gárgulas. Este fenómeno exprimiu um 
desejo de permanência em relação ao tema (no início os temas vão ser 
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 JORGE, Ricardo - “Passadas de Erradio” in A.A.V.V. Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, 
Lisboa: Editorial Enciclopédia, volume 12, p. 175. Esperamos até ao final deste trabalho 
destruir esta ideia sem qualquer fundamento, em que a origem temática das gárgulas teve o 
seu início na “malignidade” dos mesteirais. 
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 No “Manual de Ornamentación” Meyer apresenta três gárgulas gregas, de barro cozido, 
todas representando cabeças de leão, in MEYER, F.S. - Manual de Ornamentación. 
Barcelona: Editiorial Gustavo Gili, 1999, p. 90 e 91 
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comuns à fauna que havia caracterizado o românico), mas por outro lado 
uma mudança em relação à forma como o bestiário se apresentava, fruto de 
uma nova sociedade e de uma diferente relação com o mundo que rodeava o 
homem medieval contemporâneo do nascimento e rápida difusão das ordens 
mendicantes e da reflexão filosófica escolástica. 
No “Caderno” de Villard de Honnecourt, quando o autor representa os 
alçados laterais da catedral de Reims, indica em legenda que, sobre o 
entablamento, devem existir gárgulas para desaguar as águas pluviais: “...et 
en l’entavlement ait dês nokeres por l’eve getir”96 enaltecendo assim a sua 
função utilitária.  
A palavra gárgula deriva do latim – gurgulio – que quer dizer 
garganta97 e da palavra francesa gargouille, que também significa “garganta” 
ou “tubo”. Mas o étimo “gargan” é de origem céltica, segundo Paulo Pereira98 
e relacionado com tudo o que é devorador e que passa pela boca. Vejamos 
uma das lendas que está relacionada com a origem das gárgulas: 
“No século VII surgiu um dragão no rio Sena. Em vez de cuspir 
fogo, cuspia água. O seu nome era Gargouille ou garganta. O dragão 
continuou a inundar os vilarejos em torno de Paris até que o arcebispo 
de Rouen, St. Romain, o enfrentou e dominou (…) O dragão foi 
conduzido de volta a paris, degolado e queimado. E a sua cabeça foi 
exibida no alto de um prédio. Muitos prédios, tanto os antigos quanto 
alguns dos novos, exibem criaturas assustadoras como parte dos seus 
elementos arquitectónicos. Estritamente falando, apenas as criaturas 
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 VILLARD de HONNECOURT - Cuaderno. A partir do Manuscrito da Biblioteca Nacional de 
Paris (n. 19093) apresentado por ERLANDE- BRANDENBURG, Alain, PERNOUD, Régine, 
GIMPEL, Jean e BECHAMNN, Roland. Madrid: Ediciones Akal, 1991, p. 138 (fólio 62) 
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 “Gurgulio: garganta, goela, esófago” in FERREIRA, António Gomes - Dicionário de Latim – 
Português. Porto: Porto Editora, 1983, p. 531 
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 PEREIRA, Paulo - A Obra Silvestre e a Esfera do Rei. Iconologia da Arquitectura 
Manuelina na Grande Estremadura. Coimbra: Edição do Instituto de História da Arte – 
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que fazem parte dos algerozes, recebendo as águas pluviais, são 
chamadas gárgulas, em homenagem a Gargouille.” 99 
 A sua presença fez-se sentir com bastante impacto em edificações 
religiosas a partir do século XII, na Europa, nomeadamente em França e um 
pouco mais tarde na Inglaterra, mantendo-se até meados do século XVI, 
altura em que o renascimento e o maneirismo as banem (salvo raras 
excepções relativas ao território nacional, com vamos ter oportunidade de 
confirmar), ou então trocando-as por gárgulas-canhão, ou gárgulas-tubo, até 
o Gothic Revival as ressuscitar. 
 A presença de gárgulas nas igrejas francesas, de modo geral 
associadas aos arcobotantes, foi frequente na região da Île de France, 
Champaigne e Loire, durante os séculos XIII, XIV e XV, embora sejam 
menos abundantes na Borgonha e no centro de França. Para além da pedra 
(de variados tipos) como matéria-prima, algumas gárgulas francesas foram 
realizadas em metal, nomeadamente o chumbo.  
Ao longo deste trabalho fomos contactando com várias explicações 
para justificar os temas das gárgulas, mas na sua maioria demasiado 
epidérmicas e sem qualquer articulação com a época: algumas teorias 
desenvolveram-se baseadas na ideia de que as gárgulas serviam de 
contraponto entre o exterior e o interior do edifício, sendo que no exterior 
predominava o mal e no interior o bem, a presença de Deus. Outras 
hipóteses de leitura baseiam-se nas suas funções, de guardiães, pois um 
animal feio e grotesco assustava os demónios e protegia assim as paredes 
do edifício: este aspecto está relacionado com outra das funções que se 
atribuem às gárgulas, a função apotropaica, ou seja, a maior ou menor 
capacidade das gárgulas para afastar o mal.100 Também não faltam 
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explicações para a sua infinita variedade: o diabólico podia tomar muitas e 
diversas formas no intuito de surpreender o fiel incauto. 
 
 
3.1.1. Considerações etimológicas e fixação do termo em 
português 
 
 A grafia do termo em português apoia a sua proveniência por via 
francesa e espanhola. No entanto, nos finais do século XIV e durante a 
centúria seguinte, o termo “guargantuice” (embora com muitas variações na 
sua grafia) é usado para designar o pecado da gula e a palavra “gargantões” 
para nomear os gulosos, denominações que aparecem amiúde na literatura 
da época como o “Horto do Esposo”101, o “Castelo Perigoso”102 e o “Leal 
Conselheiro”103. Não conhecemos como é que as gárgulas eram designadas 
antes do primeiro quartel do século XVI, pois só nessa altura é que o termo 
surge nos contratos e outros documentos, com a seguinte grafia:   
- “guargoras” (Contratos relativos ao Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 
datados de 1513);  
- “gargora” (Obras dos Paços Reais de Coimbra, a cargo de Marcos Pires); 
- “gargas” (Ementas de Belém, datadas de 1516); 
- “guargoras” e “gargoras” (Contrato celebrado em 1533 por João Castilho 
para as obras no Convento de Cristo em Tomar).  
A diferença de grafia entre as mesmas palavras, em contextos quase 
contemporâneos e até no mesmo documento, é muito comum nesta altura. 
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 Horto do Esposo. Edição de Irene Freire Nunes e Coordenação de Hélder Godinho. 
Lisboa: Edições Colibri, 2007 
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Sabemos pela documentação que, por exemplo, escrever um nome de um 
mestre estrangeiro, levantava bastantes problemas, porque cada escrivão 
redigia e aportuguesava o nome à sua maneira. Apesar da língua portuguesa 
se encontrar, no início do século XVI, naquilo que se pode dizer como uma 
fase de maturidade, já com alguns séculos de evolução, ainda estava a 
sofrer o processo que finalmente iria conduzir à fixação de algumas regras 
gramaticais, a decorrer sensivelmente desde o século XII. Mas foi com D. 
Dinis que a nossa língua foi oficializada como “idioma de chancelaria”104 o 
que não significa que o português escrito já se encontrasse fixado, não 
havendo ainda uma grafia definitiva: por isso, a palavra gárgula, ainda mais 
sendo um termo técnico e raramente usada no quotidiano, devia levantar 
algumas dúvidas a quem redigia os documentos.105 
 
 
3.1.2. Origem formal das gárgulas em contexto nacional 
   
Para percebermos a origem formal das gárgulas no nosso país, é 
necessário atendermos ao contexto artístico nacional nos anos de 
nascimento e difusão do gótico, isto porque em Portugal, os primeiros casos 
de edifícios religiosos com gárgulas figurativas que chegaram até nós datam 
da segunda metade do século XIII. Sabemos que o românico deixou raízes 
profundas a Norte, tão bem sedimentadas que mesmo em pleno século XVI 
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 MARQUES, A. H. de Oliveira: “Portugal na Crise dos Séculos XIV e XV” in SERRÃO, Joel 
e MARQUES, A. H. de Oliveira (dir.) - Nova História de Portugal, vol. IV. Lisboa: Editorial 
Presença, 1987 p. 400 
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 Como apontam Saraiva e Lopes: “A língua portuguesa passara desde cerca de 1350 por 
uma rápida evolução fonética”, para além de outras modificações ao nível morfológico e 
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de Fernão de Oliveira, logo seguida pela “Gramática da Língua Portuguesa” datada de1540 
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temos a utilização de cachorros esculpidos e historiados, presença que se 
havia mantido mais ou menos irregular.106  
Este enraizamento românico que caracterizou a zona Norte pode ter 
contribuído para favorecer o aparecimento das primeiras gárgulas figurativas 
a Sul (Beja e Elvas). Outro aspecto importante a considerar é o da pouca 
tradição, entre nós, no período românico e de transição entre o românico e o 
gótico, da escultura figurativa de vulto. O grosso da nossa produção 
escultórica era monumental (relevos dos tímpanos, arquivoltas, capiteis, 
cachorros, etc), sendo que os nossos mesteirais tinham pouca experiência 
na concretização plástica tridimensional de vulto. Essa inexperiência face à 
concretização de imagens independentes de um fundo contribuiu, como 
vimos, para que as primeiras gárgulas funcionassem como ensaios ou 
tentativas de autonomização, mas num processo de evolução lento.  
O gótico de Cister e o mendicante trouxeram consigo, de forma não 
sistemática, as gárgulas tubo. Então como explicar o seu aparecimento em 
território nacional? 
Pensamos que procedeu basicamente de dois factores: um é o 
progressivo alongamento dos cachorros e modilhões107, ganhando 
autonomia face às paredes do edifício. O outro factor e talvez o mais 
importante é a presença entre nós de artistas estrangeiros que estavam 
familiarizados com a colocação de gárgulas, mas também não excluímos a 
hipótese dos nossos mestres, em deslocações ao exterior, terem visto 
gárgulas esculpidas. Este fenómeno dos imaginários “nómadas” será 
desenvolvido em capítulo próprio. E justamente, os nossos dois casos do 
século XIII adaptam-se a estas hipóteses: no caso do alongamento dos 
modilhões temos as gárgulas da Igreja de Santa Maria da Feira, em Beja, 
                                                 
106
 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de e BARROCA, Mário Jorge – História da Arte em 
Portugal – O Gótico. Lisboa: Editorial Presença, 2002, p. 33 
 
107
 Como excelente exemplo de modilhões esculpidos em forma de rostos, revelando já 
alguma tendência para a “emancipação” face às paredes do edifícios, tomando várias 
expressões e com a boca aberta, temos os modilhões de Moissac, na torre Oeste. 
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que são muito dependentes do paralelepípedo inicial e, em termos plásticos, 
muito perto da escultura românica. A corroborar esta ideia, a capela-mor da 
igreja tem, entre os contrafortes onde as gárgulas se inserem, cachorros, em 
que alguns foram esculpidos com cabeças.  
A ilustrar o outro factor temos as gárgulas da Igreja de São Domingos 
de Elvas: são mais elegantes e alongadas, mais independentes do 
paralelepípedo inicial e das paredes da edificação. Embora também muito 
sumárias no que concerne a aspectos plásticos, exibem mais pormenores 
que as de Beja e um desejo de individualização em relação ao que está 
representado. Revelam um imaginário familiarizado visualmente com 
gárgulas figurativas que, embora com algumas dificuldades, dá aqui os 
primeiros passos. Até porque a cabeceira de São Domingos de Elvas, onde 
estão inseridas, segundo Pedro Dias e Carlos Ferreira de Almeida108 atesta a 
presença de um mestre que dominava o modo gótico de construir e a 
proximidade fronteiriça da igreja também pode ter contribuído para este facto.  
No século seguinte, XIV, o panorama não foi muito distinto do anterior, 
quer a Norte (Vila do Conde e Leça do Bailio), quer ao Centro (Mafra): as 
gárgulas ainda se mantiveram agarradas ao modo românico no que concerne 
à caracterização plástica das formas e ao modo de formar os volumes. As 
gárgulas estavam muito dependentes do paralelepípedo inicial. A Sul, as 
gárgulas da Sé de Évora constituíram uma importante experiência plástica (e 
também temática) que teve algum impacto, embora as suas consequências 
não fossem imediatamente sentidas nos estaleiros coevos e posteriores. As 
consequências formais mais significativas tiveram lugar somente já na 
segunda metade de Quatrocentos, pensamos que devido à presença de 
mão-de-obra não nacional.  
 
                                                 
108
 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de e BARROCA, Mário Jorge – História da Arte em 
Portugal – O Gótico. Lisboa: Editorial Presença, 2002, p. 51 e DIAS, Pedro - A Arquitectura 
Gótica Portuguesa. Lisboa: Editorial Estampa, 1994, p. 82 
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3.1.3. Forma e função 
 
As gárgulas tinham a importante função de afastar a água das paredes 
dos edifícios, o que os protegia da erosão e da humidade causada pelo 
escorrer e pelo gotejar e, consequentemente, também afastava a água das 
fundações. Todo este sistema devia ser muito bem estudado, pois tinha de 
ser eficiente no sentido de escoar eficazmente toda a água que recebeu, 
bem como outros detritos. O que implicava que a sua abertura fosse 
razoavelmente grande para o fazer – esta é uma das razões porque grande 
parte das gárgulas esculpidas, quer de animais, quer de seres humanos ou 
híbridos, exibem a boca aberta, calculando-se a dimensão da abertura em 
relação com a quantidade do caudal. 
Vamos ter algumas excepções a este “princípio”: em algumas 
gárgulas, a abertura escolhida para o escoamento das águas pluviais foi o 
ânus (Matriz de Caminha, Sé de Braga e Sé da Guarda, entre outros casos, 
incluindo também a arquitectura militar, como na Torre de Menagem do 
Castelo de Pinhel). Noutra gárgula, as aberturas situam-se nos orifícios dos 
olhos (Santa Maria da Vitória, Batalha) exemplo que nos parece bastante 
original. 
Em termos formais temos basicamente dois grupos de gárgulas em 
Portugal: as que se apresentam de corpo inteiro, por vezes representadas 
ajoelhadas, de cócoras ou de pernas cruzadas e as de meio corpo, em que 
só aparece a cabeça, o busto ou o tronco (no caso da figura humana) ou a 
parte superior do corpo (no caso do bestiário). E isto não quer dizer que os 
dois tipos de gárgulas não subsistam no mesmo edifício, como no caso do 
Convento de Nossa Senhora da Vitória, Batalha e do Mosteiro de Santa 
Maria de Belém. Para além disso, era uma prática vulgar no século XVI 
alternar gárgulas figurativas (quer zoomórficas, quer antropomórficas) com 
gárgulas-canhão, como podemos observar na Sé da Guarda e no claustro do 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, entre outros exemplos, talvez devido ao 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
87 
 
incremento da arquitectura militar da época. A partir do terceiro quartel, 
diminuem consideravelmente os edifícios com gárgulas figurativas, dando 
lugar quase definitivo às gárgulas canhão, ou gárgulas em meia cana que se 
articulam de modo mais harmonioso com os princípios estéticos subjacentes 
ao renascimento e ao maneirismo, embora com algumas excepções. 
Outra noção importante é que, em alguns casos, foram colocadas 
“gárgulas” que não têm a função de escoamento, sem abertura para o 
escorrer das águas, apenas complementam e equilibram visualmente um 
conjunto. A essas figuras convencionou-se chamar quimeras: o termo 
designa geralmente uma figura híbrida. No entanto e no contexto restrito 
deste trabalho, por uma questão de articulação com as outras gárgulas, 
vamos na maior parte dos casos designá-las também de gárgulas porque em 
termos iconográficos pertencem ao conjunto, como confirmámos no claustro 
de Santa Maria de Belém, onde no primeiro andar se alternam gárgulas com 
quimeras.  
Uma gárgula figurativa representa um diferente tipo de escultura 
monumental: em termos plásticos, não se desenrola e estrutura como uma 
cena, na medida em que é diferente das situações que observamos nos 
portais, quer nos tímpanos, quer nas arquivoltas e nos capitéis, onde por 
vezes se desenrolam pequenos episódios. E em termos plásticos também é 
diferente, pois não só é observada de baixo para cima (como nas figuras 
esculpidas na parte inferior dos modilhões), como se apresenta destacada de 
um fundo (mais uma vez, ao contrário das imagens dos portais e dos 
capitéis) pois em relação ao observador, as gárgulas recortam-se isoladas, 
tendo como fundo o céu ou a cimalha do edifício. Esta fruição diferente por 
parte do observador também requeria alguma experiência dos mestres que 
as realizavam, em particular se o objectivo era explorar algumas 
particularidades relativas ao processo de percepção visual que ocorriam 
nestas situações. Nos últimos anos do século XV e no primeiro quartel do 
século XVI as gárgulas adquiriram movimento, quer implícito, quer explícito e 
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expressividade plástica, perdendo assim a rigidez frontal que as havia 
caracterizado nos séculos anteriores.  
 
 
  3.1.4. Origem temática das gárgulas em contexto nacional 
 
 Para abordarmos a origem dos temas representados nas primeiras 
gárgulas, devemos tecer algumas considerações breves sobre os temas que 
caracterizaram o panorama escultórico nacional contemporâneo das 
primeiras gárgulas. A nossa escultura românica privilegiou aspectos 
simbólicos em detrimento de aspectos plásticos ligados ao realismo. Em 
paralelo, verificou-se a ausência de programas iconográficos complexos 
característicos das abadias francesas.  
Podemos dizer também que o panorama temático das gárgulas 
evoluiu muito a reboque dos grandes estaleiros: o primeiro grande núcleo foi 
o da catedral eborense, para o século XV e centúria seguinte e com um 
impacto mais significativo e duradouro foi o estaleiro batalhino, embora a 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição de Beja tenha constituído uma 
experiência muito significativa. Neste âmbito, interessa-nos perceber qual foi 
a origem temática das nossas gárgulas, ou seja, porque é que nas primeiras 
gárgulas (século XIII e XIV) figuraram uns temas e foram rejeitados outros. 
Podemos dividir em duas grandes áreas os temas eleitos pelos mesteirais: 
os animais e a figura humana.  
No que concerne aos animais, pensamos que a sua escolha para 
figurar nos primeiros edifícios com gárgulas relacionou-se com a maior ou 
menor familiaridade para com o homem: é deste modo que explicamos a 
representação de cães, de porcos e javalis, de ovelhas, cabras e lobos. Esta 
proximidade do homem com os animais domésticos também se deve ao 
enraizamento de tradições locais, provérbios, histórias e lendas de índole 
popular onde estes animais tinham o seu lugar, com maior ou menor 
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protagonismo. Pensamos que a sua representação foi igualmente uma forma 
de integrar os animais no espaço religioso, parte da criação divina, cujas 
ligações ao homem se fundaram também na ilustração de comportamentos e 
atitudes que traduzem ensinamentos morais. Os bestiários – livro tiveram o 
seu peso, embora de forma indirecta, para a representação de animais nas 
gárgulas. 
Em relação à representação da figura humana nas gárgulas, numa 
primeira fase ela tem um número mais modesto de ocorrências quando em 
comparação com os animais. As experiências plásticas tridimensionais no 
que concerne à realização da figura humana não constituíram uma prioridade 
a desenvolver pelos nossos artistas: pese embora as representações do 
Pantocrator nos tímpanos, ou de figuras populares nos cachorros ou em 
capitéis, a representação humana de vulto não conheceu um 
desenvolvimento franco antes do século XIV.  
As primeiras gárgulas vão privilegiar somente a representação da 
cabeça ou do tronco, por causa das dificuldades sentidas na emancipação do 
torso humano face a um fundo: as primeiras experiências de gárgulas que 
representam a figura humana de corpo inteiro e com um tema concreto e 
identificável pertencem ao claustro da catedral eborense.  
No caso dos híbridos, que origem para as gárgulas nacionais que os 
representam? Devemos aqui chamar a atenção para o facto de, apesar de 
ser um lugar-comum, é sempre bom relembrar, para os homens da Idade 
Média, um basilisco ou um grifo eram tão reais e palpáveis como um cão. Os 
primeiros não faziam parte do quotidiano do homem, mas este não fazia 
qualquer distinção entre os animais reais e os animais fantásticos, 
geralmente híbridos: o que interessava era o sentido, o ensinamento moral 
que o homem podia retirar de determinado animal. Quanto à sua veracidade, 
alguém afirmara já ter visto um basilisco e/ou um grifo e isso era o suficiente 
para atestar a sua realidade.  
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 A origem temática das gárgulas híbridas, resultantes da junção de 
diferentes partes de diferentes animais remontava ao Egipto, onde já se 
podiam observar nas esculturas e nas pinturas parietais formas híbridas 
(determinados deuses egípcios resultavam da associação entre partes de 
animais e o homem) bem como em elementos da arquitectura e em objectos 
de artes decorativas. Também na Grécia era familiar a presença de animais 
híbridos, como as hárpias, centauros, as quimeras, etc, embora a 
representação da cabeça de leão fosse um dos temas preferidos das 
gárgulas gregas. Ora as várias manifestações artísticas da Antiguidade eram 
conhecidas pelos artistas medievais que, deste modo, foram absorvendo 
formas e temas e adaptando as representações à imagética do cristianismo.  
Na escultura monumental românica nacional temos a representação 
de animais híbridos, em que o mais comum é o dragão, absorvido pela 
iconografia cristã. Será talvez devido à familiarização dos mesteirais com 
imagens de dragões que as primeiras gárgulas – híbridos, lavradas entre 
nós, representam justamente dragões. Pertencem ao claustro da Sé de 
Évora, o que é significativo, pois enfatiza a importância que a catedral 
eborense teve na renovação do panorama arquitectónico e escultórico do 
século XIV. Embora com alguns aspectos em comum, não podemos 
confirmar a origem temática destas gárgulas nos seres híbridos das 
iluminuras que habitavam as margens dos livros desta época, em particular 
os dragões. O manuseamento de livros estava a cargo de um público-alvo 
muito restrito e a permissão para as obras saírem do scriptorium estava 
quase interdita. Os primeiros edifícios a terem gárgulas pertencem ao Sul do 
nosso país (Elvas e Beja) e só na centúria seguinte temos dois núcleos a 
Norte (Vila do Conde e Leça do Bailio) e um no centro (Mafra), mas 
afastados das principais bibliotecas, que possuíam obras iluminadas, bem 
como da sua produção. Évora talvez fosse uma excepção, pela importância 
cultural que as catedrais assumiam.  
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O tecido social nacional, quer em contexto religioso, quer laico, estava 
enraizado em princípios morais e simbólicos que usavam a representação 
animal para a sua transmissão – um fenómeno que perdurou em Portugal 
muito para além do apogeu dos bestiários, estendendo-se até à segunda 
metade do século XVI.  
As gárgulas faziam uma complexa articulação entre tema, forma e 
função, ou seja, tema e forma com o escoar das águas. A água é vertida na 
sua maioria pela boca (ou por outros locais, já aqui referidos) mas por vezes 
este escorrer era enfatizado pela presença das mãos que ajudavam a boca a 
abrir-se ainda mais. O gesto de escancarar a boca com as mãos articulava-
se inevitavelmente com dois tipos de conotação para a Idade Média: se o 
gesto era feito por um animal, ligava-se ao lado agressivo e selvagem que 
caracterizava os animais em relação ao ser humano, como acontecia na 
Natureza (e se podia ler nos Bestiários). As bocas escancaradas dos animais 
na Idade Média eram hostilidade e bestialidade, presentes no acto de 
devorar, de abocanhar, da maior ou menor capacidade de fazer mal ao 
homem. As imagens do Inferno e do Diabo, em particular durante o 
Românico, mas também no Gótico, eram muitas vezes exploradas nos 
tímpanos e nos capitéis através de representações do devorador bíblico 
Leviatã (Job 3:8, 40 e 41).109 Outras vezes, era a boca de um dragão que 
engolia e/ou devorava os condenados. Na Visão de Túndalo110 (um texto 
redigido no século XII pelo irlandês Marcus, mas divulgado entre nós porque 
existia um exemplar na Biblioteca de Alcobaça, Alc. 266) é relatada uma 
                                                 
109
 Um desses exemplos, datado da primeira metade do século XIV, pode ver-se num capitel 
de Celas, com dentes afiados e muito longos. Outro exemplo encontra-se no túmulo de D. 
Inês, em Alcobaça, onde se pode observar um Juízo Final, onde a metáfora da queda para o 
Inferno aparece sob a forma de um animal com uma boca bem aberta, igualmente com 
dentes afiados. Estas representações seguem de muito perto um modelo centro-europeu de 
representação do Juízo Final e de queda para o Inferno, observável no tímpano do portal 
ocidental de Conques. 
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experiência religiosa moralizante, com objectivos pedagógicos, onde temos a 
associação entre o Inferno, o feio e uma grande boca – a imagem de Lúcifer.  
Por outro lado, quando vemos uma figura humana de boca aberta (e 
em particular nos casos em que as mãos ajudam a boca a abrir-se ainda 
mais) este gesto podia reportar a vários sentidos, nomeadamente aos 
pecados capitais como a gula (ou gargantoice) e a ira.  
Mas para além da boca aberta, por vezes a língua aparece: Luís 
Miguel Duarte111 fala-nos dos pecados da língua e remete-nos para a 
Epístola de São Tiago, onde são feitas recomendações doutrinais ao bom 
uso da língua:  
“Pois a língua é como um fogo; é um mundo de maldade. 
Sendo uma pequena parte do nosso corpo, pode contaminar a pessoa 
inteira e pode queimar a vida com todo o seu fogo infernal” (3, 6) “Mas 
a língua ninguém é capaz de a domesticar” (3, 8) “Da mesma boca 
saem palavras de bênção e de maldição” (3, 10) e por último, uma 
metáfora ilustrativa desta dualidade da língua, que tanto murmura 
bênçãos como heresias: “Será que uma fonte pode deitar, pela mesma 
bica, água doce e água amarga” (3, 11).  
O quotidiano do homem medieval estava cheio de episódios onde 
abundava a blasfémia. O historiador Luís Miguel Duarte refere ainda que em 
diversos textos do século XIII, estes desvairos da língua foram referidos e 
abordados, sendo directamente associados ao pecado da ira e da gula e 
indirectamente ao pecado da luxúria.  
As bocas escancaradas também faziam uma ponte com aspectos 
temáticos grotescos, irónicos e satíricos, ausência de contenção e de decoro. 
Acerca das bocas escancaradas das gárgulas diz Paulo Pereira:  
“As bocas são sinónimo de desmesura como o é tudo o que 
tenha a ver com o étimo garg, que abrange a garganta (...) os 
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 DUARTE, Luís Miguel – “A boca do Diabo. A blasfémia e o direito penal português da 
Baixa Idade Média”. Lusitânia Sacra, Lisboa, 2ª Série, n.º 4 (1992) p.61 a 82 
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gorgomilos, e por consequência a goela (...) Abrir a boca e dar 
gargalhadas são as duas faces da mesma realidade pagã e profana 
(...) remetem para o Carnaval, para o riso, e para o “mundo às 
avessas.”112   
Por fim, quando observamos o panorama da evolução temática das 
gárgulas, pese embora uma ou outra representação inovadora no campo do 
bestiário, verificamos que a grande evolução operou-se na figura humana, 
acompanhando assim a evolução da escultura gótica no geral e a adaptação 
de valores classicistas já em Quinhentos.  
 
  
  3.1.5. Não às gárgulas! 
 
 Ao longo deste trabalho procurámos razões para justificar a integração 
e a legitimação de gárgulas nos edifícios religiosos, bem como as flutuações 
acerca do seu número nos edifícios (desde uma gárgula, a mais de uma 
centena). No entanto, sabemos que a percentagem de edifícios sem gárgulas 
é igualmente significativa e pode ter decorrido de várias razões: ou porque o 
edifício as tinha e com alterações sofridas ao longo dos séculos foram 
removidas (por opção de quem fez as intervenções, por impossibilidade de 
as manter aquando da renovação integral de fachadas, etc.) ou porque não 
as tinha de todo. E não ter gárgulas figurativas mas sim gárgulas – canhão 
relacionou-se, numa primeira fase, com as raízes do nosso gótico que, quer 
por via cisterciense, quer por via mendicante, preferiu o despojamento 
decorativo, prescindindo de superfluitates. 
Outra ideia é a de que nem todos os mestres portugueses estavam 
familiarizados com a sua produção: foi a partir da experiência da Sé de Évora 
e em particular da Batalha que se despoletou um fenómeno de adopção de 
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gárgulas em território nacional, que coincidiu com os finais do século XV e a 
primeira metade do século XVI. Outro factor é que a sua colocação também 
encarecia os custos e requeria uma mão-de-obra especializada em escultura 
monumental. 
Posto isto, à medida que a investigação avançava, verificámos que na 
primeira metade do século XVI podemos falar numa tendência para pontuar 
os edifícios com gárgulas, de Norte a Sul do país, tendência integrada no 
“barroquismo” decorativo que caracterizou o período manuelino, comum ao 
gótico final. A propósito de as colocar ou não nas edificações religiosas, 
vamos transcrever um trecho do contrato lavrado entre D. Pedro Gavião e 
Boytac, em 1513, a intento das alterações em Santa Cruz de Coimbra:  
“E asy será objgado o dito mestre butaca demtulhar todallas 
abobadas do corpo da Igreja do mesteiro dês a empena até as torres 
da porta prinçipall e lhe dará sua capa de call e a telhará valadya 
dãdolhe soomente o dyto sõr bpo a telha e nõ hadasentar nestas 
guargoras nem fazer canos...” 113 
 Quais as razões para os encomendadores, de uma forma bem 
explícita, não quererem gárgulas nas fachadas da igreja monástica, como 
aqui vemos referido no contrato?  
 Inclinamo-nos a pensar imediatamente que são razões de ordem 
técnica: naqueles espaços (o contrato refere-se muito pormenorizadamente à 
cobertura da igreja) não eram necessárias gárgulas, nem canos de 
escoamento. Também poderão ter sido razões de ordem económica, pois a 
sua colocação encarecia a obra114 e razões de ordem simbólica, que se 
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  Citado por GARCIA, Prudêncio Quintino - Artistas de Coimbra: Documentos para as suas 
biografias. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1923, p. 157 
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 Cerca de 1498/9, a Câmara de Lisboa fixou as seguintes tabelas de preços de 
mesteirais:”Todo o mestre de carpintaria e pedraria que tiver cargo de qualquer obra, levará 
de jornal 60 reais secos sem outros mantimentos e quaisquer outros oficiais que com eles 
andarem, caso sejam mestres, não levarão mais de jornal que 50 reais secos por dia.” In 
SARAIVA, José Hermano e GUERRA, Maria Luísa - Diário da História de Portugal – Da 
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prendiam com os temas das gárgulas e com a influência destas sobre o 
público. No capítulo respeitante a Santa Cruz de Coimbra vamos confirmar 
como estas orientações não foram tomadas bem à letra, acabando a fachada 
de Santa Cruz por exibir gárgulas. 
 Vasco Ribeiro, vedor e recebedor das obras do Paço da Rainha em 
Coimbra (que infelizmente não chegaram até nós), lavrou um auto sobre a 
medição das obras nos ditos paços e em relação à varanda da Rainha que 
também nos informa de custos de produção de uma gárgula:  
“asy se merçe de telhar sobre as ditas cimalhas e repyeyros 
ditos arcos e fazer as juntas e fazer duas vinhas no cunhal do meo 
sobre que vem o cano e por hu͂a gargora mjl çento 1. reaes.”115  
 A tendência para a colocação de gárgulas nos edifícios, findo o surto 
construtivo vivido durante o reinado do Venturoso, entrou em declínio. As 
tendências estéticas e artísticas respeitantes ao reinado de D. João IIII vão 
lentamente incompatibilizar-se com a sua presença, substituindo as gárgulas 
figurativas por gárgulas canhão, ou tubo.  
 No entanto, ainda assistimos à sua colocação abundante em alguns 
núcleos de carácter particular, ou porque a educação dos mestres provinha 
do contexto tardo-gótico e estavam familiarizados com a presença das 
gárgulas ou porque os mecenas ainda reclamavam a sua presença, o que se 
passou por exemplo no estaleiro do Convento de Cristo em Tomar. No 
contrato celebrado entre o rei e João de Castilho, lavrado em 1533116, 
coabitam lado a lado os termos “romano” (com um grande número de 
ocorrências) e “guargoras” (duas ocorrências). Ou seja, num período de 
experimentação, quer os mestres quer os mecenas não se aperceberam da 
incompatibilidade estética entre a arquitectura clássica e as gárgulas 
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figurativas, situação que culmina já no reinado de D. Sebastião. A limpeza 
formal e volumétrica das fachadas maneiristas exigia gárgulas neutras do 
ponto de vista plástico, mas também estético, e somente as gárgulas-tubo ou 
canhão garantiam esta harmonia (as gárgulas do claustro da igreja da Nossa 
Senhora da Graça, em Évora, vão ser uma verdadeira excepção pela sua 
forma integrada). Também a aparente licenciosidade das gárgulas tardo-
medievais foi posta em causa pelas orientações temáticas respeitantes a 
Trento e por isso condenadas à substituição por gárgulas neutras do ponto 
de vista simbólico.  
 
 
3.2. Revisão - as gárgulas na historiografia artística nacional 
 
 Antes de nos concentrarmos na análise das gárgulas, gostaríamos de 
chamar a atenção para a importância que a Idade Média tem tido no âmbito 
da historiografia da arte em Portugal. Ao realizarmos uma espécie de 
balanço sobre a importância do seu estudo, as periodizações propostas e os 
temas a ela ligados, concluímos que, ao longo da escrita da história, e em 
particular, da história da arte, verificamos que tem sido um período muito 
privilegiado, o que não quer dizer que tudo esteja já escrito: pelo contrário, 
cada vez mais se descobrem temas ou campos de trabalho interessantes e 
inéditos para o historiador da arte, em particular quando se trabalha em 
articulação com diversas áreas, numa perspectiva mais abrangente.  
Este balanço serve também como ancoragem para uma dissertação 
como esta, redigida num período pós moderno onde supostamente a 
importância da Idade Média deveria estar secundarizada em favor de outras 
épocas “menos privilegiadas” pela reflexão historiográfica, mas não menos 
importantes por isso.  
A Idade Média, no contexto da historiografia da arte em Portugal, foi 
um período que atraiu bastante a atenção dos nossos historiadores. Quase 
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que arriscaríamos dizer que foi talvez o período artístico sobre o qual existe o 
maior número de investigações e ensaios, em particular se também 
incluirmos os inúmeros ensaios acerca dos Painéis de Nuno Gonçalves, os 
estudos acerca dos pintores “Primitivos Portugueses” e a arte manuelina, que 
foram os grandes pólos geradores de discussões. Cabe aqui uma referência 
ao Estado Novo, que destacou desmedidamente o período entre a fundação 
da nacionalidade e os Descobrimentos, quer atarvés de celebrações de cariz 
patriótico, quer atarvés da historiografia dita oficial.  
A nível editorial, os estudos e investigações sobre a época medieval 
mantêm o alento que sempre os caracterizou, embora apareçam agora sob 
perspectivas mais pormenorizadas em termos temáticos – actualmente 
circunscreve-se bastante o tema a tratar, já vão longe “as grandes 
sínteses”117. Em paralelo, a atracção do público pela Idade Média continua a 
“estar na moda”, embora essa atracção possa não ser exactamente sobre a 
mesma Idade Média de que nos falam os investigadores. 
Apesar de todo este interesse em estudar os fenómenos artísticos 
medievais e tardo-medievais, verificámos que o estudo das gárgulas não 
parece ter despertado, até ao momento, a atenção dos nossos historiadores, 
principalmente se atendermos ao número de vezes em que as mesmas são 
referidas ou mencionadas, ou mesmo alvo de uma breve descrição. As 
alusões que lhes fazem são quase sempre breves e geralmente acontecem 
quando o historiador realiza uma descrição física do edifício, para já não 
falarmos do número igualmente reduzido de referências bibliográficas, 
mesmo na historiografia artística internacional.  
Como é que os nossos historiadores de arte justificam a sua presença 
nos edifícios religiosos? Nesse âmbito, não bastar dizer, para justificar a sua 
inclusão, que se deve a um factor de ordem utilitário (o de escorrer as águas 
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das chuvas), embora no contexto medieval, como já vimos, a obra de arte 
fosse encarada como útil. Também não se esgota o seu estudo na afirmação 
de que as gárgulas se resumem, em termos temáticos, a “reminiscências” 
pagãs presentes nos templos cristãos, ou que são somente figuras que 
expõem temas “psicomaquicos”118. Nenhum destes aspectos levantados é 
desprezível, mas apenas as justifica superficialmente.  
As gárgulas têm de ser analisadas em conjunto com o edifício e em 
articulação umas com as outras, pois não nos parece que a sua presença 
seja aleatória. Nos casos em que os programas iconográficos são mais 
complexos, surgem integradas num todo, quer em termos plásticos, quer nos 
aspectos temáticos.  
Vamos ver então o que os nossos historiadores de arte dizem das 
gárgulas. Comecemos com Virgílio Correia (1888 – 1944), que no seu 
interessante estudo histórico – artístico sobre a arquitectura e escultura do 
Mosteiro da Batalha119, um dos núcleos mais significativos para o nosso 
projecto, alude às gárgulas. Correia acredita que as gárgulas, tal como já 
havia acontecido com os capitéis e com o bestiário patente nas cachorradas 
românicas, pertencem por completo ao livre arbítrio dos artífices e não 
concernem ao universo erudito do qual faz parte toda a outra escultura 
monumental, nomeadamente a do portal, ideia com a qual não podemos 
concordar: 
“Longe da vista, enegrecidos, indistintos na própria 
configuração teratológica, raro atraem as atenções e o interesse do 
estudioso as goteiras das gárgulas da Batalha, em cuja representação 
não existe sistema definido, fauna subordinada a um tipo dominante, 
mas, ao contrário, variedade de concepção, figuras disformes de 
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 O termo é de Paulo Pereira e designa as lutas entre o Bem e o Mal, in “A simbólica 
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animais reais, figuras humanas de pesadelo, criações em que 
sobrevivem reminiscências do fantástico pagão e do infernal cristão. 
Sob o ponto de vista artístico esses monstros estilitas, espessos e 
frios, caem por completo nos domínios da arte popular.”120 
 O historiador acusa as gárgulas de pertencerem ao domínio do 
popular (e aqui popular é entendido num sentido pejorativo, que lhes retira 
dignidade artística) e não é sensível ao diálogo que as gárgulas estabelecem 
com o observador. No entanto, exalta nas gárgulas um aspecto que contraria 
esta ideia: a sua inúmera variedade (o que demonstra bem a imaginação dos 
escultores que as produziram) e o seu hibridismo (que nos fala da analogia 
inusual, uma técnica criativa).  
Virgílio Correia liga-as a temas do fantástico pagão e do universo 
infernal, o que para o historiador basta para legitimar a sua integração no 
edifício. Acaba assim por destacar uma dualidade importante para o homem 
medieval: a coexistência do mundo profano com o mundo pagão e de que 
modo essa articulação ocorreu também nas gárgulas. 
 Outro dos historiadores da mesma geração do anterior, João Barreira 
(1866 – 1961), já por nós estudado121, também não dedica muita atenção às 
gárgulas, atribuindo-lhe somente uma valia ornamental, referindo-se às 
mesmas do seguinte modo:  
“... com valor meramente decorativo como são os monstros 
pousados em vários pontos das catedrais, alguns distribuídos pelo 
rebordo das galerias superiores, e, além destes, os que formam as 
gárgulas, goteiras salientes irrompendo debaixo da cimalha e por onde 
se escoa a água dos telhados. Alguns têm a aparência de demónios, 
com a face angulosa fincada nas garras, outro são embiocados como 
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bruxas de sabbat, outros ainda têm a aparência de pássaros 
fantásticos, misto de aves de rapina e de palmípedes. Todos eles 
apresentam um carácter estranho e imaginoso que se grava na 
retina.”122 
 Apesar de vincular as gárgulas a ornamentos meramente decorativos, 
revela-nos o fascínio que as mesmas exercem sobre o observador: 
reminiscências da “Apologia” de São Bernardo e atracção pela variedade e 
riqueza de formas com que as gárgulas se apresentam. Mais adiante, o 
historiador refere que este tipo de figuras era fruto da imaginação e fantasia 
dos artistas e estavam fora do controlo da igreja. Deste modo, o historiador 
entra em contradição: por um lado as gárgulas têm meramente um valor 
decorativo mas, por outro, são fruto da imaginação dos artistas. A nosso ver, 
aquilo que é puramente decorativo é feito automaticamente, sem grande 
proveito da imaginação criadora.  
Apesar do grande mérito das primeiras gerações da historiografia da 
arte em Portugal, o discurso da geração actual acerca de determinados 
assuntos, nomeadamente em relação à escultura ornamental (onde se 
podem incluir as gárgulas) mudou radicalmente. Nosso contemporâneo, José 
Custódio Vieira da Silva (1948 - ), a propósito das gárgulas da Igreja de 
Nossa Senhora do Pópulo, nas Caldas da Rainha, diz que as mesmas são 
significativas para o entendimento do edifício, do próprio manuelino e mais 
importante, da época, ideia com a qual concordamos plenamente: 
 “Aves e quadrúpedes associam-se a uma figura feminina e 
masculina, de cariz licencioso, que, em conjunto, emprestam a essa 
zona do edifício uma temática fundamental para a compreensão do 
imaginário da época.”123 
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 Vamos ver também que as gárgulas que mais chamaram a atenção 
dos historiadores foram as de Santa Maria da Vitória, Batalha, o que atesta 
bem a importância do seu programa iconográfico. Este facto, embora não 
tenha conduzido à concretização de um estudo pormenorizado revela uma 
inclinação por um dos núcleos mais complexos e eruditos e de bastante 
qualidade em termos plásticos. 
A historiadora Maria Helena da Cruz Coelho (1948 - ), numa biografia 
dedicada a D. João I, a propósito de Santa Maria da Vitória e na esteira de 
Virgílio Correia, vincula também as gárgulas à cultura popular e pagã: 
“Sem esquecer os seres monstruosos e enigmáticos que se 
apresentam nas gárgulas do templo, representações fantásticas e 
quase delirantes do mundo numinoso e telúrico de uma cultura popular 
eivada de sobrevivências pagãs e crenças demoníacas, ainda que 
mais depuradas que no estilo românico e ruralizante.”124 
 Outro dos historiadores que abordou a presença das gárgulas em 
Santa Maria da Vitória e a sua articulação com a outra escultura monumental 
foi Saúl António Gomes (1963 - ),125 que, embora não lhes dedique nenhum 
estudo em particular, as integra no programa iconográfico, destacando assim 
variados aspectos do mosteiro: 
“Elementos profanos abundam no imaginário delirante dos 
monstros representados nas gárgulas das cimalhas do templo. Mas o 
seu sentido, aqui, é integrado e apocalíptico e, por isso, claramente 
religioso.”126 
Concordamos com a ideia deste historiador, em particular quando se 
refere à importância da sua inclusão no edifício. Desenvolve mais adiante 
uma interessante embora breve tentativa de levantar temas: 
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“As gárgulas representam um dos casos mais interessantes 
desse discurso ortodoxo. Na sua variedade, predominam os monstros 
marinhos e infernais, bem como figurações humanas (...) de grande 
sentido burlesco (...) Na maior parte, são testemunho da iconografia 
tradicional do Ocidente para a representação dos vícios e pecados 
mortais...”127 
Refere ainda a presença de algumas gárgulas cujos gestos, de índole 
sexual, nos deveriam fazer repensar sobre a mentalidade medieval e a sua 
atitude para com o sexo.  
O carácter erudito que Saúl Gomes atribui às gárgulas e com o qual 
estamos de acordo é ainda mais acentuado quando se refere a gárgulas que 
representam o “homem selvagem”: para o autor, estas representações, numa 
primeira fase, são reflexo de uma concepção que o homem medieval fazia de 
outros homens, estranhos e desconhecidos, que habitavam zonas ignoradas 
para o homem europeu. Numa segunda fase, já no contexto das 
descobertas, falam dos habitantes das zonas geográficas que os marinheiros 
vão explorando e descobrindo, revelando deste modo uma grande 
actualização visual dos imaginários face ao contexto envolvente, o que 
demonstra bastante sensibilidade e atenção para com as novidades e um 
desejo de integração das mesmas.   
Paulo Pereira (1957 - ), na sua “História da Arte Portuguesa”, também 
nos fala sobre gárgulas, nomeadamente sobre a sua presença no primeiro 
quartel do século XVI, quando surgem em grande força, à mistura com a 
gramática decorativa manuelina:  
“...no domínio da micro-iconografia, se deve inscrever a 
decoração de muitos capitéis, portais e gárgulas em que a Natureza e 
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o bestiário serviam para exprimir motivos religiosos, psicomaquias ou 
exemplos morais.”128 
Deste modo, parece-nos que também este autor vincula os temas e 
formas presentes nas gárgulas a um sentido erudito, tão importante em 
termos pedagógicos como a escultura presente nos sítios mais nobres, ideia 
que pretendemos demonstrar. Estes seres fantásticos assumem-se como 
símbolos da desordem e do caos, recuperando motivos legados pelo 
românico, que apesar de colocados, por vezes, em sítios longe do 
observador, tomam, segundo Paulo Pereira, uma importante função: 
“...como o canto das cornijas e dos telhados, são gárgulas 
descomunais e insólitas, drenando a sujidade ou escorrendo águas 
pela boca ou pela cauda. São um dos exemplos mais característicos 
de marginalia e de fantasia, e deste modo representam como que um 
antibestiário. Nelas era dado curso livre à imaginação dos lavrantes 
que aproveitam estes lugares não fiscalizados pelos programadores 
para imporem uma espécie de “revolta semântica”. Desempenhavam 
funções complementares pois o seu mau-olhado era simultaneamente 
gerador de fascínio, mas também detinha valores apotropaicos, pois 
afastava o mal, espantando-o.”129 
Aquilo que Paulo Pereira chama de “micro-iconografias”, campo que 
inclui as gárgulas, pode ser ainda dividido em três conjuntos: o da “mitografia 
imaginária”, o conjunto dos “seres fabulosos” e por último, o dos exemplos 
morais, categorização que nos parece abarcar de modo sistemático uma 
grande percentagem de gárgulas. Mas este historiador atribui à marginalia, e 
logicamente, também às gárgulas, um tipo de discurso particular e em 
consequência, um destinatário “preciso”, outra das ideias importantes que 
vamos desenvolver. E mais: num estudo a propósito do coro alto do 
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Convento de Cristo, Paulo Pereira integra-as num complexo programa 
iconográfico em sintonia com o resto da escultura monumental130, tendência 
que nos parece caracterizar os principais estaleiros, ou seja, o programa 
iconográfico da escultura monumental deve ser lido em articulação com as 
gárgulas. Discordamos deste historiador num ponto: o de considerar que as 
gárgulas eram elementos escultóricos não fiscalizados pelos programadores. 
As gárgulas desempenharam importantes funções pedagógicas e numa 
estreita articulação com a igreja, como vamos ter oportunidade de 
demonstrar ao longo deste trabalho. 
A historiadora da arte Maria Manuela Braga, num estudo dedicado aos 
cadeirais de coro, integra as gárgulas num conjunto de “fantasiosas criações 
imagéticas que proliferaram à margem dos locais e objectos mais 
destacados, utilizando o bestiário como veículo de significados múltiplos”131 
que iam desde a ilustração de ensinamentos morais até à crítica satírica. 
Também o historiador de arte Luís Afonso (1972 - ) através da 
Newsletter “Contacto”132 tece algumas considerações acerca de “gárgulas, 
quimeras e outros seres grotescos”. Destaca, com bastante discernimento, o 
facto de as gárgulas adquirirem “significados e simbolismos específicos (...) 
que ainda hoje permanecem mal conhecidos.” 
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3.3. Presença - Implantação geográfica dos edifícios religiosos 
com gárgulas figurativas no mapa de Portugal continental, do 
século XIII ao século XVI133  
 
Um dos pressupostos subjacentes a este projecto quando foi por nós 
iniciado, era a ideia de que as gárgulas eram herdeiras do imaginário 
românico e que por isso deveriam estar intimamente relacionadas com a sua 
geografia, pelo menos numa primeira fase. A nossa surpresa foi aumentando 
à medida que o trabalho avançava e verificávamos que tal não aconteceu.   
Embora o gótico e o tardo gótico tivessem proliferado geograficamente 
por todo o país, foi no Centro e no Sul que sofreram maior incremento. A 
geografia das gárgulas, embora estejam presentes em edifícios de Norte a 
Sul do país e do litoral ao interior, foi predominante no litoral e no centro: a 
maior concentração de edifícios religiosos com gárgulas, sem fazermos 
distinção em termos cronológicos, corresponde à zona Litoral-Centro que vai, 
grosso modo, de Coimbra a Setúbal, num número que corresponde a quase 
metade dos exemplos inventariados. É nesta zona que temos os núcleos 
mais significativos, como se vai verificar pela importância que alguns 
estaleiros vão ter durante todo o gótico, tardo gótico e classicismo. 
Pela observação do Mapa da Figura 1 constatamos a presença de 
zonas ou de núcleos em torno dos quais se gerou um perímetro de influência 
no que respeita à colocação de gárgulas: 
- Zona Litoral Norte: nesta área temos um núcleo de edifícios 
religiosos com gárgulas que vão do século XIV ao século XVI. Os edifícios do 
século XVI são quase exclusivamente da responsabilidade de mão-de-obra 
não nacional, beneficiando deste modo de um afluxo de mestres estrangeiros 
(em particular de origem peninsular) que trouxeram contribuições importantes 
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para o resto do país. É excepção a Igreja de São Martinho em Penafiel, que 
exibe duas gárgulas da segunda metade do século XVI muito arcaizantes, 
destacando-se assim dos outros edifícios.  
- Zona Interior Norte, que corresponde a uma zona de fronteira entre 
os distritos de Bragança e Guarda. Este núcleo, todo ele datado do século 
XVI, desenvolveu-se a partir da Sé da Guarda (que por sua vez reflecte 
bastantes influências de Santa Maria da Vitória, Batalha, onde as gárgulas 
pontuam toda a edificação). Esta experiência da Sé da Guarda repetiu-se 
nas igrejas matrizes de Escalhão e Foz Côa e depois na matriz de Freixo-de-
Espada-à-Cinta. Por fim, a última edificação a erguer-se neste núcleo foi a 
matriz de Torre de Moncorvo, já da segunda metade do século XVI, herdeira 
a nível estrutural do tardo-gótico, mas em termos decorativos atenta ao gosto 
clássico, embora pontuada por gárgulas de proporções clássicas nas 
fachadas e na cabeceira.  
- Zona Litoral Centro é a zona de excelência, a mais cosmopolita e 
também a mais erudita em termos temáticos. É a zona onde se encontram 
reunidos os edifícios com programas iconográficos mais complexos 
(Coimbra, Batalha, Tomar e Belém) e onde estão também as edificações 
com maior número de gárgulas (superiores à centena). Abarca, em termos 
cronológicos, os séculos XIV, XV e XVI.   
- Zona Alentejana é a zona que teve o privilégio de ter os primeiros 
edificios com gárgulas (Beja e Elvas), bem como os primeiros programas 
iconográficos com alguma complexidade (Évora: Sé, Ermida de São Brás e 
São Francisco e Beja: Nossa Senhora da Conceição). Também foi a região 
onde, curiosamente, em termos formais, se pressentem mais influências da 
escultura monumental românica e onde se encontram os edifícios com 
gárgulas mais arcaizantes (Vidigueira, Alvito e Santa Barbara de Padrões), 
talvez devido ao recrutamento de mão-de-obra local, pouco permeável a 
influências e pouco experimentada no que concerne aos aspectos plásticos. 
É também o núcleo cujos limites cronológicos se estendem do século XIII ao 
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século XVI. Esta zona inclui Olivença, território nacional na época, com um 
edifício com gárgulas. 
- O núcleo algarvio é a região onde perpassam muitas diferenças entre 
os diversos edifícios (seis casos). As sés de Silves e de Faro reflectem, 
embora com uma qualidade plástica muito diferente, influências temáticas do 
estaleiro batalhino no que respeita à colocação de gárgulas. Os outros 
edifícios com gárgulas, todos do século XVI, são arcaizantes, constituindo 
uma excepção o programa iconográfico das gárgulas do claustro do 
Convento de Nossa Senhora da Assunção, em Faro, que se destaca dos 
restantes pela introdução de valores clássicos nas gárgulas e pela erudição 
do programa iconográfico. 
Um outro aspecto importante é que uma boa porção dos edifícios com 
gárgulas (desde sés, conventos mendicantes a igrejas matrizes) pertenciam 
às cidades e estavam profundamente entrosados com a sua dinâmica e com 
o seu protagonismo no panorama regional e mesmo nacional. As gárgulas 
também fizeram parte do programa propagandístico dos Bispos: Évora, 
Braga, Guarda e Coimbra são disso prova. E através dos seus programas 
acompanharam o desejo de ascensão e de prestígio social de determinado 
edifício, como na Capela dos Coimbra, em Braga, ou na Igreja Matriz de 
Torre de Moncorvo. Neste âmbito temos também casos de capelas 
instituídas em matrizes ou conventos para memória dos seus mecenas, 
como na Matriz de Monção e na Igreja de São Francisco em Estremoz.  
A geografia dos edifícios com gárgulas estava ainda muito ligada aos 
sítios por onde os monarcas passavam ou se fixavam com a corte, por causa 
de surtos de peste, conflitos bélicos ou eventos sociais e políticos. Por 
exemplo, D. Manuel patrocinou uma boa porção de edifícios no seu trajecto 
para Santiago de Compostela e Lisboa foi a cidade da sua eleição, muito por 
causa do projecto de Santa Maria de Belém. Por seu turno, D. João III esteve 
intimamente ligado a Coimbra e Évora, pólos humanistas, bem como a 
Tomar.  
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Fig. 1 Mapa da distribuição geográfica dos edifícios religiosos com gárgulas 
  
Legenda dos edifícios com gárgulas: 
 
  D. Afonso III ao fim da Dinastia Afonsina 
 
Dinastia de Avis: D. João I a D. João II 
 
Dinastia de Avis: reinado de D. Manuel 
 
Dinastia de Avis: D. João III a D. 
Sebastião 
 
 
    
 
Portalegre 
V. Franca 
de Xira 
Castro Verde 
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As gárgulas marcaram com a sua presença vários tipos de espaços 
religiosos: mosteiros, conventos, sés, igrejas – matrizes, capelas e ermidas. 
Embora não constitua o cerne desta tese, fomos observar a arquitectura 
militar, que também adoptou a sua colocação (integradas em campanhas de 
renovação e ampliação), em particular nas torres de menagem dos castelos, 
exemplo seguido pela arquitectura civil, como hospitais e chafarizes, numa 
variedade que não permite uma leitura de restrição no que diz respeito à sua 
aplicação nas edificações. Desta observação constatámos que alguns temas 
tiveram a sua divulgação quer na arquitectura religiosa, quer na militar e civil.  
Podemos observar mais detalhadamente o panorama da sua 
colocação pelo tipo de edifícios religiosos, num total de setenta e três casos 
de edifícios com gárgulas: 
- Sés: oito casos (aproximadamente 11%); 
- Igrejas matrizes, ermidas, capelas: trinta e oito casos (52%)134; 
- Espaços monásticos e conventuais: 27 casos (37%)  
 Na recta final deste trabalho ficámos a saber de mais três casos de 
igrejas com gárgulas, não incluídas nestas percentagens135 que vamos ter 
oportunidade de referir mais adiante. Também não contemplámos uma 
Capela funerária na Flor da Rosa, Crato, por suspeitarmos da sua datação, 
embora lhe façamos uma breve referência.  
Em relação às ordens religiosas, nenhuma se destacou pelo seu uso 
exclusivo, já que de uma forma geral, quase todas as ordens instaladas em 
território nacional vão ter um ou mais edifícios com gárgulas, embora com 
diferenças. No entanto, podemos pormenorizar a sua colocação através do 
Quadro 1 da página 111, respeitante à distribuição dos edifícios com 
gárgulas pelas diferentes ordens religiosas. Chamamos a atenção para o 
                                                 
134
 Deste número 18 casos, ou seja, aproximadamente metade são de igrejas matriz, o que 
demonstra uma certa adopção pelas gárgulas como elemento decorativo e utilitário. E são 
todas do século XVI. 
 
135
 A título indicativo, eram os três casos do século XVI e inseriam-se na categoria de igrejas 
matrizes e capelas: Matriz de Vimioso, Capela da Mó em Arouca e por fim a Matriz de Alvor.  
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facto da data que aparece na última coluna da tabela não é respeitante à 
fundação do edifício, mas a data mais provável da fase em que as gárgulas 
foram esculpidas e colocadas no edifício. Alguns desses edifícios têm 
gárgulas fruto de campanhas e coordenações diferentes, em séculos 
distintos e devidamente indicados. 
Da observação do quadro chamamos a atenção para o facto de, à 
excepção de Santa Maria de Almoster, do ramo feminino dos Cistercienses, 
só nos edifícios destinados ao ramo feminino dos menoritas é que se 
verificou a colocação de gárgulas figurativas. Mais nenhum ramo feminino 
das outras ordens religiosas as exibe nos seus edifícios, o que é significativo 
pois vamos ter oportunidade de confirmar que este dado se articula com o 
papel pedagógico desempenhado pelas gárgulas. Outro aspecto é que, antes 
do século XVI, só os mendicantes e duas ordens militares as exibem: todas 
as outras ordens vão esperar pelo século XVI para a sua colocação.  
Os edifícios dos franciscanos (ramos feminino e masculino136) 
superam em número (quinze) todos os edifícios das outras ordens religiosas 
com gárgulas, o que revela uma certa continuidade e aceitação por parte 
desta ordem relativamente à sua colocação nos espaços religiosos, apesar 
da pobreza e do despojamento decorativo que caracterizavam a ordem. 
Resta-nos saber se em termos temáticos existem diferenças entre os 
edifícios da ordem no que concerne ao género, ou seja, se os programas 
iconográficos das gárgulas dos conventos masculinos vão diferir dos 
programas dos espaços femininos.  
 
 
                                                 
136
 O Convento de São Francisco de Lisboa (actual Faculdade de Belas Artes da Univ. de 
Lisboa) exibe, numa sala de aula, uma gárgula na parede, virada para o interior. Deve ter 
sido ali colocada no contexto das inúmeras intervenções que a edificação sofreu depois do 
terramoto de 1755. A sua presença pode constituir um indício de que também este espaço 
franciscano havia sido beneficiado com gárgulas e avançamos até com a hipótese de ter 
sido na campanha coordenada por João de Castilho. Apesar disto, não incluímos esta 
edificação nos números, pois o assunto merece um estudo aprofundado. 
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Quadro 1 – Panorama da distribuição dos edifícios com gárgulas pelas 
diferentes ordens religiosas 
 
Tipo de Ordem Religiosa Ramo Nome e local Data 
 
Vida 
monástica 
Ordem de S. Bento Masc. Mosteiro de Cete, Paredes, Porto XVI 
Ordem de Cister Masc. Mosteiro de Sta. Maria, Alcobaça XVI 
Fem. Mosteiro de Sta. Maria de Almoster XVI 
Ordem de S. Jerónimo Masc. Mosteiro de N. Sr.ª da Pena, Sintra  XVI 
Mosteiro de Sta. Maria de Belém XVI 
Vida 
canónica  
Regrantes de Sto. 
Agostinho 
Masc. Mosteiro de Sta. Cruz de Coimbra (inclui o 
Claustro da Manga) 
XVI 
 
 
Vida 
mendicante 
 
Franciscanos ou 
Menoritas 
 
Masc. Convento de S. Francisco, Guimarães XVI 
Convento de S. Francisco, Vila do Conde XVI 
Convento de S. Francisco, Porto XVI 
Convento de Sto. António dos Olivais, 
Coimbra 
XVI 
Convento de S. Francisco, Santarém XVI 
Convento de S. Francisco, Évora XV 
Convento de S. Francisco, Estremoz XVI 
Convento de S. Francisco, Montemor – o – 
Novo     
XVI 
Fem. Convento de Sta. Clara, Vila do Conde XIV/XVI 
Convento de Sta. Clara, Porto XV 
Convento da N. Sr.ª da Conceição, Beja XV/XVI 
Convento da Madre de Deus, Xabregas XVI 
Convento de Jesus, Setúbal XVI 
Convento das Chagas de Cristo, Vila 
Viçosa  
XVI 
Convento da N. Sr.ª da Assunção, Faro XVI 
Dominicanos Masc. Convento de N. Sr.ª dos Mártires de Elvas 
 
XIII 
Convento de Sta. Maria da Vitória, Batalha 
 
XV/XVI 
Convento de S. Domingos, Guimarães 
 
XV 
Eremitas de Sto. 
Agostinho 
Masc. Convento de N. Sr.ª dos Anjos, Montemor-
o-Velho 
XVI 
Convento da N. Sr.ª da Graça, Évora 
 
XVI 
Ordens 
Militares 
Ordem Militar do 
Templo / Ordem de 
Cristo 
Masc. Convento da Ordem de Cristo, Tomar XV/XVI 
Ordem do 
Hospitalários 
Masc. Mosteiro de Leça do Bailio, Porto XIV/XVI 
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No que concerne às ordens militares, só os Hospitalários e os 
Cavaleiros de Cristo vão aderir à colocação de gárgulas figurativas e em 
ambos os casos nos espaços mais importantes das ordens na época 
(embora o núcleo do Convento de Cristo seja distinto do de Leça do Bailio, 
pois em Tomar as gárgulas, em número elevado, foram distribuídas por três 
diferentes campanhas, uma no século XV e duas no século XVI). Quando os 
Hospitalários mudaram a sua sede para o Crato, não “levaram” as gárgulas 
com eles.  
 
 
3.4. Cronologia das gárgulas nos edifícios religiosos  
 
 Analisar a cronologia das gárgulas nos edifícios religiosos encerra 
uma dificuldade, assinalada no Quadro 1: em alguns dos edifícios temos 
gárgulas de séculos diferentes, fruto de campanhas de obras distintas. Como 
exemplos disto temos a Sé de Évora, com gárgulas do século XIV e século 
XVI, Santa Maria da Vitória, Batalha, com gárgulas resultantes de várias 
campanhas no século XV, bem como na centúria seguinte, a Igreja da Nossa 
Senhora da Conceição de Beja e o Convento de Cristo em Tomar, entre 
outros casos.  
 Este problema conduziu a que organizássemos o trabalho não 
monograficamente, tratando cada núcleo do princípio ao fim, 
independentemente do seu contexto, como inicialmente previmos, mas 
usando critérios cronológicos, em articulação com o panorama artístico 
nacional no geral e com as campanhas de colocação de gárgulas que se 
encontravam a decorrer. Isto originou uma nova disposição do trabalho, em 
que os grandes núcleos vão aparecer “partidos” em várias fases, 
correspondentes a distintas campanhas de gárgulas, diferentes 
coordenações e mão-de-obra. Esta nova organização parece cortar os 
núcleos e, aparentemente fazer perder o seu fio condutor, interno e próprio 
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de cada estaleiro. No entanto, não é nossa intenção fazer monografias dos 
edifícios com gárgulas, mas detectar uma dinâmica formal e temática 
presente nas gárgulas e articulá-la com o panorama nacional.  
Esta divisão possibilitou-nos a obtenção de dados diferentes, 
baseados na análise dos principais temas que caracterizaram uma época/um 
reinado, na evolução formal com que determinado tema ou assunto foi 
presentificado nas gárgulas e como se desenvolveram as preocupações 
sociais e morais de uma época (que representações sociais foram ou não 
presentificadas nas gárgulas e porquê). Permitiu também perceber, por 
exemplo, o impacto que as Descobertas tiveram nos mesteirais e de que 
modo determinadas influências, fruto do contacto com outros povos e 
culturas, foram interpretadas pelas gárgulas.  
Podemos tirar algumas conclusões sobre a datação das gárgulas nos 
edifícios: para o século XIII temos somente dois casos e para o século XIV o 
número aumenta para o dobro. Estes números modestos relacionam-se com 
a lenta implantação da estética gótica no panorama nacional, uma fase de 
adaptação e familiarização com a linguagem gótica que levou o seu tempo e 
que necessitou de estabilidade política, económica e social. Esta penetração 
e divulgação do gótico aconteceu principalmente por via monástica e 
mendicante, ambas as vias despojadas em termos decorativos, recusando as 
superfluitates, ocorrendo deste modo uma secundarização da escultura 
monumental face ao edifício e aos valores espirituais que encerra. Por outro 
lado, o nosso gótico prescindiu dos arcobotantes (que também tinham a 
função de canalizar as águas das chuvas) que desembocavam nas gárgulas. 
Cremos que nestes primeiros dois séculos as potencialidades 
pedagógicas das gárgulas junto do seu público-alvo ainda não tinham sido 
exploradas como vai acontecer nos séculos XV e XVI: tal como a escultura 
do românico havia assumido junto das populações um forte pendor 
pedagógico, também as gárgulas o desenvolveram, mas numa fase mais 
madura e que coincidiu com o seu apogeu. 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
114 
 
O século XV já revela algum incremento na sua colocação, com cerca 
de uma dezena de casos de edifícios com gárgulas, numa boa percentagem 
(cerca de metade) ligados às duas ordens mendicantes, o que nos leva a 
pensar que foi em contexto franciscano e dominicano que as potencialidades 
discursivas e evangelizadoras das gárgulas ganharam corpo (esta ideia 
fundamenta-se no número de edifícios com gárgulas pertencentes à ordem 
franciscana, superiores aos edifícios das outras ordens juntos). No entanto, 
os números respeitantes ao século XV também estão relacionados com o 
rescaldo da experiência da Sé eborense e principalmente com a importância 
do estaleiro batalhino, que influenciou as edificações coevas e posteriores.  
Para o século XVI temos um número de casos muito expressivo e 
importante, com mais de meia centena de edifícios com gárgulas, ou seja, 
mais de 2/3 do nosso trabalho, distribuídos por quase todos os distritos de 
Portugal continental. Mas dentro das gárgulas quinhentistas ainda podemos 
distinguir diferentes épocas: 
- As gárgulas do primeiro quartel do século XVI surgem quer no âmbito 
de novos edifícios, quer em edificações em beneficiação. De Norte a Sul, o 
país renovava-se do ponto de vista artístico, fruto do impulso construtivo de 
patrocínio régio e também da nobreza e do clero, que originou como que 
uma “moda” na sua colocação. Este impulso, ímpar, faz com que 
inevitavelmente, as gárgulas se articulem com a complicada questão da arte 
manuelina e com a sua identidade artística.  
- No que concerne ao segundo e terceiro quartel de Quinhentos 
manteve-se a adesão à colocação de gárgulas, principalmente nos edifícios 
começados no reinado de D. Manuel, mas tivemos também algumas 
gárgulas lavradas sob inspiração clássica, quer em termos formais, quer 
temáticos, ou ambos. 
 Estas percentagens são exclusivas para a arquitectura religiosa, não 
incluem nem as gárgulas da arquitectura militar, nem as da arquitectura civil 
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embora, como já referimos, foram significativas para o enquadramento 
temático.  
 Como explicar estes números, esta datação dos edifícios com 
gárgulas, em que o apogeu da sua colocação em contexto nacional foi um 
apogeu tardio face a um âmbito extra-peninsular? Apontamos vários factores 
que o podem justificar: 
 - Motivos de ordem religiosa: estão na origem do seu número modesto 
aquando a introdução do gótico no nosso país no século XIII e XIV porque 
quer os cistercienses, quer os mendicantes eram ordens pautadas por uma 
grande austeridade decorativa. Mais tarde, no contexto de uma profunda 
crise religiosa, foram também motivos de ordem religiosa a justificar o seu 
aumento, embora distintos dos anteriores: o importante papel pedagógico 
desempenhado pelas gárgulas junto das populações e em particular das 
comunidades religiosas. E neste âmbito acreditamos que os menoritas 
souberam tirar partido da sua vocação exemplar. 
 - Motivos de ordem económica: o facto de as igrejas terem tectos de 
madeira fez com que se prescindisse dos arcobotantes, em articulação com 
o uso difundido de gárgulas-tubo nos contrafortes das capelas-mores. 
Também a produção de gárgulas encarecia os custos do edifício e o tipo de 
mão-de-obra a contratar. A resposta ao apogeu da colocação de gárgulas 
está directamente relacionada com as condições económicas, únicas no país 
nas primeiras duas, três décadas de Quinhentos, fruto da expansão. 
 - Motivos de ordem artística: neste âmbito, é de referir a pouca 
tradição que a escultura de vulto teve entre os nossos imaginários medievais, 
pouco familiarizados com a realização de gárgulas figurativas. Por outro lado, 
no período de apogeu temos um número muito significativo de imaginários 
estrangeiros entre nós, acostumados com a colocação de gárgulas nos 
edifícios, o que teve muita influência na renovação artística nacional.  
 - Motivos de ordem estética: a igreja em Portugal não se apercebeu 
imediatamente da vocação pedagógica das gárgulas quando surgiram os 
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primeiros exemplos, mas a partir da experiência eborense e em particular 
depois de Santa Maria da Vitória (meados de Quatrocentos), a igreja 
começou a investir na sua colocação e legitimação junto dos fiéis, 
convencidos que ficaram da sua acção catequética, ou seja, dissuasora do 
pecado.  
No panorama respeitante ao século XVI e dentro do apogeu das 
gárgulas, podemos ainda falar de uma tendência, comum a todas as 
edificações da época manuelina, que arrastou consigo toda uma carga 
decorativa, exacerbada, constituída por elementos do gótico e do tardo 
gótico, tendência válida tanto para os artistas nacionais, como para os 
artistas estrangeiros a laborar em Portugal no início de Quinhentos. 
 Em relação à sua colocação durante o reinado de D. João III constitui 
um interessante fenómeno de persistência relacionado directamente com o 
lento processo de diluição das formas e estruturas góticas, em prol de uma 
estética ligada a valores renascentistas. Assim, de uma forma epigonal, as 
gárgulas vão ser, de entre toda uma panóplia escultórica do âmbito da 
escultura monumental, as eleitas sobreviventes do gótico, embora na sua 
grande maioria actualizadas em termos temáticos e plásticos, a marcar 
presença no exterior e nos claustros dos edifícios de charneira e também nos 
de estética classicizante. Pensamos que esta presença e persistência se 
relacionem com as potencialidades pedagógicas reveladas pelas gárgulas, 
em particular durante a época da reforma das instituições religiosas no nosso 
país, iniciada por D. Manuel, mas cujos frutos mais visíveis ocorreram já no 
reinado de D. João III.  
 Falta ainda abordar o problema das gárgulas arcaizantes, o que 
constitui um fenómeno diferente da sua colocação epigonal do ponto de vista 
estético. Falamos de gárgulas do século XVI, cuja concepção plástica e 
mesmo temática ainda se encontram intimamente ligadas à escultura 
românica. Tais arcaísmos constituem-se como casos muito especiais e 
concretos como são as gárgulas da Ermida de Santa Clara, na Vidigueira, a 
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Igreja de Santa Barbara de Padrões, em Castro Verde, a Misericórdia de 
Silves e a Igreja Paroquial de São Martinho em Penafiel, como se pode inferir 
com uma predominância de casos a Sul. 
A existência de tais arcaísmos resultou talvez do recurso a mão-de-
obra local, pouco ou nada experimentada, ou pouco sensível a novidades e 
actualizações respeitantes à escultura monumental. Também podem ter 
resultado de motivações económicas, à pouca exigência dos mecenas e à 
fraca aderência dos mestres às mais recentes tendências artísticas da sua 
época. 
 
  
3.5. Algumas questões acerca da disposição das gárgulas nos 
edifícios religiosos 
 
A construção das igrejas iniciava-se pela cabeceira porque era a área 
mais significativa pelos aspectos simbólicos que lhe estavam inerentes, 
prosseguindo depois pela edificação das naves. Logo, as gárgulas das 
cabeceiras eram das primeiras a ser lavradas e colocadas, a seguir ou ao 
mesmo tempo que a realização da cobertura. A velocidade da construção 
variava muito, pois dependia de vários factores: da escala do edifício, do 
número de dependências, da complexidade da edificação, da conjectura 
económica, mas também da pressa e do empenho de quem a patrocinava e, 
por último, dependia ainda da quantidade e da qualidade dos artistas que 
nela laboravam, pois aconteceu que problemas técnicos ocorridos nos 
estaleiros por vezes retardavam a conclusão das obras, que se arrastavam 
(chegando algumas a ficar por acabar).  
A disposição das gárgulas nos edifícios relacionava-se com a sua 
função: a de escoar as águas das chuvas dos telhados, conduzindo-as para 
fora das paredes das construções e das fundações. Como já dissemos, em 
alguns casos, as gárgulas articulavam-se com figuras quiméricas, cuja 
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função era puramente estética/decorativa, pois complementavam 
visualmente o conjunto ou o coroamento do edifício.   
 De qualquer modo, estando ou não a assegurar a sua função 
primordial, ao observarmos a disposição das gárgulas nos edifícios 
constatámos o seguinte: 
- Existem edificações totalmente pontuadas por gárgulas e que 
constituem os casos mais significativos e paradigmáticos, como o Mosteiro 
de Santa Maria da Vitória, na Batalha, o Convento de Cristo em Tomar, 
Santa Maria de Belém. 
- Uma parte significativa de edifícios apresenta gárgulas nas fachadas 
laterais e frontaria, inseridas nos contrafortes e/ou nas platibandas. As sés, 
os conjuntos monásticos e as igrejas matrizes, de um modo geral, 
enquadram-se neste caso: Sé da Guarda, Igreja Matriz de Moncorvo, Igreja 
Matriz de Vila do Conde, entre outros. 
- Gárgulas nos claustros: constatamos a sua presença em todos os 
tipos de claustros: monásticos, conventuais e catedralícios. Como exemplo, 
temos gárgulas no claustro da Sé de Évora, no Convento da Batalha 
(claustro Real e claustro D. Afonso V), no Mosteiro de Santa Cruz, em 
Coimbra (1º e 2º pisos do claustro), no Mosteiro de Alcobaça (2º piso do 
claustro), em cinco dos sete claustros do Convento de Cristo, Tomar, no 
Claustro do Mosteiro de Nossa Senhora da Pena, em Sintra, e no Claustro 
dos Jerónimos. Em dois casos, as gárgulas existem somente no espaço 
claustral: Convento da Nossa Senhora da Assunção em Faro e Convento da 
Nossa Sr.ª da Graça, em Évora. Por outro lado, temos casos de sés 
guarnecidas com gárgulas no exterior que não têm gárgulas nos seus 
claustros (Braga e Coimbra são disso exemplo).  
- Gárgulas integradas em edificações atípicas e incomuns: neste 
âmbito, fora dos modelos tradicionais, uma edificação inspirada no espaço 
claustral, com um programa iconográfico bastante notável, erudito e de 
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grande qualidade plástica das gárgulas é o Claustro da Manga, integrado no 
espaço monástico de Santa Cruz de Coimbra.  
- Gárgulas nas torres: São João Baptista, em Tomar e Nossa Senhora 
do Pópulo, com gárgulas na torre sineira, bem como a Colegiada de Nossa 
Senhora de Guimarães e a Matriz da Golegã. A Sé de Coimbra também tem 
gárgulas a coroar a torre lanterna. Na arquitectura militar, em particular nos 
castelos, as gárgulas estão inseridas nas torres de menagem, como se pode 
ver em Pinhel, Beja e Estremoz ou presentes em todas as torres da 
edificação, como é o caso do Castelo do Alvito.  
- Gárgulas exclusivamente na zona da cabeceira: São Domingos de 
Elvas, Santa Maria da Feira, em Beja, São Francisco de Guimarães, Sé de 
Silves, entre outros casos. 
- Gárgulas na galilé: neste caso temos gárgulas na galilé em São 
Francisco de Évora, na Sé de Braga e na Capela dos Coimbras. 
- Gárgulas em capelas anexadas às igrejas: Santa Clara de Vila do 
Conde, Matriz de Monção, São Francisco de Estremoz e Santa Maria de 
Almoster, todos casos do século XVI. À excepção do primeiro núcleo, a 
colocação de gárgulas ficou confinada ao espaço das capelas.  
- Gárgulas inseridas, não em contrafortes ou nos coroamentos, mas 
nos cunhais: Santa Maria de Almoster e Igreja Matriz da Louriceira.  
- Gárgulas em contrafortes cilíndricos (comuns à zona alentejana, 
Ermida de São Brás e Matriz de Elvas) 
- Gárgulas e os diferentes remates do edifício: gárgulas articuladas 
com platibanda rendilhada (modelo da sé bracarense e repetido na Matriz de 
Caminha, numa capela da Matriz de Monção); gárgulas em edifícios com 
merlões chanfrados (Capela de São Jorge, Matriz de Viana do Alentejo, 
Matriz do Alvito e Matriz de Elvas) e, por fim, gárgulas articuladas com 
coroamentos escultóricos clássicos (Matriz de Torre de Moncorvo e Matriz do 
Crato). 
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No que diz respeito à apresentação da disposição das gárgulas pelos 
edifícios, a metodologia a adoptar nos diversos capítulos vai ser a de 
apresentar a planta das edificações ou da zona onde se localizam as 
gárgulas, com as respectivas imagens das mesmas. Sempre que uma 
gárgula se destaque pela sua importância ou ineditismo, a imagem será de 
escala diferente.  
 Mas no âmbito da colocação de gárgulas nos edifícios religiosos, 
ainda podemos analisar as gárgulas enquanto elementos que se integraram 
no seio da arquitectura, ou seja, que evoluíram em vários contextos 
integradores, distintos em termos estéticos, que vamos aqui enunciar: 
- Gárgulas integradas na arquitectura gótica (primeiras experiências de 
realização de gárgulas, temas simples, séculos XIII e XIV); 
- Gárgulas presentes em edifícios onde se sente a plenitude da 
divulgação das formas góticas no nosso país: primeiros programas 
complexos (século XV); 
- Gárgulas assimiladas durante a época manuelina: programas 
iconográficos complexos integrados no seio de uma arquitectura falante, 
exaustivamente decorada com várias tendências artísticas (primeiro terço de 
Quinhentos); 
- Gárgulas (elementos característicos do gótico) integradas em 
edifícios manuelinos tardios (coerência na continuidade), mas também em 
edificações de transição entre o manuelino e o renascimento ou edifícios 
proto-clássicos: ocorrência de discrepância estética por parte da escultura 
monumental, apesar das grandes actualizações temáticas e formais sofridas 
pelas gárgulas no âmbito do reinado de D. João III.  
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3.5.1. A presença de gárgulas nos claustros e a questão da 
especificidade do público-alvo 
  
 Pensar nas gárgulas na actualidade é muito distinto da maneira como 
as mesmas eram interpretadas na época que as viu nascer: hoje vivemos 
num mundo de imagens, onde cada uma tem de competir arduamente pelo 
seu espaço, pelo seu nicho de atenção, também com um público específico. 
Na Idade Média não se passava nada assim: as imagens/representações 
tinham um espaço próprio, por causa da sua raridade e importância pois 
eram objectos de comunicação com o sagrado e desfrutavam sobre os 
observadores um impacto que aos olhos de hoje é difícil de avaliar porque se 
tornou impossível a sua vivência. O próprio edifício onde as gárgulas 
estavam integradas não tinha de rivalizar visualmente com mais nada: as 
igrejas ou os espaços monásticos e conventuais constituíam um centro 
nevrálgico de importância única pela escala, pelos materiais e mais 
importante, pelas ligações simbólicas que evocavam. Assim sendo, as 
imagens exerciam sobre as populações um fascínio ímpar, podemos falar 
mesmo de deleite estético (como o atestam as reflexões estéticas da época), 
mas também se impunham enquanto autoridade discursiva por causa da sua 
capacidade educativa. 
 Quer nas catedrais, quer em contexto monástico ou conventual, o 
espaço claustral era uma área importante pois em seu torno se distribuíam 
espaços e dependências significativas e “a própria igreja se encosta a um 
dos seus lados.”137 Este modelo estrutural, baseado na abadia de Saint-Gall, 
foi aplicado até à exaustão, embora com mais ou menos variações, 
dependendo de várias condicionantes. Vamos aqui destacá-lo porque tinha 
um público-alvo específico, porque o seu acesso era restrito à comunidade 
religiosa. O claustro era um espaço com um tipo de vivência muito particular 
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e por isso vamos dar a palavra aos teólogos da época no intuito de obtermos 
um panorama mais completo e contextualizarmos a relação entre o espaço 
claustral e os temas das gárgulas. Lembremo-nos mais uma vez das 
palavras condenatórias de Bernardo de Claraval sobre a decoração claustral, 
que distraía e perturbava os monges. 
Para Sicardo, Bispo de Cremona do início do século XIII, o claustro 
“simboliza o paraíso celeste” imagem do Jardim do Éden e da alma, sítio 
onde a mesma se acolhe, “se abriga da confusão de pensamentos carnais e 
unicamente se entrega à meditação de temas celestiais.”138 E prossegue com 
as metáforas, agora em relação ao espaço edificado, em que os quatro lados 
significam:  
“...o desprezo de si mesmo, o desprezo do mundo, o amor ao 
próximo e o amor a Deus. Cada um dos seus lados tem uma fileira de 
colunas, em que o desprezo de si mesmo tem como consequência a 
humilhação da mente, a aflição da carne, a humildade nas 
palavras...”139 
 A meditação num determinado espaço procura dar-lhe um sentido 
próprio e a partir daí constrói-se uma identidade específica, que associa cada 
elemento visível a um significado. A leitura de códices pelos monges era feita 
no claustro, como o atestou o testemunho de São Bernardo de Claraval, que 
se insurgiu contra as imagens dos capitéis que tanto perturbavam a leitura 
dos monges. Como nos diz Mattoso: 
 “Os monges reservavam sempre algum tempo para a leitura, 
no claustro, entre as obras de Prima e de Tércia, entre a missa 
conventual e a Sexta e, no Inverno, também entre a Sexta e a Noa.”140 
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Podemos até dizer que a dicotomia formada pelo par livro-claustro 
preenchia em muito o tempo dos monges:   
“...o tempo de leitura está previsto como ocupação individual e 
como ocupação colectiva (...) O uso do livro está tão ritualizado que o 
próprio converso que não saiba ler tem por obrigação ir passando os 
fólios do exemplar que recebeu, enquanto vai rezando o Pai-Nosso, 
sentado no claustro.”141 
Esta leitura devia ser acompanhada de meditação, embora Hildemaro, 
na “Exposito Regulae” recomendasse que os monges deviam fazê-lo 
isolados uns dos outros: “...ut si vult contemplationem vel lacrymas, possit 
habere” porque no claustro estão mais perto do oratório e podem ir até lá.” 142 
 Mas a leitura e a reflexão não eram as únicas funções do claustro: 
também neste espaço se ensinava, se escrevia, se copiava, se redigiam 
documentos, funcionando também como scriptorium.143 Nele se guardavam 
os códices, no armarium: era uma outra forma de tirar proveito de um espaço 
tão bem iluminado, síntese hábil entre aberto e fechado. 
 O claustro era também um espaço de ligação entre dependências, 
pois “só para chegar à Igreja, eram incontáveis as vezes que os monges 
atravessavam o claustro.”144 O espaço do claustro desempenhava então a 
função utilitária, enquanto espaço de comunicação, função espiritual porque 
                                                 
141
 NASCIMENTO, Aires e MEIRINHOS, José Francisco - Catálogo dos Códices da Livraria 
de Mão do Mosteiro de Sta. Cruz de Coimbra na Biblioteca Pública Municipal do Porto. 
Porto: Edição da BPMP, 1997, p. 76 
 
142
 Citado por MATTOSO, José: Religião e cultura na Idade Média Portuguesa. Lisboa: 
Círculo de Leitores, vol. 9, 2001, p. 201 
 
143
 Conforme assim o indica o Costumeiro do Mosteiro de Pombeiro: “Deinde sedeant post 
refectionem in cluastro et uacent lectioni cantentque et scribant et gramatici exeant legere” 
fols. 50 v-51r citado por MATTOSO, Op. Cit. p. 229 
 
144
 VILLAMARIZ, Catarina P. Oliveira Madureira - Claustros góticos portugueses – Sécs. XIII 
a XV. Lisboa: Dissertação de Mestrado em História da Arte apresentada à Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas, Univ. Nova de Lisboa, 1997, p. 24 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
124 
 
era um espaço de oração e meditação, em paralelo com uma função 
intelectual, pois também no mesmo tinham lugar as leituras. 
 A historiadora da arte Catarina Villamariz também lhe encontra, para 
além das funções apontadas anteriormente, uma importante utilidade: “Na 
ordem de Cister, as procissões faziam-se todas no claustro, uma vez que a 
regra não permitia procissões dentro do espaço da igreja.” A autora aponta 
ainda um outro tipo de aproveitamento do espaço claustral: sepultamento dos 
monges (o que também se verifica nos claustros catedralícios, quer com 
figuras religiosas proeminentes, quer com leigos, como se pode ver na Sé de 
Lisboa e na Sé de Évora, por exemplo).  
A colocação de gárgulas no exterior ampliava e diversificava muito o 
seu público-alvo, mas quando estavam integradas nos espaços claustrais 
monásticos e conventuais tinham um tipo muito específico de público-alvo, 
ou seja, a comunidade dos monges e dos frades. No caso dos claustros das 
Sés, os membros do clero secular eram os seus principais espectadores.  
 Cabe agora questionar o impacto da presença das gárgulas nos 
claustros: desviariam a atenção dos monges e dos frades, atrairiam muito ou 
pouco os seus olhares no intervalo das leituras, teriam um papel 
perturbador? São Bernardo de Claraval deixou bem claro que os monges se 
sentiam atraídos pelas formas inusitadas que a escultura românica havia 
produzido: o importante é tentar perceber se estas questões tiveram ou não 
validade no território nacional. Inclinamo-nos a pensar que sim, mas não 
abundam os testemunhos documentais para confirmar a nossa hipótese: 
sobre a atracção que a escultura monumental exerceu sobre os monges 
hieronimitas de Belém, Frei Diogo de Jesus145 (falecido em 1672) deixou um 
relato significativo de duas páginas onde atesta bem o fascínio visual que 
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tanta profusão escultórica provocava. Vamos transcrever somente um trecho 
relativo às gárgulas: “Os canos por onde desembocam as águas do inverno 
são em forma de vários animais, leões, bugios, cachorros.”146 
E uma vez que os espaços claustrais monásticos funcionaram também 
como scriptorium, a sua contemplação pode ter influenciado a produção das 
iluminuras, acaso verifiquemos a conjunção entre a produção de manuscritos 
iluminados com a presença de gárgulas claustrais. 
 Outro ponto que acreditamos ser significativo é o facto de termos 
somente dois casos de edifícios de ramo feminino com gárgulas nos 
claustros e pertencem ambos à Ordem Franciscana (Convento de Jesus, em 
Setúbal, com uma gárgula muito especial e o Convento de Nossa Senhora 
da Assunção, em Faro, com um programa muito interessante). O que é que 
isto nos quer dizer? Ineficácia da função pedagógica das gárgulas perante 
um público-alvo exclusivamente feminino, ou a ausência das gárgulas nos 
claustros foi propositada, de modo a não atrair a atenção das monjas?  
 Nos próximos capítulos, através da análise das gárgulas nos edifícios, 
vamos tentar detectar se existem ou não diferenças temáticas entre as 
gárgulas que se encontram nos claustros e as gárgulas do exterior do 
edifício. Caso se confirmem as desigualdades, a questão da produção 
artística medieval e tardo medieval tem de ser re-equacionada face ao papel 
importante e distinto que são as diferenças entre públicos para o artista. Ou 
seja, os imaginários, quando esculpiam gárgulas, tinham na mente um perfil 
concreto relativamente aos potenciais observadores – que neste caso se 
restringiu somente a dois grandes tipos – ou o público em geral ou o grupo 
constituído pelos monges/frades e os membros do clero secular (para os 
claustros das sés).  
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3.6. Fontes de inspiração, modelos e pontos de partida usados na 
produção de gárgulas e na escolha dos seus temas 
 
 O objectivo deste capítulo é o de tentar fazer um levantamento acerca 
das motivações que estiveram subjacentes à produção de gárgulas. Ora esta 
intenção pressupõe que, ao tomarmos as gárgulas como objectos artísticos 
profundamente comprometidos com a sua época, iniciemos um levantamento 
documental variado que se constitui como um problema complexo, não só do 
ponto de vista da produção artística per si, mas porque se revela como tendo 
implicações sociais e religiosas. O levantamento inclui material de origem 
literária, visual, entre outro: um panorama que inclui tudo aquilo que possa 
ter estado na origem das motivações para a realização de gárgulas.  
 Os temas presentes nas gárgulas dependeram não só da bagagem 
visual e intelectual dos mesteirais mas por vezes também dos mecenas: a 
sua acção pode ou não ter sido interventiva na delineação do programa 
iconográfico. Os temas também dependiam do público-alvo, a quem se 
destinavam as gárgulas. As motivações e as fontes das gárgulas também 
mudaram consoante a situação geográfica dos edifícios, como vamos ter 
oportunidade de confirmar. 
 Ao fazermos o levantamento daquilo que pensamos que possa ter 
funcionado como motivação para a realização de gárgulas estamos a obter 
um panorama sobre a época e, por outro lado, estamos a descobrir o que foi 
tido como pertinente e significativo para a mundividência medieval e por isso 
eleito para ser figurado nas gárgulas. Mas por outro lado, por exclusão de 
partes, também o que foi rejeitado como tema.  
 O mesteiral (mas também todos os outros intervenientes inerentes ao 
processo de produção de gárgulas) estava integrado socialmente, pertencia 
a uma época, a um contexto com um determinado quadro de mentalidades, 
com características próprias acerca das quais as gárgulas discursaram.  
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“As representações sociais são o elemento a partir do qual o 
sujeito social tenta dar sentido ao mundo. Elas precedem o indivíduo, 
ou seja, circulam na sociedade antes de o indivíduo nascer, servem 
para que o indivíduo encontre sentido para as coisas da vida (…) ou 
seja, no processo de construção da representação social, o indivíduo 
materializa o conceito abstracto num objecto concreto.”147  
Podemos dizer que as gárgulas foram também uma forma de 
representação social, em que o suporte eleito para a sua materialização foi 
um suporte plástico, artístico.  
Para além de outras fontes referimo-nos aqui a um levantamento de 
fontes de origem literária – em algumas das gárgulas que vamos analisar 
encontramos muitos aspectos em comum com determinados textos da 
mesma época: no entanto, gárgulas e literatura não podem ser vistas como 
tendo uma correspondência absoluta e rigorosa. De facto, vamos fazer 
referências aos encontros e desencontros entre textos e gárgulas,  mas ao 
fazê-lo, não estamos a falar numa correlação directa, mas a evidenciar a 
existência de um tecido social e religioso comum à produção dos textos e 
das gárgulas, tecido esse que se exprimiu quer numa dimensão colectiva, 
quer individualmente, através de um discurso plástico mais ou menos 
interventivo socialmente. Isto porque não podemos secundarizar a questão 
do público-alvo.  
O confronto dos temas das gárgulas com o público conduziu esta 
discussão àquilo que pensamos ser uma das principais funções das gárgulas 
– a função pedagógica. Foi no âmbito da sua vocação didáctica que as 
gárgulas estabeleceram importantes pontos de contacto com a sociedade e 
com o leque variado de fenómenos que a mesma produziu – é isto que 
designamos como fontes de inspiração, modelos ou pontos de partida para a 
concepção de gárgulas. Os mesteirais produtores revelaram estar muito 
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atentos e receptivos ao contexto envolvente, quer social, quer religioso: a 
prová-lo temos as gárgulas-índio do complexo de Santa Maria da Vitória, na 
Batalha e a gárgula-rinoceronte, no claustro de Santa Maria de Alcobaça.  
Dizer que foi principalmente através da função pedagógica que as 
gárgulas desempenharam um importante papel na sociedade não significa a 
secundarização da sua importância enquanto objectos estéticos e artísticos, 
com uma significativa dimensão simbólica. Mas foi efectivamente na 
descoberta das suas potencialidades pedagógicas, aliadas a aspectos 
simbólicos, que as gárgulas tiveram um desenvolvimento muito expressivo 
nos finais do século XV e na primeira metade de Quinhentos. As gárgulas 
enquanto obras de arte falantes exerceram importantes funções didácticas 
junto das populações: foram estes aspectos que justificaram a sua presença, 
o seu desenvolvimento e constituíram uma das principais bases da sua 
legitimação. Discursaram sobre a época e nela intervieram de um modo 
comprometido e tematizado no que concerne à representação de 
comportamentos sociais.  
 Assim, no intuito de cumprir com os objectivos desta discussão, vamos 
articular a análise das gárgulas com várias fontes que estiveram na origem 
de alguns dos pressupostos subjacentes à escolha de uns temas e à rejeição 
de outros. 
 Vamos começar pelo corpus literário “português” que circulou entre 
nós na época (embora o projecto se desenrole entre os séculos XIII a XVI, a 
segunda metade do século XV e a primeira metade da centúria seguinte 
foram os períodos mais significativos), que inclui variados géneros, comuns a 
uma boa porção dos congéneres europeus. Mas esse corpus vai ainda ser 
subdividido em núcleos mais pequenos, passíveis de serem melhor 
estudados. 
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3.6.1. A literatura moralizante, de origem religiosa ou 
“apologética” 
 
O “Horto do Esposo” já aqui referido no âmbito da I Parte deste 
trabalho, na reflexão filosófica e estética, foi uma obra redigida entre os finais 
do século XIV, inícios do século XV. É constituído por uma compilação de 
exempla e para além dos dois exemplares provenientes da biblioteca 
alcobacense, havia outro no mosteiro do Bouro e outro no de Lorvão. 
Também fazia parte da biblioteca do rei D. Duarte e de D. Pedro. Podemos 
dizer que existem alguns aspectos em comum entre os exempla deste livro e 
as gárgulas, fruto da divulgação que o exemplum teve na população, bem 
como aspectos ligados a uma vida modelar que condena os pecadores e 
enaltece os virtuosos e pios e que se inclina para as vias da espiritualidade 
como proposta modelar de vida. 
O “Castelo Perigoso”148 é a versão portuguesa do “Chastel Périlleux” 
do monge Robert, aparece também designado por “Tratados Cartusianos” 
porque a obra consiste numa compilação de pequenos tratados moralizantes 
e espirituais. Existiam dois exemplares em Santa Maria de Alcobaça e um no 
convento franciscano da Ínsua, em Caminha (o que lança importantes pistas 
sobre a circulação dos livros entre correntes de espiritualidade distintas). 
Enquanto no “Horto”, o seu autor produz um discurso aberto à sociedade, o 
autor do “Castelo” dirige-se a um público-alvo mais específico, restringido 
aos religiosos, mas nem por isso menos significativo em termos temáticos e 
mais uma vez com um forte pendor moral. É uma obra importante para 
compreendermos o sentido das gárgulas que representam membros do 
clero.  
                                                 
148
 Castelo Perigoso. Edição crítica de Elsa Maria Branco da Silva. Lisboa: Edições Colibri, 
2001 
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O “Espelho da perfeyçom”149 é uma obra da autoria do franciscano 
Henrique Hárfio e foi traduzida em 1533 por Frei Brás de Barros. Em 
articulação com o percurso biográfico de Frei Brás e com mais outras duas 
obras da sua autoria, foi fundamental para entendermos a reforma da 
comunidade de Santa Cruz de Coimbra e para a leitura do programa 
iconográfico do Claustro da Manga e das suas gárgulas, como vamos ter 
oportunidade de confirmar em subcapítulo próprio. Neste âmbito, é muito 
importante perceber o papel pedagógico e de forte pendor moralista 
desempenhado pelas gárgulas no contexto da crise religiosa (finais do 
reinado de D. Manuel e durante todo o reinado de D. João III) e avaliar o 
quanto encarnaram as convulsões institucionais. 
 
 
3.6.2. Manuais de confessores ou penitenciais 
 
Neste âmbito cabem o “Penitencial de Martim Pérez”150, o “Tratado da 
Confissom”151 impresso em Chaves em 1489 e o “Memorial de Cõfessores 
pêra conhecer geralmente os pecados mortaes”152, este último da autoria de 
Frei Brás de Barros. Estas obras serviam para instruir o clero no que 
concerne a penitências, aos tipos de pecados e à administração de 
confissões não só na comunidade de fiéis, mas também entre os diversos 
membros do clero. O rei D. Duarte possuía o primeiro. Estes tipos de livros 
                                                 
149
 HIERP, Henrique - Espelho da perfeyçam: em lingoa portugues. Tradução por Frei Brás 
de Barros. Coimbra: Moesteyro de Sancta Cruz, 1533  
 
150
 O Penitencial de Martim Pérez em Medievo-português. Introdução, leitura e notas de 
Mário Martins. Lisboa: Separata da Lusitânia Sacra, 2, 1957  
 
151
 Tratado de Confissom (Chaves, 1489). Edição Semidiplomática, Estudo Histórico, 
Informático e Linguístico coordenado por José Barbosa Machado. Braga: APPACDM, 2003 
 
152
 BARROS, Frei Brás de - Memorial de cõfessores pêra conhecer geralmente os pecados 
mortaes/feyto per hu͂ frade geronimo a requerimento de alguns religiosos . Coimbra: 
Moesteyro de Sancta Cruz, 1531 
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parentéticos deram-nos indicações importantes sobre que pecados recaíram 
as maiores preocupações dos medievais – geralmente os pecados mais 
desenvolvidos e focados pelo autor – a luxúria foi o pecado que reuniu um 
maior número de preocupações (em particular no Tratado da Confissom) o 
que contribuiu para a contextualização de um elevado número de gárgulas 
que justamente ilustram esse pecado (quando em comparação com outros).  
 
 
3.6.3. Autos de Visitações 
 
As visitações eram preceitos inerentes à igreja e às ordens religiosas 
que consistiam numa visita, por parte de uma entidade religiosa idónea, que 
realizava um relatório mais ou menos detalhado e exaustivo, quer sobre uma 
igreja, um espaço monástico ou conventual. Podiam ser visitações regulares 
ou extraordinárias: neste último caso, a sua origem estaria num pedido ou 
denúncia para que determinado sítio fosse visitado no intuito de se corrigirem 
determinados aspectos.  
O objectivo das visitações era o de perceber o estado dos edifícios e 
as eventuais necessidades com eles relacionados, a presença (ou ausência) 
de um conjunto de objectos ligados com a prática da vida religiosa, se as 
orientações espirituais eram ou não cumpridas, se o comportamento de 
monges e frades estava de acordo com a sua condição e com os preceitos 
inerentes a cada ordem. Durante a visitação lavrava-se um auto e deixavam-
se orientações expressas no sentido de corrigir tudo o que havia sido 
indicado: na visitação seguinte verificar-se-ia se as indicações deixadas pela 
visitação anterior haviam ou não sido cumpridas. Também se corrigiam 
comportamentos abusivos e más condutas, quer pela retirada de privilégios, 
quer através de castigos, quer pela expulsão. Os autos de visitação incluíam 
muitas vezes testemunhos de monges ou freiras relativos aos problemas do 
local visitado, no intuito de corroborar o que havia despoletado a visitação. A 
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Charta Caritatis (1114 – 1119), um dos primeiros textos constitutivos 
cistercienses, contemplava já as visitações, quer as regulares, quer as 
excepcionais, no intuito de vigiar o estrito cumprimento das orientações da 
ordem (capítulos III e IV).  
Neste trabalho, as visitações fornecem um importante testemunho 
presencial sobre os problemas que afectavam quer as edificações, quer as 
pessoas que as habitavam e ajudam a esclarecer determinadas escolhas 
temáticas para figurarem nas gárgulas. Não devem ser entendidas neste 
contexto como documentos que despoletaram uma determinada 
representação, mas como testemunhos importantes para perceber e justificar 
a escolha de uns temas em relação a outros: as visitações funcionam como 
uma máquina do tempo em relação aos sítios e às pessoas que os 
habitaram.  
 
 
3.6.4. Literatura de origem laica 
 
Decidimos incluir o “Leal Conselheiro” da autoria do rei D. Duarte, 
redigido entre 1428 e 1438 e dedicado à rainha sua esposa. O manuscrito, 
após a morte de D. Duarte, ficou na posse da viúva, viajou com ela até 
Toledo e permaneceu desconhecido entre o nosso público até ao Século 
XIX, data em que foi “descoberto” na Biblioteca Nacional de Paris, não se 
conhecendo nenhuma cópia. Embora se soubesse que D. Duarte havia 
redigido este texto, de carácter ético e edificante, onde decerto alguns 
trechos foram lidos em ambiente de corte, o livro não teve qualquer impacto 
na produção artística nacional. No entanto, achamo-lo significativo para o 
nosso estudo porque nos fornece uma visão muito interessante da época e 
espelha as preocupações morais e éticas de D. Duarte, mas também o tipo 
de leituras que ele (e o seu confessor) dominava. Tem muitos pontos em 
comum com os textos religiosos enumerados anteriormente pelas constantes 
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passagens onde o rei se preocupa em esclarecer questões relacionadas com 
a enumeração dos pecados capitais, com os vícios e com a explicação da 
sua origem e, por oposição, com as virtudes (teologais e cardinais), 
dedicando ao assunto bastantes páginas.  
Concluímos que as preocupações do rei eram comuns a uma fatia 
significativa da sociedade com capacidade mecenática para patrocinar novas 
edificações ou beneficiações, interessada em relação à ignorância doutrinal 
das populações e que tais preocupações apareceram nos programas 
iconográficos das gárgulas. Ou seja, apesar de não haver correlação alguma 
entre este texto e as gárgulas, existe um fundo social comum que perpassa 
no texto e nas representações sociais presentificadas nas gárgulas.  
 
 
3.6.5. Literatura de ascendência goliárdica 
 
Neste âmbito temos o “Libro de Buen Amor”153 da autoria de Juan 
Ruiz, Arcipreste de Hita, poeta castelhano da primeira metade do século XIV. 
Este livro é constituído por um conjunto mais ou menos heterogéneo de 
textos (à luz dos cânones actuais) que vão desde preces, cantigas, 
diálogos/disputa entre o arcipreste e outras personagens, trechos satíricos, 
exempla, etc. Dois dados importantes: D. Duarte possuía um exemplar e o 
livro foi traduzido para o português, o que atesta o interesse da obra para o 
contexto nacional e a existência de um fundo cultural comum, atento a 
manifestações de índole goliárdica, conhecidas entre autores peninsulares, 
como o demonstrou Patrícia Baubeta.154 Aliás, o carácter transgressor deste 
tipo de manifestação literária estava muito próxima das cantigas de escárnio 
e maldizer, que vamos analisar em seguida. 
                                                 
153
 RUIZ, Juan - Libro de buen amor. Madrid: Edição Espasa – Calpe, 9ª edição, 1962 
 
154
 BAUBETA, Patrícia Anne Odber de - Igreja, pecado e sátira social na Idade Média 
portuguesa. Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1992, p. 25 
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3.6.6. Poesia – O Cancioneiro 
 
Cantigas de escárnio e maldizer: pese embora o facto do apogeu de 
produção destas cantigas tenha ocorrido entre os século XIII e XIV, a sua 
influência, em particular a irreverência discursiva, a crítica comportamental e 
o “mundo às avessas” ainda se fizeram sentir até aos inícios do século XVI. 
Este corpus é significativo porque fala de aspectos burlescos e grotescos 
que, mesmo que nos pareçam exagerados, também nos fornecem dados 
importantes para conhecermos melhor as mentalidades, desde a crítica aos 
comportamentos imorais dos frades e freiras, à denúncia explícita da 
homossexualidade, aos comportamentos de alguns grupos sociais, etc. O 
espírito que perpassou na criação deste tipo de cantigas é o mesmo que as 
gárgulas presentificam. As cantigas também destacavam as diferenças entre 
a teoria/norma e a prática, desregrada, ou seja, entre as normas 
estruturantes da moral e aquilo que realmente acontecia no dia-a-dia. Onde 
existiam mais diferenças entre aquilo que deveria ser e aquilo que 
efectivamente era, estava o mote para as gárgulas, como por exemplo, no 
frade luxurioso.  
 
 
3.6.7. Miscelânea: crónicas e relatos de viajantes, de 
navegadores 
 
Em relação a este campo, o apogeu da colocação de gárgulas no 
nosso país coincidiu com o apogeu das descobertas e do contacto com 
territórios habitados por outros povos e culturas, de etnias não europeias, 
cujas mentalidades eram diferentes das nossas. Inevitavelmente também 
estes aspectos se reflectiram nas gárgulas, o que revela o interesse 
antropológico por parte dos mesteirais, dos mecenas e da sociedade em 
geral. Por estes motivos vamos ter algumas representações de negros 
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(homens e mulheres, estas últimas com representações particularmente 
significativas) e de índios brasileiros, mas neste âmbito é importante referir 
que também a fauna dos novos territórios chamou a atenção dos mesteirais 
e o melhor exemplo é a gárgula – rinoceronte, cuja origem não se deve à 
gravura de Dürer, mas a uma descrição ou relato, assunto que será tratado 
em capítulo próprio, ou seja, muito do sentimento de curiosidade que está 
presente nas crónicas e relatos de viajantes aparece presentificado nas 
gárgulas.  
 
 
3.6.8. Os Bestiários 
 
Antes de mais, interessa aqui perceber de que falamos quando 
falamos de Bestiários, pois podem dividir-se em dois grandes grupos: o 
Bestiário – livro, de índole pseudo-científica e o Bestiário esculpido (em que 
uma boa porção de exemplos, em termos cronológicos, coincidem com o 
apogeu dos Bestiários – livro, ou seja, com a escultura monumental 
românica). Perguntamos agora se os Bestiários – livro tiveram algum impacto 
na realização plástica/formal e temática das gárgulas nacionais.  
Um Bestiário era um texto onde se condensavam descrições sobre 
animais, quer reais (animais, pássaros e peixes), quer imaginários (que inclui 
animais fantásticos como o unicórnio, híbridos como o grifo e a sereia). 
Essas descrições dos animais não tinham origem na observação directa e na 
convivência com os mesmos, mas em mitos, lendas, relatos e dados 
recolhidos em obras variadas.  
O termo bestiarum foi legado à Idade Média por Isidoro de Sevilha 
quando, nas suas “Etimologias”, o define do seguinte modo:  
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“DE BESTIIS. Bestiarum vocabulum proprie convenit leonibus, 
pardis, tigribus, lupis et vulpibus canibusque et simiis ac ceteris, quae 
vel ore vel unguibus saeviunt, exceptis serpentibus.”155 
Os diferentes autores não se preocuparam em confirmar ou não a 
existência dos animais por eles referidos, nem de verificar a veracidade dos 
comportamentos descritos156. O mais importante era a compreensão das 
qualidades morais e do efeito edificante que a leitura do texto poderia 
produzir. Por este motivo, nada nos revela a existência de diferenças de 
tratamento, por parte dos autores, face aos animais reais e aos imaginários.  
 O objectivo dos Bestiários era dissertar sobre os seres que habitavam 
o mundo natural e inseri-los numa ordem, atribuindo-lhe um significado 
místico e moralizante. Por esse motivo as descrições físicas e 
comportamentais dos animais (algumas verdadeiramente fantásticas) são 
acompanhadas por uma explicação de índole moral das características e/ou 
qualidades do animal que se constitui como uma interpretação alegórica que, 
embora revele grande influência das Escrituras, também mostra influências 
de textos greco-latinos, de lendas e de mitos greco-romanos e orientais.  
Os comportamentos dos animais articulavam-se com os 
comportamentos humanos, através de interpretações simbólicas que 
enalteciam as virtudes e condenavam vícios e comportamentos menos 
dignos, tendo por isso um carácter profundamente moralizante. 
 Na Antiguidade Clássica e em particular na cultura romana, existiam já 
inúmeras referencias a seres imaginários, como o grifo, o centauro, o 
                                                 
155
 SEVILHA, Isidoro de - Etimologias XII, 2, [Consultado em Março de 2006] e Disponível 
em www.thelatinlibrary.com/isidore/12.shtml 
 
156
 Ambroise Paré (1510? – 1590), cirurgião, testemunha ainda em pleno século XVI, esta 
“fé” quase cega face aos animais fantásticos. Esta não contestação da veracidade acerca da 
existência de determinadas criaturas tradicionalmente referidas nos Bestiários fica bem 
patente quando Paré atenta contra a utilização, em medicina, na preparação de 
medicamentos, do pó do corno de unicórnio. Mas não disse que o unicórnio não existia... 
Somente o pó do seu corno é que não tinha as propriedades curativas que tradicionalmente 
as pessoas lhe atribuíam. Em resumo: não colocou em causa a sua existência, mas as 
propriedades curativas da substância... 
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basilisco, o dragão, entre outros. Também Platão, na República se refere a 
três animais híbridos: a Quimera, a Cila e o cão Cérbero. Ora toda esta fauna 
extraordinária vai constituir, para a Idade Média, um legado cultural que não 
se porá em causa em termos de veracidade, mas antes se valorizará, num 
espírito de continuidade, embora a sua presença seja feita por duas vias 
diferentes, mas complementares. Uma é a sua presença nos textos, que 
descrevem tais criaturas e que vão desenrolar-se a partir dos Bestiários e na 
sua permanente integração nos mesmos. A outra via é a da sua tradução 
plástica: os artistas mantiveram formas que, herdadas da Antiguidade, 
atravessaram o apogeu e o declínio do Império Romano e mantiveram-se 
durante toda a Idade Média. Como nos diz Adelaide Miranda acerca dos 
Bestiários:  
“Este termo terá aparecido somente nos inícios do séc. XII para 
designar as obras em prosa ou em verso que utilizam descrições 
simbólicas de certos animais reais ou imaginários. As descrições 
consistem no enunciado de um pequeno número de “naturezas” 
animais, sendo cada uma delas explicada de forma resumida, mas 
incidindo sobre aspectos mais míticos que reais. Passava-se depois a 
uma interpretação moralizante de acordo com os grandes temas do 
cristianismo...”157 
Pensa-se que todos os Bestiários medievais tenham sido inspirados 
pelo “Physiologus” ou “Fisiólogo Grego”, um texto redigido na Grécia, mais 
concretamente em Alexandria, entre os séculos III e V. O texto herdou, 
causado em parte pela situação geográfica e cultural, influências oriundas 
das fontes mais díspares, que vão desde o Egipto, à tradição hebraica, parte 
dela presente nas Escrituras, a textos de autores como Aristóteles, Heródoto, 
Eliano, Plínio O Velho, etc. Platão, na “República” já havia estabelecido uma 
                                                 
157
 MIRANDA, M.ª Adelaide - A Iluminura românica em Santa Cruz de Coimbra e Sta. Maria 
de Alcobaça. Lisboa: Dissertação de Doutoramento em História da Arte Medieval, 
Universidade Nova de Lisboa, 2 volumes, 1996, p. 361 
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ligação entre os sentimentos, comportamento e estados de espírito humanos 
(indica a arrogância, o mau humor a cobiça) e determinadas características 
dos animais (o leão, a serpente e o macaco).  
O “Physiologus”158 texto do qual apenas se conhecem versões (os 
manuscritos mais antigos datam do século VIII), pois o texto original grego 
não chegou até nós, é constituído por quarenta e oito ou quarenta e nove 
capítulos dedicados a animais (bestas e pássaros) e a pedras, descritos sob 
orientações do dogma cristão. Do “Physiologus” grego derivou o latino (a 
versão dita B foi a versão que deu origem às versões latinas (Fisiólogo 
Latino) que se desenvolveram na Europa.  
Os Bestiários medievais inspiraram-se no “Physiologus” mas não são 
dele uma cópia, antes nele se baseiam ou em fontes a partir dele. Na sua 
grande maioria, os Bestiários usam alguns dos seus trechos ou ideia-base, 
recombinando-os com outras, quer tradicionais, quer inovadoras, incluindo 
também contributos oriundos de enciclopédias árabes.  
Retomando o panorama nacional e as gárgulas, não nos parece que 
tenham ocorrido influências directas entre os Bestiários - livro e a produção 
de gárgulas. Aquilo que nos parece é que a escolha dos animais a 
representar pautava-se, em primeiro lugar, por uma maior ou menor 
proximidade e familiaridade com os mesmos e só em segunda análise é que 
o seu sentido moral se revestia de algum significado na leitura dos 
programas. É por esta razão, pensamos nós, que abundam os cães, os 
lobos, os porcos/javalis, as ovelhas/carneiros. Estes animais faziam parte do 
quotidiano do homem medieval e a sua representação estaria mais facilitada. 
São casos particulares as representações dos leões (não pertenciam ao 
quotidiano medieval, mas abundavam na tumulária, por exemplo), de ursos 
(que embora existissem na Península Ibérica, não eram assim tão 
                                                 
158
 Não existe consenso no que diz respeito à sua atribuição. Podemos, no entanto, 
enumerar alguns nomes referidos como possíveis autores do livro: Pedro de Alexandria, São 
Epifânio, São Basílio, São João Crisóstomo, Atanásio, São Ambrósio e São Jerónimo.  
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abundantes) e de animais não reais, como o dragão, o grifo, etc. A 
representação de animais nas gárgulas estende-se desde as primeiras 
gárgulas do território nacional, aos meados do século XVI: nos primeiros 
casos, os animais dominam as representações (a figura humana tem um 
lugar muito marginal) o que até acaba por coincidir com o final do apogeu 
dos Bestiários – livro. Entre os finais do século XV e o primeiro quartel do 
século XVI, a figura humana ganha mais destaque, em detrimento da 
representação animal e esta aparece transformada, adaptada primeiro à 
dinâmica manuelina e depois ao gosto clássico.  
Em meios eruditos, como na literatura resultante de origem monástica 
ou conventual, denotamos a associação entre as características de alguns 
animais e o comportamento humano, cujo fim é moralizante e catequético. O 
que nos parece é que não foram somente os Bestiários – livro a origem 
destes fenómenos, mas a formação de uma mentalidade, de um tecido social 
que foi mantendo heranças comuns. E como o clero era o responsável pela 
educação religiosa das populações, imprimiram muito destes aspectos nos 
seus sermões, a partir de exempla e histórias populares. Tais influências 
persistiram muito mais por via secundária e/ou indirecta do que por 
correlação directa.  
Importante para o contexto nacional é “De bestiis et aliis rebus”, mais 
conhecido por “O Livro das Aves”159 atribuído a Hugo de Folieto, embora não 
saibamos ao certo durante quantos séculos a sua influência foi sentida e 
absorvida, embora tenhamos consciência da cautela face ao significado dos 
animais presentes nas obras referidas. Segundo Maria Isabel Rebelo 
Gonçalves160, em Portugal existiam três exemplares desta obra: o do 
Mosteiro de São Mamede do Lorvão, datado de 1184 (em depósito no ANTT 
ms 90), o exemplar de Santa Cruz de Coimbra (datado do final do século XII, 
                                                 
159
 FOLIETO, Hugo de - Livro das Aves. Edição e introdução de M.ª Isabel Rebelo 
Gonçalves. Lisboa: Edições Colibri, 1999 
 
160
 FOLIETO, Op. Cit, p. 31 
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inícios do século XIII, na BPMP, ms 43) e o de Alcobaça (encontra-se na BN, 
Alc. 238), todos ilustrados. Os dois primeiros exemplares devem, muito 
provavelmente, sido copiados nos próprios mosteiros, residindo a dúvida 
acerca do local de produção do último. Um aspecto curioso é que das vinte e 
três aves enumeradas, só a Fénix não é real, embora o autor não faça 
qualquer tipo de distinção entre reais e imaginários e não existe nenhum 
híbrido (o dragão, tão abundante na iluminura e depois na escultura 
monumental, está ausente). “O Livro das Aves” estava na posse das 
bibliotecas dos Mosteiros de Coimbra e de Alcobaça, mas não conseguimos 
confirmar uma correspondência formal entre os códices iluminados e as aves 
representadas nas gárgulas; no entanto, em termos temáticos, temos 
efectivamente algumas gárgulas pássaros no claustro de Santa Maria de 
Alcobaça. Acreditamos que a presença destes pássaros tenha ocorrido mais 
pelas tendências da época em que as gárgulas foram lavradas do que por 
intermédio do livro.  
 
 
3.6.9. Provérbios e ditos populares 
 
Neste âmbito, lemos a recolha feita por José Mattoso161 onde o 
historiador verificou a existência de dois tipos de provérbios na nossa Idade 
Média: por um lado temos os que invertiam as normas e as hierarquias 
estabelecidas, por outro lado temos os provérbios que faziam a apologia da 
sua manutenção. Existiam também na época diferenças entre os provérbios 
fruto de uma cultura letrada e os que provinham da cultura popular, estes 
últimos os mais significativos para o nosso trabalho porque decerto que eram 
os provérbios mais familiares aos mesteirais. 
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 MATTOSO, José - Fragmentos de uma composição medieval. O Essencial sobre a 
formação da nacionalidade. O essencial sobre a cultura medieval portuguesa. O essencial 
sobre os provérbios medievais portugueses. Lisboa: Círculo de Leitores, 2001, p. 297 a 327 
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Em pelo menos uma gárgula conseguimos perceber a ilustração de 
um provérbio (e do universo de metáforas que o mesmo envolve), o que não 
quer dizer que se esgotem num só exemplo, pois devemos também contar 
com o conjunto de provérbios que não chegaram aos nossos dias ou cujo 
sentido se perdeu na contemporaneidade, apesar de presentificados nas 
gárgulas. 
 
 
3.6.10. Vícios, virtudes, pecados: fenómenos sociais e 
comportamentais sem suporte “físico” 
 
Embora o titulo deste subcapítulo soe estranho, o facto é que muita da 
inspiração para a produção de gárgulas foi colhida na vivência quotidiana, na 
sociedade e nos modelos ou ideias que esta produz, o que aqui já referimos 
como as representações sociais. Está também directamente relacionado com 
os comportamentos analisados do ponto de vista moral nos manuais de 
confessores. Neste âmbito, o estudo já referido de Patrícia Baubeta “Igreja, 
pecado e sátira social na Idade Média portuguesa” revelou-se uma obra 
fundamental porque nos chamou a atenção para a ideia dos estereótipos 
sociais, de que modos se formam e evoluem. As gárgulas, não sendo 
estereótipos, contribuíram para o reforço de alguns: por exemplo, o do frade 
luxurioso. Uma gárgula que o represente tem origem num programa 
iconográfico que está eivado de preconceitos sociais e religiosos para com o 
comportamento do clero e quer criticá-lo, no intuito de resolver o problema. 
Como o faz? Ao expor o problema através das gárgulas, estas cumprem a 
importante função de exempla, oferecendo um modelo de comportamento a 
seguir (ou a recusar), mas acabam também por reforçar o estereótipo social 
que havia despoletado a representação.  
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Mas, e a igreja permitiu todo este processo? Não só o permitiu, como 
o estimulou e legitimou, pois “ninguém criticava mais fortemente o clero 
prevaricador do que o próprio clero.”162  
O afirmarmos que as gárgulas auxiliaram a manutenção de 
estereótipos relacionados com determinadas práticas comportamentais, 
moralmente condenáveis, faz com que as gárgulas tenham tido um papel 
interventor na formação e conservação de fenómenos sociais complexos e 
estruturantes na sociedade nacional tardo-medieval.  
Ainda nesta área, das práticas comportamentais, a ilustração dos 
pecados capitais também se constituiu como uma importante fonte de 
inspiração para programas iconográficos: em Évora, nos finais do século XV, 
temos dois estaleiros contemporâneos com o mesmo programa, o que 
contribuiu para enfatizar a importância da condenação moral de 
determinadas práticas comportamentais, mas também o papel educador que 
as gárgulas tinham. Havíamos referido que os pecados, os vícios e as 
virtudes constituíam uma preocupação significativa para D. Duarte por lhes 
dedicar tanto espaço no “Leal Conselheiro”: esta preocupação vai manter-se 
até meados da primeira metade de Quinhentos, a avaliar por alguns relatos, 
por alguns depoimentos, pelo tipo de inquietações expressas em diversas 
obras, autos de visitações, etc. 
Os sermões, quer de forma directa, quer indirectamente, também 
podem ter funcionado como inspiração para algumas gárgulas. O sermão era 
o veículo privilegiado no que concerne à transmissão de valores morais, com 
as respectivas consequências comportamentais ao nível das populações e 
ninguém estava isento de os ouvir. Quando os sermões se destinavam a algo 
muito específico, com um público-alvo concreto, eram mais eruditos do que 
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quando se destinavam à população em geral e “salpicados de anedotas, 
colorido local e exempla.”163  
Cabe aqui uma referência à obra de Gil Vicente que estabeleceu um 
importante paralelismo com algumas gárgulas – a expressão através de tipos 
sociais – representações que ilustram os traços mais característicos de um 
determinado grupo social. Por exemplo, o frade luxurioso (comum às 
gárgulas e ao teatro vicentino) personifica um grupo cuja identidade social 
“congelou” um estereótipo acerca dos seus (maus) comportamentos sexuais, 
desprezando ou secundarizando todos os outros traços psicológicos.  
 
 
3.6.11. O corpo desregrado ou mirabilia 
 
Os corpos diferentes, mal-formados, também se constituíram como 
fonte de inspiração para as gárgulas, em particular na Matriz de Torre de 
Moncorvo e nos Claustros do Convento de Cristo, em Tomar. As desordens 
físicas, os prodígios ou portenta, desconcertavam os medievais, 
preocupando o clero e a sociedade em geral e, enquanto desvios da 
normalidade eram tidos como episódios contra natura. Os medievais 
justificavam as suas origens nos desregramentos comportamentais e morais. 
Aparentemente contraditório, era normal nas cortes quinhentistas europeias 
a presença de anões, gigantes, deformados fisicamente, para além de bobos 
e truões, chamados “gente de prazer”. A sua presença junto do poder dava-
lhes um lugar e uma função na hierarquia social e para a monarquia, a 
oportunidade de lhes dar essa inserção era uma prova do seu poder 
benevolente. 
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3.6.12. Outras formas de saber e de conhecimento 
 
Neste âmbito falamos de conhecimentos que não se enquadravam 
dentro dos conhecimentos ditos oficiais. A alquimia designava um tipo de 
conhecimento secreto ou hermético que penetrou na Península Ibérica pela 
via da presença da cultura árabe e pela presença da cultura judaica. A partir 
de pistas fornecidas por estudos de António Telmo164, por Ana Cristina Leite 
e Paulo Pereira165 sobre o programa do claustro de Santa Maria de Belém, 
também o programa das gárgulas, quando analisado e em articulação com o 
resto do claustro revelou a presença de vários símbolos profundamente 
ligados à tradição alquímica, com vários hieróglifos da Ars Magna 
presentificados nas gárgulas. Segundo Paulo Pereira166, Portugal foi já na 
segunda metade do século XVI, um importante centro de transmissão e 
divulgação de informações alquímicas.  
 
 
3.6.13. Actividades do quotidiano 
 
Também as actividades inerentes à vida quotidiana serviram de 
modelo para a realização de algumas gárgulas, embora não tenha sido muito 
explorado: na Matriz de Vila do Conde temos uma gárgula que representa 
uma figura masculina a segurar dois leitões e na Matriz de Azurara uma mãe, 
nua, com o filho bebé ao colo a mamar, uma representação única entre nós. 
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 TELMO, António - Horóscopo de Portugal. Lisboa: Guimarães Editores, 1997 
 
165
  LEITE, Ana Cristina e PEREIRA, Paulo – “Iconologia e Imaginário do Mosteiro de Santa 
Maria de Belém. O maravilhoso do sincretismo cristão – cabalístico e cristão – alquímico” in 
História, nº 87, 1986, p. 4 a 25 
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 PEREIRA, Paulo - Enigmas – Lugares Mágicos de Portugal: Idades do Ouro. Lisboa: 
Círculo de Leitores, 2004, p. 106 
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Em Santa Maria da Vitória, Batalha, temos um par jogral/jogralesa, ambos a 
tocar uma viola pequena. 
O quotidiano regional, com as suas tradições populares ancestrais, foi 
igualmente uma fonte de inspiração válida para os mesteirais: neste âmbito, 
temos uma gárgula, pertencente à Matriz de Torre de Moncorvo, que exibe 
uma máscara. As máscaras fazem parte do folclore nortenho, mais 
concretamente do transmontano: “caretos”, “chocalheiros”, “zangarrões” e 
mascarões são os termos que designavam a tradição do uso da máscara, 
vestígios de costumes rituais herdados dos povos que primitivamente 
habitaram a Península Ibérica. Estavam relacionados com as colheitas, com 
a sexualidade e mais tarde, já em contexto tardo-medieval, com a recolha de 
esmolas para a igreja. Também no Convento de Cristo em Tomar, no 
Claustro de Santa Barbara temos uma gárgula que segura uma máscara, 
mas neste contexto com um significado completamente distinto da gárgula de 
Torre de Moncorvo. 
 
 
3.6.14. A mitologia greco-romana 
 
O corpus respeitante ao conjunto de mitos ligados às lendas, histórias 
e tradições da civilização grega e da romana (após a conquista da Grécia 
absorveram e reinterpretaram uma boa porção) também serviu de mote à 
realização de algumas gárgulas, embora de forma indirecta. Algumas figuras 
da mitologia greco-romana eram conhecidas e foram utilizadas durante toda 
a Idade Média, embora lhes tivesse sido atribuído um sentido moralizante e 
relacionado com a prática de um ou outro pecado: a sereia é disto exemplo, 
bastante explorada na escultura monumental peninsular. No campo das 
gárgulas, as primeiras representações de figuras mitológicas aconteceu em 
paralelo com a introdução de elementos ao romano, por meio dos artistas 
nómadas que por cá laboraram na época manuelina. Ou seja, figuras 
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clássicas usadas em contexto não clássico (Nossa Senhora do Pópulo, 
Belém, etc.). Na segunda metade do século XVI é que vamos ter gárgulas a 
representar figuras mitológicas em contexto clássico: o melhor exemplo é a 
Igreja Matriz do Crato.  
 
 
3.6.15. A Bíblia 
 
 Embora num número de ocorrências muito inferior ao que julgávamos 
inicialmente, a Bíblia também foi mote para algumas gárgulas, através dos 
seus protagonistas. No que concerne ao Antigo Testamento, parece-nos ver 
na Nossa Senhora da Conceição de Beja um Adão, a segurar a maçã do 
pecado original e uma figura masculina nua, de longas barbas, mas 
assexuado, que julgamos ser um patriarca bíblico resgatado do Limbo por 
Cristo. No coro do Convento de Cristo, em articular com um complexo 
programa iconográfico, temos algumas gárgulas e quimeras que parecem 
figurar alguns profetas bíblicos (os que anunciaram a vinda de Jesus), por 
causa dos seus atributos iconográficos.  
 
 
3.6.16. As gárgulas perante outras manifestações artísticas 
 
Aqui perguntamos pela questão das práticas artísticas bidimensionais: 
ou seja, pelas iluminuras como modelo para as gárgulas e/ou vice-versa? Em 
paralelo com os Bestiários, é outra longa discussão dentro da história da arte 
medieval, a de confirmar se as iluminuras tiveram influência directa na 
escultura monumental. Este problema tem de ser equacionado dentro da 
esfera da produção artística: os monges iluminadores pertenciam a um 
universo muito distinto do universo dos mesteirais que esculpiam. As 
diferenças residiam não só no material, nos meios plásticos actuantes, como 
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também e mais significativo, no que distinguia a formação cultural de um e de 
outro e no contexto divergente em que se moviam.  
Pesem embora estas desigualdades, aquilo que os monges 
inventavam nas margens dos pergaminhos, em termos formais, não se 
afastava muito daquilo que o mesteiral esculpia no capitel. E o que nos 
inclinamos mais a pensar é que essa influência era mútua. Era bem possível 
que o clérigo mostrasse ao mesteiral uma ou outra marginalia, embora os 
livros fossem caros, tidos como raros e não andassem nas mãos de qualquer 
um. E o inverso? As esculturas monumentais a influenciarem as iluminuras? 
Bem, temos alguns testemunhos eloquentes das esculturas a inspirarem 
reflexões de teólogos (em que a mais famosa é sem dúvida a “Apologia ao 
Abade Guilherme” de Bernardo de Claraval), por isso não causa estranheza 
que atraíssem também a atenção dos monges iluminadores e que alguns dos 
seres que abundavam na marginalia tivessem tido a sua origem na fruição da 
escultura monumental.  
Regressando ao contexto nacional e às nossas gárgulas: podemos 
falar de iluminuras a influenciar gárgulas e/ou vice-versa? Para responder à 
questão, temos efectivamente uma situação onde tal fenómeno pareceu 
verificar-se (embora vá ser tratado com a profundidade merecida nos 
capítulos próprios). Em pelo menos dois edifícios (São Francisco de 
Guimarães e Santa Maria da Vitória) temos gárgulas cuja inspiração pode ter 
sido colhida nas miniaturas de um manuscrito iluminado do século XII, o 
“Hortus Deliciarum”167, da Abadessa Herrad de Lansdberg (ou de 
Hohenbourg), constituída por um conjunto de textos variados. Resta agora 
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 HOHENBOURG, Herrad of - Hortus Deliciarum. Rosalie Green (Dir.) Michael Evans, 
Christine Bischoff e Michael Curschmann. Com contribuições de T. Julian Brown and 
Kenneth Levy. Londres: Instituto Warburg e Universidade de Londres e Leiden: E. J. Brill, 
1979, 2 volumes. O manuscrito do Hortus foi conservado na Biblioteca de Estrasburgo até 
1870, data em que um irreparável incêndio originado por um bombardeamento o destruiu. 
Esta e outras edições são “reconstituições” do texto e das suas ilustrações a partir de 
fragmentos da obra e de significativos estudos realizados por eruditos antes da sua 
destruição (Bastard e Christian M. Engelhardt). Esses estudos incluem cópias das miniaturas 
realizadas com grande rigor. 
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saber se esta influência ocorreu de forma directa ou indirecta, ou seja, pela 
circulação de uma cópia das miniaturas ou pela divulgação de um modelo 
formal que privilegiou uma determinada representação. 
As bibliotecas que no Portugal medievo se dedicaram à produção de 
cópias iluminadas foram o Mosteiro do Lorvão, Santa Maria de Alcobaça e o 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. Nestes últimos dois casos, os claustros 
têm gárgulas, mas estas pertencem já ao primeiro quartel do século XVI, 
fruto de intervenções manuelinas, numa época em que a produção de 
manuscritos iluminados estava em franca decadência por causa da invenção 
da imprensa e da gravura (embora se assista a um incremento da 
encomenda por parte de D. Manuel). Ou seja, as gárgulas destes espaços 
quase de certeza que não devem ter tido qualquer influência sobre a 
produção de iluminuras. O primeiro claustro a ter gárgulas foi o da Sé de 
Évora, mas não temos notícia acerca da produção de manuscritos iluminados 
nesta escola catedralícia.  
No que concerne à escultura monumental românica, será que as 
gárgulas revelam influência do bestiário românico esculpido? 
A escultura românica enalteceu o lado simbólico e secundarizou 
aspectos relacionados com o realismo nas representações. Uma boa porção 
de gárgulas manteve estas orientações nos séculos XIII, XIV e XV, em 
particular quando se trata do bestiário esculpido, talvez pelo forte peso de 
uma tradição que não investiu muito na prática e investigação da 
tridimensionalidade, o que se traduz, por exemplo, no diminuto número de 
imagens de vulto que o nosso românico produziu. Em consequência, 
algumas gárgulas chegam mesmo a revelar uma emancipação quase nula da 
forma paralelepipédica inicial. Mas isto não se constitui como fonte de 
inspiração propriamente dita, mas como uma continuidade, um traço, 
características das nossas manifestações artísticas, cuja identidade está 
muito próxima das persistências e também por vezes das características 
plásticas dos materiais.  
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 Em relação a gárgulas do século XVI caracterizadas 
predominantemente por um arcaísmo formal e temático (Ermida de Santa 
Clara, na Vidigueira, a Igreja de Santa Bárbara de Padrões, em Castro 
Verde, a Misericórdia de Silves e a Igreja Paroquial de São Martinho em 
Penafiel) temos de procurar razões diferentes do peso da tradição românica, 
dado a distanciação cronológica para justificar a sua produção. Pensamos 
antes que os artistas encarregues das obras, com origem local, tiveram com 
certeza contacto visual com as gárgulas de outros edifícios. O que aconteceu 
é que muito possivelmente estes mesteirais, dotados de pouca experiência 
no que respeita à escultura, não conseguiram dotar as suas gárgulas de uma 
plasticidade expressiva, que pudesse tirar partido dos volumes e actualizar 
também a sua temática.  
A existência de tais arcaísmos resultou também do recurso a mão-de-
obra local, pouco ou nada experimentada, ou pouco sensível a novidades e 
actualizações respeitantes à escultura monumental e à própria evolução 
plástica. Podem ter sido fruto de motivações económicas, à pouca exigência 
dos mecenas e à fraca aderência dos mestres às tendências artísticas da 
época.  
As gárgulas também se constituíram como uma importante fonte e 
modelo para a realização de outras gárgulas, quer do ponto de vista formal, 
quer do ponto de vista temático. Aqui queremos enaltecer o papel de Santa 
Maria da Vitória, pois cremos que as suas gárgulas influenciaram, como 
nenhum outro caso, as gárgulas dos outros edifícios, num fenómeno que se 
estendeu de Norte a Sul do país: isto torna este estaleiro como o núcleo 
deste nosso trabalho, sem dúvida o edifício com gárgulas mais importante e 
imprescindível na explicação de todos os outros.  
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“O admirar-se, causa do filosofar, 
precede o desejo de saber, para que o intelecto, 
cujo ser é entender, se realize no estudo da 
verdade. Com efeito, as coisas raras, ainda que 
monstruosas, costumam mover-nos.”168 
 
 
Capítulo 4 – Análise de casos 
 
4.1. Arquitectura religiosa com gárgulas figurativas no território 
continental português. Considerações metodológicas  
 
Por motivos de rigor científico, a designação dos edifícios manteve-se, 
sempre que possível, fiel à sua denominação original ou fundacional, o que 
em alguns casos difere da sua designação mais comum. Em oposto, no que 
concerne aos termos pelos quais vamos designar os membros das ordens 
religiosas, usaremos a denominação comum e não a designação canónica, 
pois o uso da última poderia causar alguma confusão. 
 Ao longo do trabalho e à medida que este se desenvolvia, verificámos 
que analisar as gárgulas desvinculadas do edifício e do seu contexto não 
fazia qualquer sentido – era na igreja que estavam reunidos quase todos os 
aspectos relevantes para o homem medieval, o que está directamente 
relacionado com o número e variedade de fontes e modelos de inspiração 
por nós referidos na realização de gárgulas. Ora as gárgulas também 
possuíam um valor simbólico significativo para a mundividência medieval e 
tardo-medieval, simbolismo que deve ser entendido e problematizado numa 
perspectiva histórico-artística de integração face à sociedade medieval e não 
de isolamento, como já referimos aqui. Foi por causa destes pressupostos 
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 CUSA, Nicolau de - A Douta Ignorância. Tradução, introdução e notas de João Maria 
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que fomos elaborando uma leitura articulada entre o programa das gárgulas, 
a outra escultura monumental, o desenrolar da história da construção do 
edifício e, muito importante, o contexto da época - corporizado pela 
variedade de fontes que consultámos, no intuito de obtermos uma leitura 
mais rica e o mais completa possível. O resultado desta confrontação não foi 
isento de surpresas, quer através da detecção de programas iconográficos 
comuns a vários edifícios, quer sobre a divulgação e permanência de alguns 
temas e construções sociais que as gárgulas também espelharam.  
 A análise aos edifícios religiosos e às suas diferentes etapas 
construtivas também teve por ambição destrinçar possíveis autorias das 
gárgulas. Esta questão, da autoria, para o contexto dos séculos XIII a XVI 
deve ser entendida não num sentido individual e restrito, mas numa 
dimensão de estaleiro, que era coordenado por mais do que um mestre por 
causa da morosidade que caracterizava a maioria das construções, salvo 
raras excepções. O problema da autoria revelou-se difícil em edificações cuja 
inexistência documental teimosamente os manteve anónimos ou em edifícios 
que sofreram alterações não documentadas. Mas também verificámos a 
existência de casos excepcionais, em que através da documentação ficámos 
a conhecer os nomes dos autores das gárgulas (Santa Maria de Belém). 
Ainda neste campo, a escolha de temas e o programa iconográfico era 
delineado entre o mecenas, os teólogos e o coordenador do estaleiro, o que 
umas vezes resultava em orientações que deixavam uma grande margem de 
manobra para os artistas no que concerne à liberdade criativa e ao modo 
como se trabalhava determinada ideia, outras vezes não tanto. A ilustrar esta 
ideia estão os contratos lavrados com Boytac para as intervenções a realizar 
em Santa Cruz de Coimbra e de João de Castilho para os claustros do 
Convento de Cristo em Tomar.  
 Cabe agora justificar o critério que orientou a organização dos 
próximos capítulos, onde se vão analisar os núcleos de gárgulas – a ordem é 
cronológica e vamos partir os grandes núcleos de gárgulas consoante as 
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diversas fases e campanhas de obras, mas a divisão geral não vai ser 
organizada por séculos, mas sim por reinados – o critério mais coerente com 
a natureza deste trabalho. Não é de todo uma proposta de periodização, mas 
somente uma forma de organização de um trabalho com estas 
características. 
Na nossa Idade Média e nos alvores da Modernidade, o discurso 
estético e artístico estavam fortemente comprometidos com o poder político – 
os reis foram os principais mecenas, secundarizados pela igreja, quer 
através do clero secular, quer através das diferentes ordens religiosas. Como 
refere Pedro Dias: 
“Os monarcas foram os maiores promotores de obras de 
carácter religioso durante toda a Idade Média, associados a 
indesmentível piedade aos efeitos políticos que dai advinham, dado o 
poder efectivo que quer as ordens, quer o clero secular detinham.”169 
 As condicionantes que estiveram na origem de novas edificações ou 
na reforma das já existentes derivaram em boa percentagem do contexto 
sócio político e da conjectura económica e religiosa e por consequência, o 
mesmo se verificou para a colocação ou não de gárgulas.   
 Ainda no ponto que concerne a este entrosamento entre o poder real e 
as edificações religiosas podemos apontar dois reinados onde estes 
aspectos foram mais evidentes: D. João I e D. Manuel, reinados onde os 
monarcas foram grandes impulsionadores de novas edificações, com 
particular destaque para D. Manuel, porque usou o patrocínio régio como 
uma poderosa forma de propaganda política de legitimação e de forma tão 
exacerbada que as consequências ainda se fizeram sentir muito depois da 
sua morte. Em relação à colocação de gárgulas nos edifícios religiosos, estes 
dois reinados vão ser muito significativos, como vamos ter oportunidade de 
ver. 
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 Queremos enfatizar que a divisão e organização do material de estudo 
por reinados não deve ser interpretado com uma divisão estanque – estas 
“balizas” fazem sentido para nós na organização deste trabalho, muito mais 
que quaisquer outras disposições, também ensaiadas, mas rejeitadas porque 
impossibilitavam uma visão problematizante. Entre os reinados de D. Manuel 
e de D. João III exige-se uma grande flexibilidade devido ao desdobramento 
dos núcleos em várias campanhas, mas verificar-se-ão as vantagens face a 
uma organização monográfica, que criava equívocos de leitura no que 
concerne à contextualização e à integração dos programas numa 
determinada época. 
 Já aqui dissemos, no âmbito de um quadro que distribuía os edifícios 
com gárgulas pelas ordens religiosas, que a data pela qual analisamos os 
núcleos e os integramos nos reinados não tem a ver com a data da fundação 
do edifício, mas sim com a data provável da colocação das suas gárgulas: 
numa boa porção dos casos, as gárgulas foram lavradas no âmbito de uma 
renovação dos edifícios, distando algum tempo da sua fundação, em que o 
caso mais paradigmático é o Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça, com 
cerca de três séculos e meio de distância. 
 Os estaleiros da Sé eborense, de Santa Maria da Vitória, na Batalha e 
do Convento de Cristo, em Tomar, entre outros vão ser tratados divididos 
pelos vários reinados, consoante a datação das diferentes campanhas: as 
gárgulas destes núcleos não foram todas realizadas de um só jacto, mas ao 
longo de dois séculos, em que as mesmas traduzem o espírito da sua época, 
influenciaram e foram influenciadas. E os seus temas e programas 
determinados consoante as tendências estéticas dos vários imaginários e 
dos diferentes monarcas com apoio religioso.   
Claro que a dinâmica artística, muito dependente da conjectura 
política, social, económica e religiosa vai também contar com o apoio de 
outros mecenas que não o rei ou as ordens religiosas – a nobreza como 
patrocinadora de edificações – o que vai introduzir uma variante interessante 
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e significativa face aos programas régios, com um exemplo particular em 
Beja, no Convento da Nossa Senhora da Conceição, edificação patrocinada 
pelos Duques de Beja.  
 O nosso estudo começa no reinado de D. Afonso III: o facto de o 
território estar mais ou menos estabilizado permitiu a introdução e a 
consolidação de experiências e de modelos já ensaiados internacionalmente 
e com os quais o Conde de Bolonha devia estar familiarizado. As gárgulas 
enquanto elementos da escultura monumental do Gótico só viram reunidas 
as condições para o seu aparecimento, tímido, já na segunda metade do 
século XIII e a Sul – a implantação do Românico a Norte estava ainda bem 
enraizada e só nas centúrias seguintes se divulgou a colocação de gárgulas 
nas edificações em granito nortenho.  
As gárgulas apareceram com a consolidação do reino e 
desapareceram com D. Sebastião, o fim de um ciclo não só ao nível político, 
económico e religioso, mas também artístico e estético – o figurativismo 
criativo característico das gárgulas medievais foi estranho à Reforma 
tridentina, perdendo a sua validade pedagógica, cedendo lugar definitivo às 
gárgulas-canhão porque a sua função utilitária não era de desprezar.  
 
 Por fim, antes de iniciarmos a análise de casos gostaríamos de 
ressalvar alguns factos, cuja responsabilidade reclamamos exclusivamente e 
que prejudicaram a qualidade final deste trabalho: 
- O levantamento fotográfico de alguns núcleos que ficou 
irremediavelmente perdido por causa de uma máquina fotográfica avariada, 
restando somente as memórias descritivas em relação às gárgulas e a sua 
disposição no edifício (para um ou outro núcleo ainda foi possível salvar uma 
ou outra fotografia). Para os mais significativos repetimos as viagens, mas 
para um ou outro núcleo menos importante não houve tempo, o que 
prejudicou a qualidade de algumas imagens.  
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- A não permissão, por parte dos funcionários, para fazer fotografias 
das gárgulas no Claustro do Convento da Nossa Senhora da Pena, integrado 
no Palácio da Pena, em Sintra, mesmo depois de apresentado um 
documento oficial da Faculdade de Belas Artes que explicitava a razão do 
levantamento fotográfico.  
- O aparecimento de mais casos de edifícios religiosos com gárgulas 
já na recta final da redacção (Capela da Nossa Senhora da Mó, em Arouca, a 
Igreja Matriz do Vimioso e a Igreja Matriz de Alvor), sobre os quais decidimos 
fazer breve referência no final do reinado de D. Manuel.  
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4.2. Gárgulas lavradas durante os reinados de D. Afonso III (1248 
a 1279) e D. Dinis (1279 a 1325) 
 
As primeiras experiências com a colocação de gárgulas figurativas 
ocorreram no contexto destes dois reinados e em termos geográficos ficaram 
circunscritas ao Sul de Portugal (pelo menos os dois casos que chegaram 
até nós). Em termos formais são muito dependentes do formato da pedra, 
apresentando pouca caracterização plástica, quer ao nível da definição dos 
volumes, quer ao nível da textura. No entanto, não deixaram de ter algumas 
consequências nas edificações que posteriormente foram levantadas a Sul. 
 
 
 4.2.1. Igreja de Santa Maria da Feira, Beja 
  
 O actual edifício sofreu bastantes alterações e intervenções ao longo 
dos séculos: apesar de a sua fundação ter ocorrido na segunda metade do 
século XIII, mais concretamente em 1259, as intervenções na igreja 
prolongaram-se até ao século XX. Em 1270 foi doado por D. Afonso III à 
Ordem de São Bento. Foi muito provavelmente o primeiro edifício português 
a ter gárgulas figurativas. No entanto, a datação das suas gárgulas encerra 
alguma controvérsia, dado que alguns autores as situam no século XIV, 
nomeadamente o Dr. Francisco Paixão, que na altura da redacção deste 
trabalho era Técnico Superior do Museu de Beja, autor dos textos de uma 
exposição intitulada “Imaginária Medieval dos Monumentos de Beja”, 
decorrida entre Maio e Setembro de 2006 e visitada por nós, datação com a 
qual não podemos concordar. 
 Sabemos que as igrejas góticas se iniciavam pela cabeceira. E, 
segundo um parecer que pedimos à Arquitecta Susana Matos Abreu: 
“As estruturas octogonais das cabeceiras góticas são estruturas 
com alguma autonomia, podendo claramente ser resolvidas 
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tectónicamente sem necessidade do corpo da nave estar completo, ou 
seja, é possível cobrir a cabeceira com uma abóbada, ainda para mais 
se todos os panos estiverem concluídos. De resto, este era o 
procedimento corrente, porque permitia que a capela-mor fosse 
sagrada e se começasse o culto, mesmo antes de se levantarem os 
muros das naves.”  
Ora com base nesta argumentação relativamente à independência da 
cabeceira, podemos afirmar que a abside de Santa Maria deveria ter ficado 
concluída e coberta ainda no século XIII, com as suas gárgulas, se bem que 
muito provavelmente no último quartel. Com certeza que não foram 
necessários mais de quarenta anos para a sua conclusão, a não ser por 
motivos de falta de meios. 
A apoiar esta datação das gárgulas, Susana Abreu ainda nos forneceu 
mais dois tipos de argumentos: argumentos de estática (relativos à 
autonomia da estrutura absidal, tão independente do resto da construção que 
após catástrofes como a do terramoto de 1755 algumas capelas-mores 
ficaram de pé, ruindo o resto da edificação) e argumentos históricos 
(conhecem-se casos de sagrações de capelas-mores onde tiveram início 
cultos, ficando a aguardar a edificação e conclusão das naves). Neste âmbito 
ainda podemos fundamentar com várias iluminuras onde esta metodologia 
construtiva é claramente apresentada.  
Assim, ao longo dos séculos e das sucessivas intervenções, a igreja 
de Santa Maria da Feira manteve mais ou menos inalterada a sua capela-
mor, poligonal, que no exterior exibe quatro gárgulas de inspiração 
antropomórfica, inseridas nos contrafortes escalonados.  
Em termos formais e plásticos são gárgulas muito simples, 
apresentando uma grande síntese formal e economia de meios, revelando 
muitas influências da escultura românica e de feitura semelhante à 
cachorrada absidal que aparece entre os contrafortes, à mistura. 
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Temos então quatro gárgulas que parecem constituir-se como 
tentativas de representação da figura humana, embora com algumas 
dúvidas, pois também possuem alguns traços animalescos. Duas são muito 
elementares, revelando uma quase total dependência do bloco 
paralelepipédico, em que somente os rostos são esculpidos, num breve 
apontamento: olhos, nariz e bigode, de boca aberta para escoar as águas. 
 
 
Oeste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1 Gárgulas da cabeceira da Igreja de Santa Maria da Feira, Beja (planta da 
DGEMN) 
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Apenas uma gárgula exibe braços (embora tenha um partido) e parece 
ajudar com as duas mãos a boca a abrir-se mais, exibindo um longo 
pescoço, para além de muitos problemas em termos de proporção do corpo. 
Indicia alguma familiarização com esculturas onde este gesto presentificava 
o pecado da gula, na tentativa de abocanhar ainda mais. Podemos dizer que, 
embora de um modo muito arcaizante, já neste primeiro núcleo se pressente 
a associação entre as gárgulas e a sua vocação moralizante, através da 
representação dos pecados.  
 
 
4.2.2. Igreja do Convento Dominicano de Nossa Senhora 
dos Mártires de Elvas 
 
 Também chamada de Igreja do Convento de São Domingos de Elvas, 
foi fundada cerca de 1266/7, consequência de uma doação de D. Afonso III. 
Das intervenções que sofreu no século XVIII (incluindo a demolição da 
fachada), apenas foram poupadas algumas áreas, nomeadamente a zona da 
cabeceira: a capela-mor, poligonal, exibe gárgulas no prolongamento dos 
contrafortes, intercaladas com cachorros e modilhões. A data da sua 
realização deve situar-se no último terço do século XIII, no âmbito da 
conclusão do abobadamento da capela-mor. Em 1978 a DGEMN procedeu a 
obras de limpeza e conservação das gárgulas. 
 Em termos formais são gárgulas com grande espírito de síntese, 
longas e afastadas do edifício, mas muito mais trabalhadas em termos de 
tratamento dos volumes embora, à semelhança das gárgulas do núcleo 
anterior, só a extremidade das figuras esteja esculpida.  
A cabeceira exibe sete gárgulas: uma está partida (sem cabeça) o que 
impossibilita a sua identificação e assinalada a vermelho na planta. Todas as 
outras pertencem ao bestiário, à excepção de uma gárgula, que se constitui 
como uma tentativa de representar a figura humana por parte de um 
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imaginário muito pouco familiarizado com este tipo de representação. Não 
tem abertura para o escoamento, ou seja, é uma quimera e é a única que 
não tem ligação com um contraforte absidal. Estabelece uma relação com 
um modilhão observável na capela lateral, igualmente virada a sul, que 
também representa a figura humana, embora de boca aberta, cremos que 
inutilmente. 
 
 
Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 2 Gárgulas da capela-mor da igreja de São Domingos de Elvas (com a gárgula 
partida assinalada a vermelho, Planta da DGEMN) 
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 As outras gárgulas pertencem todas ao bestiário: de Sul para Norte e 
a seguir à figura humana temos três cães ou lobos, de boca aberta e dentes 
cerrados (um exibe a língua de fora, o que é um pormenor importante), 
depois um bode ou carneiro, a seguir está a gárgula partida e por último um 
porco. A caracterização plástica das gárgulas cães ou lobos enfatiza bem o 
seu lado belicoso, enquanto a dos outros animais se resume a uma 
representação mais sucinta, embora permita identificar os animais.  
O conjunto dos animais representados pertence em exclusivo à esfera 
do quotidiano do homem, critério que nos parece que vai orientar uma boa 
porção dos programas de gárgulas que ilustram o bestiário – a familiarização 
dos animais representados com o homem.  
O modo como foram representados está directamente relacionado 
com este aspecto: os animais destinados para alimento aparecem com uma 
caracterização, os outros animais (o cão deverá ser lido enquanto protector 
do homem) foram representados de uma forma agressiva, recorrendo-se à 
exibição dos dentes. 
 
     
 
Fig. 3 Gárgula antropomórfica (quimera) e modilhão, ambos pertencentes à 
cabeceira da Igreja de São Domingos de Elvas 
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4.3. Gárgulas lavradas durante os reinados de D. Afonso IV (1325 
a 1357), D. Pedro I (1357 a 1367) e de D. Fernando (1367 a 1383). 
Fim da primeira dinastia.  
 
Pese embora a importância pioneira das gárgulas dos edifícios do 
capítulo anterior, ainda podemos considerar as gárgulas deste período 
seguinte como experiências iniciais, embora agora numa fase de divulgação 
pelo país, numa distribuição mais homogénea, que acompanha a difusão e a 
implantação do gótico pelo Norte do país. O panorama continua a 
caracterizar-se pela grande dependência formal das gárgulas face ao formato 
inicial da pedra, paralelepipédico, com pouca pormenorização e pouco ou 
nenhum aproveitamento plástico da textura. Como se poderá constatar, foi 
de modo lento e gradual que os nossos imaginários se aperceberam que as 
gárgulas se podiam desenvolver, quer do ponto de vista formal, quer 
tematicamente, desafio que se colocou com particular pertinência aos 
mesteirais da Sé de Évora, que souberam resolver a situação, pesem 
embora todas as dificuldades inerentes ao tratamento plástico do granito. 
 
 
 4.3.1. Igreja Paroquial de Santo André, Mafra 
 
 Este pequeno templo de três naves possui gárgulas inseridas nos 
contrafortes escalonados da capela-mor. A sua integração no século XIV 
provém de uma observação de Pedro Dias, que crê que a obras “tenham 
sido patrocinadas por D. Afonso de Sousa, neto do rei D. Dinis, ou por algum 
dos seus mais próximos descendentes.”170 Na capela-mor encontra-se o 
túmulo do fundador, D. Diogo Afonso de Sousa, falecido em 1344 e de sua 
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mulher, o que nos faz pensar que esta capela tenha ficado concluída entre 
1330 e 1340. 
Em termos estilísticos, estas gárgulas, maioritariamente 
antropomórficas, são muito arcaizantes (parecem modilhões) e 
absolutamente dependentes do formato inicial da pedra, como se constata 
pelas imagens. Só o topo do paralelepípedo sofreu alguma modelação 
plástica, muito sucinta, de modo a sugerir alguns traços. Talvez se justifique 
por se constituírem como uma primeira tentativa do mesteiral seu autor em 
relação à construção plástica de figuras volumétricas com estas 
características. Duas delas são muito próximas das representações animais 
que se podem observar no portal.  
 
 
Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 4 Gárgulas da cabeceira da Igreja de Santo André de Mafra (as gárgulas 
restauradas estão assinaladas a vermelho, Planta da DGEMN) 
 
 
   
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
165 
 
 
As duas gárgulas restauradas, fruto de uma campanha de restauro no 
século XX, estão assinaladas na planta a vermelho. Como se observa na 
Figura, um dos contrafortes não tem gárgula, mas dois modilhões, opostos, 
que representam animais (cães?) com abertura para a boca, numa mistura 
entre gárgulas e modilhões que também encontrámos em Santa Maria de 
Beja. Estes revelam, em termos plásticos, mais experiência por causa da 
caracterização, mais bem conseguida que nas gárgulas. 
 
 
4.3.2. Santa Maria de Évora, Sé catedral (1ª Campanha de 
colocação de gárgulas) 
 
Esta sé constituiu-se como um importante exemplo de arquitectura de 
transição entre o românico e o gótico no nosso país. Em relação à data do 
seu início Pedro Dias crê que:  
“A grande igreja gótica, a que chegou até nós, só foi começada 
entre 1267 e 1283 (...) Conhecem-se os nomes de dois dos principais 
construtores responsáveis pelo estaleiro, Domingos Pires e Martim 
Domingues; o primeiro dirigiu as obras durante os finais do Século XIII, 
e o segundo durante o início da centúria seguinte”171 
Este complexo núcleo de gárgulas revelou-se de difícil datação e 
atribuição, sendo talvez um dos núcleos mais complexos deste nosso 
trabalho e um dos motivos prende-se com as diferentes fases de construção 
que a própria Sé foi alvo ao longo de várias centúrias e não tão bem 
documentadas como noutros núcleos igualmente complexos.  
A catedral eborense tem gárgulas na fachada principal (torre SO), nos 
contrafortes das alas claustrais (mas também nos contrafortes das paredes 
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exteriores do claustro) e na nave principal, a desaguar para os terraços das 
naves laterais. Cremos que este conjunto de gárgulas pertença a duas 
grandes campanhas de colocação de gárgulas, a primeira no contexto do 
século XIV e a segunda no primeiro terço de Quinhentos. Ainda temos 
algumas gárgulas que substituíram gárgulas partidas, durante o século XVIII, 
no âmbito da renovação da capela-mor da catedral. 
No que concerne à primeira campanha de gárgulas, ela aconteceu no 
âmbito da edificação do claustro, filiado em modelos internacionais, tal como 
a colocação de gárgulas. O claustro foi patrocinado pelo Bispo de Évora, D. 
Pedro IV (que no mesmo se fez tumular, numa capela construída para o 
efeito) cuja edificação decorreu sensivelmente entre 1322 e 1350: foi o 
primeiro claustro português a ser pontuado por gárgulas.  
O claustro é rectangular, sendo que as alas Norte e Sul se apresentam 
com cinco tramos e as outras duas com quatro, o que resultou num número 
desigual de contrafortes/gárgulas consoante a ala, totalizando dezanove 
gárgulas (somente o ângulo claustral SE recebeu uma gárgula). 
Vamos então iniciar a nossa análise pelas gárgulas claustrais que, em 
termos plásticos e no geral são caracterizadas por uma grande simplicidade 
formal, revelando um grande espírito de síntese, resultado também do 
suporte material, pois o granito tem uma plasticidade pouco dada a grandes 
pormenores, com poucas potencialidades expressivas quando comparado 
com a brandura dos calcários. Revelam semelhanças para com alguma 
escultura românica na pouca pormenorização, em que, quer os volumes, 
quer as texturas, se reduzem ao essencial.  
A leitura do programa iconográfico ficou muito prejudicada pelo 
número elevado de gárgulas partidas: num total de dezanove gárgulas, onze 
estão partidas, não permitindo qualquer identificação do que lá estaria 
representado: a ala Oeste tem as gárgulas todas partidas e temos 
semelhante panorama com a ala Norte, à excepção de uma gárgula, pela 
qual vamos começar. Parece representar um animal longo e esguio, talvez 
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um cão, sentado, com longas patas dianteiras, cuja identificação é dificultada 
por uma quase ausência de pormenores plásticos.  
Na ala Este, a primeira gárgula está partida, mas a gárgula seguinte 
representa uma interessante figura humana, de cócoras, com os cotovelos 
assentes nos joelhos, em que a mão esquerda está dobrada em concha 
sobre a orelha esquerda e a mão direita aponta para o olho direito. Exibe a 
boca aberta e não conseguimos percepcionar se é uma figura feminina ou 
masculina, embora sob determinados ângulos pareça ter seios e um ventre 
proeminente, com algo esculpido. Parece constituir-se como uma alusão aos 
sentidos: a visão (o dedo que aponta para o olho), a audição (mão na 
orelha), o gosto (boca aberta) e o olfacto (o imaginário colocou algum 
cuidado na concretização plástica do nariz).  
 
 
 
Fig. 5 Grande plano da gárgula do claustro da Sé eborense (ala Este) que alude aos 
cinco sentidos 
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Para a mentalidade medieval, os sentidos eram encarados como 
enganadores, na medida em que exerciam poder sobre a vontade humana 
ao seduzir o homem para as “deleitações corporais” resultantes da satisfação 
dos mesmos, em particular no que concerne aos sentidos que estão ligados 
com a gula e com a luxúria, dois dos pecados que residem no baixo-ventre. 
Em relação a este assunto e segundo o “Horto do Esposo”:  
“Ca diz a Escriptura que os imiigos do homem som os seus 
domesticos, convem a saber, os sentidos do corpo, que som o veer e 
o ouvir e o lheirar e o gostar e o apalpar. E estes sentidos estam em 
seus castelos guerreiros contra a alma do homem.”172  
A mesma ideia é expressa por outro texto seu contemporâneo, o 
“Castelo Perigoso” onde o autor afirma que é por causa dos cinco sentidos 
que o homem “muy amehude peca”173.  
São eles “os olhos, as orelhas, os narizes, o guosto e o 
tocamento, que sam muito periiguosas, se nom sam bem guardadas 
(...) ca se ellas sam abertas, a hoste dos pecados entra ligeiramente, e 
per tall entrada muytas vezes vem a morte a alma...”174 
Esta relação ganha ainda mais peso porque a gárgula tem um rosto 
esculpido no ventre, ou seja, é um gastrocéfalo, em que o seu significado é 
claro: a cabeça, que comanda todo o corpo, encontra-se somente ao serviço 
dos “apetites” relacionados com o baixo-ventre.  
Ao lado temos uma gárgula que representa um animal, talvez um cão, 
certamente executada por um mesteiral diferente. A seguir temos novamente 
uma figura humana que, em termos plásticos, parece pertencer à mesma 
mão que realizou a gárgula gastrócefala. Representa uma figura sentada 
que, com uma das mãos ajuda a boca a abrir-se mais e a outra mão está 
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 Horto do Esposo, p. 144 
 
173
 Castelo Perigoso, p. 115 
 
174
 Castelo Perigoso, p. 167 
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pousada no seu ventre proeminente. Quando observada lateralmente, esta 
mão parece que segura algo. Tudo leva a crer que esta gárgula seja uma 
presentificação da gula: na fábula relativa a este pecado o Arcipestre de Hita, 
Juan Ruiz, no Libro de Buen Amor, referiu-se à boca, sempre aberta “por 
comer é tragar siempre, estás bocabierto”175 e às consequências deste 
pecado carnal, muito associado à luxúria, os dois pecados do baixo ventre 
(daí resulta a representação complementar do ventre saliente). 
A fazer o ângulo SE temos uma gárgula cabeça humana muito 
danificada pela erosão, que tal como a maioria das gárgulas claustrais, em 
termos plásticos, é muito sintética e arcaizante. 
A seguir e já na ala Sul temos uma gárgula dragão, muito distinta das 
outras gárgulas em termos plásticos, o que nos faz pensar que muito 
provavelmente fará parte de uma campanha ligeiramente posterior de obras 
ou, hipótese mais plausível, será da autoria de um escultor muito mais 
experimentado (da equipa que realizou as mísulas das esculturas do portal?). 
Este dragão alado segura nas patas uma cobra e todo ele foi caracterizado 
com escamas, que produzem um efeito de textura interessante 
complementado com um ar feroz, de dentes à mostra. Ao lado temos uma 
gárgula leão: a identificação do animal passa aqui pelo uso de diferentes 
texturas, numa sugestão de pêlos encaracolados na zona da juba. Tem a 
cabeça antropomorfizada e só exibe os membros superiores, dotados de 
fortes garras, mas pousados como se fossem braços humanos, numa 
postura de repouso. Ainda nesta ala temos outra figura humana (talvez uma 
figura feminina, por causa daquilo que nos parece ser cabelo comprido?), de 
boca aberta, que parece segurar algo com as duas mãos, embora não se 
perceba bem o quê. Talvez presentificasse o pecado da avareza, pela posse 
de algo, mas fica somente a hipótese. As duas gárgulas seguintes estão 
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 HITA, Arcipestre de, Op. Cit. p.40 
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muito danificadas, o que impossibilita a sua leitura e fica assim concluída a 
análise das gárgulas do claustro pelo elevado número de gárgulas partidas. 
 
Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 6 Claustro da Sé de Évora com as suas gárgulas (as partidas estão assinaladas 
a vermelho). Note-se o número elevado de gárgulas partidas, em particular nas alas 
Oeste e Norte (Planta da DGEMN). 
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As gárgulas claustrais que chegaram até nós revelam um programa 
iconográfico que tirou partido do equilíbrio entre a representação da figura 
humana e a representação animal, naquilo que nos parece ser um programa 
que já revela tendências pedagógicas: os animais teriam o significado 
moralizante que os bestiários medievais lhe atribuíram e a figura humana 
aparecia já aqui a ilustrar os pecados capitais. A equipa responsável pela 
realização das gárgulas claustrais deve ter sido constituída por pelo menos 
três mesteirais, dadas as diferenças e afinidades plásticas entre as gárgulas 
que chegaram até nós. 
Quando articulamos as gárgulas claustrais com o programa da 
escultura monumental do edifício, a tendência é compará-las com as 
esculturas do portal, concluído em torno de 1340 e constituído por um 
interessante conjunto escultórico, onde aparecem representados os 
apóstolos com os seus atributos iconográficos, meia dúzia de cada lado do 
portal, não secundarizando os temas presentes nas mísulas onde assentam 
os mesmos. A historiografia artística atribui também à mesma equipa de 
imaginários o programa escultórico que se vê no interior das galerias do 
claustro (capitéis, chaves de abóbadas e figuras de vulto, uma por cada 
ângulo, representando os evangelistas). Ora as gárgulas claustrais estão 
muito distantes em termos plásticos destas esculturas, à excepção da 
gárgula dragão, que já referimos, o que indica que a equipa de mesteirais 
encarregues das gárgulas não foi a mesma da outra escultura monumental, 
embora tudo indique que laboraram em simultâneo, ou quase.   
Das campanhas trecentistas (e muito provavelmente da mesma 
equipa de mesteirais que lavraram as gárgulas do interior do claustro, dadas 
as semelhanças plásticas e temáticas) temos as gárgulas da fachada exterior 
do claustro, orientada a Oeste, que exibe seis gárgulas. A sua posição no 
edifício, ao lado da fachada principal da igreja, deu-lhes uma visibilidade 
distinta das gárgulas do claustro (estas com um público-alvo mais restrito) 
mas, a julgar pelas gárgulas que chegaram até aos dias de hoje, não 
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constituiu razão para os mesteirais as distinguirem, quer em termos 
temáticos, quer formais. 
 
 
Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 7 Gárgulas da fachada Oeste exterior do claustro da Sé eborense (Planta da 
DGEMN) 
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Temos então da esquerda para a direita uma estranha figura, em que 
a pedra está tão suja e danificada pela erosão que não permite a sua 
identificação como ser humano ou animal, que com as duas mãos/patas, 
ajuda a boca a abrir-se mais. A sua cabeça é proporcionalmente maior do 
que os membros superiores, bem como a abertura da boca. Colocamos 
novamente a hipótese de se constituir como uma representação do pecado 
da gula.  
De seguida temos um animal – talvez um boi – que, em termos 
plásticos, é semelhante a uma gárgula do claustro que representa um cão. 
Exibe alguma textura (estriados) ao nível dos membros e na parte inferior do 
pescoço. A próxima gárgula é igual à gárgula do claustro que representa uma 
figura humana, de cócoras, com os cotovelos assentes nos joelhos, em que a 
mão esquerda está dobrada em concha sobre a orelha esquerda e a mão 
direita aponta para o olho direito, com a boca aberta. Tem algo esculpido no 
ventre. Parece, tal como a anterior, constituir-se como uma alusão aos 
sentidos e aos pecados daí decorrentes. 
A gárgula seguinte segura algo com as duas mãos: parece estar a 
comer o que segura, mas como tem parte da cabeça partida, não permite 
uma identificação mais concreta, nem permite perceber se era uma figura 
humana ou animal. Por fim, temos uma gárgula que parece um dragão: patas 
dianteiras, asas e ar feroz, a par de uma caracterização plástica que sugere 
a presença dos dentes. Esta fachada ainda possui mais uma gárgula, mas já 
não pertence, cremos, a esta campanha.  
Fica por aqui concluída a análise da primeira campanha de colocação 
de gárgulas na Sé eborense, sendo que as outras gárgulas que a catedral 
exibe vão ser tratadas no capítulo respeitante ao século XVI. O impacto 
desta experiência teve consequências a nível nacional: muito provavelmente 
foi uma das causas que estiveram na origem da colocação de gárgulas no 
claustro de Santa Maria da Vitória, Batalha. Outra consequência muito 
significativa foi ao nível temático, pois estas gárgulas já evidenciam um dos 
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aspectos mais significativos que as gárgulas dos séculos seguintes vão 
desenvolver: a sua vocação pedagógica ao ilustrar comportamentos 
relacionados com os sentidos e com os pecados daí decorrentes. 
 
 
4.3.3. Igreja do Convento de Santa Clara, Vila do Conde (1ª 
campanha de colocação de gárgulas) 
 
 A igreja e o convento primitivo (as instalações conventuais actuais 
datam do século XVIII) foram fundados por D. Afonso Sanches (filho 
bastardo de D. Dinis) e sua mulher, D. Teresa Martins Telo, em 1318, mas ao 
que parece o complexo ainda não estava concluído em 1354176.  
Exibe um número modesto de gárgulas na igreja: duas devem datar 
das campanhas do século XIV, em que só a extremidade está esculpida e 
sob a forma de animal (ou cão ou leão) formalmente sem grande interesse 
plástico por causa da sua simplicidade plástica. Talvez também por culpa do 
material – o granito - encontram-se muito ligadas às formas românicas, 
revelando um grande espírito de síntese e o apego que mantêm à forma do 
tubo.  
Pesem embora estes factores, são gárgulas diferentes das que 
analisámos em Santa Maria de Beja e em São Domingos de Elvas: nestes 
dois edifícios havia variedade nos temas escolhidos para as gárgulas, 
variedade que neste núcleo não se verifica, mas também pode ser justificado 
pelo número diminuto. A gárgula da fachada Sul colocada na esquina do 
transepto parece um restauro e foi assinalada na planta a vermelho.  
As outras duas gárgulas que a igreja exibe, muito diferentes destas no 
que concerne a aspectos plásticos, pensamos que devem datar de 
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 Conforme nos indica Pedro Dias, a partir do testamento de D. Afonso Sanches, in A 
Arquitectura Gótica Portuguesa. Lisboa: Editorial Estampa, 1994, p. 92 
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Quinhentos, contemporâneas de uma nova campanha e por isso serão 
tratadas mais adiante. 
 
Norte 
 
 
Fig. 8 Gárgulas da Igreja de Santa Clara de Vila do Conde (Planta da DGEMN) 
 
 
 
4.3.4. Igreja do Mosteiro Hospitalário de Leça do Bailio, 
Porto (1ª campanha de colocação de gárgulas) 
 
 No lugar de Leça já existia um primeiro edifício, provavelmente do 
século X, que terá sofrido remodelações no século XII e doado por D. Afonso 
Henriques ao Prior da Ordem do Hospital, sofrendo novas beneficiações 
cerca de 1180, ao que se sucederam outras intervenções durante o reinado 
de D. Sancho I. O edifício actual, de feição igreja fortaleza, foi começado nos 
primeiros anos de trezentos, durante o priorado de D. Estêvão Marques 
Pimentel (1306 – 1336), no mesmo local da anterior construção. Já deveria 
estar concluído ou muito avançado em 1372 porque foi palco do enlace entre 
D. Fernando I e D. Leonor Teles.  
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 A igreja é de três naves, escalonadas, sem transepto, com uma torre 
quadrangular de dimensões significativas, adossada à direita da fachada 
principal. A igreja possui dez gárgulas distribuídas pelas fachadas laterais, 
nave principal, fachada principal e na torre.  
 
 
Norte 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
Fig. 9 Gárgulas trecentistas da Igreja do Mosteiro de Leça do Bailio, Porto (Planta 
da DGEMN) 
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 Esta edificação revela algumas semelhanças com a igreja de Santa 
Clara de Vila do Conde, que estudámos anteriormente, não só ao nível da 
rosácea, mas também nas gárgulas, o que não é de estranhar pois os 
edifícios foram erigidos quase em simultâneo e em termos geográficos 
situam-se relativamente perto um do outro. Os mesteirais encarregados de 
edificar o convento vila-condense podem ter sido os mesmos que laboraram 
aqui, ou pelo menos as empreitadas terem tido alguns mesteirais em comum 
entre os dois estaleiros. 
Em termos plásticos, seis gárgulas revelam um grande espírito de 
síntese formal, com grande apego ao formato paralelepipédico da pedra. A 
extremidade foi esculpida em forma de cabeça animal (cão ou leão?), em 
tudo iguais às gárgulas de Vila do Conde, sem apresentar variedade 
temática. Destaca-se pela textura e pormenorização (a cabeça exibe dentes) 
a gárgula da esquina NO da fachada principal, embora pensemos que faça 
parte da mesma campanha trecentista, mas talvez realizada por um mesteiral 
diferente. De modo geral, estas gárgulas revelam o peso da influência da 
escultura românica, que ainda se fazia sentir a Norte. Em termos temáticos 
não existe nenhum aspecto que as permita associar a alguma especificidade 
iconográfica relativa à Ordem do Hospital.  
À semelhança do que aconteceu com as clarissas vila-condenses, 
também esta edificação aparenta ter gárgulas de uma campanha posterior, 
quinhentista: as três gárgulas que a torre exibe são, em termos plásticos, 
diferentes das outras, apesar do espírito de síntese que também apresentam. 
Colocamos como hipótese a sua colocação ter coincidido com o período 
manuelino e por isso serão tratadas mais adiante.  
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4.3.5. Capela na Igreja Matriz de Flor da Rosa, Crato 
 
Esta igreja matriz data dos finais do século XIX, inícios do Século 
seguinte, mas integrou, à sua ilharga a capela tumular de D. Álvaro 
Gonçalves Pereira (filho do Arcebispo de Braga, D. Gonçalo Pereira), 
fundador do Convento da Flor da Rosa no Crato e que faleceu em 1379. 
Integramos esta capela funerária neste trabalho com algumas dúvidas e 
explicamos porquê: esta capela, coroada por merlões, exibe seis “gárgulas”, 
duas por cada fachada. No entanto, estas “gárgulas” são todas elas suportes 
de túmulos: resta saber se foram um reaproveitamento aquando a edificação 
da capela nos finais de trezentos ou um reaproveitamento moderno, fruto da 
edificação da igreja matriz. 
 
 
  
 
 
Fig. 10 “Gárgulas” da Capela da Igreja Matriz da Flor da Rosa, Crato 
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Por este motivo, estas “gárgulas” e este edifício não podem fazer parte 
das percentagens e das análises geográficas e temáticas, etc. que temos 
vindo a realizar. Fica somente o seu registo, no intuito de despoletar futuras 
investigações que esclareçam estes e outros aspectos. Em termos formais, 
são todas muito parecidas: leões antropomorfizados, com a sua juba 
texturada aos caracóis, patas dianteiras a apoiar a cabeça e o orifício para 
escoamento das águas foi aberto entre as duas patas. 
 
 
4.4. Gárgulas lavradas durante os reinados de D. João I (1385 a 
1433) e D. Duarte (1433 a 1438) 
 
 A crise que Portugal viveu com a morte de D. Fernando, a 
subida de D. João I ao trono e os constantes confrontos bélicos com Castela 
(até 1411) tiveram efeitos do ponto de vista artístico, num país com fracos 
recursos económicos e assolado pela peste. No rescaldo da crise sucessória 
e após a aclamação do Mestre de Avis como rei nas Cortes de Coimbra de 
1385, este monarca propôs ao país uma renovação artística importante, 
ainda que modesta, assente quer numa profunda cultura religiosa (com um 
impulso significativo junto das ordens mendicantes), quer num movimento de 
legitimação desta nova dinastia. Podemos dizer que a segunda dinastia foi 
inaugurada com uma importante acção mecenática no campo da 
arquitectura. 
O resultado foi um momento de grande empreendedorismo artístico, 
em que o marco mais significativo foi o início da edificação de Santa Maria da 
Vitória. Erigido como consequência de um voto no âmbito da Batalha de 
Aljubarrota, teve consequências artísticas de Norte a Sul do país, em 
particular durante o longo reinado do da Boa Memória e do seu Eloquente 
sucessor, embora os efeitos se fizessem sentir muito tempo depois, dado o 
impacto das novidades no panorama nacional. Também nas gárgulas este 
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espírito renovador se fez sentir, quer no desenvolvimento de aspectos 
formais, quer temáticos.  
 
 
4.4.1. Convento177 de Santa Maria da Vitória, Batalha (1ª 
campanha de colocação de gárgulas) 
 
 Escrever acerca o Mosteiro da Batalha é reflectir sobre um dos 
edifícios que mais tem atraído a atenção dos nossos historiadores de arte 
nos últimos dois séculos. No entanto e apesar deste panorama, que inclui 
uma vasta bibliografia, o complexo conventual ainda carece de um estudo 
exaustivo que articule todas as áreas artísticas, como a pintura mural, o 
vitral, a escultura monumental e as edificações erigidas no reinado de D. 
João III, dedicadas ao noviciado e destruídas por um incêndio, cuja memória 
foi apagada pelos restauros do século XIX.  
Isto porque os mais recentes estudos sobre o Mosteiro ou mantêm o 
mesmo discurso sobre a importância e o significado politico e artístico do 
mesmo, ou analisam parcelarmente uma época ou uma intervenção, como é 
o caso de um recente artigo do investigador Nuno Senos178, concentrado nas 
intervenções ocorridas na primeira metade do século XVI, da 
                                                 
177
 A propósito, persiste o hábito de chamar “Mosteiro” ao complexo conventual, termo usado 
na documentação desde a carta de doação aos frades dominicanos. A Ordem de S. 
Domingos é uma ordem de frades mendicantes e não de monges, pois estes pertencem aos 
mosteiros. Como afirma Saúl Gomes “esta tradição remonta ao seu princípio e, nele, a certa 
confusão entre estes dois conceitos. No entanto, esta associação dos conceitos não se 
encontra, na documentação medieval que tenho consultado, ao nível da designação dos 
seus residentes, isto é, encontrámos sempre o termo “frade” quando relativo ao Convento de 
Santa Maria da Vitória.” Citado a partir de “Alguns documentos para a História do “Mosteiro” 
de Santa Maria da Vitória e da Batalha” in Cadernos da Vida Heróica (Coord. e edição de 
José Travaço Santos), nº 5, Batalha/Leiria, Junho de 1984, p. 11 
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 SENOS, Nuno – “João de Castilho e Miguel de Arruda no Mosteiro da Batalha”. In 
Murphy, Revista de História e Teoria da Arquitectura e do Urbanismo, volume 2, 
Universidade de Coimbra, Julho de 2007 
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responsabilidade de João de Castilho e de Miguel Arruda, o qual vamos ter 
oportunidade de citar aqui.  
A particular atenção que as gárgulas de Santa Maria da Vitória vão 
receber deve-se, e nunca é demais dizê-lo, à sua importância no contexto 
nacional. Quase todos os outros edifícios, cuja construção ocorreu ou em 
simultâneo, ou posteriormente, foram influenciados pelo grande estaleiro, 
como afirma Pedro Dias:  
“Foi comum contratar-se um mestre subalterno da Batalha para 
ir a qualquer ponto do país levantar uma nova igreja, um claustro (...) 
também o rei recorria a esse alfobre de técnicos para as suas obras 
noutros locais (...) Assim, a arte batalhina, as formas que se usavam 
no estaleiro deste mosteiro dominicano, foi divulgada do Minho ao 
Algarve.”179  
Esta influência do estaleiro revelou-se ao nível das soluções 
adoptadas, quer a nível estrutural, quer a nível decorativo. Dos edifícios cuja 
construção sofreu influências da Batalha, quase todos têm gárgulas 
figurativas: a Colegiada de Guimarães, o convento franciscano da mesma 
cidade (sobre o qual nos vamos debruçar com particular atenção), as Sés da 
Guarda, de Silves e de Faro. E foi igualmente por causa deste estaleiro que a 
produção plástica de gárgulas e a sua colocação nos edifícios produziu dois 
fenómenos: por um lado foi assimilada pelos nossos mesteirais, desde o 
mais erudito, ao mais arcaizante e essa absorção produziu o impulso 
significativo que a colocação de gárgulas figurativas em edifícios religiosos 
sofreu do final do século XV para o início do século XVI. Por outro lado 
também atraiu algum interesse junto dos mecenas, em particular no âmbito 
da importância discursiva que as gárgulas podiam assumir, para além da sua 
função utilitária.  
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 DIAS, Pedro, Op. Cit. p. 121 
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A importância do estaleiro batalhino tem sido referida como abarcando 
as variadas tendências dominantes do gótico e do tardo gótico nacional e 
europeu e na introdução de formas de inspiração clássica. Igual evolução se 
verificou nas gárgulas: herdeiras, numa primeira fase, do peso românico a 
nível formal, cujo âmbito temático estava concentrado quase exclusivamente 
no bestiário, desenvolveram-se no sentido de um maior naturalismo 
expressivo, de grande qualidade plástica. No que concerne a aspectos 
temáticos, a sua evolução, numa segunda fase, concentrou-se na 
representação da figura humana, reflectindo uma actualização consentânea 
com o contexto religioso e cultural da época e em particular com as 
novidades introduzidas pelos Descobrimentos. Não muito distante deste 
período verificamos nas gárgulas o aparecimento de temas e iconografias 
clássicas ligados à estética renascentista. 
As gárgulas da Batalha foram as primeiras, em território nacional, 
onde detectamos preocupações plásticas em relação ao grau de realismo 
das representações, em particular quando se trata da figura humana. Esta 
tendência para o naturalismo, visível numa grande percentagem de gárgulas 
do complexo dominicano, já caracterizava muita da escultura tumular 
produzida entre nós nos séculos XIV e XV (como exemplo temos os túmulos 
da Sé de Lisboa ou os túmulos de Alcobaça ou ainda na arca tumular dupla 
de D. João I e de D. Filipa de Lancaster) e da escultura de vulto ou 
devocional, mas não era evidente neste tipo de escultura monumental. No 
mesmo âmbito, as gárgulas da Batalha revelam preocupações dos mestres 
no que concerne à fruição e percepção das mesmas pelo observador, uma 
vez que a sua escala aumenta quando aumenta a distância e diminui quando 
a distância também diminui em relação ao observador, questões bem visíveis 
na área das Capelas Imperfeitas e nas gárgulas inseridas nos gigantes que 
ladeiam o portal sul e o portal principal. 
Mas a importância do estaleiro estende-se ainda a mais duas 
questões: o número de gárgulas que pontuam todo o complexo conventual, 
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superior à centena e meia, fruto de campanhas diferentes, decorridas 
sensivelmente entre 1400 e 1533 e, por último mas não menos importante, a 
qualidade temática das gárgulas. Esta qualidade que caracteriza os temas 
eleitos para a realização das gárgulas estava relacionada com a grande 
variedade de fontes usadas para a sua produção e concretizou uma 
renovação temática única entre nós.  
O que muito concorreu para que este estaleiro se tornasse num 
grande laboratório de formas e em particular, de temas, foram as 
contribuições resultantes do “nomadismo artístico”180, em particular no que 
concerne ao uso de fontes de carácter erudito e inéditas entre nós até então.  
Assim, o estudo deste grande núcleo-escola, quer em termos formais, 
quer em termos temáticos e iconológicos, vai desenrolar-se numa articulação 
profunda com a análise das várias fases da obra e com a observação dos 
contributos dos vários mestres coordenadores e respectivos mesteirais. Esta 
racionalização da evolução e do estudo das gárgulas implicou, campanha a 
campanha, uma inserção das mesmas nas plantas das diferentes partes do 
complexo conventual, de modo a facilitar a sua legibilidade.  
A edificação do convento deveu-se ao cumprimento de um voto 
realizado por D. João I relativamente à Batalha de Aljubarrota. Foi entregue à 
Ordem de São Domingos por pressão do Dr. João das Regras e de Frei 
Lourenço Lampreia, confessor do rei e doutor em Teologia, como assim o 
indica a documentação coeva.181  
O começo das obras deve ter ocorrido entre 1386 e 1388 e a bom 
ritmo, iniciando-se como era habitual pela zona da cabeceira, concluída já 
                                                 
180
 Conceito do historiador João Barreira que vamos ter oportunidade de desenvolver mais 
adiante, em capítulo próprio, por causa da sua importância na divulgação e desenvolvimento 
na realização de gárgulas. 
 
181
 Conforme o testemunho do documento de doação do “mosteiro” redigido a 4 de Abril de 
1388 e o testamento de D. João I, lavrado a 4 de Outubro de 1426, ambos transcritos por 
GOMES, Saúl António - Fontes Históricas e Artísticas do Mosteiro e da Vila da Batalha 
(Sécs. XIV a XVII). Lisboa: Edição do IPPAR, 2002, p. 25, 135 e 136 
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em 1416, data da morte da rainha D. Filipa e onde a mesma repousou até ao 
panteão real estar concluído. O plano da obra e a coordenação inicial são 
atribuídos ao mestre lisboeta Afonso Domingues, activo no estaleiro entre 
1386/8 e 1402, data da sua morte. É uma fase que revela, apesar da escala, 
um vínculo a soluções nacionais. Nos cerca de catorze anos em que Afonso 
Domingues esteve à frente do grande estaleiro edificou quase toda a igreja: 
 “À excepção da fachada e do remate e cobertura da nave 
central, do transepto e da capela-mor. Pertence-lhe ainda a 
construção de duas alas do claustro, a que se encosta à parede norte 
da igreja e a do lado nascente.”182  
O que podemos atribuir a Afonso Domingues no que concerne ao 
programa iconográfico escultórico? A resposta a esta questão pode fornecer 
pistas acerca da provável autoria das gárgulas e respectivos temas. As 
opiniões dos historiadores têm-se dividido entre uma responsabilidade 
exclusiva do rei, D. João I, ou na cultura de Frei Lourenço Lampreia ou de 
outro frade dominicano. Vamos analisar dois testemunhos: o primeiro é de 
Cristóvão Acenheiro, data de 1535 e diz o seguinte:  
“Mãodou El Rei noteficar pelas partes de Espanha que tinha 
obra pêra fazer de pedraria (...) e a esta noteficação vierão muitos 
Mestres de pedraria, e gramdes officiaes, e a fizerão segundo dito he.” 
183 
O depoimento seguinte é de Frei Luís de Sousa (1555 – 1632) que 
refere que os frades “não davão voto nem traça, nem ordem em cousa 
alguma, porque toda a fabrica estava à conta del-rei e dos que em seu nome 
presidião n’ella.”184 
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 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de e BARROCA, Mário Jorge – História da Arte em 
Portugal – O Gótico. Lisboa: Editorial Presença, 2002, p. 71 
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 In “Chronyca dos Reis de Portugal – D. João I” citado por GOMES, Saúl, Op. Cit. p. 63 
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Apesar destes dois testemunhos, abonatórios relativamente à 
orientação do rei, não nos parece correcto atribuir a D. João I todas as 
decisões acerca da obra, tanto mais que o monarca faleceu em 1433 
(embora nesta data as obras já se encontrassem avançadas) e o estaleiro 
batalhino esteve activo de 1388 à primeira metade do século XVI. 
Responsabilizar Frei Lourenço Lampreia, doutor em Teologia, pelos 
programas iconográficos também nos parece pouco sólido, pelas mesmas 
razões, tanto mais que em 1414 já havia falecido (num documento185 é 
indicado o nome de Frei João Viegas como prior do mosteiro). 
O que nos parece coerente afirmar é que os programas iconográficos 
resultaram de uma articulação entre os sucessivos monarcas186 (de D. João I 
a D. João III), os teólogos dominicanos187 e, mais importante, da parte prática 
do estaleiro, ou seja, do arquitecto ou mestre responsável e da equipa de 
escultores que com ele trabalhavam.  
Tendo em conta que Afonso Domingues não concluiu a igreja, a sala 
do capítulo e do claustro deixou somente dois lanços levantados, podemos 
atribuir à sua coordenação a realização de gárgulas e em caso positivo 
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 Transcrito por GOMES, Saúl António, Op. Cit. p.81 
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 Saúl Gomes refere as seguintes passagens documentadas do rei D. João I pelo estaleiro: 
em 1396, 1416 e 1420, o que não quer dizer que o mesmo não possa ter estado mais vezes, 
conforme GOMES, Saúl António - O Mosteiro de Santa Maria da Vitória no Século XV. 
Coimbra: Instituto de História da Arte, Faculdade de Letras, Universidade de Coimbra, 1990, 
pág. 345 e seguintes. Relativamente aos outros monarcas, o historiador fornece-nos as 
seguintes indicações: D. Duarte esteve no estaleiro em 1433 e 1434. D. Afonso V visita 
amiúde o complexo, de tal modo que a sua presença no mesmo será tratada mais à frente, 
D. João II faz três visitas ao complexo e D. Manuel uma só vez. Estes números não revelam 
desinteresse por parte dos monarcas, pois sabemos pela documentação que existiam três 
figuras junto do rei a informá-lo acerca do rumo das obras: o mais significativo é o promotor 
ou requeredor das obras e logo abaixo o vedor juiz e o provedor, cf. GOMES, Saúl António - 
Vésperas Batalhinas. p. 140 e ss 
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quais? Segundo Mário Chicó188 o claustro da Batalha inspirou-se no claustro 
da Sé de Évora, realizado entre 1322 e 1340, que como já vimos, todo ele foi 
pontuado por gárgulas, de inspiração zoomórfica e antropomórfica, inseridas 
nos robustos contrafortes. 
Se concordarmos que o plano de Afonso Domingues era seguir o 
modelo do claustro eborense, provavelmente designou ou chegou mesmo a 
encarregar um ou mais mesteirais para lavrarem gárgulas para os 
contrafortes claustrais, isto numa data muito próxima do fim da sua 
coordenação. Assim, quando Afonso Domingues morreu em 1402, já 
poderiam estar algumas gárgulas lavradas, embora não devessem estar 
ainda colocadas porque faltava ainda edificar duas alas. Esta nossa hipótese 
aparece no intuito de conseguirmos justificar as diferenças plásticas entre as 
gárgulas do claustro, especulação a partir da análise da posição actual das 
mesmas que, embora revele uma lógica de continuidade, mostra algumas 
interrupções pontuais. 
Estas diferenças assentam na detecção de várias mãos ou modos de 
esculpir diferentes ou, pelo menos, dois grandes tipos de formulações 
plásticas distintas, no conjunto das gárgulas claustrais (com algumas 
excepções) embora em articulação com o facto de o claustro ter sido alvo de 
restauros durante o século XIX.  
As alas concluídas por Afonso Domingues foram as Sul e Este, 
justamente aquelas que tinham as gárgulas que pensamos terem sido as 
primeiras a serem lavradas, revelando ainda alguma ligação, ainda que 
remota, com as gárgulas da Sé eborense. Quem lhe sucedeu na 
coordenação do estaleiro entre 1402 e 1438 foi Huguet189, que deve ter 
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aguardado que o claustro estivesse quase concluído e uma boa porção de 
gárgulas lavradas para somente então proceder à sua colocação. 
O programa do claustro não produziu significativas novidades 
temáticas face ao panorama nacional da altura pois abunda o bestiário, mas 
ao nível formal vai introduzir algumas inovações que vão funcionar como um 
importante exemplo a nível nacional. Em termos formais revelam uma maior 
independência em relação à forma paralelepipédica da pedra e também em 
relação à parede (tornaram-se mais alongadas, uma influência das gárgulas 
francesas), um tratamento plástico mais expressivo porque explorou efeitos 
como a textura, tirou partido dos detalhes e caracterizou toda a gárgula (e 
não somente a sua extremidade), talvez motivado pelo tipo de pedra usada, 
calcária, muito mais branda que o granito.  
Assim, nas alas Este e Sul do claustro, as primeiras a serem 
edificadas, o tema das gárgulas centrou-se na representação do dragão: 
peito escamado/estriado, fortes patas traseiras, asas e ar feroz (por causa da 
boca aberta a exibir a dentição, bem como as orelhas erectas). O mais 
marcante em termos plásticos nestas gárgulas é a sua acentuada 
caracterização ao nível da textura, que também foi usada para distinguir os 
volumes. As excepções aos dragões são algumas gárgulas cão, uma gárgula 
leão, com a sua juba encaracolada (com a cabeça em tudo semelhante aos 
dragões) e uma figura humana nua, sentada de pernas cruzadas, com patas 
forcadas em vez de pés e que com a mão ajuda a boca a abrir-se ainda 
mais. É a única representação humana deste claustro e constitui sem dúvida 
uma presentificação do pecado da gula, associada ao diabólico por causa 
das patas forcadas e à curiositas, por causados olhos grandes e arregalados. 
As gárgulas dragão, cão e leão teriam neste contexto um significado 
moralizante, corroborado pela presença humana. 
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Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 11 Gárgulas do Claustro Real: alas Este e Sul (assinalada a vermelho está uma 
gárgula restaurada, Planta da DGEMN) 
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Nestas duas alas temos muito provavelmente dois ou três escultores a 
lavrarem gárgulas: pesem embora as semelhanças entre elas, existem 
alguns maneirismos formais e temáticos que ainda assim as distinguem. Os 
dragões apresentam muitos aspectos em comum (tronco, orelhas, colocação 
das patas, textura das asas) enquanto a representação dos cães tem mais 
rigidez plástica e a do leão apresenta um outro naturalismo, semelhante 
talvez com a figura masculina de pés forcados.  
O ângulo claustral Noroeste exibe uma gárgula restaurada (assinalada 
a vermelho) e as gárgulas que faltam na ala Este vão ser tratadas mais 
adiante, já no âmbito de outra campanha.  
Embora introduzindo alterações e novidades, é consensual que Mestre 
Huguet respeitou uma boa porção das orientações gerais legadas por Afonso 
Domingues, talvez por conhecer bem o projecto, pois Huguet já se 
encontrava a laborar no estaleiro durante a orientação de Afonso Domingues 
(aparece como testemunha num documento datado de 1401190). A sua 
nacionalidade está longe de obter consenso e pode não coincidir com as 
suas tendências artísticas, tema que tem vindo a apaixonar os historiadores 
e gerado algumas controvérsias. 
A educação artística de Huguet denota uma familiaridade com o gótico 
flamejante do norte da Europa, visível nas “frestas, platibandas, pináculos, 
arcobotantes, arranjo da fachada, o remate e a cobertura das partes mais 
altas da igreja, bem como a conclusão da maior parte do claustro.”191 A sua 
intervenção resultou na importação de novidades construtivas e ornamentais 
bastante significativas. Da responsabilidade de Huguet, para além de um 
avanço muito significativo no Claustro Real que ficou quase concluído, foi a 
abóbada da Sala do Capítulo, a edificação da Capela do Fundador e o risco 
do panteão de D. Duarte, ao qual vamos dedicar uma atenção especial. 
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A Capela do Fundador não estava prevista no plano inicial das obras, 
mas foi pensada sob a coordenação de Huguet, talvez após a morte da 
rainha D. Filipa. Em 1426 a sua edificação já estava a bom ritmo, informação 
que recolhemos do testamento de D. João I, na parte onde o monarca indica 
a capela onde ficará tumulado “na outra que nos ora mandamos fazer, 
despois que for acabada.”192 A trasladação de D. João I e da sua esposa 
aconteceu um ano depois da morte do rei, em 1434, o que revela o grande 
empenho real e do estaleiro na sua conclusão. Mas este dado também nos 
diz que em 1433, quando o rei morreu, a Capela do Fundador ainda não 
estava pronta, ou pelo menos ainda decorriam obras que não permitiam a 
sua tumulação na mesma, pois o monarca repousou ainda um ano junto da 
esposa, no altar-mor. As gárgulas que a capela exibe pertencem a uma 
campanha mais tardia.  
Existem outras menções no testamento do rei que nos informam 
acerca do estado do estaleiro nesse ano:  
“Primeiramente mandamos que ho dito Moesteiro se acabe de 
crasta, casaryos e todollos outros edefiçios que a boom comprimento 
do dicto Moesteiro forem neçessaryos...”193  
Por conseguinte, em 1426 o claustro ainda não estava concluído, nem 
as dependências anexas ao mesmo (Sala do Capítulo, Dormitório ou Adega 
dos Frades e o Refeitório). E na nossa opinião, não devem ter ficado ainda 
concluídas em 1438, embora o historiador José Custódio Vieira da Silva 
pense que sim, por causa da presença dos brasões de D. Duarte e de D. 
Leonor no anteparo do púlpito do Refeitório194. Parece-nos que esta 
representação das armas reais prende-se mais com o patrocínio e não com a 
data de conclusão, mas mais tarde voltaremos a esta questão. 
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 Durante esta fase de obras, uma zona ficou concluída por Huguet: a 
cabeceira da igreja, abobadada em torno da morte de D. Filipa. No entanto, à 
semelhança da Capela do Fundador, também as gárgulas que a cabeceira 
exibe foram realizadas mais tarde. Apesar das importantes contribuições de 
Huguet e do seu significado para o panorama artístico nacional, as gárgulas 
claustrais que se lavraram na sua coordenação não reflectem muitos 
aspectos inovadores em relação às outras gárgulas, embora revelem um 
maior à-vontade na formulação plástica dos volumes e também na 
caracterização dos diferentes animais. 
As gárgulas das alas Norte e Poente são maioritariamente cães, 
sentados e antropomorfizados na zona da cabeça. Em termos plásticos 
exibem menos textura que as outras e em algumas gárgulas notam-se 
algumas preocupações relativas ao realismo das representações. E em 
pormenores como os olhos e as patas são muito semelhantes em todos os 
animais representados, mesmo quando a representação deriva um pouco em 
termos temáticos (dois dos animais exibem seios de mulher, em que um 
deles chega mesmo a apertar o mamilo com a pata, como se fosse uma 
Nossa Sr.ª do Leite, enquanto que com a outra coça a cabeça).  
Em termos temáticos, o número significativo de gárgulas a representar 
cães pode estar relacionado com a história do fundador da Ordem de São 
Domingos: a mãe do santo fundador, quando dele estava grávida, sonhou 
com um cão que levava na boca uma vela acesa, para alumiar 
metaforicamente o mundo – o cão é um dos elementos iconográficos que 
acompanha São Domingos. É um símbolo de fidelidade, neste caso para 
com Deus e para com a missão de iluminar o mundo. Aliás, a própria 
designação de dominicano, domini cani – cão de Deus, vai ao encontro da 
iconografia claustral. 
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Fig. 12 Gárgulas do Claustro Real: alas Norte e Oeste. As duas gárgulas em falta na 
ala Oeste, assinaladas a vermelho, são restauros (Planta DGEMN) 
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4.4.2. Capela de São Jorge, Porto de Mós 
 
Embora o edifício tenha sido iniciado em 1393, pelo Condestável D. 
Nuno Álvares Pereira, segundo data presente na lápide da fachada, a sua 
data de conclusão situa-se no século XV. É um pequeno templo, de nave 
única, cuja capela-mor, coroada com merlões chanfrados, é mais elevada 
que a nave. Possui duas gárgulas nas esquinas da capela-mor, mas cremos 
que restauradas, em particular ao nível das cabeças: uma representa um cão 
e a outra é um híbrido, com cabeça humana e um tronco estranho, estriado, 
talvez a sugerir costelas. Dada a sua proximidade com o estaleiro da Batalha 
não é de estranhar uma influência quase directa em termos temáticos, mas 
no que concerne aos plásticos são um pouco inexpressivas e arcaizantes, 
em particular a figura humana, muito dependente do paralelepípedo inicial. 
Em termos de mãos, não pertencem aos imaginários seus contemporâneos 
que lavravam gárgulas no estaleiro dominicano, devendo ser de um mesteiral 
local. 
 
     
 
Fig. 13 Gárgulas da cabeceira da Capela de São Jorge, Porto de Mós: cão (SE) e 
figura humana (NE) 
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4.5. Gárgulas lavradas durante a regência de D. Pedro (1438 a 
1449) e reinado de D. Afonso V (Batalha de Alfarrobeira, 1449 a 
1481) 
 
A morte prematura de D. Duarte ao mesmo tempo que do Mestre 
Huguet não invalidou a continuação do estaleiro batalhino, o mais importante 
da época, mas fê-lo prosseguir noutra fase e ritmo, para além de outras 
consequências, como a questão da regência, assumida pelo irmão do rei, D. 
Pedro e que culminou no desastre da Batalha de Alfarrobeira, com sequelas 
directas para o estaleiro, como vamos ter oportunidade de ver. O impasse 
acerca da conclusão das Capelas Imperfeitas não data ainda deste período, 
mas é mais tardio. 
Apesar de rei aos seis anos por causa da inesperada morte de D. 
Duarte, somente a partir de Alfarrobeira se desenrolará o reinado do 
Africano, um dos mais longos da história. Na segunda metade do século XV 
verifica-se um fomento na produção artística, pesem embora factores como a 
crise financeira, os confrontos bélicos travados no Norte de África e a 
exploração da costa africana. Em paralelo com as edificações patrocinadas 
directamente pelo rei (Batalha, Varatojo), temos algumas iniciativas que se 
devem à nobreza familiar do rei (como o irmão, D. Fernando e o tio, o Infante 
D. Henrique, que vamos ter oportunidade de abordar aqui) e às iniciativas 
resultantes do desenvolvimento e engrandecimento das ordens religiosas no 
nosso país. 
Paulo Pereira195 divide o panorama arquitectónico nacional 
contemporâneo correspondente, grosso modo, ao reinado de D. Afonso V em 
duas grandes tendências: a primeira teve origem no gótico flamejante de 
Huguet e as suas consequências irão sentir-se até aos finais do século XV, 
inícios de Quinhentos. A segunda grande tendência, oposta à primeira, foi 
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caracterizada por um grande despojamento decorativo, num efeito de grande 
depuramento visual, a que o estaleiro batalhino não foi alheio. Para além das 
causas apontadas por Paulo Pereira e que não vale a pena repetir aqui, uma 
das causas que esteve na origem deste fenómeno foi, na nossa opinião, as 
primeiras tentativas de reforma das várias ordens religiosas entre nós, pela 
instauração da Observância por oposição ao modo de vida Claustral, em 
particular no seio das ordens mendicantes, cuja origem havia sido humilde.  
Durante este reinado também se verificou um aumento significativo do 
número de edifícios com gárgulas, rescaldo sem dúvida resultante da 
importância do que se fazia no estaleiro batalhino. Para além deste facto, a 
figura humana assumia cada vez mais protagonismo nos programas de 
gárgulas e a tendência destes inclinou-se para uma crescente vocação 
pedagógica, acompanhada por uma maior complexidade iconológica. 
 
 
4.5.1. Convento de Santa Maria da Vitória, Batalha (2ª 
campanha de colocação de gárgulas) 
 
Uma parte significativa da historiografia artística, quando se refere às 
dificuldades sentidas pelo sucessor de D. João I se fazer tumular na Capela 
do Fundador, situa a data do início do panteão duartino sensivelmente em 
1434, um ano depois do início do reinado de D. Duarte, erro que tem sido 
repetido exaustivamente.  
Através da documentação publicada por Saúl Gomes ficou 
definitivamente confirmado que somente em Abril de 1437 D. Duarte adquiriu 
o terreno onde Huguet iniciou a construção das Capelas Imperfeitas, terreno 
esse que “aprougue a el Rey e foy sua merçe de o aver e mandar em elle 
fazer huã capella.”196 Não diz que a capela já está começada: apresenta a 
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intenção que presidiu à aquisição do terreno e somente em Junho do mesmo 
ano o rei tomou oficialmente posse do dito chão e de tudo o que nele se 
encontrava, para usarmos as palavras da época. 
Tanto o rei como o mestre morreram em 1438: D. Duarte em 
Setembro e Huguet pouco depois, ou seja, decorreu cerca de um ano de 
trabalhos. Que estava edificado no panteão do Eloquente em 1438? 
Infelizmente o testamento de D. Duarte não chegou até nós: cremos que 
deveria mencionar informações importantes acerca do ponto da situação do 
seu panteão.  
No campo das especulações podemos aventar que uma pequena 
parte das paredes já estaria levantada. Huguet mostrou com certeza ao 
monarca um esboço do projecto no intuito de lhe explicar o que havia 
pensado para seu panteão, onde se veriam as sete capelas, com os 
respectivos compartimentos triangulares entre elas. Este octógono foi erigido 
no prolongamento do eixo longitudinal da igreja, o que nos leva a crer que 
estaria previsto, desde o início do projecto, a sua ligação à cabeceira da 
igreja, como primeiramente alvitrou Albrecht Haupt. Para Jorge Estrela e 
Adriano Monteiro197 e, mais recentemente, para Nuno Senos198, o objectivo 
era deitar abaixo as “paredes fundeiras absidiolares contíguas à capela-mor, 
o que não deixaria de levantar graves problemas estruturais”199  
Assim, apesar da grande responsabilidade de Huguet na concepção 
do panteão duartino, é fácil concluir que coube aos seus sucessores a 
continuação do projecto por ele delineado. A seguir a Huguet, a coordenação 
foi assumida por Martim Vasques, activo entre 1438 e 1448 e à semelhança 
do que havia acontecido com o seu antecessor, também Vasques trabalhou 
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no estaleiro sob as orientações de Huguet, desempenhando as funções de 
“aparelhador das obras de pedrarya”.200 Pedro Dias crê que este mestre era 
natural de Évora. 
Os principais trabalhos desenvolvidos por Martim Vasques devem ter 
estado directamente ligados com os trabalhos de Huguet no intuito de 
continuar uns e concluir outros. Na documentação respeitante aos anos de 
1442, 1446 e 1448 temos algumas referências a mestres vidreiros que 
vamos voltar a mencionar por causa da sua nacionalidade alemã. 
Importa dizer que os avanços no complexo conventual dependiam por 
completo da vontade real: deste modo, no final do período que correspondeu 
à coordenação de Martim Vasques a situação política não podia ser mais 
instável, o que se constituiu como um factor de extrema importância para o 
normal desenrolar dos trabalhos, como vamos verificar. 
Como já aqui referimos, quando D. Duarte morre, o príncipe Afonso 
era ainda menor (atingiu a maioridade para governar em 1446) e demasiado 
jovem e imaturo para assumir o trono. Este facto colocou muitos 
constrangimentos políticos: se o testamento do Eloquente se inclinava para a 
regência da Rainha, D. Leonor de Aragão, o desenrolar dos acontecimentos 
fez com que ficasse regente o irmão do rei, D. Pedro, embora das Cortes de 
Torres Novas, realizadas no intuito de resolver este problema, saísse uma 
proposta de regência tripartida que nunca veio a ser aplicada. D. Leonor 
acabou por ter de abandonar Portugal, fruto da instabilidade política causada 
pela sua presença, que originou fortes desconfianças, até cerca de 1441. 
Assumiu a regência o tio do futuro rei, D. Pedro, Duque de Coimbra. 
A coesão entre o futuro monarca e o regente adensou-se com o 
casamento entre a filha do Duque de Coimbra, D. Isabel, e D. Afonso V. 
Entretanto, a morte de D. Leonor em 1445 veio a atenuar quaisquer 
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resquícios de conflituosidade. No entanto e apesar deste panorama, vários 
acontecimentos, em particular respeitantes a intrigas palacianas, fizeram com 
que a confiança do futuro D. Afonso V na regência do Duque de Coimbra 
sofresse um duro revês, decorria o ano de 1448, numa série de 
acontecimentos trágicos que conduziram à Batalha de Alfarrobeira, em Maio 
de 1449, onde D. Pedro morreu.  
Estes acontecimentos são importante para este projecto porque antes 
da peleja, o infante das Sete Partidas deslocou-se até ao complexo 
conventual, onde foi bem recebido pelos frades (durante a regência havia 
dotado os frades generosamente) e colheu o apoio de um número 
significativo de mesteirais, que lutaram ao seu lado em Alfarrobeira.  
No intuito de contabilizarmos o número de mesteirais que o 
acompanhou, fizemos a intersecção entre a lista de nomes dos mesmos, a 
partir do documento onde se mencionam que os seus bens foram doados 
pelo rei ao Conde de Ourém e as inúmeras cartas de perdão real, redigidas 
pela chancelaria entre 1450 e 1451. O número apurado por nós, que pode 
muito bem ser inferior ao número real, foi de vinte e quadro mesteirais, entre 
eles treze pedreiros (número significativo numa estrutura de estaleiro como 
este), assentadores, servidores, obreiros, vidreiros e um “aprendiz de 
ymaginador”, Rodrigo, filho de Conrate.  
Este recrutamento inesperado produziu de certeza alterações ao 
decorrer normal dos trabalhos. De um momento para o outro, o estaleiro 
ficou privado de uma parte dos seus mesteirais, que abandonaram os 
trabalhos que se encontravam a desenvolver. E tanto assim foi que em 
Agosto de 1449, no rescaldo do conflito, D. Afonso V esteve em Óbidos, 
decerto de regresso a uma visita pelo mosteiro e redigiu um texto onde para 
além de reforçar os privilégios de quem laborava na Batalha, nele exprimiu o 
desejo de ver as obras concluídas: “favorizar todolos servidores da dita obra 
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pêra em ella obraem // trigosamente pêra cedo com a ajuda de Deos seer 
acabado e viir a bom fim...”201  
Obtivemos ainda outros dados resultantes da confrontação entre a 
lista de doação dos bens dos mesteirais apoiantes da causa do regente D. 
Pedro e que haviam estado com o mesmo em Alfarrobeira, com as cartas de 
perdão emitidas nos dois anos seguintes por Afonso V: pensamos que mais 
de metade dos mesteirais pereceram no confronto armado (cerca de 
catorze), pois os seus nomes desapareceram da documentação.  
O perdão para os mesteirais apoiantes de D. Pedro pode justificar-se 
pela falta de mão-de-obra, quer geral, quer especializada, mas necessária 
para a continuação das obras – o rei esteve de visita ao mosteiro nestes dois 
anos e no ano seguinte também. Cabe aqui dizer que D. Afonso V foi um rei 
quase sempre em trânsito e viajou muito amiúde pelo distrito de Leiria, com 
inúmeras passagens documentadas202 pela Batalha, acompanhando assim 
de muito perto o desenrolar dos trabalhos.  
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 Presença documentada de D. Afonso V, a partir dos levantamentos muito úteis realizados 
por Saul António Gomes:  
Em 1450 esteve na Batalha em finais de Novembro, início de Dezembro. No ano seguinte 
esteve Novembro também foi o mês eleito. Em 1452 permaneceu na Batalha em Outubro. 
Regressa à Batalha somente em 1455, igualmente no mês de Novembro, no ano seguinte 
nova visita, agora em Janeiro (sepultar a mulher na Capela da Nossa Senhora do Rosário) e 
depois no mês de Abril (trasladação da mãe, Rainha D. Leonor). Em 1458 esteve quatro 
vezes em Leiria: Janeiro, Fevereiro, Março e Abril, sem termos a certeza se visitou ou não o 
complexo conventual, embora nos inclinemos a pensar que sim. Em 1461 visita as obras em 
Julho e no ano seguinte fá-lo no mês de Outubro. Entretanto, há um interregno de cinco 
anos, ou seja, somente em 1467 regressa a Leiria, em Outubro. Em Abril de 1471 sabemos 
da sua presença em Leiria, e no ano seguinte visita novamente Leiria em Julho e a Batalha 
em Outubro. 1476 é ano de nova visita ao complexo conventual, em Agosto (talvez no 
seguimento de festejos que assinalem a morte do seu avô). Em 1481, ano da sua morte, é 
quando tem mais passagens documentadas pelo distrito: está em Leiria quase todo o mês 
de Março, Abril e Maio. Assinalam-se dias em Junho, Julho e Agosto igualmente em Leiria, 
mas mais uma vez acentuamos que a distância entre ambas as localidades é muito 
reduzida.  
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E somente em 1455 o monarca perdoou finalmente a um vidreiro 
português, necessário para fazer “maça qoth”203 e deu o perdão geral a todos 
os que haviam estado contra si em Alfarrobeira. Isto leva-nos a pensar como 
rápido perdão emitido em relação aos mesteirais foi significativo.  
Voltando um pouco atrás, Martim Vasques morreu em 1448, 
sucedendo-lhe na coordenação o seu sobrinho, Fernão de Évora, entre 1448 
e 1477. Para este último foram quase três décadas à frente do estaleiro, 
marcadas por grande actividade: os trabalhos no âmbito do vitral, iniciados 
na coordenação anterior, parecem prosseguir a bom ritmo, tanto mais que 
em 1450 foi atribuída uma tença aos vidreiros Luís Alemão, Ambrósio e 
Guilherme.  
E qual era o estado do complexo conventual por estes anos, uma vez 
que todos estes factores tiveram um impacto negativo no decorrer dos 
trabalhos? Em 1456 a documentação204 diz-nos que o claustro ainda não 
estava concluído, pois ainda se lavrava no lavatório monástico, que só muito 
mais tarde terá as suas quatro gárgulas, e decorriam trabalhos no lajeamento 
das varandas.  
O Refeitório, ao qual já nos havíamos referido, deve ter ficado 
concluído por estes anos e não antes: a colocação no púlpito das armas dos 
pais de D. Afonso V, justificou-se por terem sido eles os principais 
patrocinadores de tais obras, mas em particular por outro motivo. A posição 
da rainha D. Leonor havia ficado muito melindrada com o afastamento da 
regência e mesmo da educação do futuro Afonso V, tanto que em 1442 as 
cortes haviam decidido a confiscação dos seus bens em Portugal e a 
interdição de voltar ao reino, pesada provação para a rainha em quem o Rei 
D. Duarte havia depositado tanta confiança. Somente em 1456 é que D. 
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 Ignora-se o que seja esta massa, necessária para fazer vidro, como assim o indica o 
documento. GOMES, Saúl – Fontes Artísticas, vol. II, p. 54 
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Afonso V trasladou, vindos de Toledo, os restos mortais de sua mãe e os 
depositou no túmulo conjugal, onze anos depois da sua morte. Assim, os 
referidos brasões do púlpito devem ter funcionado como homenagem aos 
monarcas antecessores, mas, mais importante, como uma reabilitação da 
imagem da rainha.  
A coordenação de Fernão de Évora foi muito profícua porque 
constituiu um grande avanço nas obras. Durante este período novas 
instalações se revelaram necessárias à vida conventual, adequadas ao modo 
de vida da ordem: o dormitório comum constituía-se como um espaço 
inadequado, ligado a ordens monásticas, ao passo que os dominicanos 
preferiam celas individuais205. No intuito de responder a estas necessidades 
específicas, em Dezembro de 1458 foi emitida, a partir de um pedido do rei, 
uma bula papal como meio de subsidiar mais obras para o complexo 
conventual. 
Também a Fernão de Évora se deveu o traço e a edificação do 
Claustro D. Afonso V, marcado por uma grande simplicidade e limpeza 
decorativa, relativamente ao resto da edificação, embora não menos original 
e que constituiu a tendência oposta ao flamejante. Tem sido um lugar comum 
os historiadores referirem-se ao contraste decorativo entre os dois claustros. 
Ora esta leitura resulta de dois factos: um reside na observação das 
bandeiras manuelinas nos arcos claustrais, lavradas no início do século XVI; 
o outro provém da platibanda, acrescentada ao claustro durante as 
campanhas de restauro do século XIX (entre 1860 e 1862).  
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 Este problema, o da desadequação da planta à vida mendicante dominicana prende-se 
com a própria história da escolha da ordem a quem D. João I entregou o “mosteiro”: José 
Custódio inclina-se para a hipótese do monarca ter inicialmente pensado entregar o 
“mosteiro” aos monges alcobacenses e somente em 1387, já as obras se haviam iniciado, 
ter mudado de ideias, após pressões de Frei Lourenço Lampreia, in SILVA, José Custodio, 
Op. Cit. p.11 a 14. A doação oficial fica documentada em Abril de 1388 “doamos e 
dedicamos a ordem de Sam Dominguo o nosso Moesteiro de Sancta Maria da Victoria que 
nos ora mandamos fazer...” Citado por GOMES, Saúl, vol. I, p. 25. Será por este motivo que 
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documentação desde o início? 
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Antes destes “acrescentos”, o contraste visual entre os dois claustros 
não deveria nunca ter este peso: têm ambos sete tramos, embora o Claustro 
Afonsino seja mais pequeno e com dois andares. No final do século XV a 
grande diferença entre ambos residia essencialmente no número de gárgulas 
que cada um exibia: este claustro tem quatro, inseridas nos ângulos 
claustrais, embora uma seja um restauro, assinalado (gárgula Sudeste) e a 
outra datada já do século XVI (ângulo Sudoeste). Nos outros ângulos 
claustrais estão representados dois animais híbridos: talvez um cão e um 
leão, antropomorfizados. 
 
Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 14 Gárgulas do claustro afonsino da Batalha e da parede exterior do Dormitório 
e um pormenor da gárgula do ângulo nordeste. O restauro está assinalado a 
vermelho (Planta da DGEMN) 
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O despojamento visual que caracteriza o segundo claustro provém 
somente do contraste entre ambos depois das intervenções manuelinas 
(decoração abundante das bandeiras dos arcos claustrais) e também do 
número de gárgulas, diminuto neste clastro. Voltando agora ao Claustro 
Real, temos uma gárgula dragão situada na ala Este que nos parece ser da 
mesma mão de quem lavrou as gárgulas do claustro afonsino, em particular 
ao nível da cabeça e pelo tipo de textura que a peça apresenta. Na ala 
Oeste, em posição oposta, assinalamos um restauro, datado (1862) em tudo 
semelhante à gárgula original.  
Também desta campanha e talvez da mesma mão, são as gárgulas 
inseridas na parede exterior do antigo dormitório, designado de Adega dos 
Frades, à qual se encosta a ala sul do Claustro D. Afonso V, que exibe 
quatro gárgulas. 
 
 
Norte 
 
 
 
 
Fig. 15 Gárgula Claustro Real: são visíveis as semelhanças entre a gárgula 
nordeste do Claustro D. Afonso V (imagem anterior) e esta, em particular na 
formulação plástica da cabeça do animal (Planta DGEMN) 
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A temática escolhida é, à semelhança das outras gárgulas, 
exclusivamente no âmbito do Bestiário: da esquerda para a direita temos um 
animal de difícil identificação (um burro?), a seguir um peixe (funcionou como 
modelo para a realização do restauro da gárgula no ângulo Sudeste do 
Claustro D. Afonso V), depois temos uma gárgula que parece um grifo e por 
último um cão, com a sua coleira. O que havia ficado edificado na segunda 
metade de Quatrocentos? Saul Gomes206 é da opinião que somente por 
estes anos, cerca de 1470, os frades dominicanos abandonaram em 
definitivo o espaço de Sta. Maria-a-Velha (edificada no intuito de dar apoio à 
nova estrutura) e se instalaram no grande complexo conventual, ficando 
finalmente concluída a Sala do Capítulo, onde repousará o túmulo de D. 
Afonso V. Em Abril de 1475 o Africano redigiu o seu testamento, nele 
expressando a vontade de ser tumulado no mosteiro:  
“na capeella que mandou fazer el rey meu senhor e padre que 
Deus aja em cada huã daquellas capeellas que nella sam fundadas e 
emquanto nom for acabada a dicta capeella lancem meu corpo no 
cabydo do dicto moesteiro.”207 (O sublinhado é nosso.) 
O testamento é claro: as sete capelas que constituem as Capelas 
Imperfeitas ainda não estavam acabadas, embora nos pareça que estavam 
em fase avançada (“sam fundadas”) até porque o rei já havia escolhido uma 
capela para si (“emquanto nom for acabada”) e já deveriam estar quase 
concluídos os compartimentos triangulares entre as mesmas. Isto porque as 
opções tomadas à medida que as paredes se erguem revelam um apego a 
soluções nacionais, a mestres familiarizados com a Sé de Lisboa, como bem 
detectou Mário Chicó a partir da observação dos absídiolos, “amplos e 
iluminados por três frestas.”208  
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À semelhança do que ocorreu no Claustro Real, também as Capelas 
Imperfeitas não tinham a platibanda decorativa, aplicada pelas campanhas 
de restauro oitocentistas, no intuito de complementar visualmente o arranjo 
integrando-o com o resto do complexo conventual. Este efeito decorativo 
alterou-lhe, tal como ao Claustro Real, a leitura e a proporção.  
Quer os pequenos compartimentos triangulares, quer as sete capelas, 
exibem gárgulas209 em número de dois para os primeiros e quatro para cada 
capela, mas fruto de datas distintas, de mãos diferentes e de temática 
desigual também. As mais antigas devem ser as gárgulas dos 
compartimentos triangulares, mais baixos, os primeiros a serem concluídos, 
cujos temas se situam no âmbito do Bestiário e que revelam muitas 
semelhanças com as gárgulas do claustro de D. Afonso V, mas em particular 
com as da parede do Dormitório. 
Embora o tema do Bestiário se mantenha, estas gárgulas foram 
realizadas em articulação com um público-alvo distinto do claustro, pois pela 
primeira vez aparecem representados animais a exporem os órgãos sexuais, 
seres híbridos e uma gárgula de temática inédita entre nós: uma jogralesa. 
Enquanto nos dois claustros, acessíveis somente à comunidade religiosa 
dominicana, predominava o Bestiário, no exterior do espaço conventual 
vamos assistir a uma renovação temática significativa.  
Em ambas as situações temos representações impregnadas de teoria, 
mas enquanto o público-alvo das gárgulas dos claustros se mantinha num 
círculo restrito a uma comunidade, essa teoria manteve uma ligação à 
tradição, enraizada nos séculos de apogeu dos bestiários, com toda a sua 
carga moralizante, distinta para cada animal representado. Quando as 
gárgulas vieram para os espaços exteriores, verificamos que ocorreu uma 
actualização temática em perfeita articulação com as tendências da época, 
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 Pedro Vitorino classifica de elevado o número de gárgulas que se pode observar nas 
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quer em termos artísticos, religiosos e sociais. Neste caso, as gárgulas dos 
compartimentos triangulares das Capelas Imperfeitas funcionam como uma 
espécie de charneira entre o Bestiário e a transição para um programa 
inédito que já vamos ter nas sete capelas do octógono. 
Cabe aqui referir que, na época em causa, o problema da maior ou 
menor eficácia das pregações estava entrosado com o conhecimento do 
público a quem ele se destina: nas gárgulas, como nas pregações, o autor 
tinha de fazer com que o seu discurso (quer seja plástico ou teórico) 
interagisse com os destinatários de forma a ter eficácia. Quem ilustrou muito 
bem este problema foi o autor do “Horto do Esposo”:  
“Assi como aconteceo a u͂ u bispo leterado e mui sutil que 
enviarom os bispos (...) pêra converter os engreses aa fe de Jhesus 
Christo. E este bispo usava de sotilezas em suas pregações e nom 
aproveitou neu͂ a cousa. E entom enviarom outro bispo de mais 
pequena leteradura que usava de exemplos e de simplezes 
falamentos em seus sermões e este converteo a maior parte 
d’Ingraterra.”210 
Devido à sua importância neste capítulo, esta questão do público-alvo 
e das potencialidades pedagógicas que as gárgulas tinham vai ser abordada 
novamente.  
 Parece-nos que, dadas as semelhanças plásticas, estas gárgulas dos 
compartimentos triangulares tenham sido realizadas somente por um 
mesteiral ou no máximo dois (o que não é de admirar pois totalizam uma 
dúzia de gárgulas) e à semelhança dos esquemas anteriores, as gárgulas 
restauradas estão assinaladas.  
Tal como havíamos verificado no Claustro Real, também aqui o cão se 
destaca pelo número de presenças: três cães, com as respectivas coleiras 
(duas são de guizos) e temos ainda a curiosa representação de um boi. No 
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seu todo, estes animais são representações ainda insípidas em termos 
plásticos, pois revelam problemas na formulação dos corpos, não tanto ao 
nível das cabeças dos diferentes animais, mas na inserção dos membros nos 
respectivos corpos. A sua realização esteve a cargo de um mesteiral ainda 
pouco experiente na concretização de figuras de vulto. 
A representação de um animal antropomorfizado que parece 
masturbar-se, exibindo ao público o seu pénis, tem um carácter edificante: 
alerta para o facto de que a satisfação do apetite sexual originava o 
prevalecimento do lado animal no homem, do não racional. Uma das 
gárgulas assinalada na planta como restauro representa um outro ser 
antropomorfizado, que também exibe um grande pénis: esta gárgula será 
uma cópia do que lá estava ou é fruto da imaginação dos lavrantes do século 
XIX? Ou só a cabeça do animal foi restaurada e o corpo é o original? Estas 
duas gárgulas funcionaram como exemplos não exemplares ou seja, exibem 
um comportamento condenável, a não seguir. 
Temos ainda outra estranha gárgula: parece um burro (cabeça 
alongada, com orelhas compridas) que segura um livro. Podia constituir-se 
como uma crítica à arrogância dos literati, ou à falta de cultura dos religiosos 
em geral, ou à Ordem Dominicana em particular (pois sabemos que os 
dominicanos eram os pregadores por excelência). A propósito de um 
importante estudo sobre a iconografia do cadeiral da Sé do Funchal, datado 
da primeira metade do século XVI, Maria Manuela Braga211 detectou uma 
representação de um burro a pregar. 
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Fig. 16 Gárgulas dos compartimentos mais baixos das Capelas Imperfeitas 
(restauros assinalados a vermelho, Planta da DGEMN) 
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Terão estas representações origem num estereótipo social em relação 
ao clero, que o entende como pouco ou nada culto e por isso burro, mas que 
prega aos outros, evidenciando mais que nunca a sua ignorância? Se assim 
for, a sua presença aqui é significativa e não é uma fuga iconográfica, mas 
antes um exemplo crítico apoiado pela Ordem, ao comportamento de alguns 
membros do clero, funcionando como exempla. 
Para percebermos este problema, vamos usar a “Carta de Bruges” 
(1425/6) redigida pelo Infante D. Pedro a seu irmão D. Duarte, num período 
em que este último já estava “associado” ao trono. O seu autor referiu-se a 
um assunto importante para o panorama religioso da época, situação que se 
deve ter mantido até à Contra Reforma e que se relacionava com a pouca 
cultura dos religiosos e o seu estatuto. O historiador Luís Duarte resume 
assim a situação:  
“O que acontecia em Portugal era que um número muito 
elevado de homens tomava apenas as ordens menores. E ficava 
voluntariamente por aí; dessa forma podia reclamar um estatuto 
ambíguo: era clérigo quando lhe interessava (para fugir a impostos, a 
servidões concelhias ou régias, ao serviço militar), afirmava-se leigo 
quando lhe convinha.”212 
A solução sugerida por D. Pedro é que só deviam receber ordens 
quem tivesse intenção de prosseguir a carreira eclesiástica e a condição 
mais importante para tal era saber latim, ou seja, uma boa porção dos 
ordenados era completamente ignorante em latim. D. Duarte mantém-se 
preocupado com o assunto, tanto que o expõe e desenvolve no “Leal 
Conselheiro”.213 
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Saul Gomes, no seu estudo sobre o mosteiro214 informa que a 
proporção de frades graduados tem algum significado no século XV, 
aumentando na primeira década de Quinhentos. Poderá esta gárgula burro 
estar a parodiar com a situação do clero em geral, a ilustrar uma 
representação social tipo do frade inculto ou pretendia atingir um frade em 
concreto? 
No “Horto” o autor integrou nos capítulos do Livro IV um texto 
designado “Doze abusões som deste mundo” onde começa pelo homem 
sabedor ou pregador  
“porque aqueles que ouvem o preegador ou ensinador 
desprezam a sua preegaçom quando veem que as suas obras som 
desvairadas dos seus dizeres ca fazem o contrairo do que dizem.”215 
A presença de uma gárgula mulher que tange uma viola, representada 
até aos joelhos assinala, a par das gárgulas anteriores, uma mudança 
temática. Parece representar uma soldadeira216, termo que designa a mulher 
equivalente ao jogral, também designada por jogralesa. As soldadeiras eram 
mulheres mais ou menos nómadas que cantavam, dançavam e tocavam, 
constituindo, com os jograis com quem frequentavam as cortes (régias e 
senhoriais) o cerne das festas. Usufruíam de uma liberdade expressiva ao 
nível da linguagem usada, quer pelo teor das sátiras, quer pelos termos, hoje 
encarados como obscenos. As suas vidas afectivas, caracterizadas por uma 
grande permissividade sexual, estavam recheadas de episódios indecorosos 
e burlescos, embora nunca se confundindo com as prostitutas.  
A propósito desta representação feminina, podemos estabelecer uma 
ponte entre um corpus literário abrangente e as gárgulas, em particular nas 
cantigas obscenas de escárnio e maldizer, onde as soldadeiras são bastante 
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criticadas, quer pelo seu desejo sexual e experiência, quer por aspectos mais 
burlescos ou grotescos do quotidiano.  
A sua presença enfatiza a importância da festa, das danças, do 
divertimento e do riso que decorrem das trovas e cantigas, mas também 
pode ser um aviso edificante, agora com origem na literatura clerical, acerca 
dos perigos morais da música. No “Horto do Esposo” o autor alerta que  
“o homem deve temperar seu ouvir dos estormentos dos 
tangeres mundanaes. Onde diz Job : Tẽe o seestro e a citola e 
alegram-se ao sõo do órgão e (...) descendem ao inferno.” O homem é 
constantemente avisado em relação aos cantares femininos: “deue o 
home tenperar e afastar seu ouuydo dos cantares louçããos e da fala 
das molheres, ca a molher cantadeyra he capellãã do diaboo.”217  
Cabe ainda assinalar que esta gárgula se articula com uma outra 
gárgula pertencente também a esta campanha, inserida na zona da 
cabeceira, fachada Sul, do lado direito da capela-mor (parede exterior da 
Capela de São Sebastião). É uma gárgula que representa um jogral, 
realizado talvez por um mesteiral menos experiente porque a representação 
é menos expressiva. Tange igualmente uma pequena viola e os cabelos 
estão penteados à moda dos finais do século XV.  
Antes de começarmos a análise desta gárgula convém esclarecer 
porque lhe chamamos jogral e que a diferença entre os termos trovador e 
jogral residia, à época, no seu estatuto social. O jogral, para além de não ter 
tido um estatuto social nobre, como tinha o trovador, era um vilão, 
considerado, em termos intelectuais, abaixo do trovador. Mas as querelas 
entre ambos não se esgotaram no seu estatuto social: o trovador orgulhava-
se de compor o que cantava, acusando o jogral de interpretar composições 
de outros.  
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Este cenário sabemos nós que não correspondia tout court à realidade 
de então, pois através dos estudos acerca do corpus trovadoresco 
peninsular, sabemos que ambos criavam composições originais e em 
paralelo também podiam interpretar ambos obras da autoria de outrem. Já o 
termo segrel foi usado para designar uma espécie de aspirante a trovador, 
embora sem nunca possuir o seu estatuto nobre, enquanto um jogral era 
mais brincalhão, mais jocoso e burlesco.  
 
Oeste 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Fig. 17 Situação da gárgula jogral em relação à cabeceira da igreja e à gárgula que 
representa uma soldadeira, assinalada a verde (Planta DGEMN) 
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Também em termos morais existiam diferenças entre ambos, pois 
embora os dois grupos infringissem com frequência a moral clerical 
propagandeada nos sermões, o trovador, como nobre e privilegiado que era, 
aceitava-a e tomava-a como exemplo para si, tendo como ideal uma conduta 
moral e social exemplar. O jogral, pelo contrário, criticava permanentemente 
essa moral clerical e transgredia-a, quase arriscamos dizer, quotidianamente. 
Segundo José Mattoso: “os jograis e soldadeiras formariam o grupo mais 
insensível à moral clerical.”218 Assim, a presença desta gárgula deve ser 
entendida em articulação com a gárgula jogralesa, com a qual constitui um 
“par”, embora de autorias distintas. 
Qual a origem destas duas gárgulas? Estas duas representações 
estão já longe do apogeu da poesia galaico-portuguesa do século XIII, em 
particular no que concerne às cantigas, quer de amigo, de amor ou de 
escárnio e maldizer, como importante fonte textual para a sua elaboração 
plástica. Conhecem-se ainda alguns nomes dos séculos XIV e XV de 
trovadores e jograis famosos na corte, no entanto estas duas gárgulas são 
únicas em território nacional (ou pelo menos são as únicas que chegaram até 
nós).  
Temos duas hipóteses: ou o autor é estrangeiro e trouxe consigo este 
tema, familiarizado que estava com a sua representação nas gárgulas ou, 
por outro lado, é um mesteiral português, muito provavelmente nortenho 
porque se revela conhecedor de algumas temáticas eleitas pela escultura do 
românico, entre os quais se integra o par jogral e jogralesa. Na escultura 
românica, o instrumento musical que tangem é vulgarmente uma viola de 
arco, o que não é o caso219. Segundo um estudo de Adelaide Miranda, 
temos, por exemplo, representações de trovadores/jograis num capitel do 
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arco triunfal da Igreja de São Salvador de Rio Mau, noutro capitel de São 
Pedro de Ferreira e no portal da Igreja de Vilar de Frades.220  
Em termos plásticos, estas duas gárgulas parecem destacar-se das 
outras porque revelam alguma experiência na realização de figuras de vulto, 
embora com alguns problemas no que concerne às proporções das figuras 
(veja-se a escala dos braços do jogral).  
 
 
4.5.2. Igreja do Convento da Nossa Senhora da Conceição, 
Beja (1ª campanha de colocação de gárgulas) 
 
Antes de nos determos na análise das gárgulas e na sua relação com 
o edifício e com o panorama nacional, achamos necessário tecer algumas 
considerações de ordem histórica no que concerne aos seus fundadores e ao 
seu papel no xadrez político nacional da segunda metade do século XV.  
O convento foi fundado em 1459 por D. Beatriz e por D. Fernando, 
duques de Beja e pais do (futuro) rei D. Manuel. O Infante D. Fernando era 
irmão do rei D. Afonso V e filho adoptivo do tio, o infante D. Henrique, o que 
fez com que tivesse uma posição determinante para o contexto político da 
época, pois era também “parente de muitos dos principais governantes da 
cristandade.”221 Os duques de Beja eram ambos netos de D. João I e 
detinham um poder económico e político significativo, o que originou tensões 
e conflitos com o rei D. Afonso V, mas também com D. João II. 
D. Fernando nasceu em 1433, no ano em que seu avô morreu e 
ascende ao trono o seu pai, D. Duarte. Em 1436 foi perfilhado pelo tio, o 
Infante D. Henrique que, por não ter tido filhos, beneficiou assim o seu 
sobrinho. Em 1444 era já governador da Ordem de Santiago e três anos 
                                                 
220
 MIRANDA, Adelaide – “Do Sagrado ao Humano na Iluminura Românica em Portugal” in 
AA. VV. Estudos Medievais. Lisboa: Livros Horizonte, 2004, p. 85 
 
221
 COSTA, João Paulo Oliveira - D. Manuel. Lisboa: Círculo de Leitores, 2005, p.29 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
215 
 
depois casou com a sua prima, D. Beatriz. Em 1453 D. Afonso V concedeu 
ao irmão o título de Duque de Beja e a doação da dita vila, bem como o 
senhorio de Serpa e de Moura. Seis anos mais tarde, em 1459, o duque 
fundou o cenóbio da Nossa Senhora da Conceição e conquistou Anafé 
(Norte de África).  
Importa referir que os conflitos entre irmãos tiveram a principal origem 
na herança do infante D. Henrique, que morreu em 1460, mas com um 
testamento onde legava os seus bens à coroa, indicando que o rei 
dispusesse deles como lhe aprouvesse: D. Afonso V deu-os ao irmão, 
herdeiro de D. Henrique, com excepção da chefia da Ordem de Cristo. A luta 
pelo controlo desta ordem era um assunto importante, não só pelo poder e 
rendimentos que isso gerava, mas também porque D. Afonso V a desejava 
ou para si ou para o seu sucessor. E porque D. Fernando era, por herança 
do sogro, governador da Ordem de Santiago, controlaria assim duas ordens 
militares estratégicas. Perante pressões, o rei acabou por ceder, deixando o 
papa decidir em quem confiar o cargo: em 1461 o papa nomeou D. 
Fernando, no mesmo ano em que o rei lhe doou também o ducado de Viseu, 
que ainda fazia parte da herança henriquina. 
Entretanto, os duques continuaram a investir no engrandecimento 
religioso e artístico do seu ducado: para além desta casa franciscana, 
dedicada à Nossa Senhora da Conceição, fundaram em 1463 uma outra, 
devotada a Santo António, em Serpa. Estes dois espaços religiosos foram 
iniciativas importantes no campo das soluções arquitectónicas relativas à 
especificidade do tardo-gótico alentejano, como foi estudado por José 
Custódio Vieira da Silva.222 
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Em 1470, no ano em que o rei fundou em Torres Vedras o Convento 
do Varatojo, morreu o seu irmão, deixando a Infante D. Beatriz223 tutora dos 
filhos e administradora dos bens do casal, ou seja, os projectos de D. 
Fernando acabaram por lhe sobreviver através da sua viúva. Cabe aqui 
agora uma pausa para nos determos em D. Beatriz, neta de rei e cunhada de 
rei, que de modo inteligente se mobilizou no intuito de assegurar que, após a 
morte do marido, ficasse como administradora de um vasto património 
cultural e territorial, que incluía não só localidades nacionais mas 
ultrapassava as fronteiras do país. À sua gestão e administração coube a 
iniciativa de incrementar o povoamento dos Açores e de Cabo Verde e a 
divisão dos Açores em capitanias, não esquecendo a protecção às indústrias 
de Beja, entre outras medidas não menos importantes em termos 
económicos para os territórios sob sua protecção. Mas os dois factos mais 
significativos do seu percurso e que muito contribuíram para o seu estatuto 
social foram a governação (ainda que provisória) da Ordem de Cristo entre 
1475 e 1483 (indigitada pelo Papa) enquanto o filho Diogo não tivesse idade 
para assumir o governo da Ordem e o seu protagonismo no Tratado de 
Alcáçovas/Toledo, em 1479/80, onde se crê ser da sua autoria a medida 
relativa às “terçarias de Moura”.  
Entretanto, o rei D. Afonso V morreu em 1481 e subiu ao trono D. João 
II: o Príncipe Perfeito estava casado com D. Leonor, filha de D. Beatriz e irmã 
do ainda mero infante D. Manuel. No ano de 1484, um negro episódio 
melindrou as relações entre o rei, a sogra e a mulher: D. João II, a propósito 
de urdiduras tecidas para prejudicarem a sua governação, apunhalou o 
cunhado D. Diogo. Pese embora este facto, complicado nas relações entre 
as famílias, e devido à trágica morte do príncipe herdeiro, foram os filhos de 
D. Beatriz que, de modo irónico, se aproximavam do trono, acabando por 
deter tudo aquilo que o Príncipe Perfeito havia protegido para si e para os 
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seus. Como sabemos, quem subiu ao trono em 1495 foi D. Manuel, operando 
uma revolução no panorama artístico nacional pela quantidade de obras que 
patrocinou, em paralelo com as iniciativas desenvolvidas pela sua irmã, D. 
Leonor, também responsável por um número significativo de encomendas 
artísticas não menos importantes.  
Pensamos que este contexto político e todos estes fenómenos 
enumerados, em particular a posição política da infante D. Beatriz após ter 
enviuvado, terão contribuído para influenciar a escultura monumental do 
edifício e o programa iconográfico das suas gárgulas.  
No que concerne à data da conclusão da igreja e do convento, as 
opiniões não são bem unânimes: “em 1469 encontrava-se praticamente 
concluído o convento”224 ou, na opinião de Paulo Pereira, as obras 
estenderam-se até 1473: 
 “data em que se documenta a chegada das religiosas, não sem 
que a intervenção de D. João II e de D. Manuel tenha sido depois 
necessária para o financiamento do resto do convento, embora o 
templo já estivesse pronto.”225  
Assim, a conclusão da igreja, bem como a sua decoração exterior, 
deve ter ocorrido entre 1469 (dez anos após a sua fundação) e 1473. Em 
relação às instalações conventuais, ficaram somente concluídas nos 
primeiros anos de Quinhentos, cerca de 1506/8 (data do portal do refeitório). 
Em 1485, João de Arruda foi a Beja fazer a avaliação de umas casas 
vizinhas ao convento, cujo destino era servirem de aposentos para D. 
Beatriz: nesta altura era já mestre do estaleiro batalhino, como o refere a 
documentação. No que concerne à influência da Batalha no edifício, Paulo 
Pereira refere que: 
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 “este portal revela uma recriação dos princípios decorativos do 
Mosteiro na sua segunda fase, também a banda rendilhada que coroa 
todo o edifício parece derivar da influência daquele estaleiro. Mas é na 
estrutura dos elementos de suporte e na decoração geral que o 
Convento da Conceição apresenta um vocabulário original.”226 
Esta originalidade assenta no uso insistente de motivos heráldicos dos 
duques de Beja, num fenómeno simultâneo com as iniciativas do rei D. 
Afonso V, que apostou nos brasões reais e na sua empresa pessoal para 
decorar as chaves das abóbadas do piso térreo do claustro batalhino, 
segundo José Custódio Vieira da Silva, ao dissertar sobre a “Importância da 
Genealogia e da Heráldica”227. O rei também usou emblemas reais na 
decoração do Varatojo. Ora, os elementos eleitos pelos duques de Beja para 
a decoração exterior do convento bejense foram também os signos 
heráldicos, em particular a empresa de D. Beatriz que exaltou deste modo o 
seu papel na conclusão do mesmo. 
No que diz respeito à filiação espiritual, os franciscanos recusaram em 
1473 a proposta da Infante de vínculo do cenóbio aos Observantes e 
somente em 1482, por muita insistência da fundadora, pelo seu prestígio 
social e político (como governadora da Ordem de Cristo, como 
administradora de um grande património continental e ultramarino e também 
por ser sogra do rei) a comunidade de clarissas ficou finalmente vinculada 
aos rigores da Observância. Poderia uma das razões ser a incoerência entre 
os princípios rigoristas que pautavam o modo de vida observante e a 
decoração excessiva que marcava o exterior da igreja? 
A leitura do programa iconográfico deste edifício vai resultar de uma 
articulação entre estas condicionantes políticas, sociais e religiosas e um 
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discurso artístico e estético personalizado, não fosse a casa de Viseu - Beja 
uma referência nacional na época. 
Somente na fachada NE da igreja se podem observar gárgulas, ou, 
para sermos mais correctos e objectivos, uma gárgula e oito esculturas 
quiméricas, porque, na verdade, algumas parecem não cumprir, por ausência 
de abertura e respectiva canalização, a função de escoar as águas dos 
telhados. O complexo conventual não tem mais gárgulas nas outras fachadas 
e no claustro (ou pelo menos não chegaram até nós). Ora a confirmar-se 
esta ausência, é tão significativa como a sua presença, porque nos diz que o 
público-alvo destas gárgulas/quimeras não se encontrava no seio da 
comunidade de clarissas, mas antes se dirigia para o exterior, para as 
populações. Aliás, este núcleo de clarissas não só ambicionava ser um 
exemplo para a população envolvente (antes da sua profissão na Ordem de 
Santa Clara as freiras provieram de um grupo de emparedadas e mantelatas 
terceiras), como também o edifício foi eleito para protagonizar um importante 
papel moralizante, não através do despojamento, mas através de imagens 
falantes. Neste âmbito vemos bem o papel da Infante.  
Temos dois tipos de figuras quiméricas/gárgulas: as da capela-mor 
(mais elevada que o corpo da igreja) que estão colocadas nos contrafortes 
da mesma e que constituem a primeira campanha de colocação de gárgulas, 
enquanto as da nave da igreja estão inseridas na platibanda rendilhada, de 
uma campanha posterior, manuelina. 
Como vamos ter oportunidade de comprovar através da análise das 
gárgulas/quimeras e a confirmar-se a datação proposta para a sua 
realização, elas foram pioneiras no território nacional, quer em termos 
formais, quer temáticos, cremos mesmo fundamentais para a renovação do 
panorama nacional. 
Vamos então começar a análise das gárgulas/quimeras do exterior da 
ábside, de parede fundeira recta: a gárgula da esquina Este tem uma escala 
mais pequena quando em comparação com as outras gárgulas ou quimeras. 
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É uma figura masculina, representada a meio corpo (todas as outras figuram 
a corpo inteiro) que com a mão esquerda ajuda a boca a abrir-se mais, 
enquanto a mão direita segura num objecto esférico, que nos parece uma 
maçã. A presença da maçã na mão da gárgula alude imediatamente ao 
pecado original e ao papel desempenhado por Adão no desenrolar do 
mesmo. Reflecte a atitude de uma comunidade de clarissas e da sua 
fundadora sobre a importância da postura de Adão no Pecado Original, ao 
contrário daquilo que perpassava na literatura moralizante da época, onde 
abundavam avisos em relação a Eva, única e exclusiva culpada, com este 
teor: 
“a molher lançou o morador do Paraíso fora da possissom . E 
por em diz u͂u sabedor : a fêmea enganou Adam e Samson e o rei 
David e Salomom. Pois quem sera agora seguro?”228 
Esta gárgula também liga o Pecado Original a vários outros pecados: a 
curiositas, a desobediência, a gula e, por fim, a luxúria, todos pecados tidos 
como graves no contexto medieval. 
A seguir, temos uma quimera, inserida no primeiro contraforte, que 
representa um velho nú, embora assexuado, com grandes barbas e longos 
cabelos, de pernas cruzadas com as mãos pousadas nos joelhos. Esta figura 
é bastante enigmática e presta-se a várias interpretações: pode presentificar 
um patriarca bíblico, resgatado do limbo por Jesus (lembramos que o 
“Aparecimento de Cristo à Virgem” onde este assunto é representado, foi um 
tema eleito pelos pintores do primeiro quartel do século XVI entre nós, como 
Jorge Afonso e Frei Carlos). Também podia presentificar um patriarca 
concreto, como por exemplo Job, que na bíblia aparece nú, com o corpo 
cheio de chagas, mas mesmo assim sem perder a sua fé e lealdade – pode 
ser essa metáfora aqui representada, a da permanência da fé perante as 
maiores adversidades, desprovido o homem de bens mundanos, ficando só 
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com aquilo com que chegou ao mundo. Deste modo ficaria justificada a 
expressão serena da figura, numa pose em repouso. Por outro lado, também 
pode constituir-se como uma crítica aos amores caducos e serôdios e ao 
carácter luxurioso que os mesmos assumem, muito ridicularizados nas 
cantigas de escárnio e maldizer e também no teatro vicentino, embora nos 
inclinemos a recusar esta hipótese pelo facto de não aparecerem 
representados os órgãos genitais. 
A terceira quimera é um cão, com expressão assanhada e coleira: 
pode ser uma metáfora do pecado da inveja, mas também do carácter dos 
pecadores em geral, pois como já vimos em programas de outros edifícios, o 
cão era visto como metáfora do pecador, tenaz e persistente no seu pecado, 
porque ao vomitar, ingeria novamente o vomitado, à semelhança dos 
pecadores que insistem nos seus pecados. A presença da coleira pode ser 
lida como um sinal da domesticação e da presença do dono (Deus) ou que o 
cão está preso. Ao seu lado temos um dragão, com asas em forma de leque 
(decoradas com meias esferas embutidas), boca aberta com os dentes à 
mostra, numa face antropomorfizada e peito escamado. Pode representar o 
pecado da ira, mas também a soberba.  
No que concerne a estas duas quimeras, eram os animais mais 
abundantes no mundo das gárgulas – bestiário e talvez também no bestiário 
esculpido em geral. Neste contexto, a sua presença explica, de modo 
alegórico, determinados comportamentos humanos que se deviam evitar e 
ilustram alguns dos pecados mortais. Mas existe algo mais em comum a 
estas duas gárgulas: têm ambas a língua de fora. Não é um pormenor sem 
significado, pois reporta-se aos “pecados da língua”. 
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Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 18 Gárgula e figuras quiméricas da fachada Norte da igreja da Nossa Senhora 
da Conceição de Beja (Planta da DGEMN) 
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E no âmbito dos pecados da língua não se incluem só as más 
palavras, as palavras blasfemas, mas também se relaciona com os cinco 
sentidos e com dois pecados mortais: a ira e a gula. O autor do “Horto” cita 
Santiago a propósito dos perigos da língua: 
 “a nossa língua é fogo de toda a maldade e enflama e acende a 
roda da nossa nacença. E ela é acesa e enflamada com o fogo do 
inferno e acende e enflama a nossa vida que nom é stavel e 
enflamada com enduzemento do demo.”229 
Também no “Castelo Perigoso” Santiago é citado:  
“…a boca e a lingoa, que he a prinçepall, he a mais periiguosa, 
ca tam mall como se podem nomear as guotas do mar , tã mall se 
contarõ os pecados que saae͂ da lingoa . E diz Santiago que da língua 
saae toda malldade. Por isto he a maa linguoa conparada ao corisco, e 
ao torvom, e aa seeta, e aa lança, e aa espada, e a foguo ardente, e 
aa serpente que morde com peçonha.”230 
Em seguida temos provavelmente a quimera mais significativa de toda 
a igreja, pois representa uma freira, de mãos postas, envergando o hábito 
religioso das clarissas. Tem as saias arregaçadas e parece ter acabado de 
dar à luz, pois do meio das suas pernas surge uma cabecinha de bebé, 
também de mãos postas. Estão ambos de olhos fechados, numa expressão 
serena. Numa primeira abordagem, esta quimera constitui uma alusão à 
luxúria, mas também é um importante exemplum no que concerne ao 
comportamento das freiras.  
Lembramos mais uma vez as palavras do “Horto” acerca dos 
comportamentos das religiosas, a partir das ideias de Santo Agostinho:  
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“E nom deve homem meos temer as molheres por seerem 
religiosas, porque quanto som mais religiosas, tanto mais toste som 
tentadas e sô a semelhança de piedade jaz escondida a luxúria.”231 
Nesta obra existe um exemplum sobre uma abadessa que engravida 
de um mancebo, mas que foi salva da vergonha pela Virgem, que lhe levou o 
filho para ser criado por um eremita, cuja moral é a seguinte:  
“parece que o concebimento dos filhos carnaes poem aas vezes 
as madres em grande perigo, asi como foi a esta abadessa, se lhe a 
beenta Virgem nom acorrera. Por em, consiirando o homem os perigos 
e os cuidados e danos corporaes e spirituaes que se seguem dos 
filhos e da molher e das outras dilectações carnaes, nom devia haver 
por boa andança as dictas cousas.”232 
Também o “Castelo Perigoso” se pronuncia sobre esta matéria, 
destacando que a luxúria, entre religiosos, é um feio e vilão pecado. No 
entanto, tal como a quimera freira parece evidenciar o arrependimento pela 
pose das mãos:  
“a pessoa de relligiom que de tall pecado he sojugada , se 
asinha se nom repreende e emme͂da per verdadeira contriçom e 
confissom e satisfaçom, ca Deus tem senpre os braços abertos pera 
reçeber os pecadores a[a] misericordia.”233  
De seguida apresenta dois exempla, ambos com duas monjas como 
protagonistas: uma tem um comportamento exemplar no que concerne à 
rejeição dos prazeres carnais, a outra revela-se como o seu contrário, pois 
na primeira oportunidade em que foi posta à prova, pecou. Ou seja, uma tem 
o corpo disciplinado, a outra não. A investigadora Patrícia Baubeta refere que 
existem vários “exemplos de freiras ou abadessas grávidas nas literaturas 
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medievais galaico-portuguesas. Este tópico era um lugar-comum dos 
exempla medievais e histórias de milagres.”234  
Mas não é só no texto religioso que encontramos menções ao tópico 
da freira grávida: na literatura de ascendência goliárdica como o “Libro de 
buen amor” aparecem referidas as vantagens de se amar uma freira: 
Trotaconventos aconselha o Arcipreste a amar uma monja.235 Na mesma 
obra aparece referida a luxúria indiferenciada com que a personagem Don 
Carnal tem relações, com casadas e com monjas professas.236 Também nas 
cantigas de escárnio e maldizer, freiras e monjas eram ridicularizadas e 
criticadas pela suposta experiência sexual que possuíam.237 
As fontes das quais proveio a inspiração para servir de tema para esta 
quimera eram preconceituosas no que concerne ao comportamento das 
freiras, o que não quer dizer que não existissem casos de freiras que 
engravidassem, pelo contrário, como o indicam os números de pedidos de 
legitimação de filhos junto do rei. Em termos sociais existia uma postura 
estereotipada face ao comportamento moral das freiras, num fenómeno que 
não reflectia a realidade, mas sim uma visão crítica desta.  
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 BAUBETA, Op. Cit. p. 49 
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 Os trovadores Afonso Eanes de Coton e Fernando d’Esquio redigiram duas cantigas 
obscenas de escárnio e maldizer que nos dão uma visão curiosa acerca das religiosas e das 
suas vidas, embora sejam cantigas do século XIII. A primeira fala-nos de uma abadessa 
muito experimentada e a segunda cantiga faz referência a instrumentos de masturbação 
usados nos conventos:  
 
“Abadessa, oí dizer / que érades mui sabedor /(...) / Ca me fazen en sabedor / De vós que 
avedes bom sem / De foder e de todo bem; / Ensinade-me mais” Afonso Eanes do Coton 
citado por NEVES, Orlando - Cantigas obscenas de escárnio e maldizer. Lisboa: Editorial 
Notícias, 2004, p. 22 
 
“A vós, Dona abadessa / de min, Don Fernand’Esquio, / estas doas vos envio /por que sei 
que sodes essa / dona que as merecedes: / quatro caralhos franceses, / e dous aa 
prioressa.” Fernand’Esquio citado por NEVES, Orlando, Op. Cit. p. 43 
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No entanto, esta quimera tinha uma significativa vocação pedagógica, 
era um exemplum não exemplar e estabelecia uma interessante relação 
entre o público-alvo e a comunidade de clarissas. Pensamos que não se 
constituía como um aviso para as freiras – dele não precisavam, vinculadas 
que estavam aos rigores da Observância – mas pretendia ser um exemplo 
junto das populações e ilustrar que, após o pecado (com fruto visível), o 
arrependimento, a confissão e por fim a penitência conduziam à absolvição. 
Este processo está aqui ilustrado pelas mãos postas, quer da mãe, quer do 
bebé, numa representação apelativa e por isso de grande eficácia didáctica 
junto das populações.  
Termina aqui aquilo que pensamos ter sido a primeira campanha de 
colocação de quimeras nesta igreja conventual, pois em termos plásticos 
estas quimeras diferem das seguintes, o que também se verifica nos 
aspectos temáticos, como vamos ter oportunidade de confirmar. No entanto, 
cabe ainda falar da importância das gárgulas/quimeras analisadas: do ponto 
de vista plástico pertencem todas à mesma mão (o que não é de estranhar 
dado o seu pequeno número), talvez à excepção da primeira, diferente no 
tratamento e formulação dos volumes. O imaginário era de certeza bastante 
experimentado em termos escultóricos e familiarizado com as principais 
tendências temáticas da época. No que concerne a aspectos formais, estas 
figuras são inéditas em território nacional pelo grau de realismo que as 
caracteriza, quando em comparação com os núcleos seus contemporâneos. 
Cremos que constituíram uma experiência muito significativa e que vai 
influenciar os principais estaleiros. Por fim, em relação a aspectos temáticos 
são também pioneiras pela complexidade temática do seu programa, 
espelhando as principais tendências religiosas da época, bem como a cultura 
dos mecenas.  
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4.5.3. Convento de São Domingos, Guimarães: 
 
 Foi fundado em 1270 mas destruído no século XIII, durante as guerras 
entre D. Dinis e seu filho. A sua reconstrução foi iniciada em cerca de 1375, 
mas somente durante o século XV as obras conheceram um franco 
desenvolvimento, ou seja, o seu impulso construtivo foi contemporâneo do 
Convento de São Francisco da mesma cidade.  
A única gárgula quatrocentista que exibe encontra-se na parede 
exterior da ala Este, esquina NE do claustro, o que não quer dizer que não 
tivesse mais, mas não chegaram aos nossos dias, resultado de intervenções 
posteriores. A gárgula está envolta em canalizações e representa um animal 
de difícil identificação (talvez um dragão). Em termos plásticos, a 
caracterização foi obtida através do uso da textura na definição dos volumes. 
Não representa nenhuma inovação quer do ponto de vista plástico, quer 
formal, em relação às gárgulas suas contemporâneas238.  
No exterior dos muros que o circundam, o convento exibe duas 
gárgulas que são restauros: figuras híbridas, de face canina, com corpo de 
mulher, exibindo uma gravidez em adiantado estado, com as mãos a segurar 
o ventre dilatado.  
 
 
4.5.4. Sé de Faro 
 
 A sua construção iniciou-se em cerca de 1251, mas as gárgulas que 
podemos observar numa das capelas do transepto (lado Sul) correspondem 
a uma campanha de obras decorridas na segunda metade do século XV, 
com influência do estaleiro batalhino.  
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 Infelizmente não pudemos mostrar as fotografias da mesma devido a uma avaria da 
máquina fotográfica. 
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As três gárgulas que exibe (uma está partida) estão inseridas nos 
contrafortes da capela do transepto da fachada Sul. Pertencem ao bestiário, 
pois representam um cão e um porco e são formalmente marcadas por um 
grande espírito de síntese, representadas somente até ao tronco. Ou seja, 
em termos plásticos não se constituem como uma novidade e no que 
concerne a aspectos temáticos revelam-se como uma persistência artística 
em relação ao bestiário e à simbólica moral ligada a cada um dos animais.  
 
 
   
 
   
 
 
Fig. 19 Gárgulas do braço do transepto virado a Sul da Sé de Faro 
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4.6. Gárgulas lavradas durante o breve reinado de D. João II (1481 
a 1495). Panorama relativo aos finais de Quatrocentos. 
 
As iniciativas políticas de D. João II tornaram o seu breve reinado num 
período fundamental para a compreensão da história nacional numa época 
de charneira entre o fim da Idade Média e os alvores da Modernidade. A 
política estratégica do Príncipe Perfeito articulou, no intuito de resolver os 
conflitos internos e externos, um poder centralizado com a fundação de um 
estado moderno, a importante impulsão da expansão marítima e da 
actividade comercial, a política e diplomacia internacional com a assinatura 
de acordos e do Tratado de Tordesilhas.  
A época também foi conturbada em termos religiosos, com a crise a 
afectar as diferentes ordens religiosas e a reflectir-se em algumas 
manifestações artísticas como as gárgulas. Neste período assistimos a 
algumas iniciativas artísticas por parte do casal real, em particular de D. 
Leonor que, à semelhança da sua mãe, a Infante D. Beatriz, já deixavam 
vislumbrar algumas mudanças no paradigma artístico que se desenvolverão 
em pleno no reinado seguinte.  
Em termos estéticos, assistimos à divulgação de um tipo de 
arquitectura que, ao mesmo tempo que partiu do desenvolvimento de 
estruturas tardo-góticas, privilegiou de modo excessivo e exacerbado a 
escultura monumental e se assumiu como arquitectura falante, imagem de 
um mundo e de uma época, tendência a que as gárgulas não foram 
indiferentes, mas importantes protagonistas em todo o processo. A precoce 
morte do príncipe herdeiro abriu uma crise de sucessão ainda em vida do rei, 
mas que foi habilmente resolvida com a subida ao trono do cunhado e que 
inaugurou uma completa renovação do panorama artístico de Norte a Sul do 
país. 
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4.6.1. Convento de Santa Maria da Vitória, Batalha (3ª 
campanha de colocação de gárgulas) 
 
Voltando à coordenação do estaleiro batalhino, ao longo período de 
coordenação de Fernão de Évora sucedeu, entre 1477 e 1480, Mestre 
Guilherme, vidreiro, o que é curioso, pois como aponta Saúl Gomes239, não é 
comum ser um vidreiro a chefiar os trabalhos, mas sim um mestre pedreiro. 
Em 1480 foi nomeado Mateus Fernandes, mas D. Afonso V retirou-o do 
cargo em prol de João Rodrigues, vidreiro também, que esteve a coordenar o 
estaleiro até 1485, com o argumento “por conhecermos que o fará melhor 
que ele.”240 A historiografia tem vindo a questionar que tipo de trabalho João 
Rodrigues faria melhor que Mateus Fernandes241, questão que achamos que 
se encontra entrosada na coordenação do estaleiro por dois mestres 
vidreiros: os trabalhos, nesta altura, estariam muito provavelmente 
concentrados na produção e colocação de vitrais, que dado o elevado 
número de janelas do edifício seria uma tarefa algo morosa e muito 
especializada, requerendo um coordenador muito específico. E apesar da 
documentação se referir a mestres vidreiros a trabalhar no estaleiro desde 
1440/50, a colocação de vitrais vai prolongar-se durante todo o reinado do 
Venturoso. 
Por fim, a coordenar entre 1485 e 1490 foi nomeado João Arruda, que 
em 1485 foi a Beja avaliar umas casas para a Infante D. Beatriz comprar, 
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 GOMES, Saúl, Op. Cit., p. 148 
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 Citado por VITERBO, Sousa - Dicionário histórico e documental dos arquitectos, 
engenheiros e construtores portugueses. Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda, vol. 1, 
1988, p. 335 
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 Na documentação sobre a Batalha do ano de 1475 existe um testemunho, relativo a uma 
venda de um terreno feita por Mateus Fernandes, pedreiro e sua mulher, que moravam em 
Torres Novas. Teria sido antes este o Mateus Fernandes nomeado para a coordenação do 
estaleiro? Ou seriam os pais de Mestre Mateus Fernandes? Não era de estranhar, pois as 
aprendizagens relativas ao ofício de pedreiro passavam muitas vezes de pai para filho. 
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para ampliar as instalações conventuais da Nossa Senhora da Conceição e 
deve ter visto as interessantes gárgulas/quimeras da igreja.  
Que estaria edificado e por edificar no estaleiro batalhino nesta altura? 
Temos um relato que nos pode ajudar a perceber o que estava concluído e 
em fase de realização no interior da igreja. É o relato da trasladação do corpo 
do filho de D. João II, o príncipe D. Afonso:  
“E assi chegou ao mosteiro, o qual estaua todo de alto a baixo 
armado de panos negros, e os esteos também, e polo alto todo ao 
redor, e pola naue do meio de huã parte e da outra eram feitos 
andaimos de madeira cubertos de dó...”242 
O que texto nos diz pode ter duas interpretações: por um lado, ainda 
havia andaimes montados no interior, na nave principal, ou seja, ainda 
decorriam trabalhos no interior do templo e muito provavelmente 
relacionados com a conclusão dos vitrais no clerestório. Esta hipótese 
justificava a presença dos andaimes e o seu “aproveitamento” para efeitos 
cénicos, ao serem cobertos de panos negros. Por outro lado, os andaimes 
podem ter sido colocados propositadamente para as cerimónias fúnebres, 
para suportar os ditos panos negros, embora não nos inclinemos muito para 
esta última hipótese.  
Não queremos deixar de referir também que o sermão (proferido por 
um franciscano) relativo a esta trasladação do príncipe foi muito comovente, 
o que provocou muitas reacções emotivas, lágrimas e choro. Deve ter tido 
um forte pendor moral - poderia ter inspirado algumas gárgulas, uma vez que 
pode ter circulado por entre as vozes do povo e dos mesteirais? 
Nesta fase cremos que foram colocadas as gárgulas da zona da 
cabeceira, na capela-mor e nas capelas laterais, muito próximas em termos 
plásticos, apesar desta área ser uma zona com um número elevado de 
gárgulas restauradas. 
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Mais uma vez o tema eleito é o Bestiário. No entanto, foram 
introduzidas algumas novidades: maior naturalismo das representações, 
menor rigidez, em particular no cão. As gárgulas apresentam-se mais longas, 
mais afastadas dos contrafortes, mais independentes das paredes. Temos 
uma ovelha, um grifo (restauro), um leão e dois estranhos pássaros. 
Em termos temáticos, a presença do cão (que já havíamos visto 
representado no claustro e em pelo menos três gárgulas dos compartimentos 
mais baixos das Capelas Imperfeitas) tem uma interpretação dupla: é o 
símbolo da fidelidade, o ajudante do pastor (Cristo) na condução do rebanho 
(fiéis), mas também é considerado um animal impuro, pois é-lhe atribuído o 
vício de voltar a comer o que vomitou, à semelhança dos pecadores, que 
incidem permanentemente nos mesmos pecados, como já dissemos. Já a 
ovelha/cordeiro significa a pureza, a inocência e o sacrifício: por isso nos 
tímpanos dos portais românicos aparece como símbolo de Cristo (Agnus 
Dei).  
O leão prestava-se igualmente a várias interpretações, a partir da 
Bíblia, onde aparece abundantemente citado, em particular em episódios do 
Antigo Testamento. Nos Bestiários simbolizava, por um lado, o mal, mas 
também personificava Cristo e a Ressurreição, era um dos animais do 
tetramorfo (São Marcos) e, por último, tinha ainda a função de guardião, pois 
dorme sempre com os olhos abertos. Por esta razão aparecia amiúde na 
tumulária medieval, a servir de suporte aos túmulos. Ao contrário do que 
acontecia com o cão e com a ovelha, não havia contacto visual dos artistas 
com o leão: a sua representação partia sempre da familiarização dos 
imaginários com outras representações de leões. 
 
 
 
 
 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
233 
 
Oeste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 20 Gárgulas da zona da cabeceira, com os restauros assinalados a vermelho e 
a gárgula jogral a verde, já tratada (Planta da DGEMN) 
 
 
Cremos que durante o reinado do Príncipe Perfeito as obras 
continuaram a avançar: por estes anos, as sete capelas que constituem as 
Capelas Imperfeitas já estariam levantadas até às coberturas, aguardando 
então cada uma a sua abóbada e as respectivas gárgulas, que duplicavam 
as dos compartimentos mais baixos. E foi no âmbito da coordenação de 
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Mateus Fernandes, activo de 1490243 a 1515, que as mesmas devem ter 
recebido as suas gárgulas, bem como toda a fachada sul e a fachada 
principal. No entanto, vamos deixar a análise destas gárgulas para a 
campanha manuelina. 
 
 
4.6.2. Igreja do Convento de Santa Clara, Porto 
 
 A sua edificação contou com o patrocínio régio de D. João I e de D. 
Filipa, tendo a primeira pedra sido lançada em 1416. No entanto, a 
comunidade mudou de lugar e a nova edificação foi iniciada em 1427, com a 
intervenção do Bispo de Braga. Como era hábito na época, aquando da 
instalação das primeiras clarissas, a estrutura conventual ainda não estava 
concluída. Actualmente exibe uma só gárgula, à direita do portal, o que não 
quer dizer que não tenha tido outras gárgulas, desaparecidas durante as 
campanhas barrocas ou em intervenções de restauro. 
 Uma das dificuldades deste trabalho reside na leitura das gárgulas em 
confronto com grau de sujidade dos edifícios: neste caso, a grande sujidade 
da pedra não permite uma observação tão rigorosa quanto o desejável. A 
gárgula é um ser híbrido: corpo antropomorfizado, embora com uma cabeça 
de animal, talvez uma cadela, com patas e garras. A figura segura um livro 
com as duas mãos/patas e tem um colar ou coleira ao pescoço. De entre as 
suas pernas podemos ver algo de difícil identificação: ou é a cabecinha de 
um bebé ou a representação dos órgãos genitais masculinos, embora nos 
inclinemos mais para a primeira hipótese.  
 
                                                 
243
 Após a passagem efémera pela coordenação, Mateus Fernandes (ou um seu homónimo) 
é (re)conduzido no cargo por D. João II, cerca de 1490, como o atesta um documento da 
Chancelaria do monarca que o cita como “pedreiro, mestre das obras do Mosteiro da 
Batalha.” VITERBO, Sousa, Op. Cit. vol. 1, p. 337 
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  Quer num caso, quer noutro, esta figura híbrida enfatiza o lado animal 
dos comportamentos quando ligados aos pecados, neste caso, o da luxúria. 
Se se confirmar a representação feminina que dá à luz, esta gárgula está 
relacionada com a gárgula-freira da Igreja da Nossa Sr.ª da Conceição de 
Beja, ainda para mais sendo as duas casas da mesma ordem. No caso de se 
constituir como uma figura masculina, a sua interpretação ligaria os hábitos 
de leitura à luxúria (ou ausência dela).  
Tal como em Beja, esta gárgula, em articulação com os sermões, 
constituía-se como um exemplum acerca dos perigos dos pecados da carne 
e consequentes resultados para a comunidade das clarissas. Neste caso, o 
que se esconde/revela é o fruto visível da luxúria, consequência do pecado.  
 
 
 
 
Fig. 21 Grande plano da gárgula da Igreja do Convento de Santa Clara, Porto 
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A sua boca aberta para escoar águas parece entoar um canto ou uma 
reza, por causa do livro que segura nas mãos: para além da abertura ser 
necessária para o escoamento das águas, pode ainda complementar a 
representação se o público pensasse que a figura se estava a confessar, 
integrada no processo que começa com o arrependimento, a confissão do 
pecado e o cumprimento integral da penitência a ele relativo. No entanto, a 
presença do livro pode ter outra interpretação, ligada aos perigos que as 
leituras não doutrinais podiam induzir nos leitores, ou na vaidade que os que 
conheciam muito bem e de cor as Escrituras se podiam vangloriar de tal feito, 
como o refere o “Horto”.244 
No testamento de Beatriz Galvoa, a fundadora de uma comunidade 
religiosa eborense constituída por mulheres leigas, está bem patente a ideia 
do perigo que determinadas leituras podem ter junto das mulheres e ainda 
mais quando associada à convivência com os homens. Vamos transcrever 
um trecho, apesar da sua extensão: 
“Item nom consentam que nenhu͂a pobre despois que na casa 
for aprenda a leer nem posto que o Já soubesse d antes nom Reze 
per liuro per sy nem com as outras pobres , saluo se for algu͂u liuro de 
doutrina (...) mas Reze per contas sinprezmente como suas 
conpanheiras e guarden sse de meter consiguo homem nenhu͂u leiguo 
nem de Relegiom pera lhe leer liuro que he aazo de gram perigos e 
mal.”245 
 Esta gárgula é significativa porque revela uma actualização dos 
imaginários face aos temas e programas de gárgulas mais importantes, mas 
em termos plásticos não apresenta o mesmo grau de realismo que a da 
Nossa Senhora da Conceição de Beja.  
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 Horto do Esposo, p. 43 
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  Citado por João Luís Inglês Fontes, “A Pobre Vida no Feminino: o Caso das Galvoas de 
Évora” in BUESCO, Ana Isabel, Sousa, João Silva de e MIRANDA, Maria Adelaide (Coord.) - 
O Corpo e o Gesto na Civilização Medieval. Lisboa: Edições Colibri, 2006, p. 177 
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4.6.3. Ermida de São Brás, Évora 
 
A sua edificação teve início nas últimas décadas do século XV, 
segundo Pedro Dias:  
“...construída no local onde tinha sido uma albergaria para 
recolher as vítimas da peste de 1479. As obras de edificação corriam 
em 1483, devendo a capela-mor estar pronta, ou pelo menos em fase 
avançada em 1490, ano de que temos o testemunho de um viajante 
estrangeiro.”246  
Dada a pequena escala do edifício, a sua conclusão não se deve ter 
prolongado muito mais. O edifício revela claramente influências luso-
mouriscas pelos contrafortes cilíndricos e pela decoração geométrica 
esgrafitada no seu exterior e exibe dezassete gárgulas, inseridas nos ditos 
contrafortes (duas estão muito danificadas, o que dificulta a sua leitura e uma 
está partida, ou seja, temos um total de catorze gárgulas para analisar).  
 
 
 
Fig. 22 Fachada lateral Norte da Ermida de São Brás, Évora 
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Este 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 23 Disposição das gárgulas da fachada Norte da Ermida de São Braz, Évora 
(Planta da DGEMN) 
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De modo geral, no que concerne a princípios formais e plásticos, estas 
gárgulas ainda revelam muitos aspectos em comum com o formulário 
românico, pois são caracterizadas por um grande espírito de síntese, uma 
grande dependência do paralelepípedo inicial e revelam alguns problemas na 
proporção, quer na representação da figura humana, quer no bestiário. 
Também o material usado, o granito, não ajuda à pormenorização nem à 
elaboração de artifícios plásticos que tornassem estas gárgulas mais 
expressivas.  
Em termos temáticos, o número de representações da figura humana 
é bastante equilibrado quando comparado com o bestiário e, embora à 
primeira vista não seja logo evidente, estas gárgulas ilustram um programa 
iconográfico muito interessante e complexo.  
Vamos principiar a nossa análise circundando o edifício e começando 
pela fachada Norte, pela gárgula do contraforte mais à direita: representa 
uma figura humana de feitura muito rude e sintética que segura uma bolsa 
com as pontas dos braços, pois não tem mãos e os braços parecem sair da 
cabeça e não do tronco. De seguida temos uma figura feminina que segura 
com as duas mãos as madeixas de cabelo. 
Ao lado temos um animal alado que, devido à erosão, é de difícil 
identificação: ou é uma ave ou é um dragão. Em seguida um cão, com uma 
cabeça antropomorfizada, que parece fazer qualquer coisa com as 
patas/mãos, mas não se consegue perceber o quê. 
As gárgulas da zona da cabeceira estão mais baixas e por 
conseguinte, mais perto do observador que as das fachadas laterais. No 
contraforte seguinte, que já faz parte da cabeceira da igreja, está uma figura 
masculina, com uma cabeça muito grande e desproporcionada face ao resto 
do tronco e membros superiores, que está de boca aberta, parece ter um 
bigode e segura algo com as duas mãos. Ao seu lado, outra figura 
masculina, em tudo semelhante à anterior (quase de certeza feita pelo 
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mesmo mesteiral), mas que ajuda, com as duas mãos, a boca a abrir-se 
ainda mais. A figura parece ter as orelhas nas têmporas! 
 
Este 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 24 Gárgulas da Ermida de São Braz, fachada Sul. Exibe duas gárgulas muito 
danificadas, de difícil identificação, assinaladas a vermelho (Planta da DGEMN) 
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 Prosseguindo com a análise das gárgulas da fachada Este, na zona 
da cabeceira, uma gárgula representa um homem que parece segurar as 
pontas das barbas com as duas mãos e enverga roupas pregueadas. Ao seu 
lado, uma estranha figura (apesar de antropomorfizado, não se percebe bem 
se é homem ou animal), parece levar os dois braços/patas à testa e aparenta 
estar esmagado pelo peso do sulco da goteira que transporta às costas. Para 
além dos estragos da erosão, a pedra tem muitos fungos.  
Ainda na zona da cabeceira, mas já na fachada Sul, um cão, de 
grande cabeça, antropomorfizada, com um ar muito assustador e que, como 
exibe a boca semi aberta em que se vêem os dentes, parece rosnar. Com as 
patas segura a coleira que tem no pescoço.  
 A gárgula seguinte constitui-se como uma representação muito 
interessante: parece uma figura a descansar, pois apoia os cotovelos nos 
joelhos e as mãos no queixo.  
Em seguida, temos uma gárgula de difícil identificação, pois parece ao 
mesmo tempo, animal e homem, de feição antropomorfizada, que apoia as 
duas mãos no queixo. Ao lado, nova representação de figura humana, de 
grande cabeça, cujo semblante parece muito zangado, de boca aberta. A 
gárgula seguinte está muito danificada e envolta em ervas daninhas e ao 
lado está a gárgula partida.  
Para concluir a análise, na galilé vêem-se duas gárgulas muito rudes e 
sintéticas, de difícil identificação, embora nos pareçam figuras humanas. 
Uma delas, à semelhança de uma gárgula já analisada na Sé da mesma 
cidade, parece tapar o olho com a mão, mas não temos a certeza. 
Depois deste panorama, arriscamos dizer que muito provavelmente 
foram dois mesteirais a lavrar estas gárgulas: pela similitude plástica entre 
algumas gárgulas e pelo modo de formar e esculpir, um deles revelou-se 
mais experiente e hábil que o outro, que talvez fosse um aprendiz.  
No que concerne ao programa iconográfico, parece-nos que todas 
estas gárgulas ilustram os pecados capitais: este aspecto, o de representar 
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um ou outro pecado nas gárgulas, já havia sido explorado pelos imaginários 
noutros edifícios, como temos vindo a constatar. Mas neste caso, o que torna 
este núcleo distinto dos outros é que nele verificamos um programa que 
ilustra todos os pecados conhecidos e condenados pela moral religiosa 
medieval.  
 A questão dos vícios humanos e a sua relação com comportamentos 
moralmente condenáveis, do ponto de vista do cristianismo, originou que o 
monge Evagrio do Ponto, que viveu no século IV, fizesse uma lista onde 
enumerava oito dessas paixões condenáveis, com que durante muitos 
séculos a Igreja tentou controlar os corpos e os prazeres. São eles: a gula, a 
avareza, a luxúria, a ira, a melancolia (também designada por preguiça), a 
acedia (preguiça espiritual), o orgulho ou soberba (do ponto de vista do 
intelecto) e a vaidade (do ponto de vista físico). No século VI, o Papa 
Gregório juntou os dois últimos. 
No que concerne à realidade nacional, os pecados capitais eram, no 
contexto do século XV, um tema bastante significativo e uma preocupação 
quase sempre presente nos escritos edificantes. D. Duarte, no “Leal 
Conselheiro”, enumerou-os e definiu-os, primeiro servindo-se de vários 
autores e depois segundo “os remonistas”: “Soberva, Avareza, Luxúria, Ira, 
Gula, Invidia (inveja) e Aucidia (preguiça).”247 O Eloquente ligou-os aos 
sentidos, pois na sua opinião era do falecimento dos sentidos que os 
pecados provinham.   
Também no “Castelo Perigoso” se enumeram os sete pecados mortais 
“soberva, enveja, hira, preguiça, avareza, guargãtoiçe, luxúria”248 e depois o 
autor dedica, a cada um dos pecados, um capítulo. No entanto, o seu 
público-alvo é o clero, pois está permanentemente a enfatizar o quão grave 
determinado pecado é num religioso.  
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 D. DUARTE, Op. Cit. p. 254 e 256 
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De impressão contemporânea à realização destas gárgulas é o 
“Tratado da Confissom” (1489) onde perpassa uma preocupação ainda maior 
sobre os pecados que nas obras anteriores: todos os pecados foram 
esmiuçados e pormenorizados exaustivamente. 
Assim, partindo do pressuposto que o programa destas gárgulas se 
concentrou na representação dos pecados mortais, a figura que segura uma 
bolsa é o exemplo da avareza, a gárgula sua vizinha, que agarra os cabelos 
com as mãos é a personificação da vaidade, a gárgula que representa uma 
figura masculina que segura algo (uma bolsa, talvez) é a avareza enquanto 
inveja, porque possui algo. A gula é de fácil identificação com a gárgula que 
ajuda com as mãos a boca a abrir-se mais, metáfora da necessidade 
constante de ingerir alimentos e bebidas. A ira está representada por três 
gárgulas: o cão que parece rosnar, pela imagem masculina que parece gritar 
e ralhar e talvez pela figura que, com as duas mãos, puxa as suas barbas. A 
melancolia ou preguiça está representada pela gárgula que apoia os 
cotovelos nos joelhos e as mãos no queixo e talvez ainda por outra gárgula, 
que também apoia as mãos no queixo. A acedia, enquanto preguiça 
espiritual, pode estar aqui representada pela gárgula de difícil identificação, 
mas que tem as mãos/patas apoiadas na fronte. 
Neste programa ficou a faltar-nos a presentificação da luxúria, um dos 
pecados mais graves: muito provavelmente estaria representada pela 
gárgula partida ou por uma das gárgulas danificadas, pois como temos vindo 
a constatar ao longo dos subcapítulos, era um pecado que estava no centro 
das preocupações. 
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4.6.4. Igreja do Convento de São Francisco, Évora 
 
Sabemos por José Custódio V. da Silva249 que D. Afonso V havia 
prometido aos frades a reconstrução da igreja, o que pressupõe que o templo 
primitivo, do século XIII, se devia achar em ruínas. Estes trabalhos de 
reconstrução decorreram durante todo o reinado de D. João II e, segundo a 
opinião do mesmo historiador: 
“...pelo que coube a D. João II (...) a tarefa de apressar os trabalhos do 
edifício, que apenas foram concluídos no reinado do seu sucessor, o 
rei D. Manuel I (1469 – 1521). ”250 
Afirma ainda que os trabalhos de reconstrução devem ter parado 
durante o reinado de D. João II, antes da cobertura do espaço da igreja pela 
abóbada – esta hesitação pressupõe uma incerteza em relação à execução 
do abobadamento do templo. O historiador ao observar a linha das gárgulas 
e a forma dos contrafortes (passando de rectangulares a cilíndricos) conclui 
que, inicialmente, estava previsto que as paredes laterais não se elevassem 
tanto. Assim, muito provavelmente as gárgulas já lá estavam antes da 
tomada da decisão de se elevar mais o edifício e devem pertencer à última 
década do século XV, posto que a igreja já se encontrava concluída em 
1503. Paulo Pereira251 refere que em 1501, a representação de São 
Francisco na iluminura de Duarte d’Armas revela que os trabalhos estavam 
na fase final. 
A igreja tem um total de dezasseis gárgulas, de feição zoomórfica e 
antropomórfica, numa distribuição equilibrada, seis em cada fachada lateral e 
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 SILVA, José Custódio Vieira da – “A reconstrução da Igreja do Convento de S. Francisco 
de Évora” in PEREIRA, Fernando António Baptista e FALCÃO, José António: Um pintor em 
Évora no tempo de D. Manuel I – Francisco Henriques. Catálogo de Exposição, CNCDP, 
Évora, 1997 
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 Idem, Ibidem, p. 19 
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quatro na galilé. Relativamente à sua autoria, José Custódio V. da Silva 
aproxima as soluções adoptadas neste edifício ao tipo de arquitectura que se 
pode observar na zona da Catalunha: 
“...o único arquitecto aparece referenciado, nesta altura, com 
ligação provável às obras da Igreja de S. Francisco de Évora, é 
precisamente o de um espanhol – Afonso de Pallos, nomeado num 
documento de 1490 como mestre de pedraria da cidade.”252 
E o rei D. João II refere-se a Afonso Pallos como o “mestre das nossas 
obras de pedraryas em esta cidade.”253 Se esta afirmação se confirmar com 
outros dados documentais, então a Ermida de São Brás, tendo em conta que 
os trabalhos decorreram em simultâneo com os de São Francisco, poderé 
ser atribuída também a Afonso Pallos? Esse pressuposto justificaria a grande 
proximidade temática das gárgulas entre os dois estaleiros, como vamos 
agora confirmar. 
Na fachada lateral Norte, da esquerda para a direita temos uma figura 
humana sentada que apoia os cotovelos nos joelhos e as mãos na parte de 
trás do pescoço, que associamos imediatamente a uma outra gárgula da 
ermida que representa a preguiça. Depois, uma figura sentada segura uma 
bolsa, tal como na Ermida de São Brás, o que constitui uma representação 
da avareza. Ao seu lado, uma cabeça humana que com as mãos ajuda a 
boca a abrir-se ainda mais e novamente outra gárgula em comum: a gula.  
Em relação às duas gárgulas seguintes, representam animais, embora 
antropomorfizados. A nossa dificuldade reside no facto de terem umas 
protecções metálicas na cabeça, o que nos impede de fazer uma leitura mais 
rigorosa. Um deles está a fazer algo com as mãos ou patas e a outra gárgula 
segura algo com as duas mãos (parece um rolo), o que faz com que 
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novamente existam pontos de contacto com as gárgulas da já referida ermida 
– presentificação da avareza ou da gula. 
 
Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 25 Gárgulas da fachada Norte da igreja de São Francisco de Évora (Planta da 
DGEMN) 
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Na outra fachada, virada a sul e da esquerda para a direita: vê-se um 
cão ou lobo, de boca aberta, representado com patas, ao seu lado nova 
cabeça de animal a exibir grandes dentes. Em ambos a concepção da 
cabeça é antropomorfizada e a segunda parece ter sofrido um restauro. 
Deviam representar ambas a ira. A seguir, uma figura muito rude e muito 
dependente do formato paralelepipédico inicial que leva qualquer coisa à 
boca (novamente uma representação da gula?). Em seguida, uma gárgula 
que está de boca aberta, mostrando os dentes, apoiando as duas mãos na 
fronte/testa. As suas feições são igualmente antropomorfizadas e que poderá 
representar a ira, ou a luxúria (tentativa de tapar os olhos, relacionado com o 
sentido da visão).  
No seguimento desta análise, as duas gárgulas seguintes são de difícil 
identificação: uma parece representar uma serpente (exibe uma boca 
rasgada e o corpo da gárgula revela ausência de texturas ou pormenores, à 
excepção daquilo que parece ser um nariz). A outra gárgula é uma figura que 
não se consegue identificar como figura humana ou animal (a total ausência 
de caracterização da cabeça não deixa perceber), envolta em roupagens 
pregueadas (ou penas?) e tem os braços/patas partidos. A última representa 
um animal muito mais alongado que os anteriores, com uns membros 
superiores finíssimos, talvez um cão, por causa da cabeça.  
A forte presença do bestiário a presentificar os pecados atesta a sua 
importância moralizante, pertinente, longe que estava a época de apogeu 
dos bestiários. 
A galilé de São Francisco exibe ainda mais quatro gárgulas. Da 
esquerda para a direita, temos uma figura um pouco danificada pela erosão 
que parece colocar os braços para baixo: à semelhança do que vimos em 
Santa Maria da Vitória, estará com as mãos nos órgãos sexuais? Se assim 
fosse, constituir-se-ia como uma representação da luxúria.  
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Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 26 Gárgulas da fachada Sul da igreja do Convento de São Francisco de Évora 
(com uma vista geral das últimas duas gárgulas. Planta da DGEMN) 
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Em seguida um pássaro, idêntico ao da Ermida de São Braz, só que 
parece ter sido representado com pernas, com os joelhos dobrados para 
dentro como se estivesse de cócoras e com a cabeça antropomorfizada. Ao 
seu lado temos uma figura antropomorfizada que parece estar envolta ou 
num manto ou numa espécie de asas e ajuda, com as mãos, a boca a abrir-
se mais – constitui uma representação da gula.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 27 Gárgulas da galilé da igreja do Convento de São Francisco de Évora  
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Por último, uma figura humana parece agarrar as pontas da barba com 
as duas mãos, tal como na cabeceira da Ermida de São Brás. Que pecado 
representaria? À semelhança destas gárgulas, na igreja de São Salvador de 
Paço de Sousa, no lado direito do tímpano do portal principal (sécs. XII/XIII) 
existe uma figura masculina também a segurar as barbas: no período 
românico, usavam barbas os judeus, os mouros, mas também os penitentes 
e os peregrinos. A Bíblia é abundante em patriarcas e profetas cuja 
representação recorre sempre às barbas como um elemento de 
caracterização iconográfica, tal como o próprio Cristo. Também era um 
atributo dos homens mais velhos, como o atesta o provérbio popular da 
época: “Calem barbas, falem cartas”254. Mas puxar as barbas poderia, neste 
contexto, ser uma metáfora do pecado da ira, pois é um gesto que é um 
misto entre desespero e violência auto-infligida.   
No que concerne a aspectos plásticos, este estaleiro deve ter tido dois 
ou três mesteirais a lavrar gárgulas, a partir da análise expressiva dos 
diversos modos de formar das diferentes gárgulas. 
No entanto, perante este panorama iconográfico, cabe concluir o 
seguinte: o programa destes dois últimos edifícios é comum e subordinado à 
ilustração dos pecados mortais, quer recorrendo à representação humana, 
quer ao bestiário (que inclui seres híbridos). Pese embora este facto, não 
foram as mesmas mãos a lavrarem as gárgulas dos dois estaleiros (decerto 
devido à simultaneidade existente entre ambos), mas os aspectos comuns 
são demasiado flagrantes para pensarmos que o programa não possa ser o 
mesmo, pois nos diferentes edifícios os mesteirais usaram as mesmas 
representações para os mesmos pecados, metodologia nada difícil tendo em 
conta o número de gárgulas dos dois edifícios. Nas duas situações, o lado 
simbólico prevaleceu sobre questões de índole plástica relativas ao realismo 
das figuras e à sua caracterização: esta afirmação decorre da observação da 
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heterogeneidade formal visível nas diferentes gárgulas. Todas estas 
gárgulas, pese embora a importância temática e a coerência do programa 
iconográfico, continuam a ser caracterizadas com uma grande dependência 
da forma paralelipipédica inicial dos blocos de pedra a partir dos quais são 
esculpidas. Também a escolha do material impossibilitou a realização de 
pormenores e uma maior caracterização plástica das figuras representadas.  
Esta coerência de programas entre dois edifícios de uma cidade com a 
importância que Évora teve no panorama tardo-medieval vem atestar uma 
preocupação de cariz moralizante junto dos mecenas dos edifícios e 
confirmar mais uma vez a eficácia pedagógica das gárgulas enquanto 
exempla, cumprindo funções didácticas junto das populações alentejanas. E 
também se constituiu como modelo para a segunda campanha de colocação 
de gárgulas da sé da mesma cidade.  
O facto de termos duas igrejas com o mesmo programa era um indício 
que junto das populações existia uma profunda ignorância doutrinal e 
comprova a necessidade de uma maior educação religiosa, papel 
assegurado pelas gárgulas, como se verifica pelo seguinte depoimento:  
“O arcebispo D. Luís (da arquidiocese de Braga) em 1477, 
verbera sem hesitação o desleixo de reitores, curas e padroeiros ao 
verificar que homens e mulheres velhos (...) nom sabem quaes som os 
sete pecados mortaes para delles se guardarem e nelles nom 
cayrem.”255 
Não estranhemos pois, que o panorama existente em Braga fosse 
comum ao país todo, e cuja origem era justamente a própria igreja, pois uma 
boa porção dos seus membros não só não se preocupavam com a situação 
(de acordo com o testemunho) como também eram caracterizados pelo 
desconhecimento relativo ao bom exercício das suas funções moralizantes.  
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Estes dois programas, quando interpretados em articulação com os 
outros núcleos já estudados e com a literatura moralizante e catequética da 
época demonstram bem quais eram as maiores preocupações da igreja e 
dos mecenas em geral. Confirma a ideia de que a igreja se constituía como 
uma summa do mundo, onde estavam ilustrados os aspectos importantes 
para a sociedade medieval, mas também atesta a importância das gárgulas 
enquanto ferramentas educativas, que desempenhavam importantes funções 
junto do povo. Ao ilustrarem os pecados, ao lembrarem as populações da 
gravidade da sua prática, as gárgulas estavam a realizar um tipo de 
pedagogia invertida que usou o mau exemplo como modelo a não seguir. 
Mas para tal acontecer, para se rejeitar o mau exemplo, era primeiro 
necessário conhecê-lo e compreendê-lo enquanto tal, à semelhança do que 
acontecia com os sermões. 
 
 
4.7. Gárgulas lavradas durante o reinado de D. Manuel, o 
Venturoso (1495 a 1521). O Manuelino e o apogeu da colocação 
de gárgulas nos edifícios religiosos 
 
O programa político do Venturoso continuou muitas das iniciativas do 
monarca anterior, em particular no campo da construção de um estado 
moderno, centralizado nos poderes e no incremento da expansão marítima, 
em que se destacou, entre muitas outras importantes contribuições, a 
descoberta do caminho marítimo para a Índia e a descoberta do Brasil, cujas 
consequência mudaram o mundo e o modo como o mesmo era entendido.  
A acção diplomática de D. Manuel também merece uma referência 
especial pelo espanto que as suas embaixadas causavam nas principais 
cortes europeias.  
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Os resultados da expansão marítima contribuíram para o 
enriquecimento da coroa e do país, ainda que temporariamente, o que 
permitiu ao rei iniciar uma renovação artística sem precedentes no panorama 
nacional, de Norte a Sul do país e privilegiando todas as manifestações 
artísticas, desde a arquitectura, à escultura, à pintura, etc. durante as duas 
décadas e meia que durou o seu reinado. Mas esta profunda renovação 
artística, operada também graças ao recrutamento de muita mão-de-obra 
estrangeira, não foi isenta, mas profundamente ligada à identidade, 
legitimação e engrandecimento da sua pessoa: o rei havia chegado ao trono 
por causa de um conjunto de circunstâncias excepcionais. 
Devido ao forte impulso construtivo que este monarca empreendeu, foi 
favorecido o desenvolvimento e apogeu da colocação de gárgulas figurativas 
nos edifícios, integradas numa tendência geral que privilegiou os excessos 
decorativos, a abundância de elementos oriundos de diversas procedências. 
Ora as gárgulas, enquanto importantes elementos dessa arquitectura falante 
e discursiva, desenvolveram ainda mais a vocação pedagógica que nelas 
despontou nas últimas décadas de Quatrocentos. Mas não só: os imaginários 
estiveram muito atentos às novidades que chegavam a Lisboa no bojo das 
caravelas, desde papagaios a macacos, a rinocerontes e a índios. A 
criatividade temática dos escultores estava no seu auge e produziu 
interessantes e complexos programas iconográficos, numa época de grandes 
mudanças onde paradoxalmente também se privilegiou o “mundo-às-
avessas”. O quotidiano do homem, os seus dramas e preocupações, bem 
como as crises religiosas, foram matéria-prima para um número muito 
significativo de gárgulas centradas na representação da figura humana, mas 
em paralelo o bestiário não se extinguiu, mantendo o significado moralizante 
que havia adquirido enquanto espelho do homem. 
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4.7.1. Convento de Santa Maria da Vitória, Batalha (4ª 
campanha de colocação de gárgulas) 
 
À coordenação do mestre Mateus Fernandes, activo de 1490 a 1515 
corresponde a colocação de gárgulas com o programa iconográfico mais 
significativo de todo o complexo conventual e cabe dizer que a filiação destas 
gárgulas, tal como havíamos verificado na Igreja da Nossa Senhora da 
Conceição de Beja, não devia ser nacional, pois não se inseriam na nossa 
tradição escultórica, nem a nível local, nem a nível nacional. Aliás, se as 
compararmos com outras gárgulas suas contemporâneas, verificamos 
novidades plásticas, mas mais importante, novidades temáticas entrosadas 
com a vocação moralizante que as gárgulas/quimeras da Conceição de Beja 
haviam inaugurado, embora numa escala modesta, agora num programa 
iconográfico muito ambicioso e sem precedentes entre nós, fruto em grande 
parte, da presença entre nós de mão-de-obra nómada. 
A vocação pedagógica das gárgulas nesta fase é ainda mais 
acentuada, pois passaram a ser importantes exempla, espelhos da “devotio 
moderna”. Verificamos a partir deste ponto um programa iconográfico que 
elegeu como elemento mais significativo a representação humana e por isso 
requereu um tipo de mão-de-obra mais especializada e familiarizada com a 
sua realização. 
Regressando a Mateus Fernandes, coordenador do estaleiro durante 
uma boa parte do reinado de D. Manuel, cabe aqui relembrar que ser mestre-
de-obras nesta época era um lugar de grande responsabilidade, mas que 
não obrigava a uma permanência total e exclusiva no estaleiro: o mestre 
deixava os trabalhos encaminhados consoante as especialidades de cada 
um dos seus oficiais subordinados e, para além de estar informado acerca do 
decorrer dos trabalhos, também visitava outros estaleiros amiúde, de modo a 
acompanhar fases mais críticas, ou para avaliar trabalho feito, a maior parte 
das vezes a pedido do rei. Por isso não estranhemos que, em simultâneo, 
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mais ou menos entre 1492 e 1504 Mateus Fernandes fosse também 
responsável pelo Hospital Real de Todos os Santos, embora nesta 
empreitada tivesse usufruído, na fase final, da colaboração do seu genro 
Boytac.  
Entre 1495 e 1505 o mesmo mestre teve a seu cargo a edificação da 
Igreja de Nossa Senhora do Pópulo (também com gárgulas, num programa 
muito próximo do estaleiro batalhino, como vamos ter oportunidade de 
confirmar), onde o historiador José Custódio Vieira da Silva também vê a 
colaboração de Boytac.  
Em 1497 D. Manuel confirmou a tença anual de Mateus Fernandes 
como coordenador do estaleiro batalhino, o que pode constituir um forte 
indício do re-arranque das obras, no mesmo ano em que o rei também 
corroborou as regalias dadas aos mesteirais e obreiros, isentando-os de sisa 
sobre qualquer empreitada (mantendo uma benesse legada por D. João I). 
E por que zona conventual se iniciou o recomeço dos trabalhos com 
vista à sua conclusão? Para o responder temos de re-avaliar alguns dados: o 
príncipe D. Afonso repousava na Batalha desde 1491 e seu pai, o rei D. João 
II havia escrito no seu testamento, datado de Setembro de 1495, que “minha 
sepultura quero que seja em o Mosteiro (...) no lugar e per a maneira que 
mais conveniente parecer a meu testamenteiro...”256  
Este trecho, que parece exprimir um desinteresse grande pela questão 
não tem a ver com o desconhecimento com o que se fazia no estaleiro 
batalhino, pois este monarca, para além da viagem relativa às exéquias do 
filho, teve mais duas passagens documentadas pela Batalha.257 
O que isto nos diz é que D. João II não deu muita importância ao sítio 
específico onde ia repousar post mortem, deixando essa decisão a cargo do 
seu sucessor, mas este desprendimento também está relacionado com o 
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desenrolar dos acontecimentos face ao estado de saúde precária em que o 
monarca se encontrava quando fez o testamento. Esta indiferença real 
contradiz, na nossa opinião, a convicção de José Custódio Vieira da Silva 
quando o historiador afirma que uma das capelas (a que exibe o Pelicano e o 
Camaroeiro) havia sido patrocinada por D. João II e D. Leonor258: se assim 
tivesse ocorrido, com certeza que D. João II o indicaria no testamento. 
Vamos acrescentar mais um dado à nossa argumentação: D. João II 
morreu em Outubro de 1495 e o seu sucessor esperou exactamente quatro 
anos para o trasladar – porquê? Só encontramos uma explicação plausível 
para este facto: D. Manuel estava à espera que as abóbadas das capelas do 
panteão duartino estivessem concluídas ou pelo menos bastante avançadas. 
A engrandecer a memória do seu antecessor (e cunhado) D. Manuel 
assegurou que a abóbada da capela destinada a albergar o túmulo do 
mesmo exibisse um programa decorativo de vocação propagandística, 
exuberante e excessiva, através de uma decoração profusa, aliada aos 
brasões de D. João II e sua esposa. No entanto, pesem embora estes dados, 
D. João II acabou por ficar, cremos que provisoriamente, na Capela do 
Fundador. Estariam nesta fase a decorrer as intervenções em torno do portal 
de acesso às Capelas Imperfeitas e devido a esse facto o seu acesso 
restringido aos laboratores enquanto a igreja e a Capela do Fundador já 
estavam concluídas? Ou D. Manuel, apesar concluída a abóbada da capela 
destinada ao seu cunhado resolveu esperar pela conclusão da grande 
abóbada central para transladar D. João II? Ou, por último, D. Manuel 
esperava realizar uma grande cerimónia, após a conclusão das Capelas 
Imperfeitas, toda ela virada para o enaltecimento da Dinastia de Avis, que 
incluía a trasladação de todos os monarcas seus antecessores para o 
panteão duartino? Esta última hipótese ganha força no testamento de D. 
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Manuel, de 1517, onde o monarca recomendou que se acabassem as 
capelas e que: 
“mamdeem mudar pêra ellas (...) seus altares e todas as outras 
cousas necessarias el Rey Duarte que foy o primeiro principiador 
dellas e asy el Rey Dom Afomso meu tio e el rey Dom Joam que Deus 
aja e o príncipe Dom Afomso meu sobreinho...”259 
Regressando ao estado do estaleiro em 1499, o relato fúnebre de D. 
João II, redigido pelo moço de câmara do rei, Garcia de Resende, fornece-
nos algumas informações acerca das obras no interior da igreja:  
“dentro do dito mosteiro da Batalha, o qual estaua todo armado 
de muy rica tapeçaria, e no cruzeiro estaua hum cadafalso que tomaua 
toda a naue do corpo do mosteiro...”260  
Já não são referidos os andaimes que ainda se encontravam no 
interior da igreja em 1491, nas exéquias do príncipe D. Afonso, o que indicia 
que ficaram concluídos os trabalhos no interior da igreja. 
Assim, a coordenação de Mateus Fernandes concentrou-se 
primeiramente na área das Capelas Imperfeitas, mais em concreto pela 
realização das abóbadas das sete capelas, onde se destacava o programa 
de homenagem a D. João II. Concluídas as abóbadas, a equipa de Mateus 
Fernandes colocou as respectivas gárgulas, em número de quatro para cada 
capela, ou seja, o dobro das gárgulas que têm os compartimentos 
triangulares. Podemos datar as gárgulas das sete capelas como tendo sido 
realizadas, grosso modo, entre meados de 1495/7 e 1500.  
Nestas gárgulas verificamos que existe uma forte coerência 
iconográfica, com objectivos pedagógicos claros, em que a representação 
eleita é a figura humana, embora tenhamos alguns casos de gárgulas 
animais e de híbridos. Este programa iconográfico vai ser analisado em 
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pormenor, em particular no que concerne às fontes de inspiração usadas 
pelos mesteirais para a sua realização, quer sejam de origem visual, quer de 
outra proveniência, como as ideias presentes na literatura moralizante da 
época.  
Os ensinamentos transmitidos pelas gárgulas pretendiam ser muito 
eficazes: era através da representação escultórica que o espectador acedia a 
determinados sentidos, ideias e conceitos de cariz moral que interessava à 
igreja divulgar e tornar acessível, mas que de certo modo acabavam por não 
passar para o povo por via dos sermões. Era necessário complementar com 
mais alguma coisa, facilmente reconhecível (familiarização de conceitos) e 
entendível (legibilidade dos conceitos a transmitir) por todos. 
 Referimos novamente que as gárgulas não ilustravam tout court os 
textos a que nos iremos referir amiúde: verificamos muitos aspectos em 
comum, mas este fenómeno somente atesta uma colaboração entre as 
preocupações da comunidade religiosa em geral, e a dominicana em 
particular, e os mesteirais, num fundo cultural comum a ambos, fundo esse 
que elegeu alguns temas para se pronunciar. Porquê estes temas? Porque 
tinham uma pertinência muito significativa para a época, preocupada com um 
modelo de vida moralmente irrepreensível, com a salvação da alma através 
do comportamento do corpo. 
Em termos plásticos parece-nos que tivemos dois mesteirais como os 
responsáveis pela realização destas duas dúzias de gárgulas. Embora com 
diferenças entre ambos, estamos convictos que eram mesteirais bastante 
experientes no que concerne à figura humana, quer em termos da proporção, 
quer em termos expressivos. No entanto, quando comparamos as duas 
mãos, resulta que um deles parece mais experiente que o outro, pois todas 
as suas gárgulas revelam bastantes semelhanças no modo como os rostos 
foram esculpidos, em particular nos olhos, narizes e bocas e mesmo na 
posição dos corpos, caracterizados por um grande naturalismo. Esta unidade 
em termos plásticos não é tão evidente no outro mesteiral, o que pode ser 
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indicativo que o mesmo fosse ainda um aprendiz ou colaborador do primeiro 
mesteiral, embora se revele bastante dotado em termos escultóricos. O fio 
condutor do seu trabalho está na posição em que representa as várias 
gárgulas, quase sempre a mesma, embora o resultado mostre um conjunto 
de figuras mais heterogéneas em termos plásticos. Os dois esquemas ou 
figuras que mostram a localização das gárgulas na planta das Capelas 
Imperfeitas tiveram como critério de divisão as diferentes mãos dos dois 
mesteirais e não o critério que temos vindo a adoptar nos outros edifícios, 
analisando as gárgulas por fachada ou zona – aqui temos uma única zona, 
mas circular. Também no que concerne à descrição e análise das gárgulas 
desta zona vamos tratá-las de modo articulado e problematizante no que diz 
respeito aos grandes temas por elas presentificados. 
Todas as gárgulas desta empreitada, a zona das Capelas Imperfeitas, 
foram representadas a corpo inteiro: ou sentadas, com as mãos ou cotovelos 
nos joelhos, ou de pernas cruzadas. Para mais eficazmente estudarmos este 
local no que diz respeito a aspectos iconográficos e a sua importância, 
vamos dividir as gárgulas em três grandes áreas: bestiário, híbridos e figura 
humana.  
a) Bestiário  
No que concerne ao bestiário, temos oito gárgulas: um cão, um leão, 
um porco e cinco dragões. Cremos que no caso da gárgula leão se 
mantenham todos os significados que os bestiários e a tradição cristã através 
da Bíblia lhe deram e que já aqui vimos a propósito da gárgula leão da 
cabeceira. Já no caso do cão, a sua representação de cariz realista, embora 
sem patas superiores e com um dos membros inferiores amarrado com uma 
corda pode aqui significar servidão ao dono, pela presença da coleira e 
impossibilidade de fuga. Outra interpretação é esta representação se 
constituir como uma metáfora da própria designação da ordem, como já 
havíamos visto no Claustro Real, onde abundavam as gárgulas cão: domini 
cani ou cães de Deus.  
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Outro caso interessante é a gárgula-porco, que segura um livro com 
as patas e parece ler. Pode constituir, em articulação com a gárgula-burro, já 
aqui analisada, colocada nos compartimentos mais baixos das Capelas 
Imperfeitas e com outras representações que vamos ver em seguida, uma 
crítica aos costumes do clero. Enquanto na gárgula-burro era a ausência de 
literacia de uma grande parte do clero que era ridicularizada, aqui a presença 
do porco, visto tradicionalmente como um animal impuro e luxurioso, 
relaciona-se com os maus costumes de clérigos luxuriosos.  
b) Os híbridos 
Vamos começar com um dos animais híbridos mais representado nas 
gárgulas: o dragão, embora o seu significado variasse consoante o programa 
iconográfico onde se integrava, pois podia assumir vários significados. Neste 
caso, a sua presença podia estar vinculada a uma tradição figurativa, pois é 
um elemento muito usado nas mais variadas representações artísticas, tendo 
já sido representado nas gárgulas do Claustro Real. Como ser híbrido resulta 
da junção entre vários animais (asas de morcego, corpo de serpente, cabeça 
de crocodilo, etc.) e dos quatro elementos, sendo que o fogo é aquilo que 
expele pela boca e que o torna tão assustador. De modo geral, na tradição 
cristã e na Bíblia estava associado ao mal e às forças malignas. 
Em articulação com o programa iconográfico destas gárgulas, o 
dragão teve aqui um papel pedagógico muito claro, mais evidente do que nas 
gárgulas dragão do Claustro Real: funcionou como a representação do mal e 
daí também derivava o carácter agressivo das suas representações. Mas não 
se esgota nas gárgulas a sua presença no estaleiro: surge ainda por cima do 
escudo nacional na composição heráldica do gablete do portal sul, também 
representado em pose agressiva, mas agora associado ao destino da nação, 
em afirmação da sua independência.  
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Fig. 28 Gárgulas das Capelas Imperfeitas que atribuímos à mão do mesteiral mais 
experiente (restauro assinalado a vermelho e gárgula-canhão a verde, Planta da 
DGEMN) 
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Fig. 29 Continuação das gárgulas das Capelas Imperfeitas que atribuímos à mão do 
mesteiral mais experiente (Planta da DGEMN) 
 
 
Dos três seres híbridos resultantes da junção de partes do corpo 
humano com animais que podemos observar, vamos começar pela sereia-
pássaro, cuja representação provém da Antiguidade Clássica (as sereias no 
tempo do Ulisses, como se pode observar nos vasos gregos, eram pássaros 
e não peixes) e era um tema comum na escultura monumental românica 
espanhola. A grande novidade é que a face da sereia é a face de uma negra, 
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ou seja, vemos aqui uma evolução da representação, que assentava agora 
numa novidade antropológica: a sedutora era agora uma negra, o lugar do 
mistério é África – resultado da miscigenação de culturas.  
Com alguma relação com a gárgula-sereia temos uma outra 
representação, dotada de uma cabeça de negra, mas sem membros 
superiores, cujos membros inferiores são patas com fortes garras, exibindo 
despudoradamente a sua vagina. Mais uma vez pensamos que esta gárgula 
se relacionava com as tentações em relação ao sexo feminino não europeu, 
onde é exaltado o seu lado animal e os perigos que dali poderiam advir.  
Outro híbrido parte do corpo feminino: os membros estão dotados de 
fortes garras e foi representado numa posição afrontada, a constituir mais 
outro alerta para os perigos da sensualidade feminina. Por último e de mais 
difícil interpretação, é o ser que apresenta uma cabeça de homem, envolta 
num capuz pregueado e com adornos, com uma coleira, pequenas asas, em 
vez de membros superiores, e patas de boi. 
 Mas é na representação da figura humana que podemos encontrar 
mais novidades em termos temáticos, em particular porque nos parece que 
todas estas gárgulas partiram da representação do corpo como um corpo 
para o pecado, evidenciando, no entanto, a possibilidade da salvação através 
de rituais de fé e de determinadas condutas morais. A partir desta campanha 
de colocação de gárgulas verificamos que uma boa percentagem das 
mesmas estabeleceu relações com alguns textos seus contemporâneos. 
Mais uma vez queremos destacar que gárgulas e textos não podem aqui ser 
entendidos como tendo uma correlação absoluta: os inúmeros pontos de 
contacto entre ambos devem ser vistos como um reflexo de uma unicidade 
cultural comum à época, perpassada pelo espírito da “devotio moderna”. No 
entanto, as relações entre textos e gárgulas são também reveladoras de um 
leque de conhecimentos adquiridos por parte dos artistas que os produziram, 
quer através do contacto diário e constante, durante anos, com a 
comunidade dominicana, quer através da sua discussão e divulgação. 
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Fig. 30 Gárgulas das Capelas Imperfeitas que atribuímos à mão de outro mesteiral 
(Planta da DGEMN) 
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c) A mulher e o pecado da luxúria: 
Temos então quatro gárgulas mulher a presentificar esta relação, em 
que três estão nuas e exibem a sua vagina: uma parece rezar e a oração é 
aqui tida como uma resposta às tentações da carne pois está representada 
de mãos postas. Outra cruza os braços sobre o peito e exibe uma face 
disforme: evidencia o acto de contrição face ao grave pecado cometido e as 
suas consequências, que neste caso se reflectem nas deformidades da face. 
Uma destas gárgulas tem os braços partidos e por isso não se consegue 
perceber o que estava a fazer. No entanto, pelo tipo de touca que exibe e 
pela face parece uma mulher já com alguma idade, pelo que pode 
representar a condenação do pecado da luxúria em idade serôdia. Este tema 
era um dos alvos favoritos do jograis autores de cantigas de escárnio e 
maldizer, parodiando os apelos da carne muito para lá da juventude.  
Também o toucado, elemento de sedução e vaidade, era alvo de 
críticas pois as mulheres que exibiam os “entoucados altos em as cabeças 
som castelos do diabo em que ele põe o seu pendam.”261 
Por fim temos uma gárgula mulher, sentada, com um vestido rasgado 
que deixa que se vejam os seios nus e tem um turbante na cabeça. Tem uma 
expressão facial provocatória. Neste propósito, o facto de ter um turbante 
identifica-a, do ponto de vista iconográfico, com uma muçulmana ou moura:  
“A mulher que faz Salomão ajoelhar diante da estátua do ídolo é 
frequentemente representada usando um turbante na cabeça: é uma 
sarracena e portanto, uma inimiga do povo de Deus.”262  
Mas para além deste atributo, no livro “Horto do Esposo” o seu autor 
faz uma referência interessante sobre o que São Jerónimo diz sobre as 
mulheres no que concerne ao significado do vestido rasgado que a gárgula 
exibe: “Ella faz a sabeudas a saya ou a camisa descoseyta ẽ algũũs logares, 
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por tal que pareça algũ a cousa do corpo.”263 Aqui a mulher é representada 
como tentação para o homem, cuja intenção é a de o seduzir, de o 
atormentar com a visão de algumas partes do seu corpo para que a luxúria 
nele desperte.  
Se reflectirmos nestas quatro gárgulas, temos três tipos de 
representação face ao pecado da luxúria: antes de ser praticado, em que as 
protagonistas lutam contra o mesmo, ou seja estas gárgulas são um exemplo 
de contenção; a seguir temos a representação da mulher depois de ter 
praticado o pecado, cuja face revela arrependimento e por último, a mulher 
como Eva, a tentadora. A fonte de inspiração para estas gárgulas é sem 
dúvida, de origem religiosa, atestada não só pela intenção com que estas 
gárgulas, com estes temas, foram colocadas, mas também pelos inúmeros 
pontos de contactos com a literatura moralizante que circulava no nosso país 
na época. Também são sintoma de uma visão social que encarava a mulher 
como pecadora no geral e associada ao pecado da luxúria em particular.  
A partir da leitura de textos produzidos pelo clero (penitenciais, 
sermonários, manuais de confessores, textos moralizantes, etc.) verificamos 
que, de modo geral, na Idade Média está instaurada uma atitude negativa 
para com a mulher, pouco ou nada condescendente com o seu corpo e com 
a sua vida sexual. Esta tendência tinha como fim o controlo do corpo e da 
vontade e evitar desvios comportamentais como a masturbação, a prática 
sexual fora do casamento (quer na virgindade, em situações de viuvez e em 
particular no adultério) com penas fortemente penalizadoras para a mulher. 
Mesmo a actividade sexual integrada na legitimidade conjugal tinha, para a 
mulher medieval, um único fim: a reprodução. A igreja tomou para si, 
gradualmente, o domínio exclusivo e normativo da sexualidade. Mas não deu 
igualdade de opção e de conduta aos dois intervenientes, homem e mulher. 
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Privilegiou o primeiro, permitindo-lhe quase tudo (desde que sem exageros) e 
apagou a mulher, privando-a do prazer e da liberdade pessoal.  
A igreja incitava o homem a acautelar comportamentos luxuriosos e a 
cultivar a castidade, mas também lhe dizia que para o fazer, tinha de evitar a 
mulher. Se não o conseguisse, então que se casasse. Em relação à mulher, 
estava quase condenada à priori só por sê-lo, pois a mulher era vista, desde 
o Génesis, como um instrumento diabólico: foi ela quem entrou em diálogo 
com a serpente, foi ela que comeu a maçã e disse a Adão para o fazer 
também264 instaurando assim a ligação entre a gula e a luxúria. 
Curiosamente, em paralelo, a Idade Média valorizou um modelo de santa que 
havia levado uma vida moralmente condenável, com episódios de desordem 
sexual, mas que depois se arrependeu, se converteu, passando a funcionar 
como um modelo e um exemplo de fé.  
Tudo isto interferiu com a noção de corpo no feminino: a igreja queria 
o controlo dos corpos, mas em particular o da mulher. Basta desfolhar um 
manual de confessor265 para de imediato percebermos, através do esmiuçar 
da vida quotidiana, em particular a feminina, que o intuito era controlar todas 
as acções e ter domínio dos comportamentos e das vontades. Tudo em prol 
de modelo moralista que afinal chocava com o corpo que Deus havia dado a 
cada um. 
No já referido “Horto” ficou expressa a ideia de que a convivência dos 
homens com as mulheres era perigosa e induzia à luxúria e o leitor era 
remetido para as palavras de Santo Ambrósio, que chamava as mulheres de 
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“Porta do diaboo, carreyra de maldade, ferida de escorpiam e geeraçõ que 
ẽpeece he a fêmea quando se chega.”266 
 A atitude das gárgulas apresenta-se ao público através de uma 
postura sedutora, pela nudez e exibição clara dos órgãos sexuais, para 
enfatizar bem a ideia do pecado: “A lingoa della soa castidade e todo o seu 
corpo demonstra luxúria”267 É esse comportamento luxurioso que as gárgulas 
referidas ilustram, mas também o caminho para o processo de 
arrependimento: uma das gárgulas tem as mãos postas. Por sua vez, a 
nudez está associada à impudicícia: a mulher deve ter vergonha da sua 
nudez, pois quando não a tem constitui um dos “Doze abusõões som deste 
mũdo (...) a quinta abusõ he a fêmea sem vergonça”268 
 Assim sendo, a representação da mulher como um corpo para a 
luxúria abarca um número considerável de casos. Estas gárgulas 
funcionaram como exemplos, modelos apresentados às mulheres em geral e 
em particular às mulheres perdidas ou às que estão no mau caminho, como 
forma de motivar a sua recuperação. A mulher era induzida a confessar-se: 
“per vergonha de confessar achamos em livros muytas gentes, espiçialmente 
molheres condanadas e perdidas.”269 E atesta a importância da preocupação 
da igreja e da sociedade em geral com um pecado considerado muito grave 
e que domina as atenções em relação à mulher. Este apelo à confissão é 
uma constante na literatura religiosa do século XV.  
 Mas o diabo também fazia da mulher um dos seus instrumentos 
preferidos:  
“enquanto é a molher luxuriosa manceba, faze-a usar do 
pecado da luxúria. E depois que é velha faze-a usar d’alcouvetaria que 
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estas velhas alcouvetas trazem o fogo da luxúria pêra acenderem os 
corações dos homẽes.”270 
d) Peccata carnalia e o clero 
O problema dos clérigos também se centrava no corpo, no encontro e 
relação que o corpo individual estabelecia com os outros corpos, com o 
corpo colectivo da comunidade onde se inseria e também com o mundo do 
exterior. Neste âmbito temos duas gárgulas, uma freira e um frade que, 
embora enverguem o capuz das ordens, ambos estão nus. A diferença reside 
que nas outras gárgulas, a exibição do sexo é evidente, enquanto estas 
foram representadas de pernas cruzadas, ocultando os órgãos genitais. Ela 
tem uma filactéria ao nível do peito e está de mãos postas a rezar; o frade 
tem uma mão no peito e outra sobre o sexo. Estarão a pedir perdão, num 
acto de contrição ou estão a rezar para não caírem em tentação? O “Horto 
do Esposo” refere acerca das religiosas:  
“E nõ deue homẽ  meos temer as molheres por seerẽ  religiosas, 
porque quãto som mais religiosas, tanto mais toste (a teste) son 
tentadas e so a semelha(n)ça de piedade jaz escondida a luxúria.”271 
O facto de estarem representados quase nus relaciona-os 
imediatamente com a luxúria e com os apelos da carne, mas o mais 
importante é que estas gárgulas levantaram questões acerca da integração 
na vida religiosa, se proporcionava ou não aos seus membros um tipo de 
protecção diferente contra a luxúria: a partir do texto parece-nos que para o 
universo feminino a resposta é negativa e até sugere o oposto. Mas não 
esqueçamos que o texto nos dá a visão masculina. 
Estas duas gárgulas eram uma alusão clara à difícil luta entre carne e 
espírito, entre o apelo físico e uma consciência moral que queria sublimar o 
lado carnal. Através desta exposição, o modelo transmitido pelos religiosos 
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tornava o exemplo ainda mais edificante à vista da população (já havíamos 
visto uma gárgula freira a dar à luz na Nossa Senhora da Conceição de 
Beja). E mais: não o esconde, mas ilustra-o, tornando-o acessível. Este tipo 
de gárgulas insere-se também no mesmo espírito dos exempla, contidos nos 
sermonários e em textos como o já muito referido “Horto do Esposo”.  
Este último texto tem como protagonistas muitos clérigos e religiosas, 
embora atribuindo-lhes diferentes papéis: ou são vítimas de uma situação de 
sedução (geralmente, o sexo masculino é o mais tentado), ou são referidos 
porque actuaram em defesa das suas virtudes ou em actos de 
arrependimento sincero face aos pecados cometidos. O facto de ser o frade 
ou a freira os alvos da crítica, mas também os protagonistas da mudança, 
torna a narrativa mais apelativa e edificante, pois os membros do clero 
funcionavam como testemunhos preciosos de que a modificação de 
comportamentos é possível e desejável. O mais importante não é o pecado 
ou a gravidez que dele resulta, mas o arrependimento, a confissão e o 
caminho da salvação. A igreja destaca assim a importância dos pecadores 
arrependidos. E em termos formais estas gárgulas traduzem bem essa ideia.  
Num interessante estudo realizado pela investigadora Patrícia de 
Baubeta, a autora refere que os desvios e transgressões são reprovados, em 
primeira instância, pelo próprio clero: “Ninguém critica mais fortemente o 
clero prevaricador que o próprio clero.”272 Ou seja, a própria instituição 
reforça permanentemente a ideia de um clero moralizador, mas também 
moralizado e as críticas apontadas têm por objectivo resolver e modificar 
comportamentos e não para denegrir e desabonar a igreja e os seus 
membros:  
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“O facto da Igreja ter continuado a legislar contra certos abusos 
e a proibir certos tipos de actividade sugere que o desejo de um clero 
disciplinado e de boa moral continuava a ser fundamental.”273 
Nos finais do século XIV, mais concretamente nas Cortes de Braga, 
em 1397, o Procurador do Povo levantou uma questão importante: uma boa 
percentagem dos leigos “desprezavam os sacrifícios dos clérigos porque 
eram barregueiros públicos e perdiam devaçom nas Igrejas.”274 Ora esta falta 
é ainda mais grave se pensarmos que para a época existia a crença que “os 
sacramentos actuavam segundo a santidade de quem os administra”275  ou 
seja, colocava-se amiúde a questão da qualidade e da validade dos 
sacramentos administrados por clérigos “em perpétua dapnaçon.” Estas 
questões estiveram presentes no Concílio de Basileia, em 1435.  
 D. Duarte quando redigiu o novo regimento de corregedores em 1418 
(já se encontrava associado ao trono) fez uma referência à vida sexual do 
clero, em particular no que concerne às suas “barregãs.”276 Mas não se 
esqueceu de reflectir sobre o problema do corpo dos religiosos: no “Leal 
Conselheiro” dedicou um capítulo inteiro a este problema (“Do perigoo da 
conversaçom das molheres spirituaes / tirado de u͂u trautado de Sam Tomas 
di Equino”). Destacou o perigo da familiaridade com as devotas ou monjas, 
aconselhando ao homem que fugisse dessa convivência, pois encontros 
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amiúde podem despertar a luxúria e a única solução é “nom se pode fazer 
resistência senom fugindo das molheres.”277 
 Neste âmbito, o seu sucessor outorgou duas cartas de perdão, uma 
em 1468, a uma mulher solteira, moradora na Batalha que tivera dois filhos 
de um homem casado, mas com a condição de não repetir o pecado.278 
Quatro anos mais tarde D. Afonso V outorgou carta de perdão a Inês Eanes 
por causa da dita ter cometido pecado com Frei João (da Ordem do Espírito 
Santo) e tal como no caso anterior, contando que a mesma vivesse daí para 
frente de forma “honesta”. 
 No “Penitencial de Martim Peréz” existem indicações muito específicas 
para os pecados da carne, abrangendo a prática da masturbação: para os 
leigos um tipo de penitência, para os clérigos outra, incluindo práticas 
sodomíticas. Assim, se existiam penitências com tempos muito específicos 
para confissões destes pecados (que aumentavam no caso de grandes 
dignidades eclesiásticas e iam diminuindo à medida que se descia na 
hierarquia), isto pressupunha que estes pecados fossem praticados pelos 
vários membros do clero.  
 Nas Capelas Imperfeitas estão ainda mais duas gárgulas que se 
relacionam com outros pecados graves, à luz do catolicismo e da devotio 
moderna. São eles a gula e aquilo que a investigadora Maria Manuela Braga 
chama de “pecados de orelhas”, que aqui aparece através da figura de um 
frade que tapa as orelhas. Comecemos por este último. 
e) “Pecados de orelhas” 
 Este tipo de pecado foi aqui ilustrado pela representação de um frade 
semi nú, com capuz, sentado, de cotovelos nos joelhos, exibindo os órgãos 
sexuais, mas que tapa as orelhas com as mãos. 
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No estudo realizado por Maria Manuela Braga, dedicado à marginália 
satírica observável nos cadeirais, a autora detectou numa misericórdia do 
cadeiral da Sé do Funchal uma figura masculina, nua e com barba, que tapa 
as orelhas com as mãos. Em termos temáticos a autora insere tal iconografia 
nos “pecados de orelhas.”279 E de facto, tanto a figura do cadeiral como a 
gárgula parecem ilustrar o ditado popular: “Palavras loucas, orelhas moucas”. 
Já o franciscano São Boaventura havia alertado para o atractivo que as 
palavras encerravam: “As enganosas vozes das criaturas seduziram meus 
ouvidos...”280 e que desviavam o crente para maus caminhos. 
No “Horto do Esposo” o homem é aconselhado a tapar os ouvidos, 
pois é através dele que se ouvem as coisas vãs e as mentiras e as falas dos 
louvaminheiros: “deue o home tenperar e afastar seu ouuydo dos cantares 
louçããos e da fala das molheres”281 E destaca que as Escrituras aconselham 
a que os não surdos se façam surdos “Faze sebe aas tuas orelhas com 
espinhas e faze çarraduras aas tuas orelhas.”282 
É exaltado o surdo pois ele ouve com o ouvido da alma “querendo 
e͂tender ssy mesmos, çarrõ as orelhas cõ as suas mããos, por tal que nõ seiã 
e͂bargados pello soo[m] das palauras ou das vozes dos outros...”283 
No “Castelo Perigoso” o seu autor diz, relativamente às orelhas, que 
são extremamente perigosas porque estão sempre abertas e o homem não 
as pode cerrar e por isso recomenda que “Retem tuas orelhas com espinhas, 
e nom escuytes as maas lingoas que enpeçonham sy e os escuytadores. 
                                                 
279
 BRAGA, Maria Manuela:”A Marginália satírica nos cadeirais do Mosteiro de Sta. Cruz de 
Coimbra e da Sé do Funchal”. Medievalista, Ano 1, nº 1, 2005 [Consultado em Abril 2006], 
Disponível em  
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tade d’ouvir mall dizentes nem enguanadores nem outras(...) Assy nom avera 
voo desonestas pallavras.”284 Mais indica o autor que a virtude cardeal com 
que se luta contra isto é a fortaleza: o poder das más palavras é tal que 
conseguem corromper bons costumes. Como exemplo é citado São 
Bernardo: o santo não sabe quem peca mais, se quem diz mal de outrem ou 
se quem o escuta. 285 
Também no “Penitencial de Martim Pérez” se faz uma referência aos 
pecados de orelhas: “Se ouvyo cantar cantares vaãos. Se ouvyo palavras 
torpes ou mentiras ou palavras ouçiosas e vaãos  dizer...286 com a indicação 
da respectiva penitência. 
f) “Guargantuyces...” e outras gulas 
 Neste âmbito vamos analisar uma gárgula do sexo masculino que 
ajuda com a mão esquerda a abrir muito a boca, exageradamente grande e 
que exibe uns pés forcados. No Claustro Real já havíamos visto uma gárgula 
muito semelhante. Cremos que estavam ambas relacionadas com o pecado 
da gula ou “guargantuyce” que D. Duarte definiu no “Leal Conselheiro” : 
 “Gula é desordenado apetito de comer ou bever (...) 
corregimento solicito de viandas, a qual traz deleitações.” E depois os 
“golosos e gargantõees encobrir nom podem a pena que recebem em 
faze-los sofrer, ou lhes tirar o sobejo e golosamente bever e comer.”287   
Ora esta gárgula enfatiza bem a ideia, através da inclusão de partes 
do corpo, neste caso, os pés, pertencente a um animal, de que a vontade 
exagerada e/ou permanente de ingerir alimentos e bebidas conduz e mesmo 
reduz o homem ao animal, como assim o indica o “Horto do Esposo”: “Nom 
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em convites de comeres de luxuria e de guargantuyce e em benydices...”288 
A guargantuyce e a luxúria foram, segundo o autor anónimo, a origem do 
pecado original e é destes dois pecados capitais que “veo e naceo a morte 
do corpo e da alma ẽ todolos homẽs289  
Um tipo de vida dominado por estes dois pecados aproximava o 
homem dos animais:  
“que o homẽ quando se ẽ çuya pella delectaçom corporal, 
obedeecendo aas luxuryas e as guargantuyces, emtõ he cõparado aas 
animalias brutas e fecto semelhante a ellas.”290  
Esta gárgula, em articulação com uma outra que já tínhamos visto, 
que representa uma mulher nua com a face disforme, em que o corpo se 
metamorfoseia, ilustram bem esta reflexão.  
Também no “Castelo Perigoso” não podia faltar um aviso em relação à 
gula: o seu autor adverte que, quer seja homem ou mulher, se alguém se 
deixar seduzir pela guarguantuyçe, não pode alcançar a perfeição, nem 
resistir a nenhum vício “porque a gulla he porta e entrada de todos os 
pecados.”291 E não só: a gula ainda faz o homem pesado, preguiçoso, 
sonolento e doentio!292 E por ela se vai parar ao Inferno onde há grande 
pobreza e míngua de comidas e bebidas e onde todos os pecadores 
padecem de grande sede e fome.293  
À semelhança dos dois textos citados, também o “Penitencial de 
Martim Perez” se debruça sobre este pecado, integrando-o no conjunto dos 
pecados relacionados com o gosto, onde até se incluem “os pecados do 
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nariz”. O que é comum e subjacente a todos estes princípios morais é a 
condenação do prazer, seja de que tipo for e a obrigatoriedade da confissão.  
g) A representação de etnias não europeias: 
 O contacto com culturas extra-europeias que decorreu da exploração 
da costa africana durante o século XV, com o principal patrocínio da Ínclita 
Geração e em particular de D. Afonso V (que lhe valeu o cognome) e de D. 
João II, revelou ser também uma importante fonte de inspiração para os 
pintores e escultores dos finais do século XV e inícios do século XVI. Em 
articulação com a igreja, mas de modos diferentes, tocam no problema da 
evangelização dos negros dos territórios africanos recentemente 
conquistados e sobre o seu papel na sociedade europeia: o de escravos. A 
escravatura foi instituída em 1441, mas foi na primeira metade do século XVI 
que o comércio de escravos atingiu um valor considerável e o número de 
escravos em Lisboa, segundo alguns relatos da época, era surpreendente. 
Segundo Paulo Pereira, quando Leão de Rozmital fez uma visita à corte de 
D. Afonso V “deslumbrou-se com a profusão de escravos negros que 
encontrara.”294 
A representação de negros entre nós não era inédita: a historiadora 
Maria Adelaide Miranda295 já havia detectado num manuscrito iluminado 
pertencente a Santa Cruz de Coimbra (Sta. Cruz 11, fólio 88, actualmente em 
depósito na BPMP), a figura mais ou menos realista de um negro, de cabelo 
encarapinhado, envergando apenas uma saia e a suster uma lança. Esta 
representação não deve ter sido realizada com base em relatos mas 
despoletada a partir da observação. Este aspecto realista também se verifica 
nas gárgulas da Batalha que representam negros, o que pressupõe uma 
relação directa dos mesteirais com esta raça, através da observação. Em 
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relação aos cânones de beleza da época, Zurara descreve os negros como 
sendo uns “homens desafeiçoados, assim nas caras como nos corpos”296 
Temos então as seguintes gárgulas: gárgula-negro, sentado, de mãos 
cruzadas sobre o peito, largo nariz e carapinha. Não se consegue perceber 
se usa calções ou se aquilo que exibe em torno das coxas são cordas, a par 
de outra gárgula-negro, a coçar a cabeça, pulseiras de guizos nos pulsos e 
nas coxas. Está sentado e parece interagir com o observador através dos 
gestos. A quantidade de pulseiras de guizos que usa pode constituir um 
importante elemento de identificação: representaria um bobo de etnia negra?  
A propósito da cerimónia de casamento do príncipe Afonso, em 1490, 
o erudito Cataldo Sículo, preceptor do filho bastardo de D. João II, redigiu um 
texto interessante onde descreveu as festas e a presença de:  
“homens tintos de negro (estariam a fingir que eram negros?), 
muito grande bailadores, todos cheios de grossas manilhas pelos 
braços e pernas...”297 
 Com cara de negro temos ainda mais duas estranhas gárgulas: uma 
segura algo junto ao queixo que não se consegue perceber se é uma corda, 
se é a própria barba, está sentado, nu, de pernas cruzadas e tem duas 
cabeças de mocho esculpidas nos joelhos. A outra gárgula segura a 
comprida barba com uma mão, está sentado, exibe o tronco nú mas veste 
calças e a mão direita está pousada no joelho. Estas representações de 
negros podiam estar relacionadas com a prosperidade económica que 
resultou do comércio com a Guiné. Lembramos que foi por volta de 1485 que 
D. João II passou a intitular-se também como “Senhor da Guiné”.298 
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 Como acabámos de ver, as temáticas introduzidas nas gárgulas das 
sete capelas que constituem as Capelas Imperfeitas revelam uma outra 
atitude, de muito maior responsabilização para com a vocação pedagógica 
das mesmas. A equipa de mesteirais e o respectivo coordenador investiram 
bastante no programa iconográfico desta zona, mas também o fizeram em 
termos plásticos, operando deste modo uma renovação bastante significativa 
para o panorama nacional, sensivelmente entre 1495/7 e 1500. 
Vamos continuar o nosso percurso por esta campanha de colocação 
de gárgulas pelos gigantes que ladeiam o portal Sul, que foi por onde 
achamos que esta empreitada prosseguiu em simultâneo com as 
intervenções do Panteão de D. Duarte. No portal Sul, cada conjunto de 
contrafortes exibe três gárgulas, colocadas simetricamente.  
Do lado esquerdo temos um restauro, que exibe a data, 1850. 
Representa um negro com algo em torno do pescoço (parece uma corda). A 
gárgula simétrica é uma figura masculina, de grande realismo em termos 
plásticos. Representa um jovem, de expressão calma, com barba, mas muito 
rala e o cabelo encaracolado, com as mãos pousadas nos joelhos, que 
parecem deste modo levantar uma saia (poderá ser a saia do hábito 
religioso?). Tem um cordão em torno da cintura e exibe o tronco nú. Esta 
gárgula, dado o seu verismo, em particular na caracterização do rosto, 
parece quase um retrato e atesta a excelência da qualidade plástica dos 
escultores batalhinos neste tempo. Mas em termos temáticos é de difícil 
interpretação. No entanto, não deve ter conotações sexuais, pois se assim o 
fosse a figura exibiria os órgãos genitais. No que concerne aos aspectos 
plásticos, esta gárgula está directamente relacionada com a figura masculina, 
de barba e longas vestes que decora o arco do portal Sul e que parece 
representar um apóstolo (ou será São Domingos?). Estes dados também nos 
informam que o programa escultórico da zona do portal Sul ficou a cargo de 
um ou dois imaginários, bastante dotados no que concerne à escultura de 
vulto.  
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Fig. 31 Grande plano da gárgula do gigante do portal Sul e figura que ladeia o portal 
Sul, onde detectamos bastantes semelhanças plásticas, Mosteiro da Batalha 
 
 
As gárgulas colocadas nos contrafortes mais perto do portal têm bem 
explícita a função de guardiães: assim, temos um cão do lado esquerdo e um 
leão do lado direito, ambos antropomorfizados, cuja escala está muito 
próxima das figuras humanas (por defeito no leão, que é maior que o homem 
e por excesso no cão, mais pequeno). Mas a sua presença não se esgota 
aqui na função de guardiães: o leão era também a metáfora de Cristo e o cão 
a metáfora do dominicano, fiel a Cristo. 
Entre os pares de contrafortes do portal sul existe um ângulo onde 
também foi colocada uma gárgula que, em termos temáticos estabelece uma 
ligação simétrica: duas figuras masculinas, de grandes narizes, grandes 
orelhas e cabelo arrepiado (só o do lado direito) que ajudam com a mão a 
boca a abrir-se ainda mais, ou seja, aludem ambas ao pecado da gula. 
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Fig. 32 Gárgulas dos contrafortes do portal Sul, braço do transepto (com a gárgula 
restaurada e datada assinalada a vermelho), Santa Maria da Vitória, Batalha.  
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No que concerne ao modo como o tema aparece representado, as 
duas gárgulas articulam-se com outras duas, uma delas na fachada sul e 
outra nos contrafortes do portal da fachada oeste (figura seguinte), que 
vamos tratar todas juntas dada a sua importância e âmbito temático. 
Estas quatro gárgulas, em termos gerais, são figuras que, numa 
primeira análise, pela escala exagerada dos olhos, ouvidos, nariz e boca, nos 
lembram a condenação dos sentidos. Na Idade Média, os sentidos eram 
tidos como enganosos e enganadores e, de modo geral, associados aos 
diversos pecados, como já tivemos oportunidade de ver aqui e mais uma vez 
recorremos ao “Horto”:  
os imiigos do homem som os seus domesticos, convem a 
saber, os sentidos do corpo, que som o veer e o ouvir e o lheirar e o 
gostar e o apalpar. E estes sentidos estam em seus castelos 
guerreiros contra a alma do homem.”299 
Também os manuais dedicados à confissão se debruçaram de forma 
pormenorizada sobre os sentidos e sobre os perigos que estes encerravam 
quando o homem se deixava levar por eles. 
Por causa desta ligação aos sentidos estas gárgulas vão ter uma 
função pedagógica, aliada a uma vocação moralizante. Apesar de as 
associarmos tematicamente, as gárgulas apresentam algumas variações 
entre si: só a figura feminina está representada a meio corpo e manipula os 
seios nus, uma das figuras masculinas tem, em vez de pés, patas forcadas e 
somente uma das figuras masculinas não tem o cabelo arrepiado para cima. 
Todas juntas remetem para a condenação dos sentidos: a boca aberta para a 
gula (e “bevedice”), as grandes orelhas para os “pecados de ouvidos”, os 
grandes narizes para o sentido do cheiro (e mais uma vez o “Horto” avisa 
que quem desprezar os odores do mundo terá acesso ao odor do paraíso, 
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doutro modo só sentirá o cheiro do enxofre infernal300) e por último o sentido 
do “palpar” ligado à luxúria. Nas palavras de D. Duarte esta ligação foi muito 
bem explicada:  
“Aos narizes (...) outro falicimento i nom ha senom sobeja 
deleitaçom de boos cheiros, e deligencia de os haver ou trazer com 
entençom corrupta de luxuria, gargantoice. (...) Ao sentido do tanger 
perteence principalmente o pecado da luxuria...”301 
 
Oeste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 33 Disposição das outras duas gárgulas na planta do complexo conventual (em 
articulação com as duas gárgulas do portal Sul que já mostramos na figura anterior, 
assinaladas aqui a verde), Santa Maria da Vitória, Batalha (Planta da DGEMN) 
                                                 
300
 Horto do Esposo, p. 154 e 157 
 
301
 D. DUARTE, Op. Cit. p. 258 e 259 
  
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
283 
 
Apesar da condenação dos sentidos estar presente numa boa porção 
da literatura moralizante que condenava veementemente todos os pecados e 
esse aspecto fosse comum a todo o território católico europeu, estas 
gárgulas são, em termos formais e temáticos, inéditas em território nacional e 
relacionam-se com uma fonte erudita, o “Hortus Deliciarum”302 que se 
presume que tenha sido redigido entre 1168 e 1178. É uma obra da autoria 
da Abadessa Herrad de Lansdberg ou Herrad de Hohenbourg (1125/30 – 
1195) e é constituída por um conjunto de textos variados. Para além do 
interesse que os textos têm, em termos religiosos, a obra encontra-se 
iluminada com miniaturas. Nestas podemos observar um artifício que 
distingue imediatamente as figuras que simbolizam os pecados e as figuras 
demoníacas, das outras: consiste em representar os cabelos das figuras 
arrepiados para cima, a par de um grande nariz e orelhas.303 
Esta diferenciação plástica em relação aos cabelos das figuras 
humanas representadas também pode ser observada nos capitéis das igrejas 
de Vézelay (século XII) e de Autun (século XII), ambas da zona da Borgonha. 
Nos capitéis a diferença reside no volume do cabelo, bastante acentuado 
face ao cabelo das miniaturas. Outro aspecto comum é que, tal como nas 
miniaturas do “Hortus”, a mulher de cabelo hirsuto está associada 
directamente ao pecado da luxúria, as figuras masculinas aos outros 
pecados e ao diabólico.  
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 HOHENBOURG, Herrad of - Hortus Deliciarum. Rosalie Green (Dir.) Michael Evans, 
Christine Bischoff e Michael Curschmann. Com contribuições de T. Julian Brown and 
Kenneth Levy. Londres: Instituto Warburg e Universidade de Londres e Leiden: E. J. Brill, 
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 Apresentamos uma lista dos Fólios iluminados onde é usado este artifício plástico do 
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associadas a diversos pecados); Fl 215 v (demónio com grande nariz); Fl 225 v (demónio 
com grande nariz) e por fim um Fólio que representa uma visão do Inferno Fl 255r (neste 
fólio, o pecado da luxúria é ilustrado por uma mulher nua, cujos seios são mordidos por uma 
cobra). Em dois fragmentos do original, são representadas duas figuras possuídas pelo 
demónio que também têm o cabelo arrepiado.  
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Fig. 34 Fólio 202v do Hortus Deliciarum onde se pode observar o cabelo eriçado: 
esta “desordem” do penteado é entendida como um símbolo do pecado e do 
demoníaco.  
 
 
    
 
 
Fig. 35 Gárgula do gigante do portal principal de Santa Maria da Vitória, Batalha 
(onde se pode observar o nariz bem hirsuto, apesar das erva que crescem sob o 
mesmo e o cabelo arrepiado) e pormenor do fólio 255v, o Inferno do “Hortus 
Deliciarum”: as figuras diabólicas exibem o cabelo arrepiado e o nariz bicudo 
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No entanto, muito provavelmente não houve uma correlação directa e 
absoluta entre as iluminuras e os capitéis das duas igrejas referidas: 
preferimos falar antes numa tendência geral na representação destas figuras 
(ligadas ao pecado e ao demoníaco), comum aos artífices que laboraram na 
zona da Borgonha e na zona sudoeste da Alemanha. Também no Juízo Final 
do tímpano da igreja de Saint Foy de Conques, as figuras demoníacas que 
empurram os condenados para a boca do Leviatã têm o cabelo hirsuto, 
grandes orelhas e um grande nariz.  
A representação formal da temática destas gárgulas foi aqui 
introduzida por via do “nomadismo artístico”, ou seja, através da presença, 
no estaleiro batalhino, de artistas familiarizados, em termos visuais, com a 
associação entre o cabelo arrepiado e a acentuação plástica dos órgãos 
ligados aos cinco sentidos, o que reportava o observador aos sete pecados 
capitais no geral e ao pecado da luxúria em particular (uma vez que todos os 
outros pecados vão desembocar neste). Esta argumentação pode contribuir 
em muito para o estudo da nacionalidade dos principais mestres escultores 
de gárgulas da Batalha, já que para a mão-de-obra menos especializada 
foram recrutados artistas locais, ou nacionais. 
 No que concerne às fontes, à matéria-prima visual que esteve na 
origem destas quatro gárgulas, as miniaturas do manuscrito alemão, 
pertencente a uma biblioteca monástica alsaciana são entendidas como uma 
fonte de acesso muito mais restrito que os capitéis das igrejas de Vézelay e 
de Autun, cujo interior estava acessível a todos os fiéis e conhecidos por 
sucessivas gerações de imaginários que por lá passaram em peregrinação 
ou pelos naturais da zona.  
No entanto e em termos plásticos, estas gárgulas estão muito mais 
próximas das miniaturas do que dos capitéis. E não se esgotam por aqui as 
consequências do conhecimento visual das miniaturas do “Hortus Deliciarum” 
em Portugal pois a sua influência vai estar presente em São Francisco de 
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Guimarães que, embora vá ser tratado em capítulo próprio, não queremos 
deixar de lhe fazer aqui algumas referências para comprovar a nossa teoria.  
Pedro Dias, a propósito da igreja franciscana de Guimarães, destaca 
as influências da Batalha, que demonstram um contacto muito próximo com 
aquilo que se fazia nos dois estaleiros (e em várias fases, abrangendo todo o 
século XV e inícios século XVI). Será também por isso que a cabeceira da 
igreja de São Francisco tem gárgulas, que do ponto de vista temático 
revelam a influência da Batalha, mas não do ponto de vista formal, realizadas 
por mesteirais muito menos experientes e dotados.  
Coube à investigadora Maria Dolores F. Sampedro, a partir de um 
capitel do interior da igreja de São Francisco de Guimarães, identificar uma 
figura feminina como a Avareza, em que o atributo que a figura exibe 
confirma a utilização do já citado “Hortus” como fonte iconográfica. Ora isto é 
um dado muito significativo porque comprova um contacto entre o mesteiral 
(ou mesteirais), autor das esculturas e o mestre escultor do estaleiro 
batalhino. Mas também demonstra que a fonte das três gárgulas que na 
Batalha representam a luxúria, exibindo o cabelo hirsuto, não foram os 
capitéis de Vézelay e de Autun, mas sim as miniaturas do “Hortus”. Terá tido 
uma ou várias cópias a circular pela Europa, na bagagem de imaginários que 
por esta altura laboraram neste estaleiro? 
 Regressando ao “Hortus” e à imagem que deu origem à representação 
da Avareza no capitel, a figura está rodeada de oito animais (dois puxam o 
carro onde ela se encontra e os outros seis representam vícios). Ora três 
desses animais estão representados nas gárgulas de São Francisco de 
Guimarães: o urso, o lobo e o cão,304 mais outro indício importante, que será 
tratado em capítulo próprio. 
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 Não concordamos com a identificação de duas gárgulas proposta por Maria Dolores 
Sampedro, que propõe a seguinte identificação: javali (em vez do urso, pois o javali é 
geralmente representado enfatizando as suas presas, o que não é o caso) e sereia (em vez 
da mulher: nada nos diz que este tronco feminino é de uma sereia) in SAMPEDRO, Maria 
Dolores Fraga - S. Francisco de Guimarães: análisis de su programa iconográfico a luz de 
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 Focamos agora a nossa atenção para os mesteirais para percebermos 
quem esteve a laborar no estaleiro por estes anos que possa ter tido 
contacto com as miniaturas do “Hortus”. A nacionalidade do Mestre Conrate, 
escultor, activo no estaleiro entre 1428 e 1466, tem levantado algumas 
controvérsias. A historiografia tem vindo a perguntar qual era a sua 
nacionalidade: Virgílio Correia aponta para a hipótese de que Conrate fosse 
de origem alemã305 hipótese com a qual concordamos. Paulo Pereira 
interroga-se se a sua origem é “alemã ou britânica”306 Também Saúl Gomes 
aponta uma origem não peninsular a Conrate307 e destaca os nomes de 
Mestre Conrate, Luís Alemão e Guilherme (estes últimos vidreiros) como 
sendo nomes de étimo germânico308. Na lista elaborada por este autor 
acerca da mão-de-obra do estaleiro temos ainda mais dois nomes cuja 
nacionalidade é óbvia no primeiro, de nome João Rodrigues Alemão (a 
laborar em 1471) e o outros dois mestres, Henrique Nicola e Ambrósio (1447 
a 1467) de procedência desconhecida, mas cujos nomes não são estranhos 
à nacionalidade germânica.  
 No entanto, parece-nos pouco viável responsabilizar os nomes 
indicados pela introdução do modelo visual do pecador/demoníaco, ou seja, 
por um certo estereótipo na representação dos cabelos das figuras por causa 
da cronologia: todos os nomes apontados laboraram no estaleiro cerca de 
duas a três décadas antes da realização destas gárgulas. A não ser que 
tivessem na sua posse uma cópia do “Hortus” e que a divulgassem entre os 
diversos mesteirais ou que a tivessem deixado ficar no estaleiro. Ou, solução 
                                                                                                                                           
los textos de S. Buenaventura. In Revista de Guimarães, nº 104, 1994, p. 169, [Consultado 
em Abril e Maio de 2007] Disponível em 
http://www.csarmento.uminho.pt/ndat_63.asp?filtro_ano=1994 
 
305
 CORREIA, Virgílio - Batalha II – Esculturas e Vitrais. Porto: 1931, p. 71. 
 
306
 PEREIRA, Paulo - História da Arte Portuguesa. Lisboa: Círculo de Leitores, 1995, p. 398 
 
307
 GOMES, Saúl - Vésperas Batalhinas…p. 139 
 
308
 GOMES, Saúl - O Mosteiro de Santa Maria da Vitória no Século XV. p. 107 
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menos complicada e mais plausível: estivesse um alemão a laborar no 
estaleiro durante a coordenação de Mateus Fernandes, já que o facto não 
era inédito. 
Ainda na fachada Sul, entre as gárgulas dos gigantes do portal Sul, já 
analisadas e as da Capela do Fundador que analisaremos em seguida, 
existem mais cinco (uma está partida e a outra já foi analisada como fazendo 
parte de um grupo inspirado nas miniaturas do “Hortus”). Estão inseridas 
igualmente nos contrafortes e, em termos plásticos, são muito semelhantes a 
algumas gárgulas dos arcobotantes da nave principal e também às do lavabo 
do Claustro Real, cuja conclusão se estendeu, como vimos, até à segunda 
metade do século XV.  
 
 
 
Norte 
 
 
 
 
 
Fig. 36 Gárgulas do Claustro Real de Santa Maria da Vitória, Batalha: pormenor da 
zona do lavabo (com o restauro assinalado a vermelho, Planta da DGEMN) 
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Devem pois ter sido colocadas por esta altura as gárgulas do lavatório 
claustral309 (uma é um restauro), tal como as gárgulas para a fachada sul e 
nave principal, começadas a lavrar sensivelmente entre os últimos anos do 
século XV e a primeira década de Quinhentos.  
Muito provavelmente foram todas lavradas pelo mesmo mesteiral, ou 
mesteirais dadas as afinidades na caracterização plástica das 
representações. O tema eleito foi o Bestiário, o que mais uma vez enfatiza o 
peso que as persistências estéticas tiveram no nosso panorama artístico, a 
par com a introdução de novidades. 
Como vemos nas imagens, quer no lavabo, quer na fachada sul 
(arcobotantes da nave principal e contrafortes) abundam os cães, 
acentuando a ligação da escultura monumental à Ordem Dominicana, 
embora de cabeças ligeiramente antropomorfizadas, a par de estranhos 
híbridos.  
Na fachada Sul, no contraforte de ligação à Capela do Fundador 
temos uma figura humana peculiar, pois parece representar um frade em que 
para além de envergar o capuz do hábito, apresenta-se nu, sentado e com as 
mãos nos joelhos. Constitui-se como uma tentativa bem sucedida deste 
mesteiral, ou mesteirais, na realização da figura humana. 
No que concerne às gárgulas restauradas, assinaladas a vermelho, 
destacamos que duas das correspondentes aos arcobotantes da nave 
principal foram somente restauradas parcialmente – foi-lhes substituída a 
cabeça do animal, não havendo necessidade de intervir no corpo e assim 
nos apercebemos que tais gárgulas pertenciam também a esta mão, pois os 
corpos são muito semelhantes. 
 
 
 
                                                 
309
 Na cobertura do lavabo, viradas para a parte interior dos terraços, estão duas gárgulas 
que são também restauros e tal como as outras vão ser tratadas em capítulo próprio. 
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Oeste 
 
 
 
 
 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 37 Gárgulas da fachada sul, com as gárgulas partidas assinaladas a verde e a 
gárgula já analisada a azul (Planta da DGEMN) 
 
 
Vamos avançar com a nossa análise, debruçando-nos sobre as 
gárgulas da Capela do Fundador. Mais uma vez, quer nos contrafortes, quer 
no coruchéu, predomina o Bestiário, à excepção das gárgulas – índio e um 
ou outro caso igualmente especial que vamos tratar com mais pormenor. No 
geral, o panorama mantém-se, embora com algumas alterações: os animais 
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representados (aves e cães) têm na sua maioria, uma cabeça 
antropomorfizada e estranhas patas, não coerentes com o seu corpo, pois 
têm patas forcadas.  
Uma boa porção destas gárgulas deve ter sido produzida pelos 
mesteirais que laboraram na fachada Sul, pois mais uma vez enfatizamos as 
semelhanças plásticas que existem nas figuras e nos modos de formar, à 
excepção de uma ou outra gárgula. 
No que concerne aos casos especiais, destacamos um estranho 
híbrido, misto entre uma ovelha (patas), leão (sugestão de pêlo na área do 
pescoço), asas e cabeça de homem com barba. Poderá ser um híbrido entre 
o homem silvestre e outros animais, por ser abundantemente peludo? A 
feição disforme traduz bem a definição de Pierre d’Ailly, no “Imago Mundi” no 
que concerne ao suposto aspecto dos homens selvagens. E como estamos 
em torno de 1500 podia também estar relacionado com os seres que os 
Europeus pensavam que habitavam os territórios recém descobertos e que 
começaram a abundar na escultura monumental. 
Já aqui fizemos referência que a Sala do Capítulo só havia ficado 
concluída na segunda metade do século XV, mas pelo tipo de gárgulas que 
exibe e também pelo tema, nós achamos que pertencem a esta campanha, 
ou seja, de colocação tardia. Mas, das oito gárgulas dos contrafortes da Sala 
do Capítulo, seis são restauros! O porquê deste elevado número será tratado 
na parte respeitante aos restauros. As duas gárgulas originais representam 
animais híbridos: uma abre a boca bem fornecida de dentes, tem orelhas e o 
corpo coberto de longos pêlos e escamas. A outra parece também um 
homem selvagem: rosto antropomorfizado, de olhar feroz, cabelos hirsutos e 
o corpo coberto de longos pêlos e asas. É similar à gárgula da Capela do 
Fundador. 
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Oeste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 38 Gárgulas da Capela do Fundador de Santa Maria da Vitória, Batalha (as 
gárgulas que faltam na esquina SE vão ser tratadas em seguida, dada a sua 
particularidade e importância para o estaleiro, Planta da DGEMN) 
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Oeste 
 
 
 
 
 
Fig. 39 Gárgulas da Sala do Capítulo de Santa Maria da Vitória, Batalha, com as 
gárgulas restauradas assinaladas a vermelho (Planta da DGEMN) 
 
 
Voltando à Capela do Fundador, existe a representação de um monge 
ou frade com o capuz, mas nu, sentado, com as mãos pousadas nos joelhos, 
com a boca bastante aberta, numa expressão irada. Constitui novamente 
uma alusão às tentações e aos pecados, em particular ao da luxúria, mas 
talvez também ao pecado da ira, por parte do clero, em coerência com o 
desenvolvimento do programa iconográfico que temos vindo a referir e que 
revela uma articulação temática muito consistente na última década de 
realização de gárgulas para o estaleiro. E também no que concerne à 
posição critica assumida pelas mesmas. Em termos plásticos não parece ter 
sido esculpida pela mesma mão que as outras gárgulas, o que pressupõem 
que, neste período, o estaleiro tivesse mais do que uma equipa de 
imaginários a lavrar gárgulas, o que não é de estranhar, dado o seu elevado 
número. 
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Como já dissemos, as gárgulas do coruchéu da Capela do Fundador 
são exclusivamente concentradas no bestiário e, em termos plásticos, muito 
próximas da mão que realizou as já analisadas dos contrafortes da fachada 
sul, dos arcobotantes da nave principal e do lavabo do Claustro Real. Mais 
uma vez destacamos a antropomorfização dos rostos, independentemente 
do animal que representam, seja ele cão, papagaio, leão ou um híbrido muito 
semelhante a um outro já aqui analisado, com rosto humano, abundante juba 
de leão, asas e garras. Temos ainda dois animais alados de difícil 
identificação.  
Este conjunto de gárgulas, dada a sua unidade temática, tem várias 
hipóteses de leitura que, ainda que diferentes, podem coexistir. Ou o tema 
escolhido procede de uma via tradicionalista, dando continuidade à 
importância metafórica que o bestiário assumiu em termos morais e esta via 
complementa assim o fim pedagógico das outras gárgulas, ou estas são 
herdeiras do maravilhoso medieval, do exótico das viagens, que concebeu 
seres estranhos a habitar zonas desconhecidas, o que se relaciona com o 
argumento anterior, porque os autores dos bestiários não se preocupavam 
em confirmar se aquele animal existia concretamente e qual a veracidade do 
comportamento que lhes era atribuído, mas em enaltecer o seu sentido e fim 
moral.  
Ou, mais outra hipótese, uma boa parte destas gárgulas poderia estar 
a representar a fauna exótica dos territórios recém descobertos, em particular 
o Brasil. Algumas destas gárgulas podem ter tido a sua origem nos relatos 
dos tripulantes das naus, relatos esses repletos de descrições de seres 
fantásticos ou um pouco mais realistas, como as três cartas redigidas por 
Américo Vespúcio onde o autor descreve a fauna e a flora (e se surpreende 
com a abundância de ambos) dos novos territórios e os seus estranhos 
habitantes. Mais uma vez insistimos que estas gárgulas podem até ser o 
resultado destas três hipóteses, pois não se anulam entre si, antes se 
complementam.  
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Segundo Manuel B. Richart, a descoberta dos novos territórios (e 
neste caso, quer para ocidente, quer para oriente) teve um grande impacto 
no conhecimento científico da época porque quer na fauna, quer na flora, era 
tudo diferente do que era conhecido até então.  
Ora estes aspectos tiveram importância igualmente para a religião 
católica, pois colocava perguntas para as quais os teólogos da época não 
tinham respostas e, pior ainda, chocava com uma noção de universo 
enraizada em concepções medievais:  
“a los religiosos les preocupaba, sobre todo, el asidero que la 
existencia de una fauna singular y desconocida ofrecía a discretas 
conjeturas acerca de la pluralidad de la creación, a peligrosas 
imaginaciones de especies preadamíticas y a dudas heréticas acerca 
de la cronología bíblica.”310 
Se uma parte das gárgulas deste estaleiro espelhava esta 
preocupação, então os imaginários, ao integrá-las no edifício e ao articulá-las 
no conjunto das outras gárgulas, estavam a legitimar a sua existência mas 
também a divulgá-la e a justificar o seu papel junto da criação divina. 
Vamos prosseguir esta nossa análise com as gárgulas ainda não 
referidas da Capela do Fundador e depois com a fachada Oeste, onde em 
ambas as situações vamos ter mais uma vez a confirmação de que os 
obreiros da Batalha e o respectivo coordenador do estaleiro estavam 
perfeitamente actualizados e em sintonia com os aspectos culturais e 
antropológicos da sua época e que a escolha das gárgulas o demonstra bem. 
Analisemos então um dos casos mais excepcionais deste estaleiro, as 
gárgulas – índio.  
 
 
 
                                                 
310
 RICHART, Manuel Barbero - Iconografía animal – La representación animal en libros 
europeos de Historia natural de los siglos XVI y XVII. Cuenca. Ediciones de la Universidad 
de Castilla – La mancha, 1999, p. 73 
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Oeste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 40 Gárgulas do coruchéu da Capela do Fundador, Santa Maria da Vitória, 
Batalha (Planta da DGEMN) 
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As representações do índio na arte em Portugal nas primeiras 
décadas do século XVI constituem um tema em desenvolvimento, 
nomeadamente através de trabalhos de investigação recentes, levados a 
cabo por Maria José Goulão311, Manuel Batoréo312, Vítor Serrão313, Maria 
José Palla314, entre outros autores. 
Ao representar o índio, a novidade mais palpável em relação aos 
territórios recém descobertos por Pedro Alvares Cabral, os artistas revelavam 
estar actualizados com a sua época, mas essa actualização teve uma 
concretização muito própria em termos plásticos, pois variava consoante o 
tipo de suporte e os meios usados. Mas não podemos esquecer o quanto o 
papel do mecenas foi fundamental, bem como o do público-alvo da obra e os 
objectivos a atingir com a mesma.  
Chegaram até nós algumas representações do índio, em variados 
suportes: na pintura temo-lo num painel do retábulo da Sé de Viseu (cerca de 
1501/06), onde aparece como um Rei Mago (Baltasar), que a maioria dos 
historiadores da arte acredita que seja a primeira representação do índio, e 
surge-nos igualmente num painel de datação controversa315 (entre 1520 e 
1540), o painel “Inferno” (Museu Nacional de Arte Antiga) onde um ser 
diabólico, que parece comandar as torturas impostas aos pecadores, exibe 
                                                 
311
 GOULÃO, Maria José - “Do Mito do Homem Selvagem à descoberta do “Homem Novo”: a 
representação do negro e do índio na escultura manuelina” in Actas do IV Simpósio Luso-
espanhol de História da Arte: Portugal e Espanha entre a Europa e Além-mar. Coimbra, 
1988 
 
312
 BATORÉO, Manuel - “Da visão do Paraíso à construção do Brasil.” In Actas do II Curso 
de Verão da Ericeira. Lisboa: Mar de Letras, 2001, p. 124 
 
313
 SERRÃO, Vítor - “A imagem do Império: do Outono da Idade Média ao limiar do Barroco 
(1450 – 1600) ” in História das Artes Plásticas. Lisboa: Imprensa nacional Casa da Moeda, 
1991 
 
314
 PALLA, Maria José - Traje e Pintura. Grão Vasco e o Retábulo da Sé de Viseu. Lisboa: 
Editorial Estampa, 1999 
 
315
 PALLA, Maria José - A palavra e a imagem. Ensaios sobre Gil Vicente e a pintura 
quinhentista. Lisboa: Editorial Estampa, 1996, p. 181 e seguintes 
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uma coroa de penas. Também se conhecem representações do índio na 
iluminura deste período, na cartografia (o índio que aparece representado no 
Atlas de Lopo Homem – Reineis, na Biblioteca Nacional francesa, iluminado 
por António de Holanda cerca de 1514/9) e na tumulária (frontal do túmulo de 
D. João da Silva, datado de cerca de 1522, da autoria de Diogo Pires-o-
Moço, no Mosteiro de São Marcos de Coimbra). Para Manuel Batoréo, a 
representação de índios:  
“não é apenas o reflexo de uma visão antropológica ou uma 
curiosidade momentânea, nem de nenhum modo pode ser tomado na 
mesma perspectiva nem com o mesmo sentido que era concebido o 
exótico medieval.”316  
Lembremos a discussão em torno da sua humanidade e que só em 
1534 o papado reconheceu, para os índios, uma identidade à imagem de 
Deus. Temos então cerca de três gárgulas - índio, em que duas estão 
esculpidas somente até à cintura, com adereços de penas na cabeça, saia 
de penas e pulseiras de penas em cada braço. Ambos têm os braços 
cruzados sobre o tronco e inclinados para baixo. Outra representação do 
índio, de corpo inteiro, exibe-o nu, sentado, de mãos pousadas nos joelhos e 
também enverga pulseiras de penas nos braços. Tem o cabelo corredio a 
apartado atrás.  
Por último, temos uma gárgula particularmente interessante, que os 
historiadores Virgílio Correia317 e Saúl Gomes318 identificaram como uma 
figuração do Sagitário, ideia com a qual não concordamos e propomos uma 
outra interpretação. Nada nos indica, em termos plásticos, que a figura 
representa um híbrido, metade homem, metade cavalo, até porque está 
representada a meio corpo. Usar nesta argumentação somente o arco como 
                                                 
316
 BATORÉO, Manuel, Op. Cit. p. 124 
 
317
 Conforme CORREIA, Virgílio, Op. Cit., legenda de uma fotografia, sem número de página 
 
318
 GOMES, Saúl - Vésperas Batalhinas… p. 158 
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atributo iconográfico é pouco. Tem um estranho barrete na cabeça, segura 
um arco e às costas tem a sua aljava com setas, exibindo aquilo que nos 
parece ser uma saia de penas e não pernas de cavalo. Veste uma saia de 
folhagem (herança ainda das folhagens que cobriam os corpos dos homens 
silvestres?) e um punhal à cintura. 
A partir da “Carta de Pêro Vaz de Caminha” interessa-nos perceber 
como é que o autor descreveu os índios: traziam nas mãos arcos e setas e 
foi assim que também apareceram representados na cartografia. Este arco 
que a gárgula segura não era o arco que os índios fabricavam e usavam, era 
um arco europeu, no entanto era o arco disponível como modelo para os 
escultores batalhinos e por isso foi usado na representação. Tinham cabelos 
corredios (muito lisos e com pouco volume), característica que também os 
diferenciava dos europeus. Pêro Vaz de Caminha escreveu também que, nos 
primeiros contactos, os portugueses lhes deram um barrete e uma carapuça 
de linho. Ora esta gárgula exibe um barrete e tem os cabelos corredios. 
No entanto, embora esta gárgula possa ter bastantes pontos de 
contacto com o que acabámos de ler, não nos parece que a fonte usada para 
a representação destas gárgulas - índio fosse a descrição contida na “Carta 
de Pêro Vaz de Caminha”, redigida a 22 de Abril de 1500, pois a missiva 
permaneceu desconhecida até ao século XIX (foi mandada copiar em 1773 e 
impressa somente 1817) ou a carta do Rei D. Manuel aos Reis Católicos, 
datada de Março de 1501 e inspirada na descrição de Caminha.  
Não devem também ter sido os documentos produzidos pelos 
italianos, todos datados de 1501: as cartas de Américo Vespúcio, Bartolomeu 
Marchioni, Matteo Cretico e Pietro Pasqualejo, bem como o Auto Notarial de 
Valentim Fernandes, de 1503, sobre o achamento do novo território e a sua 
atribuição ao rei português, ou a “Carta” de Mestre João, igualmente 
endereçada para D. Manuel, ou ainda a “Relação” escrita por um piloto 
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anónimo, que segundo Jaime Cortesão foi publicada em 1507 “na colecção 
de Montalboddo, Paesi Nuovamente Ritrovati.”319  
No entanto, Pedro Dias crê que a carta de Caminha circulou na corte 
portuguesa e nos círculos eruditos e refere que “no livro de armação da nau 
Bretoa, datado de 1511, vinham 36 índios.” 320 
Colocamos duas hipóteses: ou estas gárgulas foram realizadas a partir 
da observação de um ou mais índios que vieram com os portugueses nas 
naus do Brasil e que deveriam ter suscitado uma grande curiosidade junto 
das populações (e também dos imaginários) ou a representação foi 
despoletada a partir de descrições ou relatos fornecidos aos artistas, logo 
após a chegada dos índios. Um dos argumentos que sustenta esta tese é 
que as plumas e as penas tinham, para os índios, uma função estética por 
um lado e mística por outro, e tais adornos raramente aparecem referidos 
nos primeiros relatos e nas cartas, embora os índios do mapa de Lopo 
Homem – Reineis exibam penas, bem como as representações de índios 
realizadas em gravura que na altura circularam pela Europa. 
Para a época, a fruição destas gárgulas constituiu uma experiência 
quase equivalente ao contacto físico, embora as gárgulas - índio não sejam 
retratos, no sentido em que tomamos como retrato uma representação que 
particulariza e individualiza. Se olharmos atentamente, constatamos que não 
houve nenhuma tentativa de particularizar o rosto, mas de o aproximar das 
outras gárgulas. Por estas razões é que pensamos que a representação foi 
muito provavelmente despoletada a partir de uma descrição ou relato321 pois 
                                                 
319
 CORTESÃO, Jaime - A Carta de Pêro Vaz de Caminha. Lisboa: Imprensa Nacional Casa 
da Moeda, 1994, p. 21 
 
320
 Dias, Pedro: História da Arte Portuguesa no Mundo. O Espaço do Atlântico (séculos XV – 
XIX). Lisboa: Círculo de Leitores, 2008, p. 319 
 
321
 Tal como Batoréo crê que aconteceu com índio do painel do Retábulo de Viseu: “que terá 
sido visto e depois descrito ao pintor pelo Bispo de Viseu, conselheiro e confessor do 
monarca.” In BATORÉO, Manuel - “Da visão do Paraíso à construção do Brasil.” In Actas do 
II Curso de Verão da Ericeira. Lisboa: Mar de Letras, 2001, p. 128 
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evidencia o que separa o aspecto dos índios relativamente aos europeus: o 
adereço de penas na cabeça322, o tronco nu, as pulseiras nos braços. A 
capacidade do público reconhecer o que estava ali representado residiria no 
que aquelas figuras têm de diferente face ao homem comum. Esta ideia 
ainda corresponde à noção medieval de conformidade do modelo para com a 
sua representação que S. Boaventura e S. Tomás de Aquino haviam 
teorizado séculos antes.  
À semelhança do que havia acontecido com os negros, mas 
constituindo uma experiência ainda mais marcante, parece-nos que estas 
gárgulas – índio reflectem um desejo de integração dos mesmos na 
hierarquia social, mas neste contexto específico sem conotações pejorativas.  
No final de contas, estas gárgulas cumpriam uma importante função 
pedagógica ao divulgar a toda a população o homem do Novo Mundo e num 
tipo de representação mais neutra do que o índio Rei Mago ou o índio Diabo, 
ambas com uma carga moral maior. Mas também se constituíram como o 
resultado mais visível do interesse antropológico dos mesteirais e do 
coordenador do estaleiro.  
A novidade da descoberta do Brasil foi algo a que todos gostariam de 
ter tido acesso e foi neste contexto eternizada pelos mesteirais, ou seja, a 
partir do interesse geral da sociedade portuguesa em conhecer o Brasil, na 
impossibilidade de o fazer, restava então travar conhecimento com os seus 
habitantes. Ora esta experiência visual foi corporizada pela sua 
representação nas gárgulas, pensamos que logo após 1500: para a época, a 
fruição destas deveria ter constituído uma experiência marcante, quase 
equivalente ao contacto físico com o índio.  
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 Maria José Palla refere que os adornos com penas de pássaros estavam reservados aos 
chefes in PALLA, Maria José - Traje e Pintura. Grão Vasco e o Retábulo da Sé de Viseu. 
Lisboa: Editorial Estampa, 1999, p. 57 
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Oeste 
 
 
          
                                                          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 41 Disposição das gárgulas - índio na planta do complexo conventual da 
Batalha (Planta da DGEMN) 
 
 
 
 
 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
303 
 
Mas para a igreja, os índios foram um problema: como podiam os 
teólogos entender algo tão novo, tão próximo do Paraíso cristão e não o 
saberem antes e, por outro lado, como “educar” aqueles potenciais cristãos? 
A igreja queria quebrar este desfasamento científico e resolveu tomar a si o 
mundo desconhecido no intuito de o entranhar e absorver, para que não 
restassem dúvidas acerca dos objectivos do projecto divino. 
 Relacionada ou não com a questão do índio e do diferente que 
habitava a terra do Brasil temos uma estranha gárgula, colocada ao lado de 
uma gárgula-índio, nos contrafortes de intersecção entre a igreja e a Capela 
do Fundador. Esta representação desconcertou-nos dada a dificuldade que 
encerra em termos iconográficos: é uma gárgula de boca muito aberta que 
parece engolir ou regurgitar uma cabeça de bebé. A figura ajuda a boca a 
abrir-se com as mãos e exibe dois seios por baixo de um manto com capuz. 
O seu sentido teima em escapar-nos e somente podemos propor algumas 
hipóteses.  
Num estudo de Ana Maria Gândara Parente323 acerca das 
representações do demoníaco, são analisadas três representações 
diferentes do tema. Em Santa Eulália de Arnoso (1156), num capitel do 
interior da igreja, existe uma figuração semelhante a esta gárgula, uma forma 
diabólica que “abocanha” uma outra. No caso da gárgula é uma figura 
humana, coberta com um manto, que “engole” o que nos parece ser uma 
criança. Poderá a gárgula ter antecedentes nesta figuração ou representar 
Saturno a devorar os filhos? Na Idade Média, Saturno era representado 
como tendo um manto (que a gárgula exibe) e na mão uma foice (neste caso 
ausente). 
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 PARENTE, Ana Mª Gândara Barata de Passos - “Três “instantâneos” da Temática do 
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 Segundo Panofsky “Saturno era tido como uma personagem sinistra 
(…) associado com a velhice, a pobreza vergonhosa e a morte”324 mas, 
relativamente ao acto de comer um filho, revelando a sua estrema crueldade, 
diz o mesmo autor que tal cena nunca surge nas representações clássicas e 
continua: “Esta imagem canibalística tornou-se o tipo aceitável da arte 
medieval tardia.”325  
A sua inclusão no convento de Santa Maria da Vitória também pode 
estar directamente relacionada com o carácter geral de Saturno, apropriado 
como critica comportamental: “servia, como exemplo, simultaneamente 
positivo e negativo, do comportamento dos clérigos”326 Se assim for, a sua 
representação pode complementar as outras gárgulas frade. Mas esta 
proposta de gárgula-saturno perde consistência porque a figura que se 
esconde debaixo do manto é uma mulher, que exibe pela abertura do manto 
os seios e os órgãos sexuais.  
Podia constituir-se como uma associação entre a imagem de Saturno 
devorador e a antropofagia que na mente de alguns europeus caracterizava 
os índios? Segundo Batoréo, essa antropofagia lendária que os índios 
praticavam em relação aos seus inimigos teve origem no já referido auto 
notarial de Valentim Fernandes, datado de 1503, repetido depois numa 
missiva redigida por Américo Vespúcio e endereçada a Lourenço de Médicis 
um ou dois anos depois.327 Todos estes conheciam com certeza o “Imago 
Mundi” do teólogo francês Pierre d’Ailly (1351 – 1420) onde ele se referia a 
lugares habitados por homens “selvagens e antropófagos, com feição 
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 PANOFSKY, Erwin - Estudos de Iconologia. Lisboa: Editorial Estampa, Imprensa 
Universitária, 1982, p. 70 
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 Idem, Ibidem, p. 74 
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 Idem, Ibidem, p. 31 
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 Conforme BATORÉO, Manuel: “Da visão do Paraíso à construção do Brasil.” In Actas do 
II Curso de Verão da Ericeira. Lisboa: Mar de Letras, 2001, p. 129 
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disforme e horrível”.328 Estes hábitos antropofágicos também vão fazer parte 
das missivas dos Jesuítas e referidos por Magalhães Gândavo, em paralelo 
com a ideia de que os índios eram luxuriosos.  
Estas são interpretações que pressupõem que a figura adulta engole a 
outra, a criança. E se for ao contrário? Se a criança estiver a sair da boca, a 
nascer e for interpretada como o novo homem, o homem do Novo Mundo, o 
“cristão em potência” como os nossos primeiros marinheiros e teólogos 
assim o viram? Esta dualidade de interpretação reflecte o espírito da época, 
pois se para alguns o índio era bom, uma espécie de Adão não corrompido, 
para outros o índio estava associado ao desconhecido (e por isso perigoso) e 
à ideia de que comia os seus inimigos de guerra. Inovador é o pormenor 
desta gárgula escoar as águas pelos orifícios dos olhos das duas figuras. 
 Pode ainda ser uma influência das iluminuras do já referido “Hortus”? 
No fólio onde se observa a representação do Inferno, vemos os pecadores 
condenados a arder no fogo eterno ao mesmo tempo que lhes são aplicadas 
penas variadas, consoante o tipo de pecado praticado. Existe a cena de uma 
mãe infanticida, representada no acto de devorar um filho, que segura 
esticado nos braços e lhe abocanha as costelas.  
Vamos em seguida continuar com a análise das gárgulas da fachada 
oeste. Também aqui temos algumas gárgulas bastante interessantes, em 
particular no que concerne à dimensão humana. Cremos que finda esta área 
da igreja, ficou por aqui concluída a campanha de colocação de gárgulas da 
responsabilidade de Mateus Fernandes, pronta até 1501/2, por causa da 
presença das gárgulas-índio. 
Vamos começar da direita para esquerda, pois tínhamos já abordado a 
Capela do Fundador. Logo a seguir à figura que vomita/engole um bebé, no 
mesmo contraforte, temos uma figura feminina significativa. Está 
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representada a meio corpo e usa uma espécie de blusa, que lhe envolve 
também a cabeça, tipo manto ou capuz. Estranhamente, as suas coxas são 
envolvidas por um misto de folhagem igual às saias de penas das gárgulas – 
índio, mas por cima de uma textura que se assemelha a escamas e cruza os 
braços sobre a barriga. Será a representação de uma sereia? Mas então 
porque não tem os seios nus e não exibe uma posição mais sedutora? Será 
a representação de uma índia brasileira, embora envergando “folhagem” no 
intuito de tapar as “vergonhas” como lhes chamaram os nossos marinheiros? 
No gigante do lado direito do portal principal, que tem quatro gárgulas, 
uma foi colocada num registo mais baixo, portanto mais perto do observador, 
talvez para destacar a sua importância pedagógica: é uma gárgula frade, 
representado sentado, nu, mas com o capuz na cabeça e ombros, que tapa 
os genitais com uma mão e tem a outra pousada no peito. Novamente um 
aviso para os apelos da carne, a que como já vimos, nem os membros do 
clero escapam.  
A seguir um cão, antropomorfizado, de grande nariz (função de 
guardião e ligação à história da ordem) ao lado um animal marinho (por 
causa das barbatanas), de boca aberta, exibindo uma grande dentadura. 
Será a representação de um animal do Novo Mundo? Aquilo que ganha 
ênfase na representação é o medo do homem face ao desconhecido, pois 
aquilo que se destaca nesta gárgula é o seu lado feroz e agressivo. 
No gigante do portal do lado esquerdo está um animal híbrido (que 
nos parece um cão alado), também de cabeça antropomorfizada, a seguir 
outro cão e no mesmo alinhamento, tal como no gigante do outro lado, temos 
uma gárgula num registo mais baixo que representa uma estranha figura 
feminina. Devido à sua situação, faz um par com o frade do gigante do lado 
direito e em termos plásticos revelam bastante qualidade e semelhanças, 
pelo que talvez tenham sido fruto da mesma mão. Está sentada, envolta em 
panos e/ou ligaduras e tem umas estranhas e longas orelhas, com pés 
forcados. 
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Fig. 42 Gárgulas e quimeras dos contrafortes da fachada Oeste, portal principal (a 
gárgula assinalada a azul já foi tratada anteriormente, inspirada nas miniaturas do 
“Hortus”) 
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Mais uma vez o seu significado escapa ao nosso quotidiano, embora 
possamos colocar algumas hipóteses. Se articularmos esta estranha figura 
com a do seu simétrico, o frade semi-nu, podemos ter uma alusão aos 
pecados. Estaria esta figura a chamar a atenção para os “pecados de 
orelhas” por causa da escala delas? Ou representava uma figura exótica, 
oriental, uma habitante das Índias? É que a sua posição, o manto, o rosto, 
tudo nos lembra uma indiana. Se assim for, a situação pode ser semelhante 
à das gárgulas – índio e esta representação ter sido despoletada por um 
relato ou descrição de alguém que contactou pessoalmente com as 
populações, ou lá, nas diversas viagens que os portugueses empreenderam 
rumo ao oriente, ou da vinda de indianos para cá. Ou uma metáfora dos 
pecados de orelhas, enfatizada aqui pela pose de lamentação, a par com os 
pés forcados. 
Entretanto, qual era o ponto da situação no estaleiro nos primeiros 
anos de Quinhentos, finda esta campanha de colocação de gárgulas? 
Mateus Fernandes, livre da coordenação do Hospital lisboeta e da matriz 
caldense, deve ter concentrado em exclusivo os seus mesteirais no grande 
portal das Capelas Imperfeitas, concluído em 1509. É um exercício de 
escultura extremamente complexo pela profusão de elementos usados, que 
vão desde a representação de micro-arquitecturas (portas, arcos 
ultrapassados) a representações naturalistas de origem vegetal, como 
caules, troncos, folhas, raízes e de origem animal, caracóis. Tudo isto 
estruturado numa filigranagem que integra a divisa do rei D. Duarte. Não 
deixa de revelar uma influência mourisca e indiana, como assim julgou João 
Barreira329. 
No que concerne à ligação das Capelas Imperfeitas à igreja, 
concordamos em absoluto com a hipótese de A. Haupt e desenvolvida por 
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Nuno Senos330 em que a intenção de Huguet, perfeitamente entendida pelos 
seus sucessores, seria a de deitar abaixo as paredes fundeiras das capelas 
vizinhas da capela-mor, abobadar o conjunto, transformando assim o espaço 
da cabeceira num deambulatório. Esta acção justifica a fragilidade do grande 
portal e a sua magnificência. Pertence igualmente à sua coordenação o início 
das paredes de ligação entre as capelas imperfeitas e a cabeceira da igreja, 
através do prolongamento das paredes de divisão entre as capelas laterais 
da cabeceira, pois cada uma das paredes tem um arcossólio e num deles 
está gravada a data de 1509331, em paralelo com a menção de que a obra 
havia ficado concluída.  
E realmente, quer 1509, quer o ano seguinte, foram anos em que, em 
termos documentais, verificamos muitos pagamentos, em maior número do 
que em todos os outros anos, o que parece “fechar” uma fase de obras, com 
as quais o rei devia estar satisfeito, porque em 1508 havia emitido um novo 
regimento aos oficiais, aumentando a sua diária para 60 reais.  
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 SENOS, Nuno - “João de Castilho e Miguel de Arruda no Mosteiro da Batalha”. In Murphy, 
Revista de História e Teoria da Arquitectura e do Urbanismo, volume 2, Universidade de 
Coimbra, Julho de 2007, p. 18 
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Círculo de Leitores, 2005, p. 279  
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4.7.2. Igreja do Convento de São Francisco de Guimarães 
 
Do primitivo convento franciscano, fundado durante o reinado de D. 
Afonso II, já nada resta, pois D. Dinis ordenou a sua demolição por razões de 
segurança.332 Ao rei D. João I coube a iniciativa de, por carta régia de 3 de 
Novembro de 1400, autorizar o edifício actual (embora muito alterado e 
acrescentado nos séculos XVI, XVIII, XIX e XX). No entanto, a sua cabeceira 
gótica exibe seis gárgulas, inseridas nos fortes botaréus estruturados em 
degraus. Uma está bastante danificada e não permite a sua identificação, 
mas as outras cinco dividem-se entre o bestiário e a representação humana.  
Em termos formais, ainda é notório um vínculo ao formulário plástico 
românico e dos alvores do gótico, através do espírito de síntese destas 
gárgulas, embora revelando já algumas tentativas no intuito de transmitir às 
figuras uma maior expressividade, através de um tratamento mais 
individualizado e pormenorizado, em particular na gárgula – frade, que se 
destaca do conjunto. 
Então temos da esquerda para a direita, uma gárgula urso, que é uma 
representação pouco comum no panorama nacional, a seguir uma gárgula 
que representa uma figura feminina com grandes olhos e de boca aberta e 
que exibe os seios nus. Exibe um penteado entrançado em torno do rosto. 
Depois um porco ou javali, embora nos inclinemos para o javali pois tem a 
boca aberta e deixa ver as presas afiadas, com ar feroz, e de patas junto ao 
corpo. Em seguida vemos a representação de um frade (de cabeça 
tonsurada), cujo tratamento plástico revela uma evolução em relação às 
outras gárgulas, pois parece sorrir ou cantar, de face expressiva e 
individualizada, quase um retrato. Tem os braços cruzados sobre a barriga e 
enverga um hábito pregueado. 
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Este 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 43 Gárgulas da cabeceira da Igreja do Convento de São Francisco de 
Guimarães (Planta da DGEMN) 
 
 
E por último temos um cão, também de boca aberta, que parece 
rosnar. Todas as figuras estão representadas a meio tronco e no caso da 
mulher e do frade, os braços foram adossados ao tronco, provavelmente por 
inexperiência dos mesteirais.  
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O que nos diz este programa iconográfico, que intercala o bestiário 
com a figura humana? Para sobre ele reflectirmos, interessa referir mais uma 
vez que existe um forte vínculo entre este estaleiro e o estaleiro batalhino: 
quem aqui laborou conhecia bem o que se fazia em Santa Maria da Vitória. 
Este dado vai ser bastante significativo para a leitura iconográfica destas 
gárgulas. Podemos dizer que, à semelhança das gárgulas de outros edifícios, 
também estas têm uma vocação moralizante: os animais têm a carga 
simbólica que os bestiários e as tradições populares lhes instituíram, mas a 
escolha destes animais em concreto (urso, javali e cão) não foi inocente e 
tem uma profunda relação com a figura feminina e com o frade. 
A partir do já citado trabalho realizado pela investigadora Maria 
Dolores Fraga Sampedro333 ficamos a saber três aspectos significativos: o 
primeiro é que a historiadora insiste na articulação destas gárgulas com o 
programa iconográfico do interior da igreja, ideia com a qual concordamos: 
“Contrapunto de vicios y virtudes en el texto, contrapunto de imágenes – 
capiteles, gárgolas y yaciente de Dña. Constança.”334 O segundo aspecto é a 
ligação entre o programa e os textos do franciscano São Boaventura, 
canonizado entre 1476/80 e confirmado por Sixto IV a 1482, ou seja, tudo 
datas muito próximas da realização da escultura monumental da igreja, que 
pensamos ter sido realizada entre 1495/7 e 1500. 
 Os seus textos, na opinião de Maria Dolores Sampedro, inspiraram 
este programa iconográfico no geral e, em particular, em relação aos temas 
dos capitéis do interior da igreja. Mas o dado mais importante do trabalho de 
Maria Dolores Sampedro é a identificação iconográfica que faz de uma figura 
feminina inserida num capitel do interior da igreja. A figura representa um 
vício/pecado, a Avareza, mas com o atributo que exibe, a fonte usada para a 
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sua representação parece ter sido o já aqui citado “Hortus Deliciarum”. Ora 
isto é um dado muito significativo, porque comprova o uso de uma 
determinada fonte e o contacto entre o mesteiral (ou mesteirais), autor das 
esculturas desta igreja e os imaginários do estaleiro batalhino, hipótese que 
já havíamos colocado no capítulo dedicado ao estaleiro de Santa Maria da 
Vitória.  
 Regressando ao “Hortus” e à miniatura que deu origem à 
representação da Avareza no capitel, a figura está rodeada de oito animais 
(dois puxam o carro onde ela se encontra e os outros seis representam 
vícios). Ora três desses animais são os representados nestas gárgulas: o 
urso, o javali e o cão. Não acreditamos que se leia como uma coincidência 
porque o urso é um animal raramente representado na escultura medieval 
portuguesa, conhecendo-se poucos casos. Para além desta gárgula, temos a 
representação de mais dois ursos a servir de suporte de túmulo, em 
Odivelas, no cenotáfio de D. Dinis, e desconhecemos mais representações.  
O urso aparece representado na escultura monumental francesa, mas 
é mais vulgar na arte alemã: tinha um peso considerável nas tradições 
célticas e germânicas, cuja influência ainda se fez sentir com algum impacto 
na arte medieval. O urso tem um significado negativo na Bíblia e em autores 
como Santo Agostinho e Rábano Mauro. São Boaventura afirma, acerca do 
urso, que simboliza a carne, pois ele é atraído pelo mel, tal como o homem é 
atraído pela voluptuosidade da carne.335 A sua imagem na miniatura do 
“Hortus” tem a seguinte legenda: “Violentia est ursus”336 o que em termos 
morais nos fala da fogosidade violenta que caracteriza o urso e o homem em 
relação aos prazeres carnais. No entanto, tendo em conta que esta era uma 
casa franciscana, decerto conhecedora dos Sermões de Santo António, a 
presença do urso também pode ser a ilustração de uma metáfora dos 
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sermões dito santo, que compara as ânsias do urso em torno do cortiço para 
lhe chupar o mel, às ânsias dos “bispos, abades e priores” em torno da 
vanglória.337 
 Em relação ao javali ou porco selvagem, os bestiários classificavam-
no como símbolo da luxúria e da gula, mas também da ira, por causa da sua 
força bestial e desmedida. A sua legenda no “Hortus” é: “Sordiditas est 
sus”338 o que revela a ligação do javali para com aspectos repugnantes e 
ignóbeis. Em termos morais, caracterizava o homem que se deixava conduzir 
pelos pecados da gula, da luxúria e da ira, tornando-se por isso imundo, quer 
do ponto de vista físico, quer moral. 
 Por último, o cão: era dos animais mais representados em toda a 
escultura medieval (abundantemente representado nas gárgulas de Sta. 
Maria da Vitória), mas tinha um duplo sentido: se por um lado era o símbolo 
da fidelidade, grande companheiro do homem e guardião de rebanhos (por 
isso o acompanha na tumulária), por outro lado, a Bíblia tinha-o como um 
animal impuro. Os seus piores defeitos eram a inveja, a ambição e a gula. Os 
bestiários davam-lhe um sentido especial na medida em que lhe atribuíam 
uma característica peculiar, já aqui muito referida, que decorria dos seus 
defeitos, já aqui referidos:  
“quando o cão vomita tudo o que comeu e o torna a ingerir, 
assemelha-se ao comportamento do homem pecador, que embora 
confesse os seus pecados, volta a cometer os mesmos erros.”339 
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No “Hortus” a sua legenda é “Tenacitas latrans ut canis”340 o que 
significava que o cão revelava muita persistência e tenacidade, mas para 
reincidir nos seus pecados.  
 
         
 
Fig. 44 Duas gárgulas da capela-mor da igreja de São Francisco de Guimarães: 
compare-se os traços gerais da mulher e a individualização expressiva do rosto do 
frade 
 
 
 A presença de figura feminina que exibe os seios nus constitui-se, tal 
como vimos nas gárgulas da Batalha, como uma metáfora do pecado da 
luxúria, personificando as tentações que constituem os pecados da carne 
através da mulher. No que concerne ao frade, está vestido com aquilo que 
parece um hábito religioso, tem a cabeça tonsurada e a sua expressão bem-
disposta, de boca aberta, relacionava-se com a gula. No entanto, Maria 
Dolores F. Sampedro, a propósito da representação de monges de bocas 
abertas num capitel do interior da igreja, relaciona-as com o pecado da 
soberba, um dos piores pecados medievais, em particular para um clérigo, 
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leitura que nos parece complementar a nossa interpretação e ligar-se à 
crítica dos sermões de Santo António no que concerne ao pecado da 
vanglória entre religiosos. 
Assim, os animais representados em articulação com a gárgula frade e 
gárgula mulher falam-nos dos pecados que, segundo o grande teólogo 
franciscano São Boaventura, constituem os três atractivos do mundo, a partir 
de uma citação bíblica:  
“a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a 
soberba da vida. É nestes três objectos que toda a tentação tem a sua 
origem, proceda quer do mundo, da carne ou do diabo.”341  
Outro texto que seguiu de perto esta ideia do franciscano foi o “Horto 
do Esposo”, embora transformando o termo lascívia em cobiça:  
“A vaidade da cobiiça está em tres cousas, scilicet, em cobiiça 
dos olhos e em cobiiça da carne e em soberva da vida. A cobiiça dos 
olhos recebe em si vistas enganosas das cousas do mundo e as cores 
delas. E em esto a mente do homem esquece si meesmo e derrama-
se pelas cousas de fora...”342 
Ora parece-nos mesmo que foi este o panorama que constituiu o 
cerne deste programa iconográfico: o urso simbolizava a voluptuosidade 
violenta da carne, o javali o lado bestial da ira, bem como a luxúria e a gula, o 
cão, a inveja e a gula, mas em particular o cão constituiu-se como metáfora 
do homem pecador que reincidia permanentemente nos seus pecados.  
Os animais eram uma alusão aos pecados ligados ao mundo e à 
concupiscência e cobiça dos olhos, a mulher estava ligada aos pecados da 
carne e o frade, para além de representar aquele que era tentado pelo 
panorama anteriormente descrito, era também metáfora dos perigos da 
soberba entre membros do clero. Ou seja, estas gárgulas articulam-se entre 
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si de uma forma complexa no que concerne aos aspectos temáticos e 
elegeram-se como exempla através da sua vocação pedagógica, esculturas 
“falantes” e plurissémicas.  
No que concerne ao público-alvo, era verdade que esta coerência 
iconológica encerrava alguma complexidade, mas pensamos que estaria ao 
alcance de um tipo de público-alvo como a comunidade de frades e também 
a uma boa percentagem da população, ouvinte mais ou menos atenta dos 
sermões e integrada num tecido social onde estes aspectos faziam parte do 
quotidiano. 
 
 
4.7.3. Claustro do Convento de Jesus, Setúbal 
 
 Este espaço conventual tem atraído as atenções dos historiadores da 
arte, em particular desde os trabalhos de Reinaldo dos Santos, como assim o 
refere Carlos A. Ferreira de Almeida343 numa significativa monografia 
dedicada ao mesmo. De entre os mais significativos e problematizantes 
estudos para o estado da questão, Carlos A. Ferreira de Almeida destaca a 
investigação levada a cabo por Fernando A. Baptista Pereira e Carlos da 
Silva Tavares344 porque para além do suporte documental, este estudo foi 
apoiado num rigoroso levantamento arqueológico do convento que atribui em 
definitivo a Boytac toda a igreja – um dos factos que justificava a tença que 
foi atribuída ao mestre pelo rei, em 1499. 
 Este levantamento permitiu situar cronologicamente as campanhas de 
obras, muito céleres, em que a mais significativa ocorreu entre 1490/91 e 
1496, ano em que ocorreram dois factos importantes e que nos remetem 
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para uma conclusão muito próxima da igreja, como assim o indica Fernando 
A. Baptista Pereira:  
“a oferta de um sino para o campanário (...) e a entrada das 
sete freiras fundadoras (...) logo seguida da entrada das primeiras sete 
noviças. A nosso ver, a oferta do sino por D. Manuel visou assinalar, 
simultaneamente, a conclusão do templo e a entrada em clausura das 
freiras – o que significa rigorosamente o início de funções do convento, 
na sua dupla vertente pública (...) e claustral...”345   
Embora ainda ficassem por concluir alguns espaços anexos, como o 
claustro, que por volta de 1500, ou um ano ou dois mais tarde conheceu 
também conclusão, acreditamos que as obras não se devem ter prolongado 
muito mais, dada a celeridade com que as mesmas decorreram na igreja e o 
empenho da sua fundadora e do seu principal mecenas, D. Manuel.  
Posto isto, passemos à análise das gárgulas, mas não das nove 
gárgulas que podemos ver inseridas nos contrafortes da fachada Sul e nos 
gigantes da capela-mor, lavradas no âmbito de uma campanha de restauro, 
que vamos ter oportunidade de referir mais adiante, mas apenas à única 
gárgula resultante das campanhas manuelinas que chegou até nós e que se 
encontra no claustro. Desconhecemos se o conjunto conventual teve ou não 
mais gárgulas para além desta. 
A gárgula está na esquina do lavabo, edificado no ângulo NO. O 
lavabo é de planta quadrangular e foi coberto por uma abóbada estrelada 
que descarrega em quatro mísulas, cada uma decorada com quatro 
representações de cabeças humanas. Através da análise plástica à gárgula e 
às mísulas, acreditamos que o mesteiral que as lavrou foi o mesmo e por 
esse motivo vamos averiguar se a gárgula estava ou não associada, em 
termos temáticos e iconográficos, a estas mísulas.  
                                                 
345
 SILVA, Carlos Tavares e PEREIRA, Fernando António Baptista, Op. Cit. p. 25 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
319 
 
A gárgula é bastante diferente das suas contemporâneas pela 
complexidade que a enforma: é um busto masculino, com o cabelo cortado à 
moda dos primeiros anos de Quinhentos, gorra na cabeça, que está virada 
para o seu lado direito, boca aberta e mão pousada no pescoço. O seu lado 
esquerdo do tronco é distinto e está coberto de pêlos, em vez da roupa, 
como as representações dos homens selvagens que circularam na época. 
Vale a pena transcrever um trecho de Paulo Pereira que a interpreta como 
uma gárgula que:  
“Possui um simbolismo mais complexo, uma vez que o que ali 
se vê é um só homem, de um lado vestido como um “letrado” 
percebendo-se que a sua outra metade se encontra em plena 
metamorfose, transformando-se em selvagem. O homem aponta com 
o dedo para a maçã-de-adão, signo tradicional do Pecado Original e 
da Queda, mas também sinal de reconhecimento das guildas e 
corporações de mestres pedreiros.”346 
Paulo Pereira fornece aqui pistas muito importantes para nos ajudar a 
esclarecer aquilo que presentifica esta gárgula, mas precisamos de 
fundamentar com argumentação sólida e documentada as hipóteses 
levantadas por este historiador da arte. Para o concretizarmos (não só para a 
gárgula mas também para as representações de cabeças que ornam as 
mísulas do lavabo) temos de contextualizar a fundação deste convento, bem 
como as orientações espirituais que o pautaram nos primeiros anos.  
A iniciativa de fundar em Setúbal um espaço conventual feminino de 
devoção franciscana deveu-se a D. Justa Rodrigues Pereira (descendente do 
Condestável D. Nuno Alvares Pereira), mulher muito devota, o que não lhe 
impediu de, na sua juventude, ter dado à luz dois filhos do Bispo da Guarda, 
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por quem ela morria de amores, o Bispo D. João Manuel347 (cujos frutos 
baptizou de D. João Manuel e D. Nuno Manuel, futuros colaços do rei D. 
Manuel).  
Depois do arrependimento face ao grave pecado, como seu pai era 
criado do Infante D. Fernando, Duque de Viseu e irmão de D. Afonso V, foi 
para a corte com o estatuto de ama-de-leite de D. Manuel, isto por volta de 
1469, data em que D. Manuel nasceu, privando assim com D. Beatriz e com 
a filha, a futura rainha D. Leonor. Foi neste contexto da corte Viseu-Beja que 
D. Justa se familiarizou com as correntes de espiritualidade franciscana de 
cariz tendencialmente observante e com a devotio moderna e que a levaram 
a erguer o convento cerca de duas décadas mais tarde, em 1489, data da 
Bula papal que autorizou a sua fundação. Foi a primeira casa clarissa em 
Portugal a adoptar a Reforma de Santa Colecta, ou seja, a submeter-se aos 
rigorismos da observância. Um ano depois da sua fundação, D. João II 
visitou o estaleiro e decidiu ajudar a financiar as obras, gesto repetido e 
engrandecido pelo seu sucessor.  
Para o habitar vieram sete freiras de Espanha, acompanhadas por 
outras sete damas muito próximas de D. Leonor – por todos estes motivos se 
adivinha que neste espaço vão convergir dois mundos, o da espiritualidade 
rigorista observante e o da corte, contexto de onde provieram as damas e a 
própria rainha, mas de uma corte que lhes forneceu uma educação 
esmerada e exemplar no que concerne a padrões morais. Sabemos também 
que a fundadora e os monarcas acompanharam de muito perto o desenrolar 
da edificação. 
O contexto completa-se com a figura de Frei Henrique de Coimbra, 
menorita observante, amigo e confessor de D. João II, escolhido para director 
espiritual das clarissas. Muito provavelmente ainda decorriam os 
acabamentos no claustro quando Frei Henrique foi mandatado pelo rei D. 
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Manuel (acompanhado por outros sete frades mendicantes), para ir na 
armada de Pêro Alvares Cabral, rumo à Índia (embora, como se sabe, 
tenham antes chegado ao Brasil) – decorria então o mês de Março de 1500. 
A sua incumbência era partir para uma acção missionária em relação aos 
povos que habitavam a Índia e fundar missões e casas franciscanas 
observantes, isto porque se acreditava que “os reis e povos, encontrados no 
Índico, seguiam a religião cristã, ainda que "tresmalhados" dos preceitos de 
Roma”348 mas acabaram no Brasil, onde Frei Henriques teve o privilégio de 
oficiar a primeira missa no território recém-descoberto.  
Cremos que esta gárgula deve ter sido lavrada durante os preparativos 
para a viagem ou seja, antes do regresso da armada do Brasil e explicamos 
porquê. Em articulação com a interpretação de Paulo Pereira, o homem 
representado é o homem divido entre o lado racional e letrado e o lado 
animal do homem, bestial – presentificado pelo corpo coberto de pêlos, tal 
como era visto o “homem selvagem” ou pré-racional no contexto da 
mundividência de inícios de Quinhentos. Mas este homem dividido aponta 
onde reside a diferença entre os dois lados do homem: toca na sua garganta 
e abre a boca para sair a palavra, a palavra que o distingue dos animais e da 
barbárie transviada (como assim eram encarados os recém descobertos 
habitantes da Índia).  
O homem, dotado da palavra, orienta a cabeça para o lado racional – 
cabe agora relembrar qual era a missão de Frei Henrique: primeiro era 
orientar espiritualmente, através da palavra, as freiras, depois na Índia, a de 
evangelizar, também pela palavra, os habitantes de Calecute. Em ambos os 
casos sucedia uma transformação, uma metamorfose e sempre através da 
palavra. Por estes motivos, a gárgula deve ter sido lavrada em simultâneo 
com os preparativos da partida de Frei Henrique para a Índia, preparativos a 
                                                 
348
 AMORIM, Maria Adelina – “Frei Henrique de Coimbra. Primeiro missionário em terras de 
Vera Cruz” in Camões, Revista de Letras e Culturas Lusófonas, nº 8, Janeiro/Março de 2000 
[Consultado em Setembro e Outubro de 2009] Disponível em http://www.instituto-
camoes.pt/revista/freihenrique.htm  
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
322 
 
que os mesteirais que lá laboravam não eram alheios, mas concluída antes 
da sua chegada do Brasil. 
Mas esta gárgula também está intimamente ligada com o poder que a 
palavra falada tem no âmbito da espiritualidade franciscana e com a já 
referida reforma de Santa Coleta que “valorizou a união fraterna e o capítulo 
semanal, ordenando ainda que em todas as comunidades houvesse 
biblioteca e se cultivasse a leitura de bons livros.”349 Ora a palavra e o livro350 
são dois aspectos significativos para a diferenciação entre o homem culto e o 
selvagem. Estes aspectos concretizam-se se pensarmos numa colaboração 
estreita entre Boytac (e os seus mesteirais) e Frei Henrique de Coimbra, o 
que não era estranho no contexto, pois Boytac deve ter sido uma 
personagem interessante do ponto de vista intelectual. 
No que concerne às mísulas – uma decorada com quatro cabeças de 
homens letrados, outra decorada com quatro cabeças de infantes e duas 
mísulas decoradas com cabeças de mulher, em número de quatro também – 
são representações metafóricas do contexto de corte, da vida exterior ao 
convento de onde procederam as freiras e a fundadora. É de destacar que as 
esculturas estão divididas por géneros: duas mísulas para a representação 
feminina (e como três têm coroa, para o papel de rainha), uma para a 
infância/adolescência e outra para os homens. Estas presentificações 
funcionaram como um mecanismo de integração das freiras no que diz 
respeito às suas origens nobres.  
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Outra interpretação possível é encarar as três figuras femininas 
coroadas como um retrato da casa de Beja: D. Beatriz e sua filha D. Leonor e 
a primeira mulher de D. Manuel. A única não coroada da mísula poderá ser 
uma representação da própria Justa Rodrigues?  
 
 
 
Fig. 45 Gárgula do claustro do Convento de Jesus de Setúbal (o autor da fotografia 
foi o fotógrafo António Dias dos Reis, a quem agradecemos a amabilidade de ter 
autorizado a sua reprodução neste trabalho) 
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No caso das representações masculinas, elas saem as quatro de uma 
coroa, o que indicia que poderiam ser quatro reis: uma hipótese de leitura 
seria D. Afonso V, D. João II e D. Manuel e a quarta figura o Infante D. 
Fernando.  
Um importante aspecto caracteriza todas as expressões das figuras 
das mísulas: o decoro. Este foi obtido através de uma expressão calma, sem 
tensões faciais e com o olhar baixo e humilde. Do ponto de vista plástico, 
todas as figuras das mísulas e a gárgula saíram da mesma mão: apresentam 
os mesmos “maneirismos” plásticos, o mesmo modo de formar (vejam-se os 
olhos e as bochechas das figuras, por exemplo, ou o modo de traduzir a 
textura dos cabelos), semelhanças que também encontramos cerca de 
década e meia depois em duas figuras no portal Oeste dos Jerónimos, talvez 
o mais desconhecido do público (que exibe dois interessantes retratos, 
decerto do rei D. Manuel e da rainha D. Maria). 
Para concluir, esta gárgula indicia o conhecimento das gárgulas da 
Nossa Senhora da Conceição de Beja (Justa Rodrigues, como ama do filho, 
devia ter acompanhado algumas deslocações da Infante D. Beatriz ao 
ducado bejense) e também das gárgulas que então se lavravam no estaleiro 
da Batalha, o que não era difícil, pois Boytac era genro de Mateus 
Fernandes. A gárgula espelha duas grandes tendências que caracterizavam 
uma boa porção das gárgulas da Batalha: a vocação pedagógica 
desempenhada por elas e, em paralelo, a vertente antropológica que 
subsistiu à escolha de determinados temas relacionados com o outro, com os 
vários tipos de homem cuja existência, desconhecida até então, as 
explorações marítimas revelaram.  
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4.7.4. Igreja Matriz da Nossa Senhora do Pópulo, Caldas da 
Rainha 
 
 A fundação e edificação desta igreja matriz devem-se a uma iniciativa 
da rainha D. Leonor, esposa de D. João II, em articulação com a fundação de 
termas (caldas ou nascentes de água quente) aquando uma passagem dos 
monarcas pelo lugar, em data anterior. Apesar da pequena escala da igreja, 
a sua importância artística é central no panorama artístico nacional, pelas 
soluções adoptadas, em particular por causa da originalidade da sua 
abóbada351. No que concerne à autoria do projecto, a historiografia artística 
filia-o nas empreitadas coordenadas pelo mestre batalhino Mateus 
Fernandes.  
Em relação à sua datação, Ricardo Silva352 propõe, a partir de suporte 
documental, as seguintes datas: em 1496 a capela-mor já estaria edificada e 
o corpo da igreja ficou concluído sensivelmente em 1500, como o atesta a 
inscrição na porta da sacristia. A torre sineira é mais tardia, cerca de 1505 e 
dada a sua integração na massa do edifício percebe-se que não fazia parte 
do risco inicial da igreja, hipótese também confirmada pelas diferenças 
verificadas na escultura monumental que exibe, embora a equipa de 
imaginários que nela laborou deva ter sido a mesma.  
A igreja exibe um total de onze gárgulas, com um programa 
interessante e importante, cujos temas vão desde o bestiário à figura 
humana. O historiador José Custódio Vieira da Silva descreve-as como “de 
feição nitidamente gótica”353 e liga-as às gárgulas da Igreja da Nossa 
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Senhora da Conceição, em Beja e também às da Batalha, ideia com a qual 
concordamos em absoluto, como vamos ter oportunidade de demonstrar.  
 
 
 
Fig. 46 Coroamento da igreja de Nossa Senhora do Pópulo, Caldas da Rainha: vista 
da fachada Norte e da capela-mor 
 
 
Vamos iniciar a nossa análise pela fachada Norte e da direita para a 
esquerda, no intuito de circunscrevermos o edifício. A primeira gárgula da 
fachada Norte é um híbrido, com cabeça humana (as orelhas descaídas e a 
boca muito aberta), estranho tronco com longas asas e patas gordas, 
munidas de fortes garras. Parece uma hárpia ou uma sereia-pássaro, 
semelhante a uma gárgula já analisada das Capelas Imperfeitas da Batalha, 
embora de mão distinta. A gárgula seguinte, tal como estava a anterior, foi 
colocada numa pilastra sobre mísula decorada com meias esferas (num tipo 
de decoração que nos reportou imediatamente para um elemento decorativo 
muito usado por Boytac) e representa um pássaro ou um dragão: a dúvida 
reside na textura que decora o seu tronco, pois não parecem penas que 
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ornam as suas asas, mas escamas. Tem as patas recolhidas junto do tronco, 
como os pássaros, asas e estranhas orelhas. 
 
Este 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 47 Gárgulas da fachada Norte da Igreja da Nossa Senhora do Pópulo, Caldas 
da Rainha (Planta da DGEMN) 
 
 
A próxima gárgula, inserida já num contraforte da capela-mor 
representa uma figura feminina nua, de pernas cruzadas, seios opulentos e 
mão esquerda sobre os órgãos genitais. O seu ventre apresenta-se 
volumoso, mas pode não se dever à sugestão de uma gravidez, mas à 
acentuação plástica dos volumes que caracterizam o corpo feminino e que o 
tornavam sedutor, em confronto com a magreza das Virgens. No entanto, a 
sua cabeça contrasta com a sua sensualidade corporal: para além de ser 
grande face ao corpo, exibe um nariz negróide, de abas largas e dilatadas e 
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uma grande boca rasgada, de cujos cantos parecem sair dois dentes afiados. 
Demonstra novamente muitos pontos de contacto com as gárgulas da 
Batalha.  
Esta figura apresenta também muitas semelhanças com uma outra 
presente no Painel “Inferno” do Museu Nacional de Arte Antiga (já 
anteriormente referido a propósito das gárgulas-índio), o que deixa antever 
pistas para um trabalho de investigação onde se analisem as gárgulas como 
fonte de inspiração ou modelo para outras obras de arte. Esta representação 
feminina foi intencionalmente tornada feia para enfatizar a ligação entre o 
corpo da mulher e a fealdade dos pecados, em particular o da luxúria, mas 
através de determinados traços fisionómicos relacionar a mulher e a luxúria 
com a mulher africana, com o intuito de prevenir possíveis contactos sexuais 
e condenar os já existentes. 
 
    
 
Fig. 48 Gárgula da Matriz da Caldas da Rainha e pormenor do painel “Inferno” 
(Museu Nacional de Arte Antiga): existem algumas semelhanças entre as figuras.  
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Fig. 49 Outra vista da gárgula da capela-mor da Igreja da Nossa Senhora do 
Pópulo, Caldas da Rainha, contraforte orientado a NE  
 
 
No contraforte da esquina NE temos uma gárgula igualmente 
interessante: representa uma figura masculina ajoelhada, de capuz (frade ou 
monge), mão esquerda pousada na comprida barba e a mão direita nos 
órgãos genitais. O facto de estar nu e exibir um elemento da indumentária 
religiosa reporta-o para a problemática da prática do pecado da luxúria pelos 
religiosos. Tal como as gárgulas anteriores, atesta igualmente um profundo 
conhecimento dos temas do estaleiro batalhino. 
No contraforte situado a meio da capela-mor encontra-se uma gárgula 
que parece representar um lagarto: tem uma escama que começa na cabeça 
(antropomorfizada) e acaba no tronco, com uma cauda adossada. Tem ainda 
os membros superiores partidos. 
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Este 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 50 Gárgulas da capela-mor da igreja da Nossa Senhora do Pópulo (Planta da 
DGEMN) 
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Na esquina SE da capela-mor está uma gárgula-tubo, com a parte 
inferior esculpida, que em termos plásticos pode ter sido um 
reaproveitamento: em termos de textura parece sugerir o tronco de uma 
palmeira, como cogitou o historiador José Custódio Vieira da Silva:  
“uma gárgula na capela-mor revestida de folhas de loureiro 
estilizadas (ou imitando um tronco de palmeira) e que está, também, 
em relação directa com a obra mais tardia da Batalha.”354 
Quase na extremidade, exibe uma face esculpida, virada para baixo, 
com um estranho penteado (dois grandes caracóis simétricos ou poderá ser 
um par de chifres?), muito diferente das gárgulas anteriores, quer em termos 
temáticos, quer plásticos. No claustro batalhino D. Afonso V há uma gárgula 
lavrada no âmbito de uma campanha de meados do século XVI muito 
semelhante. 
Já na fachada Sul, abrigada na esquina entre a torre sineira e apoiada 
numa pequena mísula, temos uma espécie de híbrido com a cabeça 
antropomorfizada, de boca rasgada e a seguir, no contraforte, um dragão 
escamado, asas, longas orelhas e boca aberta. Estas últimas duas gárgulas 
são mais pequenas e em termos de tratamento plástico são ligeiramente 
diferentes das anteriores.  
Na torre sineira vêem-se, num registo intermédio, duas gárgulas (e 
uma quimera) e no remate superior da torre, quatro mas, à excepção de uma 
gárgula, todas as outras estão partidas, não permitindo uma identificação. 
Então, no registo intermédio da torre sineira, no ângulo NE está uma quimera 
(não tem abertura para escoamento das águas): aquilo que nos parece, por 
causa da forma e da textura escamada é uma cobra enroscada ou três 
esferas cobertas de escamas ou folhagem. No ângulo SE um 
morcego/dragão, com o corpo estriado, asas e patas traseiras dotadas de 
fortes garras.  
                                                 
354
 Idem, Ibidem, p. 38 
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Este 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 51 Gárgulas da fachada Sul da igreja da Nossa Senhora do Pópulo, Caldas da 
Rainha (Planta DGEMN) 
  
 
Por fim, no ângulo SO uma figura masculina muito expressiva, 
representada somente até ao tronco, com uma face semelhante à da gárgula 
mulher já analisada da fachada Norte: nariz negróide e de narinas bem 
dilatadas, excrescências na testa (serão cornos ou chifres?) e com as duas 
mãos ajuda a boca a abrir-se ainda mais, mostrando as arcadas dentárias, 
sem dúvida uma metáfora do pecado da gula, mas também do perigo da 
língua, da tagarelice constante e das vãs palavras. 
No remate superior da torre, virada a SE, a única gárgula que chegou 
inteira aos nossos dias representa uma figura humana assexuada, nua, de 
pernas cruzadas e que carrega algo de difícil identificação às costas. Tem a 
boca aberta e exibe, em pormenor, as fiadas de dentes. 
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Figs. 52 Gárgulas da torre sineira da Igreja de Nossa Senhora do Pópulo: da 
esquerda para a direita temos a quimera da esquina NE que parece uma serpente 
enroscada, depois um dragão orientado a SE e por fim uma figura masculina a SO 
 
 
Em termos plásticos está muito próxima das que vimos na fachada 
Norte da igreja, o que pode indiciar que as gárgulas foram lavradas e 
colocadas somente depois da conclusão da torre sineira, ou então que foi o 
mesmo imaginário da fachada Norte e capela-mor a lavrar esta. Ou, outra 
hipótese, na altura em que se estavam a realizar as gárgulas e os merlões, 
enfim, os elementos da cimalha da igreja, estava a planear-se também a 
torre e as respectivas gárgulas ficaram logo lavradas – o que também explica 
as semelhanças entre a figura masculina que, com as duas mãos, ajuda a 
boca a abrir-se mais, semelhante no tipo de tratamento plástico, às gárgulas 
da fachada Norte e capela-mor. 
Nas gárgulas desta igreja, apesar do seu número modesto, 
detectamos portanto duas mãos diferentes: uma que esculpiu as da fachada 
Norte e da capela-mor, bem como a única gárgula do remate da torre sineira 
e a figura que abre a boca com as mãos – são gárgulas grandes, produto de 
um mesteiral habituado à sua realização em particular e talvez à escultura de 
vulto no geral. A outra mão, de um imaginário diferente, lavrou as gárgulas 
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mais pequenas da torre sineira (dragão e cobra) e talvez o dragão da 
fachada Sul: este mesteiral também se revela experimentado no ofício, mas 
adoptando uma escala mais miúda e mais pormenorizada em termos de 
textura. Por fim, fica por atribuir a estranha gárgula tronco de palmeira, com o 
rosto esculpido por baixo e que nos lembra, como já referimos, uma gárgula 
da Batalha realizada no âmbito de campanhas posteriores à coordenação de 
Mestre Mateus Fernandes. 
 
 
 
Fig. 53 Gárgula do remate superior da torre, virada a SE, na Igreja da Nossa 
Senhora do Pópulo, Caldas da Rainha 
 
 
A representação humana ficou aqui vinculada aos pecados e à sua 
prática, em particular ao pecado da luxúria e através de dois protagonistas 
concretos: a mulher e o homem. Ela já não é a mulher europeia – o 
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paradigma mudou e agora o corpo feminino para o pecado é o corpo da 
mulher africana (ou da índia brasileira, possível em termos cronológicos), o 
que dá uma dimensão antropologicamente distinta ao corpo feminino 
enquanto indutor da luxúria, metáfora do pecado. Articulada com o engodo 
sedutor que constitui a representação da hárpia ou sereia-pássaro.  
O homem representado também não é o homem do quotidiano, mas o 
frade/monge, que aqui luta contra as tentações, o que o sublinha não como 
imune aos pecados, mas a eles sujeito, tal como os outros homens. Este 
número de representações ligadas à luxúria explica porque é que, por 
exemplo, no “Tratado de Confissom” impresso em Chaves em 1489, se 
dedicaram mais páginas ao pecado da luxúria que aos outros pecados, à 
semelhança de outras obras similares – o pecado da luxúria era, aos olhos 
dos medievais um fenómeno moral que atraía muito as suas atenções.  
O homem que ajuda com as duas mãos a boca a abrir-se mais tem 
uma dupla interpretação, como temos dito: por um lado era a metáfora da 
gula, da gargantoiçe, por outro a boca aberta também presentificava o acto 
de falar sempre, a constante tagarelice, o nunca estar calado, o uso indevido 
e imoderado das palavras, ou palavras vãs que, perigosamente, podiam 
desembocar na blasfema. No entanto, a visualização dos dentes e dos olhos 
bem abertos contribui para a construção de uma expressão ameaçadora e 
feroz, intimidatória. Lembremo-nos que as representações do Inferno 
passavam pela visualização de uma grande boca aberta, a engolir os 
condenados. 
Os dragões e o lagarto eram uma referência significativa à presença e 
ao protagonismo que a vocação moral do bestiário continuava a assumir 
nesta altura. Assim, no que diz respeito aos aspectos temáticos, o programa 
destas gárgulas era de cariz moralizante, incidindo na presentificação de 
pecados e seguiu de muito perto a campanha de colocação de gárgulas sua 
contemporânea no estaleiro batalhino. 
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4.7.5. Capela do Monte do Facho, Foz do Arelho, Caldas da 
Rainha 
 
 Trata-se de um pequeno templo, de uma só nave, muito restaurado, 
nomeadamente ao nível da cobertura, actualmente integrado no complexo 
turístico do Inatel Foz. O seu portal é manuelino, o que filia esta igreja na 
primeira metade do século XVI, provavelmente de apoio religioso à 
comunidade piscatória ali existente. Embora não tenhamos dados 
documentais para sustentar a sua datação, inclinamo-nos a pensar que a sua 
edificação deve ter ocorrido como um reflexo da Igreja da Nossa Senhora do 
Pópulo, próxima em termos geográficos. Tem uma torre a seu lado que exibe 
duas gárgulas quinhentistas: não sabemos se, aquando as intervenções na 
cobertura da capela, as retiraram e colocaram na torre, de cariz muito mais 
moderno, ou se a torre é contemporânea da capela, e sofreu posteriormente 
bastantes intervenções e melhoramentos que lhe adulteram a feição 
quinhentista. 
 
     
 
Fig. 54 Gárgulas da Igreja do Monte do Facho, Foz do Arelho, Caldas da Rainha 
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As gárgulas são zoomórficas: uma representa um cão e a outra 
também nos parece representar um cão, mas de pêlo comprido e 
encaracolado ou, outra hipótese de leitura, um leão. Um aspecto curioso: o 
lavrante não representou os membros superiores na gárgula com textura a 
sugerir pêlos. Em termos formais e plásticos revelam influências da Batalha, 
dadas as semelhanças com as gárgulas do claustro real. No que diz respeito 
ao tema, é mais um caso dos edifícios quinhentistas que elegem para figurar 
nas gárgulas representações de animais com vocação moralizante. A 
presença de gárgulas numa capela tão modesta é significativo para o nosso 
trabalho: até nas pequenas empreitadas os mecenas e/ou os imaginários 
conheciam a importância pedagógica das gárgulas. 
 
 
4.7.6. Sé de Braga 
 
 A catedral bracarense é a sé portuguesa mais antiga, fundada no 
último quartel do séc. XI, mas cujas intervenções e acrescentos se 
estenderam até ao século XVIII. Exibe gárgulas na galilé e na capela-mor, 
fruto de campanhas ocorridas nos últimos anos do século XV e que se 
estenderam até às primeiras décadas do século XVI. Sobre a decoração 
monumental da sé bracarense, Virgílio Correia escreveu: 
“O conjunto arquitectónico e decorativo de contrafortes, cornija, 
acrotérios, agulhas, florões e gárgulas é do mais rico e pitoresco 
efeito, por ventura não igualado em qualquer outra composição do 
mesmo género em Portugal.”355 
 Vamos analisar e primeiro lugar as gárgulas da galilé, iniciada ainda 
em finais de Quatrocentos, mas concluída já em contexto manuelino, durante 
o bispado de D. Diogo de Sousa (arcebispo de Braga entre 1505 e 1532, 
                                                 
355
 CORREIA, Virgílio - Obras: Estudos de História da Arte – Arquitectura. Coimbra: 
Imprensa da Universidade, 1949, p. 218 
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data da sua morte). É uma galilé contrafortada, cujas gárgulas se alinham 
com o meio dos arcos (dois quebrados e o central de volta perfeita), todas 
representadas somente até ao tronco/torso. Da esquerda para a direita 
temos uma gárgula que representa uma figura feminina (que Virgílio Correia 
julgou ser uma esfinge), cujas mãos se apoiam na parede, envergando um 
vestido pregueado com gola. A sua face sofreu alguns danos o que perturba 
a sua leitura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 55 Gárgulas da galilé da Sé de Braga 
  
  
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
339 
 
 Em seguida, por cima do portal central, estão duas gárgulas: um 
dragão alado, com o corpo escamado e um leão alado, com o corpo 
texturado de modo a imitar o pêlo. Por fim, por cima do arco direito está um 
híbrido, talvez um grifo, por causa das asas e das garras. 
Estas gárgulas, dadas as afinidades plásticas, resultaram todas da 
mesma mão: as cabeças dos animais e o modo de formar são muito 
semelhantes entre si, bem como o modelado dos troncos. O autor deve ter 
sido um imaginário local, embora familiarizado com a produção de gárgulas 
(em particular por causa da representação humana). São gárgulas 
volumosas e cheias que contrastam plasticamente com as elegantes 
esculturas dos baldaquinos da galilé, representando dois apóstolos e cinco 
prelados bracarenses.  
Na zona da cabeceira, a sua reconstrução foi patrocinada pelo já 
citado D. Diogo de Sousa, numa campanha iniciada em 1509, onde temos 
mais nove gárgulas (embora três estejam partidas), fruto da empreitada 
coordenada pelo biscainho João de Castilho.  
Sobre a importância desta intervenção castilhiana, Carlos Alberto 
Ferreira de Almeida cita o “Memorial das obras que mandou fazer o 
arcebispo D. Diogo de Sousa” e transcrevemos aquilo que diz sobre a 
abóbada da capela-mor: “foi a primeira capella de abóbada de combados e 
aljaroz de pedraria que se fez em Portugal até esse tempo.”356 O historiador 
esclarece que, na sua opinião, algeroz  
“parece significar, no contexto daquela frase, o sistema 
arquitectónico de cornija/lacrimal com gárgulas, o qual passou a 
substituir a solução românica e gótica da cachorrada sobre os 
beirais.”357  
                                                 
356
 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - “A Igreja de Jesus de Setúbal” in Revista da 
Faculdade de Letras: História. Série II, vol. 7, 1990, p. 270 
 
357
 Idem, Ibidem, p. 271 
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A temática destas gárgulas é interessante: começamos por uma 
representação antropomorfizada, a única que apresenta semelhanças com 
as gárgulas da galilé, mais concretamente com a figura feminina. Do ponto 
de vista plástico, a modelação da gárgula está totalmente dependente do 
formato cilíndrico, embora decorado com estrias e a cara aparece esculpida 
no topo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 56 Gárgulas da cabeceira da Sé de Braga: note-se a figura humana à esquerda 
e a representação feminina que, invertida, segura com as pernas um cântaro, 
articuladas com a profusa decoração 
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Ao lado, uma outra figura feminina, invertida: é a sua cabeça que se 
encosta ao contraforte e a figura desenha-se virada para baixo, para o 
observador. Parece estar nua, tem as mãos atrás das costas, em torno da 
cintura parece ter um cinto de guizos e prende entre pernas aquilo que se 
assemelha a um cântaro, constituindo sem dúvida uma representação 
singular. Da abertura do cântaro é que é escoada a água, o que constitui 
uma solução bastante original dentro do panorama nacional. 
A seguir está uma gárgula partida, mas o que sobrou da mesma 
permite identificar uma cabeça de homem (o bigode ainda é bem visível) 
encostada à cornija, com as mãos apoiadas e tal como a gárgula que segura 
o cântaro, também esta estaria invertida, virada para baixo. Depois há um 
pássaro, com o corpo escamado, garras e asas. Seria uma águia ou uma 
pomba? 
Centrado com o meio da capela-mor vê-se uma cabeça de animal que 
parece um cão (ou um lobo?), com ar feroz e ameaçador, e cuja parte inferior 
do pescoço exibe uma série de pequenos elementos texturados. Ao lado, 
uma gárgula peculiar: tal como acontece com a figura feminina, é a cabeça 
que se encosta à platibanda, em tudo semelhante à cabeça da gárgula 
partida. Exibe um par de cornos, olhos muito esbugalhados e um sorriso 
rasgado, mas irónico e parece ter no sítio do queixo duas bolas penduradas 
(parecem testículos). Tem as pernas colocadas ao longo do tronco e com a 
ajuda das mãos, que parecem estar amarradas na zona dos pulsos, abre 
despudoradamente o ânus para o observador: é a primeira gárgula rabo-ao-
léu do panorama nacional. 
Em seguida, outra gárgula partida (rente à base) e ao lado outra 
cabeça de cão, semelhante à anterior, mas numa representação 
“domesticada”, com as orelhas baixas e uma corda em torno do pescoço. Por 
fim, outra gárgula partida. 
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Fig. 57 Gárgulas da cabeceira da Sé de Braga: verifica-se uma variedade formal e 
temática bastante significativa neste conjunto de gárgulas, com representações 
inéditas no território nacional, como o caso da gárgula que expõe 
despudoradamente o rabo para o público 
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Fig. 58 Gárgula cão da cabeceira da Sé de Braga 
 
 
Em termos plásticos, consideramos a existência de duas mãos 
diferentes a lavrar gárgulas: um mesteiral esculpiu as duas figuras humanas 
(a mulher, a gárgula rabo-ao-léu e a figura humana partida, da qual sobrou 
somente a cabeça) e outro mesteiral lavrou o bestiário, dadas as 
semelhanças plásticas observáveis.  
No que concerne a aspectos temáticos, mantém-se a presença do 
bestiário medieval, em simultâneo com a representação humana: um 
panorama do quotidiano medieval. No que concerne à mulher que segura o 
cântaro, este objecto era um atributo feminino pois cabia à mulher o 
abastecimento de água ao lar. O “Horto” faz uma interessante ligação entre o 
cântaro e a mulher:  
“o diabo faz da molher luxuriosa assi como faz a molher do seu 
cantaro: enquanto é são acarreta augua em ele e depois que é 
quebrado faz tele testos pêra trager o fogo.”358  
                                                 
358
  Horto do Esposo, Op. Cit. p. 289 
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A representação do “rabo-ao-léu” é sem dúvida desconcertante aos 
nossos olhos, mas em contexto tardo-medieval tinha uma função ilustrativa 
do riso, daquilo que é transgressor, do mundo-às-avessas ao presentificar o 
grotesco estético resultante da exibição do rabo e também porque essa 
ostentação estava aqui ligada ao diabólico (os cornos que a figura exibe) e 
por isso moralizante.  
As duas figuras humanas, homem rabo-ao-léu e mulher a segurar 
entre pernas o cântaro estão ambos virados para baixo, para o chão, 
voltados para o lado terreno e material das coisas e ambos invertidos: não é 
a cabeça que se projecta para fora, para o céu, mas os pés e o rabo. Ou 
seja, a sua vida era governada por instintos baixos e terrenos. Também o 
bestiário complementa esta leitura: os dois cães eram metáfora dos 
pecadores porque ingeriam novamente o que vomitavam, ou seja, tal com os 
pecadores que voltavam a cair nos mesmos pecados. No entanto, a 
representação de um cão feroz e de outro aparentemente domesticado 
(orelhas baixas e corda em torno do pescoço) pode ser um indício da 
domesticação da prática do pecado.  
À ilharga da capela-mor da sé bracarense, no exterior da capela 
dedicada à Nossa Senhora da Glória, vemos mais três gárgulas: uma 
canhão, outra cuja extremidade parece esculpida, mas sem identificação e 
uma última, que parece um animal, diferente em termos materiais de todas 
as gárgulas já analisadas. Estas gárgulas devem resultar de várias 
intervenções ocorridas em épocas diferentes, mas de muito difícil datação. 
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4.7.7. Igreja Matriz de Tomar 
 
A igreja foi dedicada a São João Baptista. A sua edificação primitiva foi 
contemporânea das acções do Infante D. Henrique enquanto governador da 
Ordem de Cristo, sediada em Tomar, sofrendo grandes reformas no início da 
primeira metade do século XVI. Revela também influências do estaleiro 
batalhino, nomeadamente das campanhas de Mateus Fernandes. A torre 
sineira, concluída em 1511, tem oito gárgulas zoomórficas, das quais duas 
estão partidas.  
 
 
 
Fig.59 Torre sineira da Igreja Matriz de Tomar, pontuada por oito pequenas gárgulas 
 
       
 
Fig. 60 Quatro das oito gárgulas da torre sineira da Matriz de Tomar: da esquerda 
para a direita um bode, um porco/javali a segurar um leitão e dois leões 
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O bestiário representado foi o tradicional: o leão (duas vezes), o cão, o 
bode, o porco e um animal de difícil identificação (talvez um dragão?), todos 
em articulação com a vocação moralizante que a mundividência medieval 
lhes atribuiu, ou seja, os animais enquanto espelho do comportamento dos 
homem na presentificação de pecados. Por outro lado, o porco também 
aparece representado num capitel, perseguido por um cão, no interior da 
igreja, enfatizando deste modo o paralelismo entre o discurso do interior e o 
exterior.  
Na gárgula-porco que segura um leitão encontram-se vestígios de 
uma história popular, relacionada com a lenda da fundação do Castelo de 
Tomar e com a sua toponímia: parece que o porco abundava por aquelas 
paragens, quando um mestre da Ordem dos Templários, no século XII, 
visitando a localidade, achou boas as condições geográficas do terreno bem 
como a presença de uma anterior edificação religiosa.  
Lançou três vezes a sorte e por três vezes as sortes caíram no mesmo 
local (cume rochoso onde actualmente podemos vislumbrar o castelo, a 
charola e o convento). E nisto: 
“O dito Mestre passando para onde povoar aquele cabeço, 
aqueles que iam diante dele acharam um porco-montês e que então 
começaram a dizer: Toma-lo! Toma-lo! E que então o Mestre chegou e 
achou o porco morto e disse que ali houvesse nome o dito cabeço 
Tomar.”359 
Em termos formais e plásticos são gárgulas de pequena escala, mas 
alongadas, o que é um aspecto curioso pois na maioria dos núcleos já 
estudados a autonomia visual das gárgulas face ao edifício não é tão 
evidente. 
 
                                                 
359
 Citado por BARBOSA, Álvaro José: “A Arquitectura Templária de Tomar – Nascimento e 
devir” in GANDRA, Manuel J.(dir) - Cadernos da Tradição: o Templo e a Ordem Templária 
de Portugal. Lisboa - Hugin Editores, Ano 1, nº 1, 2000, p. 157 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
347 
 
4.7.8. Convento da Ordem Militar de Cristo, Tomar (1ª 
campanha de colocação de gárgulas) 
 
 O complexo que se pode vislumbrar actualmente em Tomar no interior 
das muralhas do castelo, fortaleza fundada por Gualdim Pais, Mestre da 
Ordem do Templo em 1160, é fruto de diversas intervenções e acrescentos, 
ao longo de várias centúrias. O núcleo primitivo, datado do século XII e 
constituído pelo castelo, muralhas e rotunda, foi beneficiado em 
Quatrocentos com dois claustros (Cemitério e Lavagens360) e um paço, 
actualmente em ruínas, iniciativas do seu governador na altura, o Infante D. 
Henrique.  
Entretanto, o Infante D. Manuel, Grão-mestre da Ordem de Cristo, 
decidiu em 1492 convocar um Capítulo Geral sobre a ordem, que somente se 
realizou em 1503, já havia o infante ascendido ao trono. Deste Capítulo 
resultaram novas orientações para os freires de Cristo, bem como a 
ampliação das instalações do convento. À primitiva charola românica, de 
dezasseis lados, acrescentou-se, com obras iniciadas em 1510, uma nave 
que transformou a rotunda em capela-mor. Essa nave, orientada para 
ocidente, foi dividida em dois andares: o piso superior destinava-se ao coro 
alto e o inferior a sacristia, obras realizadas por Diogo de Arruda (como o 
atesta um documento publicado por Sousa Viterbo361), mas concluídas por 
João de Castilho, a quem se deve o abobadamento do coro, a ligação deste 
à rotunda e o portal Sul, datado de 1515.  
 No exterior, o coro é sustentado por contrafortes cilíndricos bastante 
salientes e profusamente decorados, sendo de maior escala os dois gigantes 
que “emolduram” a famosa janela na fachada virada a Oeste. A escultura 
                                                 
360
 Apesar deste claustro demonstrar muitas semelhanças com o que se fazia no estaleiro 
batalhino na época, pensamos que as quatro gárgulas que exibe, uma em cada canto, sejam 
fruto de campanhas de restauro, pois são muito próximas, em termos plásticos, de outras 
gárgulas dos claustros edificados sob as orientações de Castilho, restauros também. 
 
361
 VITERBO, Sousa, Op. Cit. vol. 1, p. 47 
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monumental desta fachada foi estudada recentemente por Paulo Pereira362 e 
é de grande complexidade em termos iconográficos. Nos botaréus, em 
particular no 1/3 superior, abundam figuras quiméricas, facilmente 
confundidas com gárgulas. O coroamento deste corpo exibe uma balaustrada 
rendilhada, decorada com símbolos da ordem (Cruz de Cristo) e do rei 
(esfera armilar) e é neste coroamento que observamos uma dezena de 
gárgulas.  
 
 
 
Fig. 61 Vista exterior do coro do Convento de Cristo, Tomar: note-se a profusa 
decoração, as gárgulas e o número significativo de quimeras nos gigantes, em 
particular nos que emolduram a fachada da “janela” 
                                                 
362
 PEREIRA, Paulo – De Aurea Aetate. O Coro do Convento de Cristo em Tomar e a 
Simbólica manuelina. Lisboa: IPPAR, 2003 
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Um ponto importante é que estas gárgulas (bem como todas as outras 
figuras do exterior do coro) estão muitíssimo sujas, o que dificultou bastante 
a nossa análise e a distinção entre as gárgulas quinhentistas e os restauros. 
Em relação à datação, cremos que as gárgulas fazem parte de uma 
empreitada decorrida entre 1512 e 1515. A primeira é a data em que Diogo 
de Arruda recebeu o seu pagamento porque se ausentou para o Norte de 
África (sendo substituído na coordenação por Álvaro Rodrigues). Diogo de 
Arruda regressou ao estaleiro de Tomar no ano seguinte363 e 1515 (data do 
portal de João de Castilho). A apoiar estas datações temos a realização do 
cadeiral do coro, lavrado entre 1511 e 1514.  
 Vamos iniciar a nossa análise pela fachada Sul do coro, começando 
pelos dois gigantes que emolduram o portal e vamos articular a leitura e 
análise das gárgulas com as figuras quiméricas que decoram os botaréus por 
acharmos que estão próximos em termos temáticos e formais – as 
semelhanças plásticas são grandes e por isso a equipa de imaginários deve 
ter sido a mesma.  
 De frente para o portal, no botaréu mais à direita temos um par de 
figuras montadas em algo, em que ambas seguram uma espécie de coroa 
entrançada: uma é um frade, com o seu capuz, dotado de grande realismo e 
a outra é uma figura de barbas, mais velha. Ao seu lado temos um leão. A 
seguir está uma gárgula – não conseguimos perceber se um cão ou um 
porco (a parte superior do focinho está partida), que parece segurar uma 
cartela. A gárgula adjacente parece um restauro: é um cão antropomorfizado, 
mas em termos plásticos não é nada expressiva, quando comparada com as 
outras figuras. 
 
                                                 
363
 Idem, Ibidem, p. 45 
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Fig. 62 Portal Sul do Convento de Cristo em Tomar: gárgulas e quimeras dos 
gigantes 
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Fig. 63 Grande plano da figura masculina da fachada Sul do Coro (para além da 
sujidade, a decoração complexa também dificulta a leitura das gárgulas) 
 
 
   
 
Fig. 64 Gárgula e quimeras (o dragão repete-se nas duas imagens) do contraforte 
da fachada lateral Sul do coro do Convento de Cristo em Tomar 
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 No botaréu a seguir, estão três pássaros (talvez águias, por causa das 
fortes garras), todas com a cabeça partida. A gárgula vizinha parece um 
híbrido entre um peixe e um dragão, por causa do corpo escamado e a 
próxima gárgula é deveras interessante, não só pela expressividade e 
realismo, mas porque parece um retrato: é uma figura masculina, de barba, 
que parece segurar uma pulseira que tem no braço direito.  
No gigante que se segue temos um estranho animal (talvez um cão ou 
um híbrido) que também nos parece um restauro (por causa do modo de 
formar os volumes), um dragão e uma figura masculina de barbas, com ar 
feroz (vêem-se claramente os dentes). Seguem-se duas gárgulas, ambas a 
representar figuras masculinas: uma parece um restauro, por causa da 
estranha expressão e a outra, igualmente peculiar porque os seus membros 
parecem de insecto (quatro pares de pés). 
 
 
 
Fig. 65 Grande plano da figura masculina que parece exibir membros de insecto, 
fachada Sul do Coro do Convento de Cristo em Tomar 
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 Finda a análise da fachada Sul, vamos agora para a fachada Poente, 
com a famosa janela, emoldurada por dois contrafortes: no gigante SO, em 
vez de três quimeras, vamos ter onze, distribuídas por três níveis: a profusão 
decorativa é muito abundante, o que dificulta a leitura das quimeras, mas 
também por causa da extrema sujidade (o que também dificulta a 
identificação de potenciais gárgulas restauradas).  
 
 
 
Fig. 66 Vista parcial do contraforte SO do coro do Convento de Cristo de Tomar: 
observam-se as duas figuras masculinas do registo mais baixo e as outras figuras 
no nível seguinte.  
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Fig.67 Outra vista do contraforte SO do coro do Convento de Cristo: pode constatar-
se a profusão decorativa e a extrema sujidade dos diferentes elementos escultóricos 
 
     
 
Fig.68 Pormenor das quimeras do contraforte SO: à esquerda temos as duas figuras 
juntas (note-se o penteado), a meio o leão que segura a criança nua (quimeras do 
registo mais baixo) e à direita figura masculina com a cartela (nível seguinte) 
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Deste modo, no nível inferior temos cinco figuras quiméricas: uma 
figura masculina com chapéu e barba que parece segurar uma filactéria, a 
seguir uma outra figura masculina que segura um livro. Inclinamo-nos a 
interpretar estas duas quimeras como profetas bíblicos. A próxima é uma 
estranha representação, pois parece um leão (ou um animal de pêlo 
abundante) a segurar numa criança nua. Depois temos um animal peludo, de 
que não se vê a cabeça, envolto numa espécie de capa (que colocamos a 
hipótese de ilustrar o provérbio “Quem não quer ser lobo, não lhe veste a 
pele”) e por fim, no canto temos um par de figuras com toucados (ou coifas?) 
e golas trabalhadas aos folhos (talvez representações de infantes), mas 
fazendo um par à semelhança do mesmo par já analisado no portal Sul. 
No segundo nível, estão três figuras masculinas semelhantes, todas 
com barbas, mas as três a fazer coisas distintas e todas com chapéus e 
adereços diferentes (questionamos se serão ou não restauros, pois em 
termos plásticos são distintas das anteriores).  
A primeira parece ter uma língua exageradamente comprida e segura 
qualquer coisa com as duas mãos onde sobrepôs a língua. Tem um chapéu 
entrançado. A do meio exibe um estranho barrete bicudo e tem uma mão 
sobre a barba e a última segura uma espécie de cartela com ambas as mãos 
(figura da página anterior). Por fim, no último nível temos três porcos 
selvagens/javalis, tudo indica que ligados à lenda da fundação de Tomar. 
A fachada com a janela orientada a Oeste tem as duas gárgulas 
partidas. O outro gigante também exibe a mesma quantidade de elementos 
escultóricos, mas está ainda mais sujo. Vamos estruturá-lo como o anterior. 
No primeiro nível temos uma figura masculina com um estranho 
chapéu ou touca (parece ter um folho em torno do rosto), debruçado do 
rebordo do botaréu, a seguir um dragão e uma figura masculina, com barba e 
chapéu (semelhante às figuras dos profetas do gigante SO) que parece 
segurar numa corda. 
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Fig. 69 Vista parcial do contraforte NO do coro do Convento de Cristo de Tomar: as 
figuras quiméricas parecem mais indistintas. Nesta imagem é bem claro a 
organização dos três níveis, bem como a escala dos elementos que os constituem 
 
 
A próxima quimera assemelha-se a um dragão, embora de difícil 
identificação. No nível seguinte observamos três figuras masculinas 
semelhantes entre si, de grande escala, maiores que todas as outras 
quimeras (tal como no outro botaréu): a primeira tem barba e parece torsa, a 
segunda tem uma cabeça enorme e com as mãos segura o ventre disforme e 
a terceira é uma figura com barbas, estranhas orelhas e expressão facial. No 
último nível, está um animal de difícil identificação (talvez um cão, muito 
gordo), a meio temos uma estranha figura humana, com uma face cheia e 
gorda, cujo tronco parece uma esfera e por fim um outro animal (cão ou um 
porco) também muito gordo.  
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Fig. 70 Vista da fachada Norte e do botaréu NO do coro do Convento de Cristo, 
Tomar (a partir do Claustro da Hospedaria)  
 
 
Prosseguindo agora pela fachada Norte, novo par de gárgulas: um 
híbrido entre a figura humana e animal, muito sujo e provavelmente partido e 
a seguir uma figura de estranha cabeça (parece ter asas nas bochechas ou 
serão barbas?), nua que exibe seios e tem as mãos pousadas na zona 
genital. O botaréu seguinte, por causa da acumulação de detritos, não 
permite uma identificação fidedigna das suas quimeras (embora nos pareçam 
dragões) e o par de gárgulas que se segue está também muito sujo, quase 
indistinto, de difícil identificação. A próxima gárgula, já limpa, assemelha-se a 
um restauro e representa um dragão. 
 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
358 
 
      
 
Fig. 71 Quimera do registo intermédio do gigante NO (à esquerda) e gárgula figura 
feminina (à direita) da fachada Norte do coro do Convento de Cristo, Tomar 
 
 
 O programa iconográfico destas gárgulas/quimeras só pode ser feito 
em articulação com os elementos que compõem a profusa decoração 
exterior do coro, em particular os que compõe a fachada Oeste. Estes foram 
estudados e organizados por Paulo Pereira364 da seguinte forma: os 
elementos naturais, os artefactuais, os elementos heráldicos e a figuração 
fantástica. O historiador distingue ainda os dois botaréus: por causa dos três 
anjos (sem mísulas) e do tipo de elementos naturais usados, o do lado NO 
cristaliza o lado divinal, espiritual. O botaréu SO presentifica o lado terrestre 
por causa da presença dos quatro reis de armas ou arautos, do tipo de 
elementos naturais usados e dos elementos artefactuais, como o cinto 
(Ordem da Jarreteira). Neste último tínhamos, organizados de cima para 
baixo, três javalis ou porcos, relacionados com a lenda da fundação de 
Tomar, seguidos por três figuras masculinas estranhas, todos de barbas: 
                                                 
364
 Idem, ibidem, p. 51 e 52 
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representariam os mouros (um deles tem um turbante) e a luta dos freires de 
Cristo contra o infiel, presentificado aqui com estranhos chapéus e gestos (ou 
são gárgulas estranhas porque são restauros?).  
No último registo temos um conjunto de cinco quimeras muito 
interessante e vamos começar a nossa análise pelas duas figuras 
masculinas de barba. Um exibe uma filactéria e o outro um livro, ambos 
atributos de Profetas do Antigo Testamento e quando lidos em articulação 
com a gárgula da fachada Sul (também de barba e a segurar um livro) 
pensamos que devem ser representações dos profetas bíblicos Jeremias e 
Ezequiel. Estes estavam directamente relacionados com a época manuelina 
e com os aspectos terrenos: nos inícios de Quinhentos temos uma época de 
crise religiosa e moral, o tempo de corrupção em que ambos os profetas 
referidos anunciaram a vinda de um ramo de David, da linhagem real, que 
voltaria a reinar. Foi deste modo que D. Manuel legitimou e identificou a sua 
época e o seu reinado com a “Idade do Ouro”.  
Ezequiel teve ainda uma visão sobre o templo de Jerusalém 
reconstruído – um paralelismo com o simbolismo da edificação do coro do 
Convento de Cristo. A confirmar estes aspectos, temos a presença de 
profetas, com os mesmos atributos, chapéu e filactéria das profecias, no 
portal Sul.   
No que concerne à criança nua, agarrada por um animal (pensamos 
que seja um leão) pensámos inicialmente que se reportaria ao episódio de 
Daniel na Cova dos Leões, mas não havia modo de explicar a idade de 
Daniel (representado como uma criança) e a sua nudez. Mais uma vez foi no 
entrosamento programático proposto por Paulo Pereira que encontrámos 
uma pista importante: a figura da famosa janela da fachada Poente, cujo 
busto da base se encontra entrelaçado e a suportar raízes é um Jessé 
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“denderóforo”365 (que transporta aos ombros a árvore das profecias) que 
iconograficamente se inspirou nas profecias de Isaías: 
“Um novo ramo sairá do tronco de Jessé e da sua raiz brotará 
um rebento (…). Então o lobo habitará com o cordeiro, o leopardo 
deitar-se-á junto do cabrito, o vitelo e o leão pastarão juntos, até uma 
criança pequena os conduzirá.”366 
A criança nua que está agarrada pelo leão é esta, que anuncia os 
novos tempos e a vinda de Emanuel, numa associação directa com o 
contexto messiânico proposto pelo rei e por ele protagonizado. 
Entrosadas com estes temas estão as quimeras duplas: uma está no 
contraforte que emoldura o portal Sul (par de cavaleiros/freires) e a outra 
está no gigante da fachada Oeste (par de infantes), ambas ocupando 
posições discretas em termos visuais. Os Templários foram algumas vezes 
representados por símbolos onde estão dois cavaleiros montados num só 
cavalo: pensamos que estavam relacionadas com o papel dos 
Templários/Cavaleiros de Cristo no contexto messiânico, no seu papel e 
importância nas Descobertas. Também no botaréu NO (associado ao lado 
espiritual) está representado um colar, atributo dos cavaleiros da Ordem de 
Cristo. Neste âmbito Paulo Pereira367 referiu que no auto vicentino da Barca 
do Inferno, os cavaleiros de Cristo são os únicos (à excepção do Parvo) que 
vão para o céu, ou seja, à luz das representações sociais da época, estes 
cavaleiros eram considerados puros do ponto de vista moral. 
 O gigante Norte torna-se mais difícil de analisar e articular: no último 
registo temos um conjunto de dois dragões (já faziam parte da decoração 
                                                 
365
 Idem, Ibidem, p. 83. Esta representação masculina aparece mais duas vezes no coro: na 
fachada Sul e na fachada Norte, ambas as representações posteriormente ocultadas pelas 
edificações patrocinadas por D. João III, embora sem apresentar a complexidade plástica da 
figura da fachada Poente.  
 
366
 Isaías: 11 (1 – 6) 
 
367
 Idem, Ibidem, p. 80 
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dos capitéis no interior da charola românica) e um cão, seguidos por um 
conjunto de três representações masculinas barbadas mas peculiares (já 
questionámos se não serão antes restauros, mas só com uma limpeza esta 
hipótese se poderia confirmar), tal como no gigante simétrico.  
No primeiro nível temos, para além de um dragão e dois animais de 
difícil identificação, duas figuras masculinas de barba e de chapéu – cremos 
que, dado o contexto, também estas figuras presentificam profetas, agora 
com certeza relacionados com o lado espiritual. À semelhança dos temas do 
portal Sul, também esta decoração assenta numa articulação entre o Velho e 
o Novo Testamento e o papel da Idade de Ouro manuelina. Aliás, um 
aspecto importante centra-se justamente nesta concordância temática e 
iconográfica entre os dois mestres responsáveis pelo coro, Arruda e Castilho, 
entre a decoração monumental das fachadas e o portal Sul. Mas também 
entre estes locais e a escultura do interior do coro e da sacristia, numa 
concordância programática significativa, de complexo simbolismo. 
Para concluirmos sobre este programa e também sobre o papel 
desempenhado pelas gárgulas e pelas quimeras, vamos passar a palavra ao 
historiador Paulo Pereira, pese embora a extensão do texto: 
“A nosso ver a fachada organiza-se tendo como preocupação 
central estabelecer uma ponte iconográfica entre a História da Ordem 
de Cristo e o seu fundamento (Cristo) e o poder do Rei/Governador da 
Ordem. A janela ocidental corresponde ao discurso cristológico 
fundador, enquanto os botaréus se organizam como discurso do poder 
ou dos poderes – do Poder Espiritual e do Poder Temporal – que ali 
mesmo, naquela Ordem e naquele convento, se encontram e 
associam. (…) O Coro de Tomar constituía desta feita um unitário 
programa de propaganda da Ordem e do próprio rei, para mais usando 
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um discurso de vínculo ideológico e outro de empenho religioso e 
cristocêntrico.”368 
 E ficou deste modo concluída a campanha manuelina de colocação de 
gárgulas, confinada ao coro do Convento de Cristo. A próxima campanha já 
será no âmbito do reinado de D. João III, cerca de duas décadas depois, 
coordenada por João de Castilho e por um reformador. Queremos mais uma 
vez sublinhar que, em comparação com outros núcleos, ficou esta análise 
prejudicada devido ao elevado grau de sujidade de toda a escultura 
monumental do coro, que levantou dificuldades também na realização dos 
registos fotográficos. 
 
 
4.7.9. Igreja Matriz de Vila do Conde 
 
 A sua edificação iniciou-se nos finais do século XV, sob a orientação 
do mestre João de Rianho, biscainho e posteriormente de Sancho Garcia. 
Entretanto, a passagem do rei D. Manuel por Vila do Conde em 1502, por 
ocasião da sua peregrinação a Santiago de Compostela, foi determinante 
para a igreja. Ao pernoitar na vila, o rei ouviu as queixas dos seus 
moradores, que reclamaram um auxílio régio para o bom prosseguimento 
das obras iniciadas. Foi na viagem de regresso da peregrinação do rei que o 
pedido dos vila-condenses teve um resultado prático, num documento 
intitulado “Peruisam que se fez sobre o fazer da jgreja nova” onde o rei 
forneceu instruções mais ou menos rigorosas para a edificação de um novo 
templo, ao mesmo tempo que referiu a criação de um imposto local para 
custear a igreja e doou 30 mil reis para o efeito.  
 Em 1506 a capela-mor da igreja ficou concluída, subsidiada pelo 
Convento de Santa Clara. Um ano depois, temos a notícia da participação do 
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mestre Gonçalo Anes nas obras de edificação e em 1509 a coordenação 
estava a cargo de Rui Garcia de Penagós. Mas somente em 1511 ficou 
concluída a abóbada da abside, ano em que está documentada a presença 
no estaleiro de João de Castilho “acompanhado por vinte oficiais”369. Castilho 
foi encarregue de concluir a igreja, embora só tenha ficado em Vila do Conde 
até Julho de 1513 e a igreja foi aberta ao culto em 1518, o que indicia que os 
trabalhos se prolongaram um pouco mais para além da sua presença, ou que 
a igreja só ficou dotada de tudo o que era necessário para o culto em 1518. 
A matriz tem cerca de duas dezenas de gárgulas, distribuídas por 
várias áreas do edifício. Vamos começar a nossa análise pelas gárgulas da 
capela-mor porque foi concluída entre 1506 e 1511, ou seja, deve ter sido o 
primeiro local da igreja a receber as suas gárgulas.  
Estão aqui seis gárgulas, distribuídas simetricamente pelos 
contrafortes da cabeceira: identificar estas gárgulas não é tarefa fácil dada a 
semelhança que existe entre elas, todas no âmbito do bestiário. Da esquerda 
para a direita temos um animal (talvez um cão), depois um cão por causa da 
coleira, a seguir um dragão, novamente um cão, a seu lado outro dragão, em 
tudo semelhante ao anterior e por último outro animal (talvez um cão).  
No que concerne a aspectos temáticos, estas gárgulas não 
apresentam nenhuma novidade. Em termos formais, são marcadas por uma 
homogeneidade plástica, com grande simplicidade na sua caracterização.  
Ainda na zona da capela-mor, na empena por cima do arco triunfal 
temos mais duas gárgulas/quimeras, também no âmbito do bestiário, tudo 
indica serem da mesma mão que as anteriores.  
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Fig. 72 Gárgulas da capela-mor da Igreja Matriz de Vila do Conde (todas 
representações de animais) 
 
 
   
 
Fig. 73 Imagem da esquerda: continuação das gárgulas da capela – mor e à direita 
gárgulas/quimeras da empena por cima do arco triunfal da Matriz de Vila do Conde 
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De seguida, vamos prosseguir com a fachada principal, que exibe um 
total de seis gárgulas e figuras quiméricas (pois nem todas cumprem a 
função de escoar as águas pluviais) nas empenas e na sua intersecção com 
a cimalha. Colocadas de modo simétrico, temos uma gárgula em cada 
ângulo da base da cimalha e parecem ambas da mesma mão. Esboçam 
gestos orais (com as patas ajudam as bocas a abrir-se mais) e revelam uma 
grande dependência, em termos formais, do formato paralelepipédico inicial 
da pedra: são gárgulas muito arcaizantes, de difícil identificação, embora nos 
pareça que pertencem ao bestiário (talvez representem cães). Destacam-se 
bastante na frontaria da igreja, quer pela escala (maior que todas as outras), 
quer pela distância a que se encontram das paredes.  
Já na empena do frontão temos figuras quiméricas inseridas no friso 
encordoado, embora duas delas tenham a boca aberta como as gárgulas: no 
lado esquerdo está um dragão, com ar feroz (mostra os fortes dentes), no 
topo, um animal alado, com bico de águia: pensámos inicialmente num grifo, 
mas tem cornos como os carneiros (como esta quimera foi colocada à frente 
da cruz que coroa a fachada, será uma representação do Agnus Dei?). Na 
empena do lado direito temos uma figura humana sentada, nua, interessante 
do ponto de vista plástico. Estas três quimeras pertencem todas à mesma 
mão: revelam os mesmos “maneirismos” no modo como o granito foi 
trabalhado e de que modo os volumes foram dinamizados e caracterizados. 
Um aspecto importante e que insistimos em destacar é que estas três 
quimeras estão inseridas no cordão entrançado que orna as empenas do 
frontão da igreja, ou seja, a sua realização e colocação foi contemporânea da 
realização e colocação do encordoado. Já as duas gárgulas dos extremos 
não o estão, encontrando-se colocadas mais atrás, provavelmente antes do 
cordame.  
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Fig. 74 Gárgulas dos ângulos da empena da fachada principal da Igreja Matriz de 
Vila do Conde 
 
 
A ornar o cunhal SO, abaixo da gárgula da esquina do lado direito, 
temos uma outra quimera, uma figura humana representada até à cintura: 
embora a caracterização da cabeça seja interessante do ponto de vista 
plástico, com algumas preocupações no que concerne a um tratamento 
plástico mais realista, o corpo revela-se frustre, quase cilíndrico e sem 
preocupações com proporções ou caracterização, como se pode depreender 
da fotografia. 
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Fig. 75 Quimeras da empena do frontão (dois dragões e uma figura humana nua) da 
Igreja Matriz de Vila do Conde 
 
 
À esquina SO da igreja temos provavelmente a gárgula mais 
interessante de todo o edifício: uma figura masculina, representada até à 
cintura, de capuz na cabeça, segurando de forma simétrica dois leitões, um 
em cada mão, que lhe parecem fugir. Em termos plásticos destaca-se de 
todas as gárgulas e atesta a presença no estaleiro de um imaginário bastante 
experimentado na formulação plástica de volumes tridimensionais. No que 
diz respeito aos aspectos temáticos, pensamos constituir uma alusão à 
popular matança do porco (que vulgarmente acontecia no mês de Janeiro: 
terá coincidido com a elaboração da gárgula e servido de mote inspirador?) 
ou aludir a histórias locais, episódios relacionados com as gentes vila-
condenses ou até mesmo constituir somente uma alusão a aspectos do 
quotidiano, bastante vulgar em contextos medievais. Questionamos até se o 
barrete ou capuz que cobre a cabeça da figura não pertenceria à 
indumentária do camponês da época.  
 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
368 
 
 
 
Fig. 76 Gárgula que figura um homem a segurar dois leitões, Matriz de Vila do 
Conde 
 
 
 
   
 
Fig. 77 Duas gárgulas a segurar brasões, braço Sul do transepto da Igreja Matriz de 
Vila do Conde 
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Prosseguindo pela fachada Sul, no braço do transepto, temos mais 
duas gárgulas cujo autor deve ter sido o mesteiral que lavrou a gárgula 
anterior, dadas algumas semelhanças plásticas. A gárgula da esquerda 
representa uma figura humana, embora de estranhas orelhas espalmadas 
sobre o crânio, que segura um escudo e a da direita parece um animal (será 
um cão antropomorfizado ou um macaco?) que também segura um escudo. 
A sujidade da pedra impede uma correcta identificação dos brasões, mas 
podemos avançar com a hipótese de estarem relacionados com patrocínio 
mecenático.  
Novamente na zona da cabeceira, mas agora na esquina da capela 
lateral SE situa-se uma outra figura quimérica em tudo semelhante à do 
cunhal SO: a cabeça da figura exibe alguma caracterização, mas o tronco 
permanece dependente do bloco de pedra. Na capela lateral do lado oposto 
vemos mais três gárgulas: uma que parece um animal (talvez um cão) e 
segura um pau com as patas, no cunhal NE está uma gárgula-tubo e na 
intersecção da capela lateral com o transepto um outro animal, embora de 
cabeça antropomorfizada, com escamas ou um tipo de entrançado na zona 
do abdómen.  
 
   
 
Fig. 78 Gárgulas das capelas laterais da zona da cabeceira da Matriz de Vila do 
Conde (são visíveis, no fundo, as gárgulas da capela-mor) 
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Fig. 79 Gárgulas do braço Norte do transepto da Igreja Matriz de Vila do Conde 
 
 
No braço Norte do transepto, nos cunhais das esquinas, vemos outro 
par de gárgulas: à esquerda do observador, uma ave ou dragão e à direita, 
uma figura humana a segurar um escudo, cujo brasão é difícil identificar. 
Estas últimas três gárgulas parecem, em termos plásticos, pertencer todas à 
mesma mão. 
Em relação à mão-de-obra, esta edificação contou com cerca de cinco 
imaginários a lavrarem gárgulas, o que até nos parece um número 
exagerado para pouco mais de duas dezenas de gárgulas e figuras 
quiméricas. Dizemos isto por causa das diferenças/semelhanças plásticas 
existentes entre elas. Este aspecto pode ser justificado no facto de termos 
entre 1506/1511 (capela-mor concluída) e 1518 (abertura ao culto) pelo 
menos três coordenadores diferentes, que podem ou não ter mudado a 
equipa de imaginários encarregues de lavrar gárgulas, bem como o resto da 
escultura monumental que a igreja exibe.  
Mais ou menos experimentados no lavor do granito, a revelar um 
trabalho mais ou menos arcaizante do ponto de vista formal (lembremo-nos 
que o material usado não é um suporte muito dado a grandes pormenores do 
ponto de vista plástico), esta igreja, em termos gerais, está muito ligada a 
persistências. A tradição está presente no número significativo de gárgulas e 
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quimeras bestiário, na sua relação com a pedra, lembrando ainda algumas 
influências da escultura do românico.  
No que diz respeito a novidades, temos a gárgula da esquina SO que 
segura os dois leitões, que aventámos a hipótese de constituir ou uma 
história ligada ao folclore local, ou ao quotidiano, ou ao mês de Janeiro. 
 Ainda neste âmbito, também a presença de gárgulas que seguram 
escudos/brasões é invulgar, pois atribui às gárgulas uma outra função, 
distinta das outras: a de identificar, junto desta igreja (em particular de uma 
zona, o transepto, que é onde se encontram as gárgulas com brasões) 
indivíduos ou famílias que possam ter tido uma acção mecenática importante 
para a sua edificação e para o desenrolar da história da igreja. Ou, como 
aparece na frontaria da igreja, o próprio brasão de Vila do Conde. Estas 
gárgulas não só cumprem com a finalidade da identificação de um lugar com 
uma determinada identidade, como a de divulgar esta ligação para a 
posterioridade, ou seja, as gárgulas adquirem uma finalidade histórica, uma 
função que teve impacto na igreja do Convento de São Francisco de Vila do 
Conde e em Braga, na Capela dos Coimbras. 
 
 
 
4.7.10. Igreja do Mosteiro Hospitalário de Leça do Bailio, 
Porto (2ª campanha de colocação de gárgulas) 
 
 Já tratamos as gárgulas da igreja deste mosteiro no capítulo 
respeitante às gárgulas trecentistas. No entanto, esta igreja foi beneficiada 
com mais três gárgulas na torre, no âmbito de uma campanha manuelina, 
distintas das outras em termos plásticos. Colocamos como hipótese a sua 
colocação ter coincidido com o período manuelino, por causa da pia 
baptismal (1513) e do túmulo de Frei João Coelho (executado entre 1514/5, 
por Diogo Pires-o-Moço).  
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Fig. 80 Gárgulas quinhentistas da Torre da Igreja do Mosteiro de Leça do Bailio  
 
 
No que concerne ao panorama nacional, estas gárgulas são marcadas 
por um grande arcaísmo formal e temático, onde o bestiário se manteve 
como tema. A síntese das figuras aliada ao material e à erosão sofrida 
impossibilita uma identificação dos animais mais concreta. 
 
 
4.7.11. Igreja do Mosteiro de Cete, Paredes, Porto 
 
 A fundação da comunidade beneditina de São Pedro de Cete remonta 
ao século X. A igreja primitiva era de origem românica: a historiografia é 
consensual ao afirmar que a mesma remontava ao século XI. 
Posteriormente, sofreu outras intervenções, nomeadamente no primeiro 
quartel do século XIV, pela mão do abade D. Estêvão (como assim o reza a 
inscrição do seu túmulo) que beneficiou a igreja e a sua fachada e depois 
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entre os finais do século XV e inícios do século XVI, data de construção do 
claustro e da torre.  
 Pela análise das gárgulas, concordamos com o historiador José 
Mattoso370, que situa as intervenções respeitantes à torre e à escultura 
monumental no século XVI. Embora nos falte suporte documental que o 
ateste, situamos as gárgulas nesta data (cerca de 1515) enquanto integradas 
numa onda de renovação dos edifícios religiosos desta zona em particular, 
próxima dos outros núcleos situados na zona em torno do Porto, embora em 
termos plásticos sejam distintas das gárgulas dos núcleos vizinhos. É na 
torre e na fachada principal que vemos três gárgulas zoomórficas: um factor 
que prejudicou bastante a sua leitura foi a sujidade e a acumulação de 
detritos. Iniciando a análise pela fachada principal, a gárgula representa um 
dragão, com peito proeminente e escamado, asas e ar feroz, que resulta da 
visualização da boca aberta e dos dentes da gárgula. 
 Na fachada lateral um cão, com coleira, e parece abrir ou segurar a 
boca com as patas dianteiras, ou seja é uma presentificação da gula, mas 
também como temos vindo a constatar, dos pecadores reincidentes no geral. 
Ao lado está um estranho animal: exibe uma boca rasgada, mas descaída 
nos cantos e a sujidade da gárgula não deixa entrever muito mais, para além 
do animal se encontrar a segurar ao colo dois cães pequenos, ambos com 
coleiras e um deles lambe-lhe a parte inferior da boca. Cremos que o 
significado desta gárgula nos escapa, mas podemos avançar com a hipótese 
de que o acto de lamber significasse servidão, humildade, como os moços 
que comiam debaixo da mesa do rei. 
 
 
                                                 
370
 MATTOSO, José - O Monaquismo Ibérico e Cluny. Lisboa: Círculo de Leitores, p. 251 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
374 
 
 
 
 
 
 
Fig. 81 Gárgulas da Igreja do Mosteiro de São Pedro de Cete (desenho da DGEMN) 
 
     
 
Fig. 82 Duas perspectivas diferentes da mesma gárgula da Igreja de Cete: 
representa um estranho animal, que parece segurar dois cães pequenos ao colo  
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 Para concluir, a colocação de gárgulas neste mosteiro, decerto por 
desejo do mecenas que patrocinou as intervenções quinhentistas, atesta o 
conhecimento do papel desempenhado pelas gárgulas nos edifícios 
religiosos e também o desejo de sintonia e a actualização com o contexto 
artístico envolvente. No entanto, o seu número diminuto menorizou o seu 
potencial, reduzindo o possível impacto que um número maior e com outro 
tipo de programa causaria junto desta comunidade beneditina.  
Em termos temáticos, este programa insere-se numa perspectiva 
tradicional, com raízes no românico pelo privilégio do bestiário, prevalecendo 
deste modo o peso da representação animal e das associações morais que 
gravitavam em torno dos mesmos. 
 
 
4.7.12. Igreja da Colegiada da Nossa Senhora da Oliveira, 
Guimarães 
 
As suas origens são anteriores à fundação da nacionalidade e quase 
todos os reis da primeira dinastia lhe outorgaram e confirmaram privilégios e 
fizeram-lhe doações. Esta protecção régia foi mantida por D. João I, em 
particular a partir de 1387, data em que tiveram início as obras de re-
edificação da igreja, a propósito do cumprimento de uma promessa feita pelo 
rei na Batalha de Aljubarrota. Esta fase de obras foi coordenada pelo Mestre 
João Garcia de Toledo, entre 1397 e 1401.  
Em 1497 D. Manuel confirmou todos os privilégios anteriores e no 
inicio de Quinhentos começou a edificação da torre sineira, onde se 
encontram as gárgulas. A torre foi patrocinada pelo Dr. Pedro Esteves e 
concluída entre 1513 e 1515 pelo seu filho, D. Diogo Pires Pinheiro, Bispo do 
Funchal.  
As gárgulas estão exclusivamente confinadas à torre sineira: esta é 
constituída por três registos, separados por frisos e exibe um total de dez 
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gárgulas. Sete gárgulas foram colocadas no remate superior, decorado com 
merlões com rendilhado, inseridas no friso. As outras três estão mais perto 
do observador e estão situadas a meio do segundo registo, inseridas nas 
esquinas: não são propriamente gárgulas, mas sim quimeras porque não têm 
abertura nem ligação ao sistema de escoamento de águas. No entanto, a sua 
presença é importante porque equilibram visualmente os elementos 
escultóricos monumentais da torre, em articulação com a fachada da igreja 
(mais recuada, com um grande janelão decorado que revela muitas 
influências da Batalha).  
Começando a nossa análise pelas gárgulas do remate, a gárgula que 
se situa na esquina NE representa um animal, talvez um cão, embora com 
um estranho focinho, arredondado. A gárgula a meio, virada a Norte, também 
parece ser um animal, mas como tem parte da cabeça partida, fica 
impossibilitada a sua identificação.  
Na esquina NO uma estranha gárgula, parece uma figura humana 
masculina, sentada mas com as pernas cruzadas (posição de meditação) e o 
seu queixo prolonga-se num apêndice que parece uma tromba (ou será uma 
barba estilizada?) que se estende até ao cotovelo direito e que a figura 
agarra com as duas mãos. Virada a Oeste está um pássaro, talvez uma 
águia por causa das asas e das fortes garras, embora tenha uma cabeça 
antropomorfizada. Na esquina SO temos um animal, muito semelhante ao 
leão, que segura um pergaminho desenrolado ou uma cartela – a erosão já 
não permite visualizar se teria ou não um brasão gravado.  
No lado Sul da torre vê-se uma figura humana que com as duas mãos 
ajuda a boca a abrir-se mais e, por fim, na esquina SE temos um estranho 
animal: ou carrega qualquer coisa às costas, ou aquilo que lhe observamos 
no dorso é um par de asas.  
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Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 83 Gárgulas do remate superior da torre da Igreja da Colegiada de Guimarães 
(Planta da DGEMN) 
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Em relação às quimeras do registo mais baixo, na esquina NE situa-se 
um animal cuja textura nos dá a ideia de ter o corpo coberto de pêlos, o que 
nos indica a presença de um leão, mas diferente da outra gárgula leão do 
remate. Na esquina NO temos a quimera mais interessante deste conjunto: é 
uma figura masculina, representada a fazer o pino, com a cabeça entre as 
pernas abertas, ao mesmo tempo que tem na boca o seu próprio pénis 
erecto. Constitui sem dúvida em representação transgressora. Por fim, na 
esquina SO, a representação de uma águia ou de um dragão, embora nos 
inclinemos para a primeira hipótese pelas semelhanças que apresenta com a 
gárgula pássaro do remate. Também tem a cabeça antropomorfizada, 
embora mais pequena.  
No que diz respeito a aspectos plásticos, todas as gárgulas e 
quimeras pertencem à mesma mão, o que não é de estranhar, tendo em 
conta o seu número modesto. Em termos formais, algumas parecem-nos 
ligeiramente mais arcaizantes que outras gárgulas suas contemporâneas, 
reportando o observador para a escultura monumental românica, onde o 
carácter simbólico prevalecia sobre valores relacionados com o realismo, o 
que nos parece que também nesta situação se verifica.  
No que concerne a aspectos temáticos, para um total de dez 
representações, sete são animais e três, figuras humanas. A representação 
de animais prendia-se com o enraizamento dos aspectos simbólicos e morais 
do seu comportamento, espelho do homem e porque no panorama artístico 
nacional os fenómenos artísticos estavam muito ligados a persistências e a 
continuidades e, muito mais, a Norte, na zona do românico, como temos 
vindo a confirmar. 
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Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 84 Gárgulas do registo intermédio da torre da Igreja da Colegiada de 
Guimarães (Planta da DGEMN) 
 
 
As figuras humanas são diferentes: a que segura com as duas mãos 
aquilo que nos parece o prolongamento do queixo, como se fosse uma 
tromba ou uma longa barba, é uma figura estranha e pelo modo como está 
sentada pode relacionar-se com os nossos contactos com outros povos, em 
particular a Oriente. Aliás, o que segura na zona do queixo pode também ser 
um longo cachimbo oriental, o que faria todo o sentido em articulação com a 
posição das pernas, em meditação. Ou também pode ser fruto de mitos ou 
de folclore relativo aos habitantes dos territórios recém-descobertos.  
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A outra figura, que ajuda com as mãos a boca a abrir-se mais pode ser 
uma alusão ao pecado da gula, mas também pode ser uma referência à 
pregação: no século XV, Guimarães foi palco de disputas acesas entre a 
Colegiada, os Franciscanos e os Dominicanos. Um dos aspectos em que 
residia um profundo desacordo era na tarefa de pregação:  
“a Colegiada apoiava-se, havia muito, nos Mendicantes para 
satisfazer a obrigação de pregar e nos princípios do século XV 
transferiu quase em exclusivo para eles a responsabilidade de 
pregação na Colegiada e praticamente em todas as igrejas e capelas 
da vila de Guimarães.”371  
Pensamos que esta gárgula pode ser uma chamada de atenção para 
a pregação e sua importância, em paralelo com um reflexo das tensões 
produzidas entre as diferentes ordens e a Colegiada em Guimarães. 
 Por último e agora relativamente à quimera que protagoniza uma 
cena de felatio a si própria, ou felatio in sum induti, como interpretar esta 
representação, tendo em conta que é caso único no panorama nacional? 
Estabelece relação, dadas as semelhanças plásticas, com uma gárgula 
“rabo-ao-léu” pertencente à Sé de Braga e também em termos temáticos, no 
que concerne à ilustração do mundo-às-avessas tardo-medieval.  
No entanto, o carácter transgressor da provocação sexual é muito 
evidente e domina a representação. Ou seja, prende-se imediatamente com 
o pecado da luxúria, mas individualmente, é o prazer próprio da masturbação 
que está em causa, mas de modo incomum. Poderá constituir-se como uma 
representação do Louco, do que preconizava o mundo-às-avessas, mas 
também associado ao conceito de diabólico (a figura parece exibir na cabeça 
um par de pequenos chifres, tal como os chifres da gárgula rabo-ao-léu 
bracarense) e ao riso grotesco. Para mais, a figura está demasiado próxima 
do observador para pensarmos numa colocação despercebida ou concebida 
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como mera marginalia: esta quimera tinha um significado concreto, acessível 
ao público, ou seja, exercia uma influência directa e diferente sobre os 
sujeitos, um sentimento misto de constrangimento e provocação. E 
lembremo-nos que o seu público-alvo era oriundo das mais diversas 
paragens, porque a Colegiada era um importante centro de peregrinação 
(Nossa Senhora da Oliveira). 
Outra hipótese de leitura centra-se na interpretação da gárgula como 
representação de um insulto, com um destinatário concreto: a Colegiada de 
Guimarães foi um órgão muito significativo no panorama medieval, pois para 
além de gozar de protecção régia, tinha autonomia e não reconhecia a 
autoridade do arcebispado bracarense (embora só se tenha constituído como 
Colegiada por volta do séc. XII). A Colegiada afirmava depender 
directamente da coroa e do papado, o que deu origem a muitas rivalidades e 
conflitos, mesmo armados e com recurso à excomunhão no que concerne ao 
restabelecimento da autoridade eclesiástica.  
 
 
    
 
Fig. 85 Quimera da torre da Igreja da Colegiada de Guimarães (esquerda) e gárgula 
da cabeceira da Sé de Braga (direita): as semelhanças ao nível da cabeça (olhos e 
chifres) e no modo de formar os volumes são significativas 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
382 
 
O rei D. João I originou ainda mais problemas quando coroou a 
Virgem da Nossa Senhora da Oliveira como sua padroeira, isentando-a da 
jurisdição bracarense. Perante tal acção, 
“o Bispo de Braga, na altura D. Lourenço Vicente, foi protestar 
junto do Papa Bonifácio IX. Este, com a Bula “Importuna petentium 
ambitio”, anula em 1395 o privilégio concedido por D. João I à 
Colegiada, ordenando-lhe que em tudo se obedecesse à igreja 
bracarense.”372 
Ora esta gárgula/quimera podia reflectir, sob a forma de um insulto de 
índole sexual, estas divergências no que concerne à sua jurisdição. No 
panorama nacional constitui-se como caso único, o mais provocatório, no 
que concerne às gárgulas transgressoras. 
 
 
4.7.13. Igreja Matriz de Caminha (1ª campanha de colocação 
de gárgulas) 
 
 A sua edificação foi iniciada em 1488 e atribuída aos arquitectos 
galegos e biscainhos Tomé de Tolosa, Francisco Fial e Pêro Galego. No 
entanto, a igreja só conhecerá um franco desenvolvimento com a subida ao 
trono de D. Manuel que contribuiu significativamente para a sua edificação. 
Esta matriz possui gárgulas-canhão e gárgulas figurativas na zona da 
cabeceira e na Capela dos Mareantes, num total de onze.  
 Embora esta igreja tenha sido apontada pelos historiadores da arte 
como um dos mais antigos exemplares da escultura monumental plateresca 
em território nacional, essa cronologia não é consensual. Esta questão é 
bastante significativa porque nos vai ajudar a perceber fases distintas no 
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decorrer da edificação (que se prolongará até 1556) e que, 
consequentemente, correspondem a diferentes fases de colocação de 
gárgulas e lavrantes diferentes também. 
 O historiador Rafael Moreira refere que as características eruditas que 
a edificação revela se devem ao seu mecenas, o Marquês de Vila Real, D. 
Fernando de Meneses que  
“desde 1498 hospedava em sua casa como preceptor dos filhos 
o próprio Cataldo Sículo e que um panegírico “à antiga” comparava em 
1509 com Júlio César, Alexandre e Trajano e, na sua qualidade de 
Capitão de Ceuta, com Cipião, o Africano.”373  
Cataldo foi um erudito, poeta, de cariz humanista que veio para o 
nosso país em 1485 a convite de D. João II, para educar o seu filho bastardo, 
D. Jorge. 
 A igreja tem dois portais, que a historiografia tem vindo a datar de 
cerca de 1515: o principal, onde se percepcionam motivos marinhos 
associados a elementos ao romano e o portal lateral sul, um portal de 
esquema retabular, também ao gosto clássico, embora diferente do principal. 
Segundo a opinião de Rafael Moreira, as obras no portal principal 
obedeceram a um programa iconográfico concreto a cargo de: 
“Pêro Galego, ao que parece sogro de João Lopes-o-Velho, 
iniciador da mais importante dinastia de pedreiros quinhentistas 
activos no Norte de Portugal e na Galiza, foi o seu grande executante, 
tendo deixado fama lendária na região.”374 
 No entanto, Vítor Serrão tem uma opinião bem distinta em relação a 
estas datações. Na opinião do historiador, embora não ponha em causa a 
atribuição da autoria da igreja enquanto estrutura a Tolosa, Fial e Galego, 
realizada entre 1488 e 1515, afirma que o seu pórtico principal não pode ter 
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essa datação porque é “atribuível ao obscuro mestre Siloro, talvez italiano, 
que se inspira nos Emblemata Liber de Alciato, só conhecidos aqui depois de 
1531.”375 Ou seja, na opinião de Serrão, o portal tem de ser mais recente do 
que se teoriza, pertencendo já “aos primeiros decénios do reinado de D. João 
III (c. 1530 – 1540)”376 verificando-se a mesma situação no portal Sul, onde 
este historiador detecta influências do Hospital de Santiago de Compostela, 
mas em particular da Igreja de Santa Maria Maior, em Pontevedra. Serrão 
atribui então o portal sul a João Noble (ou Nobre), que trabalhou em 
Pontevedra: as semelhanças entre os portais são bastante evidentes. Ora, 
justamente a dita igreja de Pontevedra também exibe gárgulas na capela-
mor, tal como esta.   
 A datação da Capela do Bom Jesus dos Mareantes, anexada à 
fachada norte, geralmente situada em 1511 (por causa de uma inscrição e da 
abóbada polinervada que a cobre) é também contestada por Vítor Serrão, 
que data a sua conclusão já no reinado de D. João III (década de 30), tal 
como os dois portais. Postas estas considerações no que concerne às 
datações, vamos iniciar a nossa análise das gárgulas.  
 A igreja tem cinco gárgulas na cabeceira: três na capela-mor e uma 
em cada capela lateral. Tem mais duas gárgulas na Capela dos Mareantes e 
na torre exibe três gárgulas canhão e uma figurativa. Um número de gárgulas 
tão diminuto pressupunha que pertencessem todas à mesma mão, mas 
pensamos que aconteceu justamente o oposto. 
 Em termos estilísticos, a decoração da zona da cabeceira, em 
particular da capela-mor poligonal é muito próxima da decoração da sé de 
Braga: em ambas o coroamento exibe uma platibanda rendilhada complexa, 
com coruchéus e gárgulas. Por este motivo cremos que esta cabeceira foi 
inspirada directamente na cabeceira da sé bracarense, em torno de 1515 ou 
                                                 
375
 SERRÃO, Vítor - História da Arte em Portugal – O Renascimento e o Maneirismo. Lisboa: 
Editorial Presença, 2001, p. 62 
 
376
 Idem, Ibidem, p. 62 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
385 
 
sensivelmente mais tarde. A influência da sé de Braga foi de tal modo 
marcante que até o programa das gárgulas o vai espelhar. 
 As duas gárgulas dos absidíolos parecem dois modilhões alongados, 
pois para além da grande dependência do formato paralelepipédico da pedra, 
só a extremidade foi esculpida, enquanto ao resto da gárgula se tentou dar 
mais expressividade através de um tratamento plástico baseado na textura. 
Tudo indica serem fruto de uma mão pouco familiarizada com a realização de 
gárgulas, mas conhecedora da escultura monumental românica. Em termos 
temáticos, pertencem à esfera do bestiário, mas os animais são de difícil 
identificação, talvez duas serpentes. Devem pertencer a uma fase anterior à 
realização da platibanda. 
 
            
 
Fig. 86 Gárgulas das capelas laterais da cabeceira da Igreja Matriz de Caminha 
 
 
 Por outro lado, as três gárgulas da capela-mor são bastante 
diferentes, quer em termos formais, quer no campo temático: revelam uma 
mão experimentada em relação aos volumes, familiarizada com a escultura 
de vulto e com os problemas de percepção em relação à leitura das gárgulas 
pelo observador. Inclinamo-nos a pensar numa equipa de imaginários vindos 
de Espanha, tal como acontecera na Sé de Braga.  
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Fig. 87 Gárgulas da capela-mor da Igreja Matriz de Caminha 
 
 
Existem então duas gárgulas muito semelhantes, estranhos animais 
antropomorfizados: uma gárgula ajuda com as mãos a boca a abrir-se mais 
(orientada a SE) enquanto a outra parece “pousada” na platibanda (virada a 
Este, a meio da capela-mor). Os seus membros superiores são longos e 
finos e nos troncos notam-se as costelas. O gesto esboçado pela gárgula 
que abre a boca não será aqui uma metáfora do pecado da gula, mas um 
gesto assustador, de intimidação, por causa da visualização dos dentes. 
Orientada a NE temos uma gárgula “rabo-ao-léu”, o que se constitui 
como um forte indício da influência da Sé de Braga, embora a outra seja uma 
representação menos naturalista que esta. Esta gárgula está nua, exibindo 
as nádegas e os órgãos genitais: vemos o esforço da posição na marcação 
vincada das costelas, em paralelo com um sorriso rasgado, irónico. 
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Fig. 88 Duas vistas da gárgula “rabo-ao-léu” da capela-mor da Igreja Matriz de 
Caminha 
 
 
 Em relação a estas gárgulas “rabo-ao-léu” circula na população a ideia 
que se constituíam como um insulto para Espanha, dada a orientação da sua 
colocação no edifício. Poderá esta ideia ter algum fundamento se pensarmos 
na nacionalidade dos imaginários que as lavraram em Braga e aqui? Os 
imaginários iam insultar a sua terra de origem? Parece-nos pouco provável 
nestes dois casos, pois cremos que a sua representação esteja antes 
relacionada com o conceito de mundo-às-avessas tardo medieval. Estas 
gárgulas constituem uma importante renovação no campo da escultura 
monumental, quer a nível da forma, quer dos temas, que vai ter eco na zona 
Norte do país.  
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4.7.14. Sé da Guarda 
 
A fundação da actual sé remonta a 1390, uma iniciativa de D. João I e 
foi concluída durante o bispado de D. Pedro Gavião (1504 – 1517), mais 
concretamente em 1516. É à coordenação de Pedro e Filipe Henriques que 
se deve atribuir a colocação das gárgulas no edifício. Segundo Pedro Dias: 
“Relativamente à Sé da Guarda conhece-se um documento de 
quitação que diz terem sido Pêro e Filipe Henriques os seus 
construtores, e que estes dois filhos de Mateus Fernandes tinham feito 
quatro contratos com o Bispo D. Pedro Gavião. Acrescenta ainda 
quanto tempo duraram as obras e quanto receberam pelo seu trabalho 
que decorreu entre 1504 e 1516.”377 
 Talvez devido a esta ligação familiar com o estaleiro batalhino e com 
as aprendizagens e inovações que nele se operavam que a maioria dos 
historiadores378 da arte se refira às influências da Batalha quando discorre 
sobre esta catedral. Vamos confirmar se essas influências também se 
verificaram nas gárgulas, quer a nível formal, quer temático. 
A sé tem cerca de duas dezenas de gárgulas figurativas, em granito, 
distribuídas pelos contrafortes e arcobotantes das fachadas laterais, bem 
como na zona do transepto e da cabeceira. Na cabeceira e nas duas torres 
da fachada principal tem gárgulas-canhão.  
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Fig. 89 Podemos observar a disposição das gárgulas restauradas na fachada Sul: 
contrafortes da nave principal e nos botaréus em alinhamento com os arcobotantes. 
Neste caso, todas as gárgulas da imagem são restauros. 
 
 
Uma boa porção destas gárgulas são restauros, da responsabilidade 
de Rosendo Carvalheira, numa intervenção documentada que se estendeu 
de 1899 a 1922 e que a historiadora Lúcia Rosas estudou “os botaréus foram 
elevados e guarnecidos de gárgulas e restaurou-se a platibanda.”379  
Começando a nossa análise pela fachada Norte e no sentido da 
cabeceira para as torres, temos uma gárgula híbrida que nos deixou com 
algumas dúvidas se é ou não um restauro. Tem uma cabeça humana, de 
traços bem vincados, talvez um negro, com uma coleira ao pescoço, ombros 
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e peito estriados e asas e patas de pássaro. Representaria talvez uma 
sereia-pássaro e por isso, como já vimos anteriormente, associada ao 
pecado da luxúria.  
 
 
Este 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 90 Gárgulas do braço do transepto virado a Norte da Sé da Guarda (Planta da 
DGEMN) 
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No gigante esquerdo do braço do transepto vemos um par de 
gárgulas: um híbrido com longas orelhas, asas e patas, talvez um dragão. A 
outra gárgula é também um animal híbrido, ainda mais estranho, com um 
adorno peculiar ao pescoço (colar encadeado?) e cujo corpo recebeu um 
tratamento plástico texturado de modo a sugerir pêlos. A cabeça é 
antropomorfizada e só possui membros inferiores.  
No gigante direito do braço do transepto, há outro par de gárgulas: um 
pássaro arcaizante, coberto de penas e a outra é um estranho ser, talvez 
uma figura humana, de grande cabeça, com o nariz muito dilatado e mãos 
pousadas no ventre: a sujidade e os estragos operados pela erosão não 
permitem uma identificação mais exacta. A seguir novo híbrido: cabeça 
humana, coleira ao pescoço e o tronco, sem membros superiores, foi coberto 
de escamas.  
Já nos contrafortes da fachada lateral Norte, no primeiro vê-se um 
pequeno leão, absolutamente distinto em termos plásticos e formais de todas 
as gárgulas do edifício. Embora de cabeça antropomorfizada, o seu aspecto 
é muito mais realista, atestando a participação de um mesteiral distinto. No 
gigante ao lado temos uma gárgula de difícil identificação, pois embora tenha 
o tronco estriado, não parece representar um dragão. Depois um cão, gordo, 
de grande boca aberta.  
Por fim, no último contraforte temos uma interessante representação 
humana, de uma figura masculina sentada, mas que com as duas mãos 
ajuda a boca a abrir-se mais. A escala da cabeça é quase igual à do corpo, 
exageradamente grande e pela proeminência acentuada do ventre, constitui 
sem dúvida uma metáfora do pecado da gula. No entanto, pesem embora as 
proporções disformes, é uma gárgula muito expressiva do ponto de vista 
plástico.   
 
 
 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
392 
 
Este 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 91 Gárgulas dos gigantes da fachada Norte da Sé da Guarda (Planta da 
DGEMN) 
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Na mesma fachada mas na torre, outra representação humana, não 
menos interessante: é uma figura nua, grande e gorda, quase disforme, que 
exibe a boca bem aberta, sentada, mas que com as duas mãos ajuda a abrir 
as nádegas contra a parede. Na torre esquerda, orientada para Oeste, temos 
duas gárgulas de escala muito pequena em comparação com as outras, 
bestiário também.  
 Na fachada lateral Sul, as gárgulas dos gigantes e dos botaréus são 
quase todas restauros, facilmente detectadas pela falta de expressividade 
plástica e pela acentuação grotesca dos traços fisionómicos. 
No contraforte do transepto, um par de gárgulas: um animal sem membros 
superiores (talvez um cão) com um focinho enrugado, ao seu lado uma 
gárgula figura humana, talvez uma mulher por causa do penteado 
entrançado, sem membros superiores, peito proeminente, com fortes patas a 
substituir os membros inferiores. No gigante do transepto virado a Este, outra 
gárgula, talvez a representação de um sapo por causa da forma e posição 
dos membros e do feitio da boca. 
Por fim, bem escondida na intersecção entre o transepto e a parede 
lateral da capela-mor temos a gárgula mais interessante de todo o conjunto: 
uma gárgula “rabo-ao-léu”, ajoelhada e com o rabo virado para fora, mas que 
oculta o resto do corpo na esquina, parece adossada às paredes do edifício. 
Apesar do tema em comum, é muito diferente da gárgula rabo-ao-léu da sé 
de Braga e da Matriz de Caminha, pois esta é muito mais sensual ao exibir e 
esconder ao mesmo tempo. Esta gárgula foi dotada de maior realismo do 
que todas as outras deste núcleo e, à semelhança das outras gárgulas rabo-
ao-léu, também nesta são visíveis os órgãos genitais masculinos, entre os 
pés, de dedos pormenorizados. 
Em relação à ideia que estas três gárgulas rabo-ao-léu se constituírem 
como insultos para Espanha, já aqui exprimimos a nossa opinião (em relação 
a Braga e à Matriz de Caminha): não fazia qualquer sentido os imaginários 
insultarem o seu país de origem. Já no caso desta gárgula é diferente: a 
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cidade da Guarda tinha uma posição fronteiriça estratégica, a equipa de 
mesteirais foi coordenada por dois mestres portugueses e a vizinha Espanha 
é logo ali ao lado… 
 
 
Este 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Fig. 92 Gárgulas do braço Sul do transepto da Sé da Guarda (na gárgula “rabo-ao-
léu” note-se a colocação de uma escada de metal ao lado, que desfigura a 
apreensão da gárgula, Planta da DGEMN) 
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Fig. 93 As duas gárgulas transgressoras da Sé da Guarda: a da esquerda é a “rabo-
ao-léu” e a gárgula da direita está a abrir as nádegas com as mãos 
 
 
Este programa, apesar do número de gárgulas restauros ser superior 
ao número de gárgulas quinhentistas, é bastante interessante e curioso, com 
muitos seres híbridos. E se por um lado incorpora representações dos 
animais mais comuns (o cão, o leão e o porco), por outro trouxe novidades 
muito significativas nas gárgulas transgressoras: uma abre bem a boca 
disforme com as mãos, a outra afasta bem as nádegas e uma exibe o ânus. 
Os gestos das três gárgulas são uma ilustração do “mundo-às-avessas” 
tardo-medieval, do comportamento do louco como critica ao mundo, quase 
anunciando as personagens dos romances de Rabelais, “Gargântua” e 
“Pantagruel” (1532 e 1534). Também estão indirectamente relacionadas com 
Joane, o Parvo de Gil Vicente, que no “Auto da Barca do Inferno” 
(representado em 1517, cerca de um ano depois da conclusão dos trabalhos 
na sé) havia morrido de caganeira ou caga-merdeira, mas foi o único que, 
pela sua simplicidade e ausência de maldade, foi para o céu. Poderiam estas 
gárgulas terem sido inspiradas pelo convívio no ambiente de corte, entre o 
Bispo D. Pedro Vaz Gavião e Gil Vicente? Na sé de Ciudad Rodrigo, mais 
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concretamente no cadeiral, datado também do início de Quinhentos, temos 
algumas representações de homens a defecar, o que pode apoiar uma teoria 
ligada a temas regionais, dadas as proximidades geográficas. 
 
                 
 
Fig. 94 Homens a defecar, cadeiral quinhentista da Sé de Ciudad Rodrigo, Espanha 
 
 
 No que concerne aos aspectos plásticos, devido talvez às 
características do material disponível, estas gárgulas são cheias e gordas, 
desprovidas da elegância e da pormenorização que caracterizou outros 
núcleos seus contemporâneos. Por outro lado, são muito expressivas, devido 
também à acentuação plástica de pormenores anatómicos. Detectamos 
alguma heterogeneidade no modo de formar os volumes e nas escalas, 
talvez pela participação de dois ou três mesteirais distintos a lavrar gárgulas.  
Cabe agora perguntar pela influência do estaleiro batalhino nestas 
gárgulas: não nos parece ser significativa, até pelo contrário, talvez existisse 
aqui um desejo de fazer algo de diferente, recorrendo até a algumas 
temáticas inéditas e/ou alguns regionalismos, o que faz deste estaleiro um 
núcleo importante no que concerne à criatividade de algumas gárgulas e à 
renovação do panorama nacional. Vamos mais adiante confirmar ou não o 
seu impacto. 
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4.7.15. Igreja Matriz de Vila Nova de Foz Côa 
 
 Aponta-se para o início do século XVI a data da sua fundação, 
desconhecendo-se outra data mais precisa. No entanto, no seu pórtico, 
subsiste a emblemática manuelina: as esferas armilares, a Cruz da Ordem 
de Cristo e o escudo com as armas reais, o que pode indicar o provável 
patrocínio régio.  
A sua fachada principal é encimada por um campanário, com uma 
platibanda rendilhada, que exibe nas esquinas quatro gárgulas: três 
figurativas e uma gárgula canhão. Entre os nichos que abrigam os sinos 
estão quatro medalhões ao romano, ilustrando um gosto pelas tendências 
artísticas renascença, o que pode ser um indício do prolongamento dos 
trabalhos na matriz durante o primeiro terço de Quinhentos. Infelizmente não 
temos suporte documental que confirme se as gárgulas foram ainda 
realizadas durante o reinado de D. Manuel ou posteriores. 
Vamos então iniciar a análise das gárgulas embora a sua leitura não 
seja muito fácil por causa do desgaste causado pela erosão e pela sujidade 
acumulada na pedra. A gárgula SE é uma gárgula-canhão. A gárgula virada 
a NE representa uma figura humana, embora de difícil leitura: a mão direita 
parece pousada no queixo e a esquerda na cimalha. Aparentemente a figura 
parece exibir um estranho adorno a partir das orelhas ou, outra leitura 
possível, seria a gárgula estar com ambas as pernas à cabeça, ou seja, ser 
mais uma gárgula “rabo-ao-léu”.   
A gárgula virada a NO é um animal antropomorfizado (parece um cão) 
sentado na cimalha que com as duas patas oculta os órgãos genitais. Por 
fim, a gárgula virada a SO é um pássaro, mas com dúvidas se é uma pomba 
ou uma águia, mas cuja escala é proporcional com as outras. 
 Apesar do número diminuto, podemos dizer que os temas escolhidos 
para este programa inserem-se dentro das principais tendências do 
panorama nacional e até é dele representativo: uma gárgula canhão, duas 
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gárgulas bestiário, em que uma é um híbrido e a outra um cão e por fim uma 
representação humana. Em termos formais revelam alguma experiência do 
mesteiral na sua realização, pois são gárgulas emancipadas do seu suporte, 
embora careçam de mais expressividade. Devem também ter sido lavradas 
por um só mesteiral, dado o seu número e as afinidades plásticas.  
 
 
 
  
 
 
  
 
Fig. 95 Gárgulas da frontaria da igreja matriz de Vila Nova de Foz Côa 
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4.7.16. Sé de Silves 
 
A catedral de Silves constitui-se como um eco do estaleiro batalhino, 
na opinião de Mário Tavares Chicó380. A sua construção e datação são ainda 
pouco exactas e Pedro Dias é da opinião que: 
“...existiu uma Sé anterior ao século XV (...) mas talvez tenha 
sido destruída por algum tremor de terra (...) Em 1443 corriam as 
obras no novo edifício, mas, tempo depois, já no governo de D. Afonso 
V, o cabido pediu auxílio ao monarca, porque a catedral tinha caído e 
era preciso reedificá-la. D. João II passou carta de privilégio ao cabido, 
em Fevereiro de 1486, facilitando o recrutamento de oficiais para as 
obras. (…) Ao século XV pertencem as capelas da cabeceira, o 
transepto, o portal principal e, provavelmente as paredes laterais ou 
parte delas.” 381 
Coube ainda a D. Manuel a confirmação desta reedificação382 e o 
abobadamento da nave, o que indicia que a datação destas gárgulas pode 
ser mais tardia, ou seja, datarem não do século XV, mas dos primeiros anos 
de Quinhentos. D. Manuel esteve em Silves em 1499 para acompanhar a 
trasladação de D. João II e deu Carta de Foral a Silves cinco anos depois, 
talvez para evitar a crescente ruína e o despovoamento acentuado, o que 
constitui mais um indício para justificar o arrastamento e morosidade das 
obras da catedral. Apesar das influências do estaleiro batalhino, a Sé de 
Silves exibe, na fachada principal, por cima do portal, uma fiada de onze 
                                                 
380
 CHICÓ, Mário Tavares - A Arquitectura Gótica em Portugal. Lisboa: Livros Horizonte, 
1981, p. 181 
 
381
 DIAS, Pedro - A Arquitectura Gótica Portuguesa. Lisboa: Estampa, 1994, p. 173 e 174 
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Real das Ciências, 1843, citado por NETO, João Neto, GORDALINA, Rosário e AVELLAR, 
Filipa – Sé de Silves, Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, [Consultado em 
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cachorros esculpidos, de feição zoomórfica e antropomórfica que lembram o 
românico, que vão ser significativos para a análise formal e temática das 
gárgulas.  
 
 
 
Fig. 95 Cachorrada que encima o portal principal da Sé de Silves 
 
 
Esta catedral exibe nove gárgulas: em linhas gerais, sem grande 
interesse do ponto de vista formal e, dadas as semelhanças plásticas, 
parecem ser da mesma mão que lavrou a cachorrada. Umas foram 
representadas de corpo inteiro e noutras só aparece representada a cabeça.  
No braço Norte do transepto, inseridas nos cunhais de cantaria, estão 
duas gárgulas: uma representa um animal que com uma pata abre a boca e 
a outra está pousada no sexo, numa clara alusão aos dois pecados do baixo-
ventre, a gula e a luxúria. O mesmo tema – a ilustração dos pecados da gula 
e da luxúria - parece ter a gárgula seguinte, que representa uma figura 
humana masculina, que com as duas mãos ajuda a boca a abrir-se mais e 
como está nu, de pernas abertas, exibe os órgãos genitais. 
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Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Fig. 96 Gárgulas da zona da cabeceira da Sé de Silves (Planta da DGEMN) 
 
 
Na capela lateral esquerda, assente numa mísula tal como a gárgula 
sua simétrica, está uma figura humana, representada a meio corpo, muito 
dependente do paralelepípedo inicial que, embora tenha as mãos partidas, 
percebe-se que esboça o gesto de abrir a boca com as mãos.  
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Na capela-mor, inseridas nos contrafortes, temos um total de quatro 
gárgulas: assim, da esquerda para a direita, uma cabeça de animal, muito 
sumária e muito semelhante a algumas cabeças que estão na cachorrada e a 
gárgula seguinte é muito semelhante. De seguida, uma figura híbrida, 
antropomorfizada (parece ter uma cabeça de gato, embora 
antropomorfizado) com aquilo que parece ser uma gola de penas: um bobo 
ou um índio? Se for um índio constitui-se sem dúvida como um eco das 
gárgulas índio da Batalha, o que confirmaria a datação por nós proposta para 
estas gárgulas, posterior a 1500, o que não é difícil, pois parece ser de outra 
mão e tem outras características plásticas. A última gárgula da capela-mor é 
novamente muito parecida com as duas primeiras e com muitos pontos de 
contacto com a cachorrada.  
Na capela lateral direita, assente numa mísula, temos uma gárgula 
que com as mãos ajuda a boca a abrir-se mais, representada só até aos 
ombros, tal como a sua correspondente na capela lateral esquerda. 
No braço Sul do transepto, inserida num cunhal de cantaria, esquina 
SE do transepto, vê-se um animal (talvez um cão?) de caracterização muito 
sumária, que impossibilita a sua identificação e tal como os animais e seres 
do braço Norte do transepto, os membros inferiores e superiores são muito 
finos e desproporcionados em relação ao tronco. Na outra esquina temos 
uma gárgula que representa talvez um pássaro ou um dragão, por causa das 
asas, apesar de exibir membros superiores. Uma mão ou pata está pousada 
no pescoço e a outra nos órgãos genitais.  
Estas gárgulas, na sua maioria, apresentam-se sem grandes 
pormenores expressivos, o que constituí um indício da pouca experiência dos 
mesteirais e o seu provável recrutamento a nível local, patente e visível no 
facto de não terem tirado partido das potencialidades plásticas do material.  
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Norte 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Fig. 97 Gárgulas da zona da cabeceira da Sé de Silves (Planta da DGEMN) 
 
 
Outro indício reside na construção das gárgulas, muito dependentes 
do formato paralelepipédico inicial, quando representadas a corpo inteiro. 
Também se encontram muito danificadas pela erosão e pela presença de 
fungos, o que perturba mais a sua leitura. No que concerne a aspectos 
temáticos, a maioria das gárgulas pertencem ao bestiário, uma parte 
antropomorfizado, com pelo menos um ou dois casos de representação de 
figura humana. Revelam algumas influências temáticas, ainda que de forma 
muito indirecta, das gárgulas do estaleiro batalhino. Tal como nos núcleos 
anteriores, a ilustração dos pecados mortais continua a ser importante 
matéria-prima para a realização de gárgulas, senão mesmo o mais relevante. 
  
 
 
  
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
404 
 
4.7.17. Ermida de Nossa Senhora dos Mártires, Silves 
 
 A construção primitiva foi mandada edificar por D. Sancho I, em 1189, 
para celebrar a tomada de Silves aos mouros, mas ao longo dos séculos 
seguintes foi sofrendo ampliações, em particular nos séculos XVI e XVIII. E 
foi justamente em Quinhentos que a ermida recebeu a actual abside, com 
uma abóbada artesoada, exteriormente rematada por ameias chanfradas e 
exibindo quatro gárgulas. Duas são canhão, mas as duas gárgulas das 
esquinas da parede fundeira da capela-mor são figurativas e a sua colocação 
adveio decerto como um eco das gárgulas da Sé de Silves. 
 São duas frustres tentativas de representar a figura humana: em 
termos proporcionais, a cabeça das figuras é enorme em relação à escala do 
corpo e dos seus membros, muito finos. As duas gárgulas têm ambas os 
braços partidos e estranhas orelhas. No que concerne aos aspectos 
temáticos, temos aqui uma influência da evolução do panorama nacional. Em 
termos formais estas duas gárgulas são semelhantes às da catedral da 
mesma cidade, em particular à gárgula do braço Sul do transepto, embora 
estas sejam ainda mais arcaizantes do ponto de vista plástico e revelem um 
mesteiral ainda menos experiente.  
 
           
 
Fig. 98 Gárgula da capela-mor da Ermida da Nossa Senhora dos Mártires, Silves (à 
esquerda) e gárgulas da Sé de Silves: notem-se as semelhanças nos membros, 
finos e com os dedos detalhados 
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4.7.18. Claustro do Mosteiro de Nossa Senhora da Pena, 
Sintra 
 
A igreja e o claustro da Nossa Senhora da Pena, actualmente 
restaurados, fazem hoje parte de um conjunto notável em termos 
arquitectónicos – o Palácio Nacional da Pena – edificado pelo rei D. 
Fernando II e o barão Von Eschwege. A primitiva construção dos monges 
Jerónimos foi patrocinada por D. Manuel em 1511, sofrendo graves e quase 
irreparáveis danos no terramoto de 1755. O rei consorte e o barão alemão, a 
partir das suas ruínas, edificaram todo o complexo romântico que hoje se vê, 
integrando aquilo que “sobrara” do terramoto.  
 Na traça primitiva do coro e da sacristia da igreja, Pedro Dias crê que 
tenha tido a participação de Boytac, o que pode indiciar a sua participação no 
pequeno claustro, de dois andares. As gárgulas inserem-se no último registo, 
nos contrafortes, em número de oito. Apesar da nossa insistência e da 
exibição de um documento da Faculdade de Belas Artes, os funcionários do 
Palácio não nos deixaram efectuar nenhum registo fotográfico das gárgulas. 
Elaborámos somente registos escritos sobre as gárgulas. Pela observação 
atenta das mesmas podemos afirmar que quatro são do século XVI (alas 
Norte e Este) e as restantes, em igual número, são resultado da recuperação 
e restauro do claustro (alas Oeste e Sul). 
 Na ala Norte, no contraforte a meio da ala, está uma gárgula muito 
interessante em termos temáticos e plásticos: uma figura masculina com 
barba, com uma caracterização facial relativamente pormenorizada e 
bastante interessante e que parece segurar um objecto ou bastão. Será uma 
representação do fundador da ordem, São Jerónimo? 
 Na esquina, entre a ala Norte e a Este, vemos um dragão, bastante 
caracterizado em termos plásticos através de textura. A meio da ala Este 
temos um leão, símbolo da ordem, e na esquina outro dragão. É difícil 
concluir algo com um número tão diminuto de gárgulas – pena que todas as 
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gárgulas das alas Oeste e Sul não sejam originais. De qualquer modo, aquilo 
que nos parece é que as poucas gárgulas atestam um programa bastante 
interessante e intimamente ligado à ordem hieronimita.  
 
 
4.7.19. Ermida de São Jerónimo, Belém, Lisboa 
 
É um pequeno edifício, de planta quadrangular, abobadado, que fazia 
parte da cerca do mosteiro de Santa Maria de Belém e foi usado para retiro 
espiritual dos monges. Segundo José da Felicidade Alves383 o projecto 
pertence a Boytac, mas a sua edificação ficou a cargo de Rodrigo Afonso e 
decorreu sensivelmente entre 1514 e 1517. Foi restaurada em 1886 e em 
1969 a DGEMN procedeu à limpeza das gárgulas. 
A ermida exibe seis gárgulas inseridas nos gigantes, em tudo 
próximas daquilo que por esta altura se fazia em Santa Maria de Belém, 
mesmo em termos de mãos, o que pode indicar que quem lavrou estas 
gárgulas foi um imaginário comum ao mosteiro.   
Na fachada principal, no cunhal da esquerda, está um estranho 
animal, sem membros superiores, mas com uma espécie de gola de 
folhagem em torno do pescoço e peito. No cunhal da direita temos um leão, 
alusivo a São Jerónimo, símbolo da ordem, que segura uma cartela que lhe 
pende do pescoço. Prosseguindo pela fachada Sul, vê-se um outro animal 
fantástico, sem membros superiores mas com fortes garras nos membros 
inferiores, que parece exibir uma gola de tecido em torno da cabeça. 
Na zona da cabeceira, estão duas gárgulas semelhantes, mas muito 
peculiares: são dois animais, misto de dragão e serpente, de boca 
escancarada, pela qual sai outro animal igual, mas mais pequeno. Mesmo o 
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Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
407 
 
modo como a gárgula foi esculpida (apesar dos pormenores relevados, está 
muito presa ao bloco de pedra) difere muito das outras, não apresenta o 
mesmo naturalismo, pelo contrário. É um dos casos em que cabe perguntar 
se será fruto da imaginação dos escultores de oitocentos ou se da campanha 
quinhentista mas de outra mão. 
 
 
Oeste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
.  
 
 
 
  
 
 
  
Fig. 99 Gárgulas da Ermida de São Jerónimo, Belém (Planta da DGEMN) 
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Na fachada Norte temos uma figura humana nua, pernas cruzadas, 
mão sobre o ventre e a outra sobre o pescoço (ou a segurar o queixo?), de 
boca bem aberta, mas apresenta uma face bastante desfigurada por um 
nariz disforme, alongado, bem como as orelhas. Está representada de 
pernas cruzadas, exibindo uns pés forcados como os de uma cabra. À 
excepção das gárgulas da cabeceira, todas as outras são de corpo inteiro.  
Em termos temáticos, para além da ligação à ordem hieronimita, 
temos aqui uma gárgula bastante significativa: a representação masculina é 
uma metáfora dos pecados provenientes dos cinco sentidos. O nariz enorme, 
os olhos dilatados e as orelhas enormes, a boca bem aberta e uma mão a 
apertar a garganta, a nudez em paralelo com a mão no baixo-ventre são tudo 
indícios da presentificação dos cinco sentidos, o cheirar, o olhar e o ouvir, a 
gargantoiçe (que conduz à gula) e por fim o palpar (que leva à luxúria). Ou 
seja, esta gárgula constituía um aviso aos monges no que diz respeito ao 
perigo dos sentidos, importante para o recolhimento espiritual dos mesmos. 
 
 
     
 
Fig. 100 Gárgula da Ermida de São Jerónimo e marginália num cunhal da cabeceira: 
dragão e figura masculina de longas barbas 
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Interessante do ponto de vista plástico e temática é a marginália de 
um cunhal da cabeceira, representando um dragão e uma figura masculina 
de barrete. 
 
 
4.7.20. Mosteiro de Santa Maria de Belém, Lisboa (1ª 
campanha de colocação de gárgulas) 
 
Este espaço monástico, à semelhança de Santa Maria da Vitória, 
Batalha, tem vindo a exercer nos últimos séculos um fascínio ímpar: primeiro 
sobre os cronistas da ordem a que pertence, mais tarde sobre os intelectuais 
em geral e os historiadores da arte em particular, até aos dias de hoje. Este 
fenómeno, da captação permanente de atenção, deve-se muito à sua riqueza 
decorativa que o transforma num espaço de grande complexidade 
iconográfica, cuja interpretação tem originado inúmeras descrições e leituras, 
no intuito de descodificar toda a carga simbólica nele contida. De acordo com 
os critérios que temos vindo a usar neste trabalho, vamos problematizar 
informações relativas à edificação do mesmo, significativas porque interferem 
com a questão da cronologia e da autoria das suas gárgulas. 
O mosteiro de Santa Maria de Belém exibe um complexo programa 
iconográfico ao qual não é estranha a temática das gárgulas, como vamos 
ver. Nele se articulam símbolos relativos à heráldica real, à iconografia cristã 
e muitos outros elementos decorativos, embora exiba também uma 
quantidade significativa de símbolos alquímicos e herméticos, segundo 
hipótese levantadas em investigações de António Telmo384 e Paulo 
Pereira385. No entanto, não é nossa intenção realizar uma abordagem acerca 
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do mesmo, porque para além de não caber neste estudo, é um assunto 
demasiado vasto e já exaustivamente estudado.386 São excepções 
unicamente os aspectos que se articulem com a leitura das gárgulas, quer 
em termos formais, quer temáticos, presente na estatuária, nos nichos, nos 
medalhões, nos frisos, nos fechos de abóbadas, na decoração dos gigantes 
e intradorso dos arcos, etc.   
Belém constitui um núcleo de trabalho complexo pelo número elevado 
de gárgulas que exibe, superior à centena, pese embora o facto de uma 
porção delas serem restauros e acrescentos revivalistas fruto das várias 
intervenções sofridas no século XIX.  
Este monumento e a sua decoração reflectem muito do profundo 
comprometimento político e religioso com o qual D. Manuel pautou o seu 
reinado e a sua época: as suas obras têm um entrosamento tão pessoal com 
a sua identidade que, após a sua morte, D. João III delas se desinteressou, 
numa atitude de recusa estética para com as estratégias de afirmação do 
poder de D. Manuel, ideologicamente messiânico. Mas este espaço também 
espelha de que modo e através da arte, a ordem jerónima estabeleceu um 
discurso privilegiado com os valores doutrinais de outras ordens em 
articulação com o vasto campo do esoterismo, um aspecto que vamos referir 
mais adiante.  
E já que falamos de arte, não podemos secundarizar o papel de quem 
a produziu: outro aspecto importante relativamente à história do complexo 
monástico reside na quantidade significativa de mão-de-obra nómada que 
nele laborou, enriquecendo-o com contribuições artísticas de origem variada, 
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 Vamos referir somente alguma da bibliografia mais recente:  
DIAS, Pedro - História da Arte em Portugal – O Manuelino. Lisboa: Publicações Alfa, 1986  
MOREIRA, Rafael - Jerónimos. Lisboa: Editorial Verbo, 1987 
MUCHAGATO, Jorge e SAPIEHA, Nicolas - Jerónimos: memória e lugar do Real Mosteiro. 
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quer do ponto de vista geográfico (em particular de origem franco-espanhola) 
quer do ponto de vista estético (através da penetração de formas e temas 
ligados ao renascimento), em articulação com a mão-de-obra nacional. 
Embora um panorama semelhante ocorresse no resto do país, a escala do 
mosteiro deu-lhe um impacto artístico maior, num marcante fenómeno de 
renovação plástica cujo eco ainda se fez sentir durante alguns anos, por 
influência das suas formas e dos seus temas. 
No que diz respeito à escolha do lugar para implantar o mosteiro, o 
lugar do Restelo, já lá existia uma pequena igreja, mandada erigir pelo 
Infante D. Henrique para apoio aos mareantes, que era pertença dos frades 
da Ordem de Cristo. Segundo José da Felicidade Alves, a edificação do 
mosteiro nas suas proximidades (e não no mesmo sítio, aproveitando parte 
da sua estrutura como alguns autores defendem) fez com que esta igreja 
fosse também alvo de beneficiações e acrescentos. Foi nesta igreja que 
ficaram depositados os restos mortais de D. Manuel e de D. Maria até serem 
transladados para a capela-mor da igreja do mosteiro, em 1551.  
Embora a bula papal que autorizou a fundação do mosteiro hieronimita 
date de 1496 e a doação régia à ordem de São Jerónimo tenha ocorrido em 
1498, a sua construção iniciou-se mais tarde, com o lançamento da primeira 
pedra em Dia de Reis, em 1501 ou 1502.387 Crê-se que a ligação do rei com 
esta ordem religiosa se relacione com diversos aspectos: a ordem era mais 
recente que as outras e não se debatia com os problemas e consequentes 
crises internas como estava a decorrer com as suas congéneres - aliás, foi 
aos monges Jerónimos que foi confiado, mais tarde, um importante papel 
reformador junto das ordens em crise. Por outro lado, por ser uma ordem 
nova, encontrava-se numa fase de ascensão no reino vizinho, onde havia 
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 Chamamos aqui a atenção para o seguinte: a autorização papal, a data de fundação de 
um edifício e o lançamento simbólico da primeira pedra diferem, em muitas ocasiões, da 
data em que as obras tiveram efectivamente início.  
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nascido em 1373, sob inspiração de um movimento eremítico que se 
baseava na vida de São Jerónimo e nos valores que preconizava.  
O financiamento destinado à construção do mosteiro fazia anunciar, 
desde o início, um projecto singular: em Janeiro de 1499 D. Manuel doou388 a 
“vintena” das taxas do ouro que procediam da Guiné; em Setembro do 
mesmo ano, após o regresso de Vasco da Gama, aumentou o valor389 para a 
“vintena” de todas as taxas negociadas no âmbito das especiarias e pedras, 
quer das Índias, quer do ouro da Guiné. Por fim, em Outubro de 1504, D. 
Manuel aumentou390 novamente a fonte de financiamento: agora é a 
“vintena” de todas as mercadorias, tomadias e presas (comércio de 
escravos), cujo valor era muito significativo. Talvez devido às elevadas 
quantias envolvidas, a administração começou por ser feita pelos monges e 
por um vedor, mas a partir de 1505 passou a ser gerida pela “Mesa dos 
Contos”391 ou seja, dependia directamente do rei.  
Sobre a evolução do estaleiro nos primeiros anos temos poucas 
informações: alguns relatos, datados de 1504/5, asseguram que o estaleiro já 
causava grande admiração pela sua magnificência392, mas esta afirmação é 
contrariada pelo facto de a verba dispendida até então ter pouco significado, 
pese embora o valor envolvido no seu financiamento.  
                                                 
388
 “…ser feito hum mosteiro da ordem de Sam Jerónimo (…) no quall posam ser 
aministrados e dados os sacramentos a naturaes e estramgeiros das naaos e navios que ali 
vem ancorar (…) lhe fazemos doaçam e esmolla em todollos dias de nossa vida…” conforme 
ALVES, José da Felicidade, Op. Cit. vol II, p. 69 
 
389
 “…ser feito hum moesteiro da ordem de Sam Jerónimo assy solene e abastada… Idem, 
Ibidem, p. 73 
 
390
 “…ser feito hum moesteiro da ordem de Sam Jerónimo assy solene e abastado que 
depois nelle serem ministrados os sacramentos (…) damos por esmolla pêra despessa das 
obras do dito moesteiro…” Idem, Ibidem, p. 75 É somente nesta data que D. Manuel 
expressa que a verba da “vintena” se destina à edificação do mosteiro, ausente nos dois 
documentos anteriores, em que a verba era para as despesas normais da vida religiosa, 
obras piedosas, etc.  
 
391
 Conforme SOUSA, Bernardo Vasconcelos, Op. Cit. p. 159 
 
392
 ALVES, José da Felicidade, Op. Cit. p. 87 
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As obras devem ter decorrido normalmente: como em todos os 
estaleiros começava-se a igreja pela capela-mor (que depois foi demolida, 
para dar lugar à capela-mor actual, cerca de 1571/2, da autoria de Jerónimo 
de Ruão), avançava-se com as paredes laterais, alicerçava-se o claustro e 
dispunham-se as instalações monásticas em seu redor.   
Um aspecto importante é que entre 1513 e 1514 o rei D. Manuel 
adquiriu cerca de vinte e dois terrenos localizados onde está hoje implantado 
parte do mosteiro – provavelmente, foi somente por estes anos que o rei 
decidiu concretizar um projecto ainda maior e mais ousado, “mais solene e 
abastado” do que qualquer outro. Uma vez que a igreja e o claustro já 
deviam estar bastante avançados, seriam os terrenos a oeste, para onde se 
desenvolveram as arcadas e os terrenos a norte, para lá da crasta primeira? 
Quem foi o autor do projecto do complexo monástico à data do 
lançamento da primeira pedra? Não sabemos, mas de certeza que o projecto 
em 1501/2 era diferente daquilo que fora depois planeado e diferente do que 
foi efectivamente edificado. Em relação ao planeado, ainda existia uma 
planta no Cartório do mosteiro393 em 1833, antes da extinção das ordens 
religiosas e da instalação da Casa Pia. O projecto era maior do que hoje se 
observa, conforme o testemunho de Frei Diogo de Jesus (séc. XVII): “chegou 
a obra só à quarta parte do que o typo, rascunho e original mostrava: de 4 
claustros só um acabado, de 4 dormitórios um e ficou imperfeito.”394 Frei 
Diogo não se refere à data da planta, embora nos inclinemos a pensar que 
deve ter sido a planta usada para a aquisição dos terrenos entre os anos de 
1513 e 1514. Este depoimento ainda atribui a direcção das obras a “Mestre 
Putacha” – muito provavelmente um abastardamento do nome Boytac e foi 
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 Cf testemunho de Ribeiro Guimarães transcrito por ALVES, José da Felicidade, Op. Cit. 
p. 59 
 
394
 Frei Diogo de Jesus - Amplificação da História de la Orden de San Geronimo.(ANTT, Ms 
da Livraria nº 2560, p. 55/6). Esta planta ainda se encontrava na livraria do mosteiro no 
século XIX aquando a secularização das ordens religiosas, segundo o testemunho de 
Ribeiro de Guimarães em 1872, citado por ALVES, José da Felicidade, Op. Cit. p. 59 
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devido a este testemunho que uma boa fatia da historiografia artística 
nacional atribui a Boytac a coordenação do estaleiro desde o início, embora a 
sua presença esteja somente documentada a partir de Abril de 1514, ano em 
que as Ementas referem “começou mestre Boitaca de servir”. Podemos 
avançar com a hipótese que a planta existente no cartório monástico 
estivesse assinada por Boytac, designação que aos olhos dos cronistas do 
século XVIII soasse ao nome de um mestre alemão. 
No que concerne à primeira campanha de colocação de gárgulas, 
vamos fazer um ponto da situação em relação ao avanço das obras. O ano 
de 1514 é de grande azáfama nas pedreiras e no estaleiro, como assim o 
comprova a documentação sobre o mosteiro que chegou até nós – isto 
indicia, apesar da recente aquisição de terrenos, que as obras decorriam a 
bom ritmo.  
O tipo de pagamento neste período e até 1516 foi feito à peça e por 
esse motivo ficamos a saber que se esculpiam capitéis, colunas, elementos 
de cimalha, chaves de abóbada, “alcachofres” para as janelas e romanos, 
entre outros elementos, como as gárgulas. A realização destes elementos 
indicia que a igreja já deveria ir bastante avançada.  
Na fl 78 da Ementa de Fev. 1516 podemos ler algumas referências 
importantes, nomeadamente:  
“Item pagou a Amtone pyz de hua garga q lavrou pêra a 
capelynha de sacrystya dozemtos rs. (…) It pagou a Mates Roiz (…) 
hua garga q lavrou, duzemtos rs (…) It pagou a d.º molhado (...) hua 
garga q lavrou da sãcrestya, dozemtos rs.”395  
No entanto, a menção que uma das gárgulas era para a capelinha da 
sacristia pode sugerir que também se lavrassem gárgulas para Sta. Maria a 
Velha, a igreja erigida pelo Infante D. Henrique. Aliás, só intervenções em 
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 CORREIA, Virgílio - As obras de Sta. Maria de Belém de 1514 a 1519. Lisboa: Tipografia 
do Anuário Comercial, 1922, p. 13 e 14 
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simultâneo na igreja velha e no estaleiro do mosteiro justificam os dados 
recolhidos por José da Felicidade Alves396 na documentação de Belém.  
Da leitura dos excertos concluímos que pelo menos três escultores 
estavam a lavrar gárgulas, mas não em exclusivo, dedicando-se a outros 
trabalhos: Amtone pyz lavrou uma gárgula, um “alquachofre”, um “trocydo” e 
uma “caluna grande”. Mates Roiz também esculpiu um “alquachofre” e um 
chambrante”. Por último, também Diogo Molhado (d.º molhado) realizou um 
“noo da cymalha de baxo”, um “alquachofre” e um “romano”.  
A partir da documentação concluímos também que todas as gárgulas 
mencionadas no documento foram pagas ao mesmo preço (200 reais): ou 
seja, a qualidade de execução não era relevante para o pagamento, pois foi 
um pagamento à peça, independente da qualidade da mesma.  
Ao mesmo preço das gárgulas foram pagos os romanos: serão com 
certeza elementos da gramática clássica, mas quais? É interessante que o 
mesmo valor monetário é atribuído à realização do antigo e do moderno 
(manuelino). Também se conclui que, durante a coordenação de Boytac, 
entre oficiais portugueses, esculpir gárgulas não é um mester especializado, 
que exigisse dedicação exclusiva por parte dos imaginários. 
Pese embora a sua extensão, vamos transcrever um trecho de José 
da Felicidade Alves que resume exemplarmente o que já estaria edificado e 
com o qual concordamos:  
“Tentando fazer o ponto da situação em finais de 1516 (…) 
concluímos que estavam feitas as seguintes obras: as arcadas ou 
alpendre do r/c, extenso corpo de 193 X 10 m, a poente da igreja, com 
uns 27 arcos, a galeria por cima do alpendre (…) a capela-mor 
primitiva (…) as paredes periféricas da igreja estavam erguidas; as 
janelas e as cimalhas achavam-se lavradas e prontas a assentar, 
existiriam já as pilastras octógonas de Boytac na nave, transformadas 
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depois em pilares decorados por Castilho (…) do claustro estariam 
construídos os quatro lanços térreos cobertos de abóbada de cruzaria, 
os lanços abertos para o terreiro por quatro arcos…”397 
Cabe agora perguntar onde foram colocadas as gárgulas esculpidas 
porque a zona exterior que corresponde à sacristia não exibe actualmente 
gárgulas. Se aceitarmos a teoria de que Boytac já teria erguidas as paredes 
laterais da igreja398 e tudo na documentação assim o indica, pertencem-lhe 
obviamente os três contrafortes da fachada sul da igreja (dois serão depois 
aproveitados por João de Castilho e Nicolau de Chanterenne para emoldurar 
o portal lateral). E se lhe pertencem os gigantes, também lhe correspondem 
as respectivas gárgulas que os mesmos exibem: ora estas três gárgulas 
relacionam-se, do ponto de vista plástico, formal e temático com quase todas 
as outras gárgulas que coroam a fachada sul e os dois braços do transepto. 
No entanto, também colocamos a hipótese destas gárgulas terem ficado 
lavradas mas não colocadas.  
Vamos começar a nossa análise pelo braço norte do transepto: temos 
uma gárgula que representa um animal híbrido, talvez um dragão, mas com 
patas forcadas e o ventre proeminente. Ao lado está uma porca, ou marrã, 
que exibe no ventre seis pares de mamas, patas e focinho de porco embora 
o mesteiral se tenha socorrido de alguma antropomorfização física para 
realizar esta gárgula. Não tem abertura para o escoamento de águas. Estas 
duas gárgulas têm ambas os braços pousados sobre o ventre. 
Na zona da cabeceira, num registo mais baixo e alinhadas com as 
anteriores, estão mais duas gárgulas, inseridas num cordão torso: nele 
vemos uma estranha figura humana, embora tenha parte da cabeça partida o 
que não nos permite avançar mais sobre a sua identificação. À esquina 
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 ALVES, José da Felicidade - O Mosteiro dos Jerónimos I – Descrição e Evocação. 
Lisboa: Livros Horizonte, 1989, p. 26 
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 Teoria defendida por Virgílio Correia, Reynaldo dos Santos, Pedro Dias e Paulo Pereira. 
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temos um estranho animal, antropomorfizado, que parece segurar ou 
dominar outro animal, cuja cabeça aparece por debaixo do seu tronco.  
Em termos plásticos, estas quatro gárgulas apresentam algumas 
semelhanças entre si, embora a gárgula da esquina se apresente com mais 
caracterização plástica. No que diz respeito a aspectos temáticos, parece 
que se desenrola em torno do valor simbólico e moral do bestiário, mas estas 
gárgulas não devem ser analisadas isoladas das próximas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 101 Gárgulas do braço Norte do transepto da Igreja de Santa Maria de Belém 
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No braço sul do transepto, existem sete gárgulas semelhantes entre si 
– o que coloca a hipótese de terem todas sido feitas pela mesma mão. São 
na maioria híbridos entre a figura humana e animais: a primeira tem quatro 
patas e a cabeça antropomorfizada, embora pareça ter um focinho. A gárgula 
seguinte, à esquina, parece o mesmo animal, mas exibe uns seios de 
mulher.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 102 Gárgulas do braço Norte do transepto da Igreja de Santa Maria de Belém 
 
 
À esquina SO do braço do transepto temos um leão, ligado à ordem 
hieronimita, com a sua juba, mas ligeiramente antropomorfizado. De seguida, 
na parte lateral do transepto, mais duas gárgulas: uma figura feminina nua, 
hermafrodita, com uma gorra de três pontas, exibindo os seus seios, mas 
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que com uma mão agarra o seu pénis. Não parece ter pés, mas patas com 
garras. Ao seu lado, outra mulher, também nua, mas mais gorda, que com a 
mão acaricia o queixo (ou afaga a ponta da barba?) e à semelhança da sua 
vizinha, também parece ter garras em vez de pés.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 103 Gárgulas do braço Sul do transepto da Igreja de Santa Maria de Belém 
(Planta de A. Haupt) 
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Fig. 104 Continuação das gárgulas do braço Sul do transepto da Igreja de Santa 
Maria de Belém (Planta de A. Haupt) 
 
 
Na intersecção do transepto com a fachada sul temos duas gárgulas, 
mas ambas de cabeça partidas, o que neste caso impossibilita a sua 
identificação (embora a parte inferior do corpo seja de animal). A próxima 
gárgula é muito parecida com as anteriores, mas sem patas dianteiras: em 
vez disso, tem asas e exibe o pénis erecto. Ao seu lado, está uma gárgula 
que exibe seios opulentos e um ventre proeminente, o que contrasta com a 
cabeça, que parece de um homem já com uma certa idade.  
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Prosseguindo pela fachada sul, temos uma gárgula com a cabeça 
parcialmente danificada, mas que ainda assim permite a sua identificação: é 
uma mulher nua, com as mãos escondidas atrás das costas, numa postura 
sensual e de oferecimento sexual.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 105 Continuação das gárgulas do braço Sul do transepto da Igreja de Santa 
Maria de Belém (note-se a gárgula hermafrodita, com os atributos dos dois sexos 
bem visíveis)  
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No contraforte direito do portal Sul, temos uma gárgula que parece 
representar uma figura masculina, já idosa, de ventre proeminente, sentada, 
com a boca bem aberta, parecendo gritar. No próximo gigante vemos um 
estranho animal, com um bico em vez de boca, patas dianteiras com garras e 
dispostas ao longo do tronco. Enquanto todas as outras gárgulas foram 
representadas a corpo inteiro, esta ficou-se pelo tronco. Também em termos 
plásticos não se integra nas anteriores, que revelam um mesteiral ou 
mesteirais experimentados na realização de figuras de vulto e nas 
proporções do corpo humano. Pela observação dos olhos, pensamos que 
possa ter sido alvo de um restauro na zona da cabeça.  
 
 
 
 
 
 
Fig. 106 Gárgulas da fachada Sul da igreja de Santa Maria de Belém 
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Em seguida, no contraforte temos uma estranha figura humana, 
representada até à cintura, com o peito escamado e barcos pousados no 
tronco e ao lado outra figura: parece um velho, magro (pois exibe as 
costelas), que com as mãos ajuda a boca a abrir-se mais, com um grande 
nariz e olhos. Constitui uma metáfora dos pecados dos sentidos, em 
particular da gula. 
 
               
 
Fig. 107 Gárgulas da fachada Sul da Igreja de Santa Maria de Belém (a última, 
partida, está inserida num cordão, num registo mais baixo) 
 
 
Prosseguindo na fachada Sul, agora no exterior do baptistério (capela 
de São Leonardo), inseridas num cordão, num registo mais baixo, temos à 
esquina SE uma gárgula de cabeça partida que impede uma identificação 
vinculativa, embora tudo indique que seria um grifo (patas de leão e asas). 
Na outra esquina, orientada a SO, está uma interessante representação de 
um monge hieronimita, de boca aberta e a olhar para cima, com o hábito da 
ordem, a segurar um livro aberto. Este monge presentifica a importância que 
os livros e a palavra escrita tinham para a ordem e é também uma alusão ao 
fundador espiritual da ordem, São Jerónimo, a quem se deve a tradução da 
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Bíblia. Na cimalha por cima do portal poente temos mais duas gárgulas, dois 
dragões, mas de escala mais pequena e de qualidade plástica diferente, 
muito provavelmente de outro mesteiral, menos experimentado.  
 
   
 
Fig. 108 Gárgula monge hieronimita da esquina SO do baptistério e gárgulas - 
dragão (por cima do portal poente) do Mosteiro de Santa Maria de Belém 
 
 
 Do ponto de vista plástico, as gárgulas do braço sul do transepto são 
muito expressivas e parecem interagir com o observador. Em termos 
temáticos, trata-se de um programa bastante interessante, em que dois 
aspectos saltam à vista: uma boa porção destas gárgulas exibe um barrete 
ou gorra de três pontas, mesmo os híbridos e, o outro aspecto é que algumas 
gárgulas têm atributos dos dois sexos – como interpretar estes dados, em 
articulação com a presença do leão e do monge hieronimita?  
 No que concerne ao chapéu ou barrete frígio, é um atributo associado 
à liberdade: durante o Império Romano, o seu uso estava reservado aos 
escravos emancipados. Foi adoptado durante a Revolução Francesa e a 
Guerra da Independência dos Estados Unidos como símbolo da liberdade. A 
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nossa efígie da República, esculpida por Simões de Almeida, também possui 
um barrete frígio. No entanto, cremos que neste contexto, o seu uso reporta 
ao universo do hermetismo e da Alquimia: segundo Fulcanelli399 o barrete 
frígio é atributo dos Iniciados, ou dos Adeptos da Grande Obra. Esta leitura 
do barrete articula-se com o facto de termos gárgulas com atributos genitais 
dos dois géneros: embora aparentemente estas gárgulas possam ter sido 
lidas como uma prova do interesse dos mesteirais por estes fenómenos da 
natureza (portenta), provas do “mundo-às-avessas”, aqui o hermafrodita deve 
ser interpretado como aquele que reúne os elementos necessários à Grande 
Obra (femininos e masculinos) num fenómeno designado por conjuctio. O 
ventre proeminente que algumas gárgulas apresentam pode ser uma alusão 
à matriz ou retorta, vaso onde se processam as misturas dos elementos, do 
mercúrio e do enxofre, metáfora do ventre feminino.  
 No que concerne à articulação entre as gárgulas atributos herméticos 
e a presença do leão e do monge, uma explicação possível reside num 
episódio da vida de São Jerónimo, que fixou a associação do monge com o 
leão: o santo tirou um espinho da pata do leão. Este episódio, para Gilbert 
Durand significa  
“a progressão da luz solar e real do intelecto foi libertada dos 
seus espinhos – os impulsos agressivos, perfurantes, dolorosos que 
sujeitam o pensamento.”400  
Ou seja, São Jerónimo abre o caminho para a espiritualidade através 
da subtracção dos “espinhos” da vida material. E o leão, metáfora de Cristo, 
que também possuiu uma coroa de espinhos e, através da “morte” 
ressuscitou para uma outra vida espiritual, agora sem os espinhos.401 A 
                                                 
399
 FULCANELLI - O Mistério das Catedrais. Lisboa: Edições 70, 2005, p. 84 
 
400
 DURAND, Gilbert – Portugal. Tesouro Oculto da Europa. Lisboa: Esquilo, p. 191 
 
401
 Na pintura quinhentista, quando Cristo é depositado no túmulo já não exibe a coroa 
(numa “Deposição no túmulo” de Cristóvão de Figueiredo, é Maria de Madalena que segura 
a coroa) e o mesmo se verifica quando aparece representado na Ressurreição.  
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coroa vai também aparecer representada num medalhão do claustro, 
integrada num “Ciclo da Paixão”.  
Em que etapa estaria a edificação do extenso alpendre com as 
arcadas? Toda essa extensa galeria exibe nos seus gigantes gárgulas e a 
julgar por uma descrição do mosteiro, datada de 1712, da autoria do Padre 
António Carvalho da Costa, são anteriores ao terramoto e fazendo parte das 
empreitadas quinhentistas. Resta saber se da campanha de Boytac ou se da 
próxima, da responsabilidade de Castilho. Na opinião do já citado José da 
Felicidade Alves, estas arcadas (e por consequência, as suas gárgulas) 
foram da responsabilidade da empreitada de Boytac e realmente em termos 
plásticos e temáticos estas estão directamente relacionadas com as gárgulas 
da igreja, quer dos braços do transepto, quer da fachada Sul, como vamos 
ter oportunidade de confirmar. 
 
 
 
Fig.109 Dependências do Mosteiro de Santa Maria de Belém: vista geral da fachada 
Sul das arcadas, com os contrafortes. O corpo de entrada do Museu Nacional de 
Arqueologia, bem como as suas gárgulas, são revivalismos oitocentistas 
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Vamos começar pela gárgula do primeiro gigante, que representa um 
dragão, antropomorfizado: com asas, fortes membros inferiores e exibe os 
genitais. Também a visão dos dentes e da língua é assustadora. No gigante 
seguinte está uma figura hermafrodita, de expressão deformada e barrete 
frígio, com os seios à mostra. A sua mão esquerda agarra o seu pénis, erecto 
e possui estranhos membros inferiores. É mais uma das gárgulas 
hermafroditas deste núcleo, esta sem dúvida muito mais interessante do 
ponto de vista plástico. 
 
     
 
Fig. 110 Gárgulas dos gigantes das arcadas de Santa Maria de Belém: dragão e 
hermafrodita (note-se os membros inferiores, forcados) 
 
 
A gárgula seguinte tem a cabeça partida, mas permite a sua 
identificação: uma figura masculina, representada somente a meio corpo e 
que segura um cano ou talha (por onde escorrem as águas pluviais). Parece 
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representar uma figura mitológica, hipótese a confirmar pelas vestes. A 
seguir temos um grifo, com longas asas e fortes patas e uma gárgula que 
parece ter sido retocada na zona da cabeça – talvez represente um leão, 
mas é diferente das outras gárgulas-leão, pois não tem membros superiores.  
 
      
 
Fig. 111 Gárgulas dos gigantes das arcadas, fachada Sul, Mosteiro de Santa Maria 
de Belém: figura mitológica, grifo e leão 
 
    
A próxima gárgula é deveras interessante, pois remete-nos 
imediatamente para o estaleiro batalhino, para o Claustro Real e para a zona 
das Capelas Imperfeitas, onde existem gárgulas semelhantes: a figura está 
sentada, de pernas cruzadas, pés forcados, com uma mão abre bem a boca 
e com a outra tapa os genitais. Quem lavrou esta gárgula dominava muito 
bem o que se fez na Batalha, mas de uma forma indirecta também nos 
lembra a figura feminina da Igreja da Nossa Senhora do Pópulo, nas Caldas 
da Rainha. Ora, Boytac era genro de Mateus Fernandes, coordenador das 
empreitadas referidas e devia conhecer muito bem as gárgulas lavradas sob 
a coordenação do sogro. É uma gárgula que nos reporta imediatamente para 
os pecados do baixo-ventre: gula (boca aberta) e luxúria (mão sobre o sexo) 
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e nudez, mas de forma indirecta, para os outros pecados derivados dos 
sentidos por causa dos olhos e do nariz dilatados. 
A gárgula que se segue é muito semelhante à primeira destas 
arcadas, um dragão, mas aqui o tratamento plástico recebido enfatizou mais 
a ideia de dragão, pois a figura exibe mais escamas e contorce-se. A cabeça 
é também antropomorfizada e bastante expressiva. A próxima gárgula é uma 
figura feminina em tudo semelhante a uma outra gárgula na fachada Sul, já 
analisada: face deformada, pescoço escamado, corpo nú, ajoelhado, 
exibindo bem os seios, o ventre e o púbis, sem membros superiores (ou com 
eles amarrados nas costas, não se percebe bem).  
A gárgula subsequente é um canhão. De seguida temos um estranho 
ser, talvez herdeiro ainda dos relatos medievais: tem uma cabeça de negra, 
com grandes lábios e nariz dilatado, um penteado entrançado, não tem 
membros superiores, peito bastante proeminente e pernas e pés humanos. A 
gárgula seguinte é um restauro, bem como todas as gárgulas dos gigantes 
do corpo central oitocentista que são respeitantes à actual entrada para o 
Museu Nacional de Arqueologia. 
Regressando ao século XVI temos uma gárgula bastante peculiar: é 
uma figura masculina, cujas proporções da cabeça lhe dão um ar estranho, 
pois as orelhas, grandes, estão bastante afastadas do crânio e a boca é 
disforme, com uma longa barba. Está nú, de ventre dilatado, sentado no 
contraforte e tem uma mão pousada na coxa, enquanto a outra agarra a 
ponta da barba. A próxima gárgula é outro dragão, semelhante aos já 
analisados, também antropomorfizado, mas cujo tronco exibe ainda mais 
textura, situação que se repete no contraforte seguinte. Todos estes dragões 
exibem um grande nariz e o tronco escamado. 
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Fig. 112 Gárgulas dos gigantes das arcadas, fachada Sul, Mosteiro de Santa Maria 
de Belém: gárgula masculina que presentifica pecados e vícios, dragão e figura 
feminina híbrida  
 
       
 
Fig. 113 Gárgulas dos gigantes das arcadas, fachada Sul, Mosteiro de Santa Maria 
de Belém: gárgula mulher sem membros superiores, homem que segura a ponta da 
barba e dois dragões antropomorfizados 
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A gárgula sua vizinha, de uma mão distinta, menos expressiva, 
representa um animal sem membros superiores e da mesma mão parece ser 
a seguinte: um leão, com grande juba, que agarra os pelos do queixo com as 
duas patas e exibe os órgãos genitais.  
 
       
 
Fig. 114 Gárgulas dos gigantes das arcadas, fachada Sul, Mosteiro de Santa Maria 
de Belém: híbrido, leão e grifos 
 
       
 
Fig. 115 Gárgulas dos gigantes das arcadas, fachada Sul, Mosteiro de Santa Maria 
de Belém: dois animais e homem nú que segura a ponta da barba  
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A seguir quatro gárgulas-grifos (asas emplumadas, fortes patas e 
focinho de leão), também do imaginário anterior, em que a penúltima é sem 
dúvida a mais expressiva pois tem uma cabeça humana bem modelada, 
enquanto as outras são mais simples do ponto de vista plástico. Sucede-se 
outra gárgula igual ao homem que está nu, com grandes orelhas e que 
agarra a ponta da barba: só agora se percebe, pela observação desta, que 
também a anterior exibia os órgãos genitais. Mantém-se na cabeça uma 
acentuação plástica dos órgãos ligados aos sentidos. E fica assim concluída 
a imensa mole de arcadas viradas a Sul.  
Em relação a estas gárgulas e em termos formais, a escala das 
mesmas aumentou um pouco face ao tamanho das gárgulas da igreja, sendo 
que estas também se alongaram, projectaram-se ainda mais do edifício. Do 
ponto de vista plástico são todas muito expressivas o que confirma que a 
equipa de imaginários a lavrar gárgulas sob a coordenação de Boytac era 
excelente e bastante experimentada em termos escultóricos – aliás, nas 
Ementas tivemos a confirmação de que o ofício de imaginário incluía lavrar 
gárgulas, chambrantes, colunas, romanos…Entre as gárgulas da fachada da 
igreja e estas tivemos cerca de cinco imaginários a lavrar gárgulas, dadas as 
afinidades plásticas existentes. 
No que concerne a aspectos temáticos, verificamos algumas 
repetições de gárgulas: que motivos causariam isto? Não nos parece que se 
relacionem com falta de criatividade ou de imaginação. Cremos que a 
repetição de algumas gárgulas (o homem que puxa a barba, a mulher nua 
que se oferece, os hermafroditas de barrete frígio e os dragões e os grifos) 
significa a intenção de enfatizar uma ideia, de vincular uma mensagem. Essa 
mensagem estava ligada com a ilustração dos pecados e dos vícios, mas 
também relacionada com símbolos herméticos e alquímicos: os 
hermafroditas que exibem o barrete do iniciado, os dragões agitados 
(comportamento da matéria) 
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Prosseguindo pela fachada Oeste, talvez a menos conhecida deste 
espaço monástico, temos uma gárgula dragão, muito distinta das anteriores, 
ou seja, de outra mão: tem uma cabeça humana, asas, peito escamado e a 
sujidade que a envolve e enegrece não permite a visualização de mais 
pormenores. Em seguida vê-se um porco, representado a meio corpo (será 
um restauro?) e a próxima gárgula é também um dragão, mas em tudo 
distinta das anteriores: muito mais simples do ponto de vista plástico e 
também menos expressiva. Sem dúvida que estas gárgulas pertencem a 
uma mão distinta. 
 
     
 
Fig. 116 Gárgulas da fachada Oeste (a mais desconhecida) do Mosteiro de Santa 
Maria de Belém: dragão antropomorfizado, porco e dragão 
 
 
A gárgula seguinte atesta mais uma vez o conhecimento entre aquilo 
que a equipa de Mateus Fernandes fez na Igreja de Nossa Senhora do 
Pópulo e esta equipa coordenada por Boytac: é uma gárgula que representa 
uma figura alada, de cabeça humana que, ou é uma sereia-pássaro ou uma 
hárpia, em tudo semelhante à da matriz caldense. A distinção entre a sereia-
pássaro e a hárpia não é fácil de realizar, mas podemos dizer que as 
representações de hárpias não abundam na arte medieval porque eram raros 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
434 
 
os bestiários que as incluíam. Segundo Virgílio, as hárpias eram aves 
marinhas e estavam relacionadas com a morte e com os ventos porque 
raptavam as almas. Para Tomás de Cantimpré, as hárpias eram aves de 
rapina com cara humana, que matavam pessoas e depois choravam de 
arrependimento. Dante também se referiu às hárpias e situou-as no Inferno. 
  
    
 
Fig. 117 Gárgula da Igreja da Nossa Senhora do Pópulo, Caldas da Rainha (à 
esquerda) e gárgula da fachada Oeste do Mosteiro de Santa Maria de Belém (à 
direita): ou hárpias, ou sereias-pássaro, as semelhanças são evidentes, embora nos 
inclinemos para a última hipótese 
 
 
O “Hortus sanitatis”, um texto dos finais do século XV, refere-se às 
hárpias a partir dos textos de Virgílio e de Cantimpré. A sereia-pássaro (em 
que também existe a versão masculina) era abundante na escultura 
monumental espanhola e estavam associadas à luxúria (para Rábano Mauro 
também representavam os hereges). A grande diferença visual entre a 
hárpias e a sereia-pássaro deveria residir no facto de a primeira ter um 
aspecto horrendo e medonho, ser feia, enquanto a sereia deveria ser 
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caracterizada por um ar sedutor e luxurioso. No “Horto” o seu autor descreve-
as assim: 
“As sereias som animalias do mar , e dês o embigo acima ham 
figuras de virgẽes , e dês o embigo ajuso ham figuras de pexes, e tẽe 
aas e unhas, e cantam mui docemente…”402 
No caso destas duas gárgulas não é fácil ajuizar se serão hárpias ou 
sereias-pássaro, embora nos inclinemos mais para a primeira hipótese: dada 
a experiência desta equipa de imaginários, caso desejassem realizar uma 
representação feminina atractiva (para a sereia) eles saberiam de certeza 
como o realizar. 
A próxima gárgula é muito estranha, pois embora não nos pareça um 
restauro, é demasiado minimalista e linear em comparação com as outras. 
De seguida temos um cão e um dragão, este último também muito simples 
no que concerne à formação dos volumes e por fim, outra hárpia ou sereia-
pássaro (embora nos inclinemos para a sereia-pássaro) mas distinta das 
anteriores: esta apresenta um tipo de pormenorização mais linear, com 
menos ênfase no tratamento dos volumes. 
 
 
       
 
Fig. 118 Gárgulas da fachada Oeste do Mosteiro de Santa Maria de Belém: dragão, 
cão, dragão e hárpia ou sereia-pássaro  
 
 
                                                 
402
 Horto do Esposo, Op. Cit. p. 153 
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Oeste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 119 Gárgulas do átrio que actualmente faz parte das instalações do Museu da 
Marinha (Planta da DGEMN) 
 
 
Por último, ainda falta analisar as gárgulas do exterior de uma 
edificação (perpendicular às arcadas) que actualmente faz parte das 
instalações do Museu da Marinha, cujo acesso está encerrado, mas 
obtivemos as fotografias do segundo andar do claustro. No gigante da 
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parede virada a Sul temos um dragão, antropomorfizado, com asas, de 
tronco escamado e fortes membros inferiores. É, do conjunto dos dragões, o 
mais interessante em termos fisionómicos pela expressividade plástica que o 
caracteriza e anima visualmente. De seguida, uma hárpia, ou sereia-pássaro, 
semelhante às anteriores, mas com outras proporções, mais cabeçuda. No 
contraforte que se segue, outro dragão, próximo dos anteriores, com cabeça 
humana, longas asas e tronco escamado.  
Ainda um dragão, mas em tudo distinto dos anteriores, pois mais 
parece um morcego pela escala e pelo tipo de asas. Em comum exibe a 
cabeça antropomorfizada. Por fim, dois cães, ambos com uma pose peculiar, 
pois um tem as patas dianteiras pousadas nas articulações das patas 
traseiras e o outro parece que foi representado a saltar, de corpo 
impulsionado e de língua de fora. 
 
     
 
Fig. 120 Grandes planos das gárgulas-dragões da figura anterior: veja-se a 
expressividade da gárgula da fotografia da esquerda, Santa Maria de Belém 
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Fig. 121 Gárgulas da parede Norte da igreja do Mosteiro de Santa Maria de Belém 
(visível do claustro) 
 
 
Ainda no âmbito desta campanha fazem parte as sete gárgulas da 
fachada lateral Norte da igreja (parede que é visível do segundo andar do 
claustro do Mosteiro). Infelizmente as gárgulas estão muito, muito sujas e 
também devido à distância a que se encontram, não permitem uma 
identificação com o rigor que seria desejável. Mantém-se os temas da 
fachada Sul da igreja e das arcadas: a figura humana em articulação com 
alguns animais híbridos (existe pelo menos um dragão). No que concerne 
aos aspectos plásticos e formais, parecem pertencer aos mesmos 
imaginários que esculpiram as gárgulas do átrio que na actualidade faz parte 
das instalações do Museu da Marinha, analisadas anteriormente.  
Entretanto, regressando ao estaleiro hieronimita, em meados de Abril 
de 1516, sob a coordenação de Boytac, João de Castilho apareceu pela 
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primeira vez na documentação de Belém, a receber pagamentos por varas403 
de cantaria. A historiografia artística refere que a sua entrada em cena numa 
altura em que o estaleiro se preparava para o abobadamento da igreja não 
foi inocente, mas intimamente relacionada com as suas competências. 
E ficou deste modo concluída a primeira fase de colocação de 
gárgulas neste importante estaleiro, coincidindo com o fim de uma fase de 
obras: no ano seguinte, a partir de Janeiro de 1517, tudo mudou em Santa 
Maria de Belém. Os mesteirais que as lavraram, sob a coordenação de 
Boytac, não foram os mesmos que esculpiram as gárgulas da campanha 
seguinte, como vamos ter oportunidade de verificar. 
 
 
4.7.21. Sé de Coimbra 
 
A construção deste edifício remonta ao século XII, tal como o Mosteiro 
de Santa Cruz na mesma cidade. A torre lanterna do cruzeiro e o claustro 
edificaram-se somente no Gótico, mas a torre veio a sofrer algumas 
intervenções no início do século XVI. A propósito destas intervenções, diz-
nos A. Nogueira Gonçalves:  
“D. Jorge de Almeida, nos fins do século XV ou primeiros anos 
do século XVI, vendo a Sé tão sóbria de ornatos na parte do nascente, 
além de renovar as gárgulas em figuras quiméricas, coroou as ábsides 
(...) O que nela se conserva é pouco, só oito gárgulas se debruçam do 
eirado. A cimalha, que as liga e termina as linhas perpendiculares, 
também é da mesma época.”404 
                                                 
403
 Nas Ementas estão as seguintes referências a Castilho: a 18 de Abril recebeu por 104 
varas, mais 136 varas e no dia 22 de Abril recebeu mais 165 varas de cantaria, enquanto os 
imaginários foram pagos por lavrarem represas, romanos, colunas, in ALVES, José da 
Felicidade, Op. Cit. p. 104 
 
404
 GONÇALVES, A. Nogueira - Estudos de História da Arte Medieval. Coimbra: Epartur, 
1980, p. 126 
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 A Sé possui oito gárgulas na torre lanterna (embora duas estejam 
partidas): uma em cada ângulo e uma ao centro de cada um dos lados. Exibe 
mais uma gárgula no lado nascente do transepto, ao lado da ábside e quatro 
gárgulas na fachada da Porta Especiosa, todas datadas de Quinhentos.  
 Desconhecem-se, no que concerne à documentação que chegou aos 
nossos dias, que mestre ou que imaginários foram incumbidos destas 
intervenções. No entanto Virgílio Correia atribui as gárgulas da sé a  
“um imaginário desconhecido, possivelmente flamengo, 
esculpia os dois admiráveis anjos heráldicos (…) e toda a série de 
magníficas gárgulas animalistas (…) com que o bispo D. Jorge de 
Almeida florira a cabeceira da sua sé.”405 
O tipo de representação divide-se em dois: gárgulas de corpo inteiro, 
nuns casos, ou somente a parte superior do tronco ou do corpo do animal 
noutros. Vamos iniciar a nossa análise pelas gárgulas da torre lanterna, 
começando pelo lado nascente e contornando o edifício pelo sentido inverso 
dos ponteiros do relógio. A gárgula do ângulo SE representa uma figura 
masculina que com a mão esquerda tapa a orelha esquerda e que estica 
bem a boca, parecendo gritar ou rir. Poderá ser uma outra ilustração do 
ditado “Palavras loucas, orelhas moucas”, que já havíamos visto no estaleiro 
de Santa Maria da Vitória. Também pode ser uma metáfora do louco, que 
aqui se apresenta como aquele que ri sempre. A gárgula seguinte, situada a 
meio, parece um dragão, de peito escamado e proeminente e asas, 
segurando com as patas traseiras, dotadas de fortes garras, a sua cauda 
enrolada. 
No ângulo NE da torre lanterna a respectiva gárgula é novamente uma 
figura humana masculina que infelizmente tem o braço direito partido logo 
abaixo do ombro e o braço esquerdo segura um objecto que parece um vaso 
ou um pote. A escala da sua cabeça, em relação ao corpo, é um pouco maior 
                                                 
405
 CORREIA, Virgílio - Obras. Coimbra: Universidade de Coimbra, 1946, vol. I, p. 348 
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e, pela análise das pregas da roupagem, parece estar ajoelhado. Poderia ser 
uma alusão a um dos reis magos ou era uma alegoria do iniciado da prática 
da alquimia, que segura o vaso ou retorta (como vimos no programa de 
Santa Maria de Belém, a prática da alquimia e o conhecimento de alguns 
símbolos herméticos com ela relacionados era familiar entre os imaginários).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 122 Gárgulas da torre lanterna da Sé de Coimbra (orientadas a nascente)  
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A gárgula seguinte é de difícil identificação e a da esquina tem um 
corpo texturado, representa um animal cuja boca é rasgada, mas de difícil 
interpretação. A próxima está partida pela base, impossibilitando novamente 
qualquer identificação.  
A seguir, temos um animal alado ou um pássaro e a contígua é 
também um animal, talvez um pássaro por causa das asas ou um dragão, 
por causa dos fortes membros inferiores, mas como a cabeça está partida, 
mais uma vez impossibilita a sua identificação. Nesta disposição temática 
das gárgulas da torre, destacamos um aspecto: as gárgulas que parecem 
encerrar um significado mais complexo, ou seja, as duas figuras humanas, 
foram dispostas de modo a serem as mais visíveis no conjunto, viradas para 
a zona da cabeceira, a zona mais nobre da igreja.  
Passando agora à análise das outras gárgulas, temos no exterior do 
braço do transepto, virada a nascente, ao lado da abside, uma gárgula cuja 
temática é bastante significativa: representa uma figura masculina ajoelhada, 
de barbas, que parece envergar um hábito religioso. Com a mão direita 
segura um pequeno objecto esférico e com a esquerda segura um rosário: o 
seu rosto possui demasiados traços individualizados para não pensarmos 
imediatamente num retrato, muito provavelmente do mecenas destas 
intervenções, D. Jorge de Almeida. Este prelado nasceu na segunda metade 
do século XV, mais concretamente em 1458 e veio a falecer já no reinado de 
D. João III, em 1543 (deve-se a este monarca a nomeação de D. Jorge para 
inquisidor-mor do reino). Este prelado era Conde de Arganil e irmão do 
primeiro Vice-Rei da Índia e foi nomeado Bispo de Coimbra com apenas vinte 
e três anos, em 1481.  
Pensamos que esta gárgula se constitui como um retrato de D. Jorge 
de Almeida, imortalizando assim, sob a forma de uma gárgula bem visível (a 
sua escala é superior às outras) a sua importância perante toda a população 
coimbrã. 
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Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 123 Gárgulas da fachada Norte da Sé de Coimbra (Planta da DGEMN) 
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Fig. 124 Gárgula virada a nascente, colocada no braço do transepto, Sé de 
Coimbra: são bem visíveis os traços individualizados do que pensamos ser um 
retrato do Bispo D. Jorge de Almeida 
 
 
Esta hipótese ganha corpo se atentarmos no elevado grau de realismo 
do rosto, na particularização e individualização dos traços fisionómicos e no 
cuidado plástico que caracteriza a figura. Estes aspectos, quando articulados 
com as vestes, o rosário e a posição ajoelhada, exprimem o desejo de ficar 
para a posterioridade como uma figura de grande fé, humildade e um 
intermediário importante entre as populações e Deus. No entanto, 
gostávamos de assinalar que, em termos de proporção, a figura revela 
algumas incorrecções: os braços são muito curtos para a escala da figura, 
em particular o que segura o rosário, com metade do tamanho que deveria 
ter. 
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Vamos prosseguir pela fachada Norte, que exibe dois portais 
clássicos, intervenções posteriores à campanha de colocação de gárgulas e 
das primeiras obras renascença em Portugal. O mais exuberante é 
designado como Porta Especiosa e foi realizado pelo mestre João de Ruão. 
O outro, mais pequeno e muito provavelmente fruto da mesma equipa, é 
designado como Portal de Santa Clara.  
Sobre estas intervenções clássicas e sobre o seu autor, Rafael 
Moreira diz:  
“Já em Coimbra em 1526, em que deve ter participado nas 
armações festivas que celebraram a entrada régia de D. João III, data 
dessa fase inicial a sua obra mais célebre: a Porta Especiosa, no 
flanco da Sé Velha (c 1530) provável passagem à pedra de um arco 
de triunfo erguido em materiais efémeros naquela ocasião.”406  
Esta fachada exibe então quatro gárgulas, duas de cada lado da Porta 
Especiosa, mas de datação anterior e pertencentes à campanha de D. Jorge 
de Almeida, ou seja, contemporâneas das gárgulas que temos vindo a 
analisar. A primeira, numa leitura da esquerda para a direita, representa um 
estranho ser híbrido, misto de monstro com a figura humana: o suporte que 
serve de base da construção da figura é humano, mas com pormenores 
como garras em vez de mãos e um rosto de longo nariz que parece um bico 
de águia.  
A gárgula seguinte constitui um par com a sua simétrica: representam 
leões, devido ao tratamento plástico que a “pele” do animal sofreu, com uma 
textura resultante da junção de vários “caracóis”. A cabeça dos leões é 
antropomorfizada e os seus membros superiores parecem mãos em vez de 
garras. Tal como no animal híbrido anteriormente analisado, os dentes foram 
representados individualizados no intuito de tornar a figura mais assustadora 
e transmitir um ar feroz.  
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Por último, temos uma gárgula muito semelhante às duas anteriores, à 
excepção da textura do pêlo: em vez de caracóis a sugerir a noção de juba, a 
cobrir a parte visível do corpo uma espécie de folhagem e o animal parece 
segurar com as duas patas dianteiras um bastão. Todas as gárgulas desta 
fachada foram representadas a meio corpo.  
Uma observação atenta da Porta Especiosa revela-nos que esta 
também exibia um par de gárgulas. Cremos que, dada a fragilidade do 
material (pedra de Ançã), das suas características físicas e da plasticidade 
das figuras, estas frágeis gárgulas chegaram até nós muito danificadas, 
embora a do lado esquerdo mais do que a sua simétrica. Estes danos 
impedem a sua identificação, mas no que concerne a aspectos plásticos, são 
muito semelhantes às gárgulas do Claustro da Manga, do Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra que analisaremos adiante. 
As gárgulas da sé são, em termos plásticos, muito importantes, em 
particular as que representam a figura humana, pois atestam a presença de 
um mesteiral experimentado no campo da representação escultórica 
tridimensional, em particular ao nível do retrato, muito mais que na figuração 
animal, que não introduz novidades temáticas. Tendo em conta as 
semelhanças plásticas e o número diminuto de gárgulas (treze no total), 
devem ter sido todas realizadas pelo mesmo imaginário. No que concerne à 
sua nacionalidade, tal como já havíamos visto no estaleiro da Batalha, estas 
gárgulas não se inserem na nossa tradição escultórica e constituíram um 
episódio quase único no panorama da época, pois não tiveram impacto em 
termos plásticos e temáticos. 
Em termos de programa iconográfico, pensamos que estas gárgulas 
foram realizadas em articulação com o seu mecenas, como já aventamos 
com a gárgula da zona da cabeceira. Para além do lado simbólico dos 
animais, ligado a aspectos moralizantes cuja origem estava ancorada na 
medievalidade (e os animais escolhidos são reveladores: o cão e o leão, os 
animais mais representados nas gárgulas), as outras representações da 
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figura humana possuem um significado religioso de cariz moralizante. 
Pensamos que as três representações do homem (um tapa a orelha e parece 
gritar, a outra figura segura algo na mão que parece uma vasilha e a figura 
ajoelhada) funcionam também neste espaço como gárgulas exempla. Dentro 
da categoria de gárgulas exempla, a gárgula que parece ilustrar o ditado 
“Palavras loucas, orelhas moucas” ou a presentificação do Louco constitui-se 
como um exemplum não exemplar. As outras duas, partindo do princípio de a 
gárgula ajoelhada ser o próprio D. Jorge e a outra uma presentificação de um 
Rei Mago são modelos a seguir, gárgulas exemplares. Aliás, não é à toa que 
a gárgula ajoelhada tem uma escala ligeiramente maior que as outras: para 
destacar a sua presença, enfatizando a sua mensagem de piedade. 
 
 
4.7.22. Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra (1ª campanha de 
colocação de gárgulas) 
 
A sua edificação remonta à primeira metade do século XII (cerca de 
1131/2), mas o complexo monástico dos cónegos regrantes foi, ao longo dos 
séculos seguintes, sofrendo alterações e reformas. É neste mosteiro que se 
encontram os túmulos dos nossos dois primeiros monarcas e como centro 
cultural, Santa Cruz foi um pólo tão importante como Alcobaça, possuindo 
uma boa biblioteca “bem apetrechada de livros raros, alguns produzidos no 
mosteiro, outros doados, ou adquiridos no exterior”407 e em paralelo um 
scriptorium para a produção de livros.   
Na primeira metade do século XV, D. Frei Gomes beneficiou o cenóbio 
com algumas obras, mas foi na centúria seguinte que se edificou uma boa 
porção do que hoje podemos observar em Santa Cruz de Coimbra. Na 
remodelação das instalações, D. Pedro Vaz Gavião, bispo da Guarda (desde 
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1496) e homem de confiança de D. Manuel, teve um papel importante: foi 
nomeado prior-mor de Santa Cruz em 1507, a data de início da reconstrução 
do mosteiro e pensamos que teve alguma responsabilidade na colocação de 
gárgulas na fachada e no claustro, embora tenha falecido em 1516, ano em 
que o claustro ainda não estava concluído. 
Gavião foi capelão-mor do rei D. Manuel e por esse motivo fez parte 
do séquito que viajou com o rei para Castela, em 1498. No ano seguinte, em 
Outubro, acompanhou as exéquias de D. João II na Batalha (onde deve ter 
visto as gárgulas já colocadas e as que se estavam a lavrar) e três anos 
depois viajou novamente com o rei, desta vez até Santiago de Compostela.  
Data de 24 de Janeiro de 1513 a assinatura de um contrato entre 
Boytac, D. Pedro Gavião e o escrivão Afonso Dias, onde estão descritas as 
intervenções a realizar em Santa Cruz, orçamentadas num total de 400.000 
reais no que concerne à coordenação de Boytac. No contrato, as 
intervenções estão descritas com bastante pormenor e por isso ficámos a 
saber que a realização e colocação de gárgulas foram tidas em conta na sua 
redacção, bem como os sítios onde não se haveriam de colocar gárgulas ou 
canos. Antes de nos determos no contrato, convém saber que o complexo 
monástico de Santa Cruz tem gárgulas na fachada principal, no claustro dito 
primevo e no Claustro da Manga: este último espaço será analisado mais 
adiante, já no âmbito do reinado de D. João III.  
Pese embora a extensão do contrato, achamos primordial a sua 
transcrição pelo número significativo de referências feitas às gárgulas:  
“aqui fará suas guargoras as que fforem neçessarias para 
laçarem a agoa fora e em cima da porta prinçipall...” 
“E asy será objgado o dito mestre butaca demtulhar todallas 
abobadas do corpo da Igreja do mesteiro dês a empena até as torres 
da porta prinçipall e lhe dará sua capa de call e a telhará valadya 
dãdolhe soomente o dyto sõr bpo a telha e nõ hadasentar nestas 
guargoras nem fazer canos...”  
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“Item o dito mestre será obrjgado a entulhar a abobada do 
cabydo da maneyra das outras e darlhe sua capa de call e telhala 
valadya cõ suas beyras fora da parede sem outros canos nem 
guargoras...” 
“E por o dito mestre fazer todallas ditas obras o dito sõr bpo e 
prioll lhe daraa quatro centos mjll reis pagos em duas pagas – saber – 
Dozentos mjll rs. por todo o mes de abrill deste ano de qujnhentos e 
treze, e outros dozentos mjll até dia de sãta marya dagosto do dito ano 
e majs lhe dará o dito sõr toda a pedraria e aluenaria e entulhos que 
fficarã das obras que se até ora ffizeram tyrãdo as guargoras que já 
estam lauradas e começadas de laurar para a Igreja do moesteiro.”408 
As referências à colocação e ausência de gárgulas são muito 
explícitas, embora seja dado livre arbítrio no que concerne a aspectos 
temáticos, ausentes do contrato. Podemos concluir desta leitura o seguinte:  
- Boytac já havia começado as obras (talvez em 1507) e já tinha 
lavrado algumas gárgulas e tinha outras a meio (“começadas de laurar”) para 
a igreja do mosteiro. Claro que não pressupõe que as gárgulas tivessem sido 
lavradas efectivamente por Boytac pois a coordenação dos trabalhos muito 
provavelmente não lhe daria tempo para tal, mas pela equipa de imaginários 
que o acompanhou neste estaleiro. 
- Foi encomendado aos mesteirais coordenados por Boytac a 
realização de gárgulas para colocar por cima da porta principal (mas que 
estavam ainda por colocar à data do contrato, não sabemos é se já estavam 
esculpidas). 
- As gárgulas foram lavradas quando ainda estava muito por fazer em 
Santa Cruz, ao invés do que seria normal, pois geralmente a sua realização e 
colocação ocorria na fase final das obras. Deste modo, estes dados 
permitem-nos perceber que, no âmbito de um estaleiro, enquanto uns faziam 
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umas empreitadas (demolições, reconstruções, etc), as equipas de 
imaginários lavravam a escultura monumental de modo a não se perder 
tempo, gerindo deste modo útil os recursos humanos disponíveis. Ou, outra 
hipótese, os trabalhos já estavam mais avançados do que a documentação 
registava. 
- Não se fazem referências ao claustro e às suas gárgulas, o que não 
quer dizer que não se estivessem a lavrar. 
Na fachada de Santa Cruz temos então quatro gárgulas, uma em cada 
torre, representando dragões, e as do corpo central, que se eleva acima do 
portal, embora estas últimas estejam partidas (o que não permite a sua 
identificação, mas eram decerto figurativas). A sua escala é muito maior do 
que as gárgulas claustrais, o que está de acordo com a altura a que foram 
colocadas. Nas fachadas laterais, logo a seguir às torres, temos um par de 
duas gárgulas por cada fachada constituído por um animal e uma gárgula-
canhão. Na fachada Norte, vê-se um estranho animal, que não conseguimos 
identificar, gordo e com o tronco coberto por textura a sugerir penas, de 
feições antropomorfizadas e na fachada Sul uma ovelha, com o corpo 
texturado aos caracóis.  
 
    
 
Fig. 125 Gárgulas da fachada de Santa Cruz de Coimbra: à esquerda, gárgula da 
esquina da torre Norte, ao meio os dois dragões das torres (as gárgulas do corpo 
central da fachada da igreja estão partidas) e à direita gárgula da esquina Sul 
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Em termos plásticos, estas gárgulas parecem pertencer todas à 
mesma mão e ao mesmo imaginário que lavrou também as gárgulas da 
parede Norte da igreja, visível do claustro, dadas as semelhanças plásticas 
entre elas, que vamos analisar de seguida. 
Na parede Norte da igreja (visível do claustro) existem três gárgulas: 
uma mulher nua, de feições negróides e que exibe despudoradamente os 
seios pendurados, por se encontrar sentada e debruçada e que estabelece 
relação com as gárgulas de Santa Maria da Vitória e também com a gárgula 
da Igreja da Nossa Senhora do Pópulo. Ao meio encontra-se uma gárgula-
híbrida entre um leão e outro ser, de difícil identificação, por causa da juba 
(ou será uma gola aos folhos?), ajoelhado, e no extremo direito, um animal 
antropomorfizado, de peito proeminente, mas com o nariz partido. 
Dadas as informações contidas no documento citado, estas gárgulas 
devem ter sido as que já se encontravam lavradas (e a lavrar) à data do 
contrato. Deste modo, durante o ano de 1513, Boytac esteve a coordenar os 
trabalhos em Santa Cruz, tendo já uma boa porção de obras feitas. No ano 
seguinte, a partir de 20 de Março, Boytac apareceu também como 
coordenador dos trabalhos em Santa Maria de Belém, como rezam as 
Ementas e até Janeiro de 1517, em que foi substituído por João de Castilho. 
Também aqui, no estaleiro de Santa Cruz foi substituído por Marcos Pires, no 
mesmo ano. A historiografia artística ainda não possui dados suficientes para 
aventar com hipóteses críveis no intuito de justificar estas saídas: 
descontentamento com o rumo dos trabalhos por parte dos mecenas ou as 
saídas foram por mote próprio? Ou, hipótese que achamos mais plausível, o 
motivo de abandono dos dois estaleiros deveu-se a doença? 
Entretanto, no mosteiro crúzio, era necessário prosseguir com as 
intervenções: em 1517, foi nomeado para mestre-de-obras Marcos Pires. 
Cabe agora perguntar o que estaria feito quando este mestre assumiu a 
coordenação.  
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Fig. 126 Gárgulas da parede Norte da igreja de Santa Cruz de Coimbra, virada para 
o claustro: notem-se as três gárgulas da mesma mão de quem lavrou as gárgulas 
da fachada  
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Neste âmbito, o historiador A. Nogueira Gonçalves é da opinião que: 
 “posto que estivessem lavradas algumas gárgulas e outras 
começadas de lavrar, Boytac não as assentaria, mas só lançaria o 
telhado com o seu beirado”409 
Uma carta do vedor Gregório Lourenço, datada de 1518, esclarece 
parte da questão: na missiva há uma indicação de que “Marco Pires traz 
agora cinqoenta oficiaes e xx criados, tem já doze capellas da crasta 
fechadas.”410 Ou seja, estavam concluídos doze tramos claustrais e o 
documento indica também que havia pedra lavrada em quantidade suficiente 
para a conclusão da obra.  
Em Junho do mesmo ano, o vedor voltou a informar o rei do 
andamento dos trabalhos e pelo teor do documento ficamos a saber que, ao 
nível da fachada, a torre direita e o corpo sobre o portal estavam acabados, 
só faltando concluir a torre esquerda, e no claustro, faltava fechar a abóbada 
num canto. Isto indica-nos que o claustro deve ter ficado finalizado ainda em 
1518 ou pouco depois porque na relação de obras de 1522 é referido que o 
claustro tem os quatro lanços abobadados.  
Pedro Dias, relativamente ao claustro, refere que: 
“Esta obra (...) é toda ela da autoria de Marcos Pires, o que é 
provado por duas cartas do vedor Gregório Lourenço para D. Manuel, 
nas quais o refere como construtor, o estado de adiantamento das 
obras, até o número de oficiais que trazia no trabalho.”411 
Assim, no que concerne ao claustro, as suas gárgulas estão 
distribuídas pelos dois pisos claustrais, dezasseis nos contrafortes do 
primeiro piso e vinte gárgulas no piso superior, alinhadas com as outras, 
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mais uma gárgula por cada canto. Deste total de três dúzias, vinte são 
gárgulas – canhões, treze são figurativas e três estão partidas (mas embora 
o que sobrou não permita uma identificação do animal representado, deixa 
perceber que eram figurativas, o que inicialmente fazia totalizar em dezasseis 
o número de gárgulas, tantas quantos os contrafortes).  
O mais interessante é que a sua colocação não parece ter obedecido 
a nenhum critério, pois umas vezes alternam-se entre canhão/figurativa no 
mesmo contraforte, outras repetem-se (um contraforte com dois canhões ou 
com duas gárgulas figurativas), aparentemente sem nenhuma organização 
“lógica”, o que também pode ter ocorrido por causa das campanhas de 
restauro sofridas pelo monumento.  
Começamos a análise das gárgulas pela ala Sul, da esquerda para a 
direita: o primeiro contraforte tem duas gárgulas-canhão. O contraforte 
seguinte tem uma gárgula canhão no piso de cima e um animal em baixo, 
talvez um cão, apesar da cabeça ligeiramente antropomorfizada. O gigante 
seguinte exibe também dois canhões e o próximo contraforte tem um canhão 
no andar de cima e um leão no andar térreo, com uma juba texturada, mas 
com um ar absolutamente inofensivo, talvez devido à pequena escala, à boca 
e à expressão, nada assustadora. No ângulo SO temos outro canhão, bem 
como no primeiro contraforte da ala Oeste, com duas gárgulas-canhão.  
No gigante que se segue estão duas gárgulas figurativas: no andar de 
cima, um dragão, antropomorfizado, com asas radiais e cauda enrolada junto 
das patas, e no piso térreo, outro dragão, de focinho mais arredondado, peito 
proeminente e com asas diferentes do anterior. No próximo gigante, no andar 
superior está um animal longo e esguio, de difícil identificação e em baixo um 
canhão. 
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Fig. 127 Contraforte da ala Oeste do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, com as 
duas gárgulas-dragão e os respectivos grandes planos das gárgulas, ambas da 
mesma mão 
 
 
No último contraforte desta ala temos, em cima, um canhão e, no piso 
inferior, uma interessante gárgula mulher, nua, sentada no contraforte e com 
uma mão pousada no ventre proeminente. Exibe um penteado entrançado e 
com a outra mão agarra algo do queixo (nada indica que seja uma barba…). 
Infelizmente tem a cara partida na zona da boca, mas constitui uma estranha 
representação. Já vimos em algumas gárgulas masculinas de programas já 
analisados o “puxar” da barba ou da pele do queixo: o exemplo mais evidente 
e próximo em termos plásticos desta gárgula é a gárgula da Ermida de São 
Jerónimo, já analisada, onde uma figura masculina puxa o queixo, ao mesmo 
tempo que exibe uma grande acentuação plástica nos órgãos ligados aos 
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cinco sentidos. Neste caso em concreto o seu sentido escapa-nos. Seria uma 
representação pelas “avessas”, ou seja, a mulher estava aqui a 
desempenhar um papel masculino? Ou, por causa do seu ventre dilatado, 
seria uma metáfora da gula que quer abrir ao máximo a boca? 
 
 
 
Fig. 128 Dois grandes planos da gárgula mulher (seios à mostra e penteado 
entrançado) que puxa algo que tem no queixo ou o próprio, abrindo mais a boca, 
Claustro do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra 
 
 
No ângulo claustral NO, está outro canhão. Na ala Norte, o primeiro 
gigante tem duas gárgulas-canhão e o contraforte seguinte tem um canhão 
em cima e uma gárgula figurativa, infelizmente danificada, mas pelo material 
sobrante representava um animal a segurar algo. A seguir, ambas as 
gárgulas estão partidas e no gigante vizinho temos novamente dois canhões. 
No último contraforte desta ala, no piso superior está uma gárgula partida e, 
no piso térreo, um macaco, de face expressiva e acentuada, que com os 
membros superiores segura algo contra o ventre. No ângulo claustral NE 
observa-se um animal de grande tamanho, ar feroz (por causa da exibição de 
dois caninos longos e afiados), em que o corpo exibe um tipo de textura que 
sugere pelagem e tem uma coleira ao pescoço. Será um cão selvagem? 
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Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 129 Gárgulas dos dois pisos do claustro do Mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra: não aparecem as gárgulas canhão, nem as gárgulas partidas (Planta da 
DGEMN) 
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Na última ala, Este, temos no primeiro gigante duas gárgulas-canhão e 
no contraforte seguinte dois animais: o correspondente ao piso de cima é um 
animal gordo e cheio, com cabeça antropomorfizada e textura a imitar pêlo. 
O de baixo tem a extremidade da cabeça partida, mas parece ter umas patas 
de cão. O contraforte a seguir tem um animal em cima, gordo e cheio, 
também com cabeça antropomorfizada, mas este parece um leão, não 
porque tenha juba, mas por causa da forma dos membros superiores e 
inferiores e novamente pela textura a sugerir pêlo. Por fim, no último gigante 
temos um outro animal que se assemelha a um cão, mas com um longo 
focinho.  
No que concerne aos aspectos plásticos das gárgulas analisadas 
podemos dizer que, dada a homogeneidade no modo de formar os volumes e 
de usar as texturas, estas gárgulas pertencem a dois imaginários: vejam-se 
as semelhanças ao nível das cabeças nas gárgulas mulher, no macaco, nos 
dragões, entre outras, todas lavradas por um imaginário, experiente em 
termos escultóricos. A outro mesteiral pertencem as gárgulas da ala Este: 
são gárgulas maiores, mais cheias, com uma expressão mais assustadora, 
cujo corpo foi modelado tirando partido visual da textura.  
A nossa teoria, construída a partir da documentação já citada, é que a 
equipa coordenada por Boytac, entre Janeiro de 1513 e Dezembro de 1516, 
deixou algumas gárgulas esculpidas e colocadas (fachadas da igreja) e 
outras começadas de lavrar (talvez uma parte das gárgulas claustrais). 
Quando Marcos Pires assumiu a direcção (1517) e tendo em conta o pouco 
tempo que levou a acabar a empreitada do claustro (concluída em 
1518/1519?) alternou as gárgulas já feitas com gárgulas – canhão. Só isto 
justifica a ausência de critério na colocação, a inexistência de um fio condutor 
que nos levaria a pensar num programa iconográfico subordinado a um ou 
outro tema. Uma alternativa mais viável teria sido a colocação das gárgulas 
lavradas no primeiro piso do claustro, mais perto do observador e fazer 
gárgulas - canhão para todo o segundo piso. A ideia geral com que o 
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observador fica perante esta heterogeneidade é que a nomeação de um 
segundo mestre para concluir um trabalho já começado prejudicou a 
legibilidade de um programa que deve ter sido iniciado com coerência 
temática.  
Nogueira Gonçalves aponta o seguinte acerca das obras e respectivas 
autorias neste estaleiro: 
“Em 1522, a fachada de Sta. Cruz estava em crise. Tinha 
acabado há muito a superintendência (...) do arquitecto que a erguera, 
Boytac; tinha falecido o Mestre Marcos Pires que, em 1518, colocara 
os coruchéus dos contrafortes laterais e a grilanda intermédia com as 
suas cruzes, isto é tudo o que fica superiormente à cimalha das 
gárgulas (que deve ser talvez obra quase toda de Boytac ou feita na 
continuidade do seu traçado) ”412 
Em relação aos temas das gárgulas claustrais, abunda o bestiário 
embora, como já dissemos, sem um eixo aglutinador em termos 
programáticos. A incompletude do programa que Boytac havia iniciado e que 
os oficiais de Marcos Pires tentaram completar não permite conclusões, 
somente algumas referências: à semelhança do que acontecera no claustro 
real da Batalha, a representação destes animais estava profundamente 
enraizada em valores morais e simbólicos no que concerne à sua 
representação. Estas gárgulas não revelam inovações temáticas 
significativas, mas legitimam-se por um desejo de continuidade face a uma 
“tradição”: o papel moralizante desempenhado pela representação de 
animais enquanto espelhos do comportamento pecador do homem. 
Este papel catequético do bestiário também estava directamente 
associado à crise de hábitos e costumes que se vivia na comunidade de 
Santa Cruz e que ganhava por estes anos contornos consideráveis, pese 
                                                 
412
 GONÇALVES, A. Nogueira, Op. Cit. p.185 
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embora algumas medidas tomadas, que se revelaram ineficazes dado o 
desleixo moral e comportamental a que a que os crúzios haviam chegado. 
No que concerne a estas gárgulas (fachada principal, lateral e 
claustro) temos algumas dignas de nota, como as duas figuras femininas: 
uma de feições negróides, na fachada lateral da igreja e a outra gárgula que 
segura algo no queixo (ou estica o dito), localizada no claustro. Estão ambas 
nuas, o que indicia que a representação da mulher aparece aqui como 
metáfora da luxúria, mas de modo ligeiramente distinto, pois aqui é a mulher 
negra: ocorreu uma deslocação da tentação e dos perigos do pecado para a 
mulher dos territórios africanos, novo alvo das atenções da igreja e da 
sociedade em geral, tal como havíamos visto na Batalha, na zona das 
Capelas Imperfeitas. Também a representação do macaco se relaciona neste 
contexto com a luxúria e com a integração da fauna dos territórios africanos e 
brasileiros. 
 
 
4.7.23. Igreja do Convento de Nossa Senhora dos Anjos, 
Montemor-o-Velho 
 
 A sua fundação remonta a 1494, uma iniciativa do cavaleiro-fidalgo 
Diogo de Azambuja (1432 – 1518) no local onde existia uma ermida413 e 
pertence à ordem dos Eremitas de Santo Agostinho. Conhecem-se duas 
datas importantes: 1511 como data de conclusão da capela-mor e os finais 
do século XVI, data da conclusão dos frescos do tecto da sacristia. As 
gárgulas que a igreja exibe datam do primeiro quartel do século XVI, 
ligeiramente posteriores à data da conclusão da cabeceira. No entanto, a 
interpretação do programa fica comprometida porque das seis gárgulas 
figurativas, metade estão partidas.  
                                                 
413
 SOUSA, Bernardo de Vasconcelos, Op. Cit. p 429 
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Uma gárgula é do século XX, integrada no processo de restauro que o 
edifício sofreu, como nos diz o Boletim da DGEMN: “Construção da gárgula 
que coroa o gigante do norte.”414 Em 1998/9 as gárgulas foram limpas e 
recuperadas. 
 
     
 
Fig. 130 À esquerda, gárgula da fachada lateral da igreja. As outras duas são da 
capela-mor da igreja do Convento de Nossa Senhora dos Anjos, Montemor-o-Velho 
 
 
 Temos então na fachada lateral duas gárgulas partidas e uma figura 
humana, representada até ao busto: está de boca aberta e apoia as duas 
mãos num objecto que segura debaixo do queixo. Já havíamos visto um 
tema semelhante na Ermida de São Brás e em São Francisco, ambos de 
Évora. Na cabeceira temos dois porcos (aparece somente a parte superior do 
corpo), com as patas dianteiras a revelar alguns problemas ao nível da 
representação e outra gárgula partida: a presença dupla dos porcos é 
significativa e nas palavras de Teresa da Cunha Matos, a propósito do tema 
das gárgulas:  
                                                 
414
 Conforme Igreja de Sta. Maria dos Anjos – Boletim da Direcção Geral de Edifícios e 
Monumentos Nacionais nº 22. Lisboa: 1940 
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“Na capela-mor as gárgulas em número de três representam 
porcos, de focinhos alongados e ventres inchados. É possível que 
aludam ao diabo, pois desde a Idade Média que este animal, por 
causa da sua imundície, se tornou uma das demoníacas 
representações da volúpia e dos prazeres imundos. O ventre 
volumoso poderá até significar, mais concretamente, o demónio da 
gula.”415 
Concordamos em absoluto com esta interpretação – podemos dizer 
que, apesar de incompleto, este programa se inspirou nos aspectos mais 
comuns do panorama nacional em termos temáticos, ou seja, a presença dos 
animais, aliada à figura humana, com significado moralizante. Aqui o porco, 
enfatizado o seu sentido pela dupla representação, presentifica o pecado da 
luxúria e o da gula.  
A figura humana, de boca bem aberta, poderá constituir uma metáfora 
da gula, numa articulação temática com as outras duas. No que concerne a 
aspectos formais e plásticos, estas gárgulas são caracterizadas por um 
espírito de síntese e de simplificação formal, muito provavelmente realizadas 
por um mesteiral com pouca experiência na sua concretização (atestado pela 
estranha e complicada posição dos membros superiores dos porcos) e longe 
do tipo de gárgulas produzido por alguns núcleos cosmopolitas seus 
contemporâneos, mais expressivas. 
 
 
 
 
 
                                                 
415
 MATOS, Teresa da Cunha - Nossa Senhora dos Anjos de Montemor-o-Velho. Um caso 
exemplar da evolução do gótico flamejante ao maneirismo. Coimbra: Mestrado em História 
da Arte, Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 1996, p. 126 e 127 
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4.7.24. Convento de Santa Maria da Vitória, Batalha (5ª 
campanha de colocação de gárgulas) 
 
Após a grande campanha de colocação de gárgulas da 
responsabilidade de Mateus Fernandes, que avançámos com a hipótese de 
terem ficado lavradas e colocadas logo nos primeiros anos de Quinhentos, 
convém sabermos agora que desenvolvimentos tiveram lugar neste estaleiro. 
Os anos de 1509/10 foram anos que em termos documentais 
verificamos muitos pagamentos, em maior número do que em todos os 
outros anos, o que parece “fechar” uma fase de obras, com as quais o rei 
devia estar satisfeito, porque em 1508 havia emitido um novo regimento aos 
oficiais, aumentando a sua diária para 60 reais, como já referimos 
anteriormente. 
Em Janeiro de 1514 e talvez devido à idade avançada de Mateus 
Fernandes, o rei nomeou-o recebedor das obras, auferindo por isso a quantia 
de 3 000 reais por ano. Também nesse ano o mestre declarou ter recebido 
400 000 reais cujo destino foram as obras do mosteiro.  
Entretanto Mateus Fernandes morreu em 1515 e entre 1516 e 1528 a 
coordenação pertenceu a Mateus Fernandes II, filho do mestre anterior. A 
historiografia tem perguntado amiúde porque é que o rei não nomeou Boytac, 
genro do mestre, na altura a laborar em Santa Cruz de Coimbra e Santa 
Maria de Belém. Ora esta nomeação real em prol do filho justificou-se, na 
nossa opinião, pelo facto de ter trabalhado no estaleiro, numa colaboração 
estreita e assídua com seu pai e nele ter realizado aprendizagens e adquirido 
competências. Foi Mateus Fernandes II que ficou à frente do estaleiro em 
1508 quando seu pai foi encarregue de orientar a mudança de uma estrada, 
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a realização de uma ponte e ainda avaliar a construção de uma muralha em 
Almeida.416  
Devido ao aumento da tença por D. Manuel, Mateus Fernandes filho 
passou a receber 60 reais por dia, a partir de 1508, embora através da 
documentação saibamos que os pagamentos também sofriam atrasos, 
porque dois meses de 1509 foram pagos somente em 1512. 
Cremos que o ritmo das obras neste período abrandou bastante, 
verificável através da diminuição do número de trabalhadores referidos na 
documentação e também pelos poucos pagamentos, em que as excepções 
foram os anos de 1518 e 1519. Assim, ou se perdeu documentação relativa a 
pagamentos neste período, ou ocorreu mesmo uma estagnação do estaleiro 
dominicano. Este súbito abrandamento muito provavelmente teve a sua 
origem no desinteresse revelado por D. Manuel pela Batalha para seu 
panteão, satisfeito que estava com Belém, que como sabemos, sofreu um 
grande impulso a partir de 1517. A marginalização de Santa Maria da Vitória 
deveu-se também porque era oneroso para a coroa manter dois grandes 
estaleiros activos, apesar da prosperidade económica. 
 Pensamos que esta fase se tenha debruçado nos acabamentos, em 
particular em relação à conclusão das bandeiras claustrais e à decoração 
interior dos gigantes das Capelas Imperfeitas, tudo pronto para a colocação 
da grande abóbada e para a realização da união entre capelas e cabeceira 
da igreja.  
 Para o justificar vamos transcrever novamente uma parte do 
testamento do rei D. Manuel, redigido em 17 de Abril de 1517 e que nos dá o 
ponto da situação em relação ao estaleiro:  
“Item roguo muyto e encomendo que se mamdem acabar as 
capellas da Batalha naquella maneira que milhor parecer, que seja 
                                                 
416
 GOMES, Saúl - Fontes Históricas e Artísticas…vol III, p. 72. Nesta ida a Almeida Mateus 
Fernandes pai foi acompanhado por Álvaro Pires, pedreiro, que no ano seguinte é citado na 
documentação como assentador das obras do mosteiro, a mesma situação em 1510, 1511, 
1514, 1515 e 1519. Em Belém, em 1516 temos um pedreiro Álvaro Pires: será o mesmo? 
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comforme a outra obra e asy lhe seem emtrada pera a igreja do 
Moesteiro na milhor maneira que parecer e mandeem mudar pera 
ellas seemdo primeiro de todo acabadas e asy seus altares...”417 
 Aquilo que o testemunho de D. Manuel nos diz é que a ligação entre a 
cabeceira da igreja e as capelas duartinas ainda não estava feita “asy lhe 
seem emtrada pera a igreja do Moesteiro na milhor maneira que parecer” o 
que nos revela que havia alguma indecisão no que concerne à melhor 
maneira de ligar as capelas à igreja, apesar das intenções de Huguet serem 
bem claras e estarem presentes no testamento, pois o monarca indica que as 
capelas terão a sua entrada pela igreja. E as paredes de ligação do átrio 
tinham chegado até aos arcossólios em 1509. 
Em 1517 as capelas ainda não estavam concluídas: “seemdo primeiro 
de todo acabadas”. Estariam decerto em fase de acabamentos porque D. 
Manuel já se refere aos respectivos altares que a cada uma pertenciam. Ou 
estaria o monarca a referir-se à conclusão dos gigantes e respectiva 
abóbada que ia cobrir o espaço central? 
Em Maio de 1518, dois anos decorridos após a nomeação de Mateus 
Fernandes II foi-lhe paga a sua tença anual, um moio de trigo. Em Abril do 
ano seguinte igual procedimento, mas na documentação publicada depois 
deste ano não existe nem menções a pagamentos pelas obras realizadas por 
este mestre, nem novos pagamentos de tença.  
Jorge Estrela e Adriano Monteiro são da opinião que, entre 1515 e 
1528, período que corresponde grosso modo, à coordenação deste mestre, 
se deve ter gasto muito dinheiro no estaleiro, em parte doado pela Rainha D. 
Leonor e para o justificar os autores citam um testemunho de Frei Jorge de 
São Paulo, que refere que a Rainha Velha tinha a conclusão das capelas 
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como “particular obra sua”.418 É provável que a esposa de D. João II tivesse 
investido algum valor na capela destinada a albergar o túmulo do seu 
esposo, mas lembremo-nos que desde 1509 que o grande empenho da 
rainha estava no Mosteiro da Madre de Deus, em Xabregas (ao que parece 
concluído ou numa fase muito avançada entre 1517 e 1522) e que D. Leonor 
morreu em 1525.  
Voltando à coordenação de Mestre Mateus Fernandes II, 
questionamos então se durante a sua campanha se procedeu à realização 
de gárgulas, visto que, a confirmarem-se as hipóteses por nós colocadas 
acerca da cronologia da colocação de gárgulas, faltariam quatro gárgulas nos 
arcobotantes da nave principal. Inclinamo-nos a pensar afirmativamente e 
que à sua coordenação, ao período que ainda pertence à campanha 
manuelina, podemos atribuir a feitura de três gárgulas. Dizemos isto porque 
em termos plásticos, o imaginário que as lavrou não foi com certeza nenhum 
dos que lá trabalharam antes, pois é muito clara a diferença de “mãos”. 
A gárgula que está na esquina entre a fachada principal e o claustro é 
um híbrido, mas a partir de um papagaio. Deste modo, representava também 
um elemento que abundava na fauna do Novo Mundo e que se articulava 
com as representações dos índios e que deviam ser trazidos para Portugal 
pelos marinheiros. 
Outra gárgula representa um estranho híbrido entre a figura humana 
(tronco e cabeça) e um animal (patas traseiras). Infelizmente tem os braços 
partidos. Parece um oriental (chinês ou indiano?) por causa dos cabelos lisos 
e apanhados atrás e por causa do estranho chapéu que exibe, igual ao 
chapéu da gárgula índio que tem o arco e a saia de folhagem, na Capela do 
Fundador. A tapar os órgãos genitais tem uma folha estilizada. Mais uma vez 
                                                 
418
 Citado por ESTRELA, Jorge e MONTEIRO, Adriano Luís: “As capelas interrompidas” in 
AA. VV: Tempos e História – Comemorações dos 500 anos do Concelho e da Vila da 
Batalha. Leiria, Edições Magno, p. 179. Neste âmbito questionamos se a designação Rainha 
Velha era um termo usado para designar a irmã do rei, D. Leonor, ou para a sua mãe, a 
Infante D. Beatriz, cunhada e mãe de rei. 
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podemos interpretar esta gárgula à luz do interesse dos imaginários nos 
contactos com outras culturas. Outra das gárgulas é talvez um grifo, de face 
agressiva e grande boca, mais dinâmico em termos plásticos, mas com 
problemas formais ao nível das patas dianteiras e traseiras. 
 
Oeste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 131 Disposição das gárgulas que pensamos que foram colocadas durante a 
campanha de Mateus Fernandes II no estaleiro da Batalha (Planta da DGEMN) 
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Por último, e na mesma linha de muitas outras gárgulas que temos 
vindo a analisar neste alfobre dominicano, está uma figura masculina, 
sentada e nua, de mãos postas a rezar. No que concerne ao modo de 
esculpir parece ter aspectos em comum com a gárgula anterior, mas as suas 
proporções enquanto corpo humano não nos parecem tão correctas como 
observámos em algumas gárgulas já analisadas, embora não deixe de ser 
interessante. Em termos iconográficos parece inserir-se na linha das 
gárgulas cuja temática era toda ela orientada para fins pedagógicos: a sua 
nudez estava certamente relacionada com a luxúria, o acto de rezar com a 
luta da carne versus a espiritualidade. No entanto, também podia representar 
um Adão/índio: a inocência da nudez419 e o despojamento físico de um 
cristão em potência (mãos postas a rezar). 
Estas gárgulas atestam sem dúvida um profundo conhecimento do 
que lá fez anteriormente em termos temáticos: Mateus Fernandes II 
acompanhou de muito perto os imaginários e as gárgulas lavradas entre os 
últimos anos do século XV e os primeiros anos de Quinhentos, bem como a 
importância pedagógica por elas desempenhada. Do ponto de vista plástico 
estas gárgulas são diferentes, menos dotadas do realismo expressivo que 
caracterizou uma boa porção de gárgulas anteriores, mas são igualmente 
interessantes. E fica por aqui concluída a grande campanha de colocação de 
gárgulas neste estaleiro no reinado de D. Manuel.  
 
 
 
 
 
 
                                                 
419
 Será uma influência indirecta da espiritualidade franciscana e da devotio moderna, do 
despojamento de São Francisco e da noção de “Seguir nu Cristo nu”, numa época onde os 
valores religiosos no geral estavam viver uma profunda crise, em causa motivada pela posse 
de bens e riquezas? 
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4.7.25. Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça 
 
 Foi dos primeiros edifícios góticos a serem construídos em Portugal: a 
sua edificação iniciou-se em 1178, sob orientação cisterciense. Para a sua 
edificação recorreu-se à: 
 “Importação de formas e de técnicos, o que explica como se 
conseguiu fazer a construção avançadíssima de Alcobaça num país 
onde o românico ainda mal acabara de se impor.”420  
Apesar de ter acolhido os monges em 1223, a consagração da igreja 
ocorreu somente em 1252. Foi um estaleiro significativo em território 
nacional, não só por causa da sua grande escala, inédita entre nós, mas 
porque também constituía uma grande novidade em termos arquitectónicos, 
quer ao nível da planta, quer dos alçados e dos volumes, com consequências 
nos monumentos portugueses posteriores. Também no campo da estética 
trouxe novidades devido ao despojamento decorativo que caracterizou as 
suas orientações plásticas iniciais.  
 Ao longo dos séculos, este complexo monástico foi sofrendo 
intervenções e melhoramentos: as gárgulas que a edificação exibe, num total 
de trinta e oito (quatro na fachada principal e as restantes no Claustro do 
Silêncio) pertencem às campanhas quinhentistas, uma iniciativa de D. 
Manuel. À semelhança do que temos vindo a fazer com a maioria dos 
núcleos, vamos tecer algumas considerações sobre o panorama monástico 
onde as gárgulas se inseriram, no intuito de percebermos a origem dos seus 
motivos e, por consequência, contextualizarmos os seus temas.  
 Começamos por lembrar que Alcobaça foi, em simultâneo com Santa 
Cruz de Coimbra, uma biblioteca monástica muito importante no panorama 
medieval nacional, dotando os seus monges de um conjunto de obras 
variadas, disponíveis para consulta e leitura e também para empréstimo. Em 
                                                 
420
 DIAS, Pedro - A Arquitectura Gótica Portuguesa. Lisboa: Editorial Estampa, 1994, p. 49 
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complemento com esta biblioteca bem dotada, havia o funcionamento do 
scriptorium, que contribuiu para fazer de Santa Maria de Alcobaça um 
significativo centro de produção de livros, quer a executar cópias por 
encomenda, quer também na realização de livros iluminados. Aliás, quase 
todos os livros citados neste trabalho pertenciam ao seu espólio bibliotecário. 
Neste sentido é pertinente averiguar, com mais cautela, possíveis ligações 
entre texto e imagem, entre livros e gárgulas.  
 Nos finais do século XV, no que concerne à Ordem de Cister e à 
semelhança do que se passava nas outras ordens religiosas, também esta 
se encontrava a viver uma profunda crise que se prolongou e agudizou na 
centúria seguinte. Para além dos factores externos, relacionados com as 
novas correntes de sentimento religioso, que propunham diferentes modelos 
de espiritualidade, os factores internos geradores de crise estavam 
relacionados com a decadência dos espaços monásticos, com a diminuição 
do número de monges (o noviciado foi encerrado no século XV) e com as 
orientações dos abades e do rei. Na segunda metade de Quatrocentos, o 
abaciado de D. Nicolau Vieira e, a partir de 1475, o do primeiro abade 
comendatário D. Jorge da Costa, tiveram um impacto negativo na vida 
interna da abadia, em particular no que concerne aos aspectos económicos e 
morais. 
 Os abades comendatários eram, regra geral, pessoas importantes no 
contexto político e religioso, de origem nobre, nomeados para estes cargos 
eclesiásticos para beneficiaram dos privilégios e rendas resultantes do seu 
exercício. Isto prejudicou gravemente as instituições onde eram abades 
porque a gestão praticada era feita no intuito de obter benefícios pessoais e 
quase sempre desligada dos interesses dos mosteiros: na maior parte dos 
casos eram pessoas estranhas à ordem, mas com grande ascendente junto 
do rei e da corte. D. Jorge da Costa foi uma personagem muito significativa 
para o xadrez político da época, com muita apetência para o poder e para a 
autoridade que o cargo lhe trazia – aliás, a sua ambição pessoal está bem 
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patente no seu percurso biográfico421. A administração do Cardeal Alpedrinha 
não foi simpática a D. João II por causa do poder e dos privilégios que 
detinha e também não foi bem recebida por alguns monges que, em 1479, 
fugiram do mosteiro: foram reconduzidos ao mesmo por ordem de prisão 
emitida por alvará real422. Aliás, as orientações contidas na Charta Caritatis 
proibiam que fosse eleito para abade um religioso de outra ordem.  
 Crê-se que o desagrado de D. João II tenha tido peso na visitação 
efectuada por Frei Pedro Serrano em 1484 “que enuncia uma profunda 
reforma disciplinar e religiosa da comunidade”423 em que o visitador 
contrariou algumas medidas instituídas por D. Jorge. O auto de visitação 
resultante é importante porque nos permite conhecer qual era o estado da 
vida interna da abadia, mas do ponto de vista artístico também contém 
informações: nele se lêem indicações no sentido de se melhorarem e 
aumentarem os espaços monásticos e de que forma se deveriam fazer. Três 
anos depois, as orientações desta visitação seriam confirmadas.  
Em paralelo e sensivelmente por estes anos, funcionando como 
contraponto à ruína e à decadência moral que caracterizava o mosteiro, o rei 
D. João II quis “colocar à frente do mosteiro um religioso de virtude 
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 D. Jorge da Costa (1406 – 1509), também chamado Cardeal Alpedrinha (por ser natural 
de Alpedrinha) foi Bispo de Évora entre 1463 e 64, Arcebispo de Lisboa entre 1464 e 1501, 
abade comendatário de Alcobaça em 1475 e um ano depois foi nomeado cardeal. Em 
paralelo, foi diplomata e confessor de D. Afonso V, mas após a morte do Africano teve 
algumas desavenças com D. João II, o que o levou a instalar-se em Roma e por lá ficou 
(Bispo de Albano entre 1491 e 1501, Bispo de Frascati entre 1501 e 1503 e Bispo de Sta. 
Rufina entre 1503 e 1505). D. Jorge foi então afastado, mas não sem escolher alguém da 
sua confiança para o seu lugar. O nomeado morreu em 1492 e o cardeal Alpedrinha voltou 
ao seu posto, em simultâneo com os bispados italianos, renunciando ao cargo no ano de 
1505, mas antes de o fazer, escolheu o seu sucessor – Frei Jorge de Melo, que ficou em 
Alcobaça até 1519. Esta instabilidade nos governos da abadia, que beneficiava a coroa, 
contribuiu muito para a desorientação moral e comportamental dos monges. Entretanto, para 
cúmulo, D. Jorge ainda foi nomeado Arcebispo de Braga entre 1501 e 1505.  
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comprovada, Frei João Claro,”424 Doutor em Teologia pela Universidade de 
Paris e abade do mosteiro de Alcobaça nos finais do século XV425. A este 
prelado ficaram a dever-se algumas iniciativas reformistas, mas que se 
revelaram frustres no combate ao declínio moral do cenóbio. Na sua obra, 
Frei João Claro lamentou o estado de decadência humana que vinha a 
conduzir o homem a um afastamento dos valores cristãos, condenando a 
soberba, a avareza e a posse de bens materiais, que somente contribuem 
para o desassossego da alma:  
“A presunção e a soberba têm, não apenas uma dimensão 
pecaminosa, mas também “inestética” pois que “na própria boca o 
louvor é feio, de tal fealdade sempre me paguei.”426  
No final de contas, um dos fins dos seus escritos fundar-se-ia na 
“reivindicação da autenticidade da vida religiosa”427, o que chocava com o 
panorama que se vivia no mosteiro na época e com as orientações de D. 
Jorge da Costa. Foi Frei João Claro quem deu a D. Manuel um parecer sobre 
o estado da abadia, mas entretanto foi nomeado para São João de Tarouca 
entre 1514 e 1520, ano em que morreu.  
 Entretanto, foi indicado para Abade Comendatário para a real abadia o 
infante D. Afonso, filho de D. Manuel, com a idade de 12 anos, embora fosse 
já Bispo da Guarda (trocando o título com D. Jorge de Melo, então 
comendatário de Alcobaça). Como o infante era menor de idade, a 
responsabilidade da governação passou para o pai, o que fez com que o rei 
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colocasse em Alcobaça pessoas da sua confiança e um outro reformador 
idóneo, D. Francisco da Fonseca428, Bispo de Titópole, com poderes de prior. 
Cremos que foi por causa da nomeação do infante D. Afonso que D. 
Manuel decidiu investir na renovação artística de Alcobaça, dotando os 
monges de mais e melhores instalações, renovando também algumas áreas 
em termos artísticos, provavelmente conhecedor das orientações deixadas 
pela visitação de 1484. D. Manuel estava comprometido em termos políticos 
com um programa de engrandecimento artístico do país. Alcobaça, dada a 
sua importância no panorama nacional, não podia ter fugido à regra pela 
razão apontada e também por uma questão de equilíbrio entre as diferentes 
ordens: os Jerónimos haviam sido agraciados com a edificação de um 
importante cenóbio em Belém (e com a promessa de levantar pelo país todo 
um total de doze), os dominicanos de Santa Maria da Vitória usufruíam ainda 
de protecção régia, tudo isto em simultâneo com outras intervenções, noutras 
ordens, desenvolvidas de norte a sul do país, não esquecendo que também 
em Tomar decorriam obras no complexo conventual da Ordem de Cristo, do 
qual D. Manuel era governador. Por um lado, o rei pretendia, com as 
beneficiações ao espaço monástico, aumentar o número de monges, pois na 
época o mosteiro estava quase despovoado, embora fosse elevado o 
número de oficiais leigos. Por outro lado, o rei também aspirava recuperar 
economicamente o sustento do mosteiro através das suas rendas e da sua 
eficaz cobrança.  
A coordenação das obras a realizar em Alcobaça foi atribuída a João 
de Castilho, escolha significativa – este mestre interveio em quase todas as 
obras importantes nesta época, a coordenar os estaleiros mais nevrálgicos. 
As incumbências a cumprir por Castilho estão descritas numa carta que D. 
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 D. Francisco da Fonseca foi comendador de Rosmaninhal, Alpalhão e Sabacheira, 
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Manuel enviou a Vasco de Pina, em Julho de 1519, tendo as obras 
começado pela sacristia e livraria. No que diz respeito ao segundo andar do 
claustro, onde estão as gárgulas, o começo das obras ficou adiado para 
Janeiro do ano seguinte e a cargo de Mestre Nicolau. Saul Gomes crê que 
este Mestre Nicolau seria Mestre Nicolau Pires, pedreiro residente em Évora 
de Alcobaça429 e não o escultor Nicolau Chanterenne, erradamente citado 
como autor do segundo andar da crasta primeira.  
Estas intervenções devem ter ficado concluídas antes de 1527, pois 
no rol de obras feitas sob a orientação de Castilho, já não foram referidos 
trabalhos respeitantes aos telhados e coberturas (e às respectivas gárgulas) 
do claustro, somente foi mencionado a conclusão do lajeamento de um lanço 
claustral, entre outras coisas miúdas. 
No que concerne aos aspectos espirituais que acompanharam a 
realização das obras, coube então a D. Francisco da Fonseca, a partir de 
1520, a dura tarefa de restaurar a vida interna da abadia – dos progressos e 
problemas vai informando regularmente o rei, sob a forma de cartas, em 
particular no que diz respeito às inúmeras necessidades por que passavam 
os monges por estes anos – são tantas que D. Francisco teve de recorrer à 
venda de prata para “tapar a boca aos religiosos”430 Revelava muitas 
preocupações com o bem-estar dos monges, em relação à sua educação e 
por isso pediu autorização a D. João III, em 1523, para consentir a presença 
do Padre Frei Amaro porque este proferia uns sermões muito edificantes. Em 
1525, justamente no ano em que morreu, D. Francisco da Fonseca mais uma 
vez se queixou em relação aos atrasos de pagamentos das rendas e pedia 
autorização real para recrutar mais monges, o que ia de encontro à vontade 
do monarca anterior: lembra D. João III que Alcobaça possuía um bom 
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cadeiral que D. Manuel mandou desfazer, para em seu lugar construir outro 
para cento e cinquenta monges.  
Embora muito incompleto, foi este o contexto que serviu de pano de 
fundo à realização das gárgulas (lavradas em torno de 1520) e que pode 
ajudar a esclarecer o seu programa iconográfico.  
 
     
 
Fig. 132 Gárgulas da fachada da Igreja de Santa Maria de Alcobaça: quatro 
gárgulas colocadas simetricamente, duas mulheres nuas iguais e dois leões 
afrontados a exibir o pénis erecto 
 
 
Vamos iniciar a nossa análise com as gárgulas da fachada, onde 
existem quatro gárgulas dispostas de forma simétrica: dois leões rompantes, 
a exibir a sua juba, com o pénis erecto, ladeiam duas figuras femininas 
híbridas, pois embora estejam nuas e sentadas, com as mãos pousadas nas 
pernas, parecem também exibir jubas e têm estranhas orelhas – estas 
gárgulas constituem avisos para quem entra no espaço da igreja, em 
particular avisos contra a soberba e a ira do leão e contra a vocação 
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luxuriosa da mulher, que a aproxima das bestas selvagens (por causa da 
juba e das estranhas orelhas). Segundo as orientações da visitação de 1484, 
as mulheres só podiam entrar no espaço monástico até à capela onde 
estavam tumulados os reis “não ultrapassando a soleira da porta principal da 
igreja.”431 A presença feminina constituía uma grande perturbação para a 
comunidade monástica e por isso a sua presença na entrada faz-se 
enquanto exempla a não seguir, presentificação da luxúria e dos prazeres 
bestiais, contraponto à vocação intelectual dos monges cistercienses. Esta 
leitura devia ser a interpretação feita pelos monges, pois um tipo de vida 
dominado por pecados como a luxúria segundo São Basílio aproximava o 
homem dos animais:  
“O home͂ quando s e e͂ çuya pella͂  delectaçom corporal, 
obedeecendo aas luxuryas e as guargantuyces, emtõ he cõparado aas 
animalias brutas e fecto semelhante a ellas. Que coisa é o homem 
senom lodo e cinza?”432 
 No que concerne ao espaço claustral, temos aqui uma especificidade 
em relação ao público-alvo, pois enquanto no exterior toda a população tinha 
acesso às gárgulas, aqui a sua fruição destinava-se em exclusivo à 
comunidade monástica. Antes de começarmos a análise das gárgulas 
claustrais, queríamos deixar uma pequena nota em relação ao nome do 
claustro, Claustro do Silêncio. Esta designação deve-se à regra cisterciense 
da imposição do silêncio: os monges estavam impedidos de falar em vários 
locais, incluindo o claustro (só podiam falar no calefatório e no parlatório) e 
este era o espaço por excelência dedicado à leitura e à meditação. Dada a 
importância que as imagens e representações tinham, as gárgulas atraíram 
decerto a atenção dos monges, desviando-os da leitura e induzindo novos 
temas para as meditações individuais.  
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 Vamos então começar a análise das gárgulas do claustro pela ala 
Oeste do mesmo. Na esquina SO, um híbrido com cabeça de cão, asas e 
fortes patas traseiras. A seguir outro híbrido, mas cuja cabeça não 
conseguimos identificar e parece exibir uma espécie de “juba” ou pelagem 
comprida em torno do pescoço, embora não represente um leão. A próxima 
gárgula é semelhante à primeira e tem o peito muito proeminente. A sua 
vizinha parece representar um gato, embora também com asas em vez das 
patas superiores. Em seguida temos mais um híbrido, igualmente com asas, 
mas desta vez com pernas humanas. A cabeça é de cão, embora 
antropomorfizado. A gárgula seguinte é muito semelhante ao híbrido de peito 
proeminente, asas, cabeça de cão e patas traseiras, à semelhança da sua 
vizinha, esta com uma coleira em torno do pescoço.  
 A fazer a esquina entre a ala Oeste e a ala Norte está uma gárgula 
rinoceronte que merece aqui uma análise mais demorada. A “Ganda”, um 
rinoceronte asiático de um só chifre, chegou a Lisboa no dia 20 de Maio de 
1515, oferecida pelo Rei Modafar II de Cambaia a Afonso de Albuquerque, 
Vice Rei da Índia que, por sua vez, a ofereceu de presente ao rei D. Manuel. 
Foi o primeiro rinoceronte a ser visto na Europa e ficou a “residir” no Paço, 
em Lisboa. Valentim Fernandes Alemão, um importante impressor433 que 
habitou Lisboa entre 1495 e 1518 redigiu uma missiva a Dürer com uma 
descrição muito completa acerca do rinoceronte. Entretanto, existe uma outra 
carta, de autor desconhecido, que continha um desenho do rinoceronte 
(actualmente no British Museum). Parece que foram estas duas missivas que 
permitiram a Dürer a realização da famosa xilogravura que correu a Europa, 
datada do mesmo ano. O artista alemão, como era hábito na época, 
complementou a imagem com uma legenda com uma descrição do animal, 
descrevendo-o como tendo uma cor de tartaruga salpicada, cujo corpo 
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estava coberto por grossas escamas, não esquecendo de referir o forte e 
afiado chifre sobre o nariz.  
Este animal desfilou algumas vezes por Lisboa, acessível a quem 
frequentasse a capital na época. Chegou mesmo a ser organizado um 
combate entre o rinoceronte e um elefante, a 3 de Junho de 1515. Mas D. 
Manuel reservou-lhe um outro destino: no mesmo ano, a “ganda” fez outra 
viagem, novamente como presente, desta vez integrada numa embaixada 
para o Papa Leão X, viagem onde pereceu afogada. Regressou então a 
Lisboa, onde foi empalhada para poder continuar a servir de presente papal, 
embora sem o mesmo impacto.  
Existem pelo menos mais duas representações do rinoceronte: uma 
delas é igualmente esculpida, na Torre de Belém, numa mísula de uma 
guarita (realizada entre 1514 e 1519) e a outra iluminada, no Livro de Horas 
de D. Manuel, datado de 1517.Será que foi a gravura que serviu de fonte 
para a realização desta gárgula? Não sabemos, mas muito provavelmente, 
os mestres do claustro alcobacense (João de Castilho e Mestre Nicolau 
Pires, mas também os oficiais que com eles colaboraram) haviam visto o 
rinoceronte a desfilar em Lisboa, ou ouviram amiúde falar do mesmo. E não 
excluímos a hipótese de tanto Castilho como Mestre Nicolau também terem 
realizado esboços da ganda, dado o lado maravilhoso e exótico que 
caracterizava a sua presença em Lisboa.  
Para fundamentar esta hipótese podemos analisar o tratamento 
plástico que Dürer dá ao rinoceronte, couraçando-o, como se tivesse uma 
armadura, que contrasta com a expressividade das “escamas” da nossa 
gárgula, estas mais próximas da descrição que Valentim Fernandes fez na 
carta. Assim sendo, achamos pouco provável que a gárgula do claustro 
alcobacense tenha sido inspirada na gravura, quando uma porção da 
população lisboeta e gente dos arredores foram ver a Ganda “desfilar” em 
Lisboa. Por outro lado, outro argumento é que nesta representação do 
rinoceronte está ausente o chifre que Dürer colocou no dorso do animal da 
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gravura. Torna-se essencial fazer uma analogia entre as gárgulas – índio de 
Santa Maria da Vitória e esta gárgula rinoceronte: pensamos que teriam 
ambas o mesmo valor, o de uma representação que seria equivalente a um 
contacto visual com o próprio representado, quase um ícone.434 
 
 
 
Fig. 133 Gárgula - rinoceronte, esquina NO do claustro de Santa Maria de Alcobaça 
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Norte 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Fig. 134 Gárgulas das alas Oeste e Norte do Claustro de Santa Maria de Alcobaça 
(restauros assinalados a vermelho e Planta da DGEMN) 
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Prosseguindo com a nossa análise, agora na ala Norte, temos uma 
gárgula que parece um restauro (representa um peixe). Por debaixo, na área 
do gigante a seguir à gárgula vemos um interessante par de cabeças 
masculinas esculpidas em alto-relevo, ambas em cima de cartelas e que nos 
parecem quinhentistas. A seguir, outro restauro (um leão afrontado) e à 
semelhança da mísula anterior, também esta tem esculpidas duas cartelas, 
ambas com duas faces masculinas em alto-relevo, como na gárgula anterior. 
Que significado atribuir a estas representações e de que modo se 
articulavam com as gárgulas – possíveis retratos dos imaginários ou dos 
mecenas, ou até de figuras proeminentes do mosteiro na época? 
De seguida, um grifo, que também parece um restauro, que se apoia 
numa mísula esculpida com motivos característicos da decoração manuelina 
(caules entrançados, cachos de uvas, etc).  
As gárgulas seguintes, pertencentes ao lavabo, estão num plano mais 
baixo que as anteriores: a primeira representa um cão, com bastante 
pelagem em torno do pescoço, sem patas dianteiras e que exibe o seu pénis. 
Segue-se outro cão, igualmente com pelagem na parte inferior do pescoço e 
com uma coleira de guizos. A próxima representa um gato, sentado, com 
patas dianteiras pousadas nas patas traseiras, que também exibe o seu 
pénis. Por último, um híbrido que parece um leão, por causa da imensa 
pelagem em torno do pescoço, mas com seios de mulher e cabeça de cão, 
mais uma vez sem membros superiores.  
Esta representação dos órgãos genitais em gárgulas que estavam 
mais próximas do observador (por se encontrarem mais baixas) foi sem 
dúvida intencional. Constituíam um aviso moral contra os perigos dos 
pecados, em particular na associação do simbolismo do cão, metáfora dos 
pecadores que incidem permanentemente nos mesmos pecados – aqui o 
observador é alertado para os perigos de se cair constantemente no pecado 
da luxúria.  
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Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 135 Gárgulas das alas Este e da reentrância da ala Sul do Claustro de Santa 
Maria de Alcobaça. Os restauros estão assinalados a vermelho (Planta da DGEMN) 
 
 
A fazer a esquina entre a reentrância definida pelo lavabo e a ala 
claustral temos uma estranha gárgula, que também parece um restauro: é 
um híbrido entre uma cabeça de cão antropomorfizada e um corpo de 
mulher. Com as mãos, a figura manipula os mamilos, numa clara alusão 
sexual. De seguida, continuando pela ala claustral Norte, um porco e à 
esquina um cão, mais uma vez dois animais com um forte pendor moral 
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relativo aos pecados da luxúria e da gula – novo aviso para o comportamento 
dos monges. Continuando agora pela ala Este, temos um híbrido muito 
semelhante aos das gárgulas fronteiriças: asas, ausência de membros 
superiores e cabeça de cão: a novidade reside na gola de penas e numa 
coleira de guizos.  
A próxima é uma gárgula muito importante porque se insere num tipo 
de temática comum à zona Norte, é uma gárgula “rabo-ao-léu”, mas 
ligeiramente diferente, pois parece que, enquanto a figura faz o pino, exibe 
umas costas que se assemelham com a configuração e a textura das 
conchas.  
 
 
 
Fig. 136 Gárgula “rabo-ao-léu” do claustro de Santa Maria de Alcobaça: pode 
observar-se a delicadeza plástica do rosto, diferente do ar rude das outras gárgulas, 
embora a figura parece estar envolta numa concha 
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Como já foi referido a propósito das outras gárgulas com este tema, 
constituía uma ilustração do “mundo-às-avessas” tardo medieval, mas 
também um aviso para os riscos do riso e do grotesco na comunidade 
monástica. Outra interpretação possível, centrada na exibição do ânus, era a 
gárgula presentificar um alerta para os perigos da homossexualidade, muito 
comum em espaços monásticos, pois para além de ser um pecado 
gravíssimo entre religiosos (confirmado pelos manuais de confessores) era 
ainda um pecado contra natura. No “Penitencial de Martim Pérez” no que 
concerne à luxúria em geral e à sodomia em particular, há muitas indicações 
de penitências para os diferentes tipos de religiosos, consoante o seu lugar 
nas hierarquias eclesiásticas, o que pressupõe que este pecado era 
frequentemente praticado pelos religiosos. 
A gárgula seguinte é um crocodilo, embora também caracterizado pela 
ausência de patas superiores. Em torno das grossas escamas do pescoço 
parece ter uma coleira. Este tema não é estranho, porque o mercador 
Jerónimo Münzer435 havia visto um crocodilo no convento lisboeta de São 
Francisco, justamente onde João de Castilho laborou. A sua presença, em 
articulação com o rinoceronte, atesta um interesse dos imaginários pela 
fauna exótica, mas existem diferenças entre estas duas gárgulas: a 
representação do rinoceronte pressupõe que tenha havido um contacto 
visual do mesteiral com o animal, dado o grau de realismo do mesmo, 
enquanto a representação deste crocodilo carece de alguma veracidade ao 
nível das proporções e da caracterização plástica do animal. A gárgula 
seguinte está partida, o que impossibilita a sua identificação. 
Ainda nesta ala temos mais um híbrido semelhante aos que lhe estão 
na ala oposta (asas, coleira, sem membros superiores) e a gárgula ao lado 
parece representar um estranho animal: cabeça longa, quatro patas e asas. 
                                                 
435
 Münzer foi um mercador alemão que veio para Portugal ainda no reinado de D. João II e 
que redigiu um relato sobre o que viu no nosso país, em particular sobre tudo aquilo que era 
diferente e exótico.  
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 À esquina está um peixe, muito semelhante aos outros, que também 
nos parece um restauro. Em seguida, já na ala Sul, uma outra gárgula, 
representa um morcego ou dragão, que igualmente nos parece um restauro. 
Prosseguindo por esta ala, temos uma outra re-entrância, embora 
mais pequena, com quatro gárgulas restauradas: a gárgula quinhentista é um 
estranho animal, longo e simples, sem grandes caracterizações plásticas. A 
seguir, um outro híbrido, com asas, mas patas e cabeça de porco. Ao lado, 
novamente um peixe, mas este não parece um restauro, devendo ser 
original. É bem provável que, tendo-se danificado as outras duas gárgulas, 
os restauradores tenham feito duas cópias de gárgulas - peixe a partir desta. 
 
 
Norte 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 137 Gárgulas da ala Sul do Claustro de Santa Maria de Alcobaça (Planta da 
DGEMN) 
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A gárgula seguinte parece ter uma cabeça de macaco, embora 
antropomorfizado, escamas como as do crocodilo em torno do pescoço, 
apertado com uma corda e fortes patas. Esta gárgula articula-se com a que 
lhe segue: parece representar uma mulher negra, nua, de seios à mostra, 
sentada e com as mãos pousadas nos joelhos, mas que exibe uma gola de 
penas ou escamas. Novo aviso para os perigos da luxúria, mas agora 
relativamente ao contacto com outros povos, nomeadamente com as etnias 
africanas, um tipo de representação que já vimos em Santa Maria da Vitória, 
na Nossa Senhora do Pópulo e em Santa Cruz de Coimbra. Por último temos 
uma gárgula cão, com larga coleira com guizos, com as quatro patas 
encolhidas.  
Em relação a este programa, embora no panorama nacional coevo se 
assista a uma tendência para a representação da figura humana nas 
gárgulas, em particular em núcleos eruditos e de patrocínio régio, neste 
claustro o grande protagonista continua a ser o animal e os híbridos. Por 
outro lado, este espaço espelha duas grandes tendências temáticas das 
gárgulas para os finais do século XV, inícios do século XVI: são elas as 
persistências artísticas ligadas à representação animal, com fim moral, e as 
novidades introduzidas pela presença da gárgula rinoceronte e pela gárgula 
que figura a mulher negra e o macaco.  
As gárgulas adquiriam funções semânticas de acordo com o tipo de 
público ao qual se destinava a sua fruição, ou seja, este deveria estar provido 
de mecanismos intelectuais que lhe permitissem ler e interpretar as 
mensagens transmitidas pelas gárgulas.  
O programa foi maioritariamente construído em torno da 
presentificação dos pecados, em particular o da luxúria: dizemos isto não só 
por causa da presença dos animais que exibem o pénis erecto, mas também 
pelo tipo de representação feminina, em que a mulher está nua e, em última 
análise porque detectamos também um número significativo de animais que 
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simbolizavam a luxúria, como o porco – atente-se ao número de gárgulas 
porco ou de híbridos a partir dele. 
No entanto, a presença das gárgulas per si é também um dado 
significativo, pois numa época de crise, onde os autos de visitação apelavam 
para a recuperação e aplicação dos princípios inerentes à ordem, como o 
rigorismo e o despojamento, as gárgulas parecem violar estes pressupostos. 
Se partirmos das palavras de Bernardo de Claraval, as superfluitates não só 
distraíam os monges da oração e da meditação, como eram prescindíveis 
para a educação dos mesmos, ainda para mais numa comunidade que, 
embora com um número reduzido de monges, a acreditar no testemunho de 
D. Francisco da Fonseca, era letrada e intelectualmente dotada. Logo 
deveria conhecer o famoso texto de Bernardo, a “Apologia ad Guilhelmum 
Abbatem”436 que existia na biblioteca da abadia, um exemplar do século XIII 
(actualmente em depósito na Biblioteca Nacional, Alc. 168). Á luz do texto, 
também as gárgulas se constituíam como representações caracterizadas por 
uma “ridícula monstruosidade, disforme beleza e bela disformidade”, sendo 
que também nos quer dizer com isto que o feio e o grotesco tinham um poder 
bem mais sedutor que o belo.  
Assim, em pleno século XVI, ou a mensagem do rigorismo já havia 
perdido pertinência ou, dado o desregramento que se vivia, os monges já 
não podiam prescindir da vocação pedagógica das gárgulas. Foi tida como 
preferível a presença de imagens edificantes, à sua ausência, o que revela 
que a obra de arte, para além de se constituir como uma fonte complexa de 
experiências pessoais, a sua vocação simbólica e pedagógica dotava-a de 
uma validade discursiva de grande eficácia na educação e renovação de 
uma comunidade que necessitava de uma profunda reforma nas atitudes e 
comportamentos.  
                                                 
436
 CLARAVAL, S. Bernardo de – “Apologia para Guilherme, Abade” Tradução e notas de 
Geraldo J. A. Coelho Dias in Mediaevalia – Textos e Estudos nº 11 e 12. Porto: Fundação 
Engenheiro António de Almeida, 1997, p. 67.  
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Decidida pois a importância da sua presença, assistiu-se à revalidação 
simbólica e moral da representação dos animais, como já aqui referimos, que 
assim manteve a sua pertinência no panorama nacional. Aqui a figuração 
animal desdobrou-se numa grande variedade de híbridos, mas também em 
animais do quotidiano, como o cão, o gato e o porco. No que concerne ao 
rinoceronte, ao crocodilo e ao macaco temos o interesse dos mesteirais em 
representar o exótico e o diferente, mas também o desejo dos mesmos e da 
igreja em integrar essa fauna numa hierarquia onde faziam parte todos os 
outros animais conhecidos, hierarquia que os articulava e lhes atribuía 
também significado morais.  
Pensamos mesmo que uma boa porção de híbridos por nós referidos 
e que não conseguimos fazer uma identificação concreta deveriam fazer 
parte dessa estranha fauna com que os portugueses contactaram durante as 
Descobertas, mas cujos relatos, eivados de pormenores fantásticos, 
inspiraram a criatividade dos imaginários.  
No que diz respeito à representação da figura humana, a figuração da 
mulher enquanto metáfora do pecado da luxúria continua a ser um leit-motiv 
para a realização de gárgulas. Neste caso, temos as duas gárgulas da 
fachada, mais a representação da figura feminina negra, que exibe em torno 
do pescoço uma espécie de colar de penas ou escamas (inclinamo-nos a 
pensar se não poderá ser a representação de uma índia, tal como havíamos 
visto em Santa Maria da Vitória, agora interpretada por uma equipa de 
imaginários distinta), projectava para a nossa relação com etnias não 
europeias o problema do pecado da luxúria, quer seja com raças africanas, 
quer com raças brasileiras.  
Para a igreja era muito importante estabelecer rapidamente o papel 
destas novas raças (embora o problema com o contacto com África fosse já 
um problema do século anterior), que se apresentavam como cristãos em 
potência, mas que constituíam um problema teológico: como interpretar os 
possíveis contactos sexuais com tais raças? Qual o seu resultado? Por estes 
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motivos temos algumas gárgulas noutros núcleos a presentificar o mesmo 
fenómeno. 
Por último, perguntamos também pelo significado da gárgula “rabo-ao-
léu” neste contexto: articula-se com a presentificação da homossexualidade 
(o que constitui também uma “inversão da normalidade”) ou é uma ilustração 
do mundo – às - avessas tardo medieval, ou seja, constituí-se como uma 
presentificação do louco, do portador de um estado de demência tal que se 
tornou irreversível? Esta gárgula, apesar de se integrar num “grupo” de 
gárgulas com o mesmo tema, gárgulas que pertencem exclusivamente à 
zona Norte (litoral e interior), revela algumas diferenças que a distinguem: em 
termos formais, a figura foi construída de tal modo que mostra o ânus, mas 
oculta-se ao mesmo tempo, num disfarce que parece uma concha. O 
realismo do seu rosto (quase parece um retrato) também não é comum às 
outras gárgulas.  
Cabe agora indagar pelo impacto da presença destas gárgulas no 
claustro, se tiveram consequências ao nível da reforma, no sentido de 
orientar moralmente os monges ao fornecer tantos exempla. Neste caso 
concreto acreditamos que as gárgulas não tiveram o impacto catequético que 
era esperado, se fizermos fé no seguinte trecho:  
“Aquando da visita do abade de Claraval, em 1532, apesar dos 
esforços desenvolvidos, o estado do mosteiro ainda era preocupante. 
A ausência de disciplina monástica, a falta de recurso dos monges e o 
estado de degradação dos edifícios eram evidentes.”437  
 No que concerne a aspectos plásticos, notamos mais do que uma mão 
a lavrar gárgulas (pelo menos uns quatro ou cinco mesteirais) e com 
pressupostos plásticos muito diferentes: algumas revelam um cuidado 
especial pelo modo como foram esculpidas, em particular ao nível dos 
pormenores e da caracterização ao nível da modelação dos volumes e da 
                                                 
437
 SOUSA, Bernardo Vasconcelos Op. Cit. p. 103 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
490 
 
textura. Esta diferença está presente na gárgula – rinoceronte, que constitui 
uma concepção muito original em termos plásticos (como transformar um 
animal tão grande numa gárgula eficaz do ponto de vista do escoamento de 
águas) e na gárgula “rabo-ao-léu”, cujo rosto revela um grande realismo, 
ausente em todas as outras gárgulas.  
Desta análise das gárgulas verificamos também um imaginário que 
produziu pelo menos um terço das gárgulas (incluindo o crocodilo, o macaco 
e a figura feminina com um colar de penas ou escamas, entre outras), 
revelando já alguma experiência pelo tipo de tratamento volumétrico que 
transmite às figurações e pelo tipo de tema escolhido (híbridos/dragões) 
situação que também se verifica com um outro imaginário, a lavrar outro 
grupo de gárgulas, mais simples em termos de caracterização plástica 
(gárgulas da zona do lavabo). 
 Ao longo da análise das gárgulas referimo-nos aos restauros de que o 
espaço claustral foi alvo: duas campanhas, pela mão da DGEMN, ao nível 
das coberturas, em que uma decorreu nos finais dos anos trinta e a outra 
entre 1954 e 55. As gárgulas resultantes destas campanhas encontram-se 
mais limpas (as quinhentistas estão muito sujas) e resultam da aplicação de 
outro tipo de ferramenta de desbaste da pedra, que lhes dá um ar mais 
regular, mas também mais frustre. Do ponto de vista plástico, os restauros 
são muito menos expressivos que as gárgulas originais e o modo de formar 
os volumes e as texturas apresentam muitas diferenças. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
491 
 
4.7.26. Igreja de Santo André, Cela Nova, Alcobaça 
 
 A fundação desta igreja remonta às primeiras décadas de Quinhentos, 
mas devido ao estado de ruína em que se encontrava no início do século XX, 
a igreja foi reconstruída (as intervenções neo-manuelinas datam de 1909), 
embora com o aproveitamento de alguns elementos usados na edificação 
primitiva, em particular as gárgulas.  
 Exibe um total de oito gárgulas, quatro em cada fachada lateral. Na 
fachada Norte, no sentido portal – cabeceira temos uma gárgula cão, com 
uma coleira de guizos. Constitui uma representação com algum realismo, tal 
como a gárgula seguinte, um porco ou javali, que abocanha um ramo de 
bolotas, ainda visível nos cantos da boca. 
 
     
 
Fig. 138 Gárgulas da fachada lateral Norte da Igreja de Santo André, em Cela Nova, 
Alcobaça: cão, javali e papagaio 
 
 
 A gárgula que se segue é um papagaio: em termos de representação, 
já não foi dotada com o mesmo grau de realismo das anteriores: tem uma 
cabeça, em particular o bico, demasiado grande e por isso desproporcionado 
em relação ao resto da figura. Por último, temos uma figura humana, 
representada somente até ao tronco e envolta num manto: pela análise da 
gárgula, parece uma figura feminina, de cabelos compridos e de traços 
faciais acentuados. 
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Fig. 139 Grande plano da gárgula mulher da fachada lateral Norte da Igreja de 
Santo André, em Cela Nova, Alcobaça 
 
 
Na outra fachada lateral, igualmente no sentido portal – cabeceira 
surge uma figura híbrida, com uma cabeça de galo, coroada, com asas e 
seios de mulher - representa um basilisco. Pela análise plástica da figura, 
parece um restauro e está muito próxima de uma gárgula de Santa Maria da 
Vitória (cremos que restauro também).  
A sua vizinha é um peixe, de cauda enrolada no corpo, em tudo 
semelhante aos dois peixes restaurados do claustro de Santa Maria de 
Alcobaça, o que pode indiciar que a equipa de restauro foi a mesma ou que 
estes mesteirais se inspiraram nas gárgulas de Alcobaça. Em seguida, um 
estranho animal híbrido, de cabeça antropomorfizada, que segura um rolo 
com as patas dianteiras: dada a sugestão de textura perto do pescoço, 
podemos pensar num leão, embora a sua cabeça pareça ter sido alvo de um 
restauro ou retoque. Por último, a fazer um par com a gárgula da outra 
fachada, temos uma figura masculina, análoga à figura feminina (também se 
encontra envolvida num manto) com um bigode.  
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Esta figura foi dotada de muito menos expressividade que a anterior e 
colocamos agora uma hipótese que carecia de mais investigação e de 
suporte documental: as gárgulas da fachada lateral Norte são quinhentistas e 
as da fachada lateral Sul são restauros (sem dúvidas em relação ao basilisco 
e ao peixe), embora não tenhamos a certeza no que concerne à gárgula que 
segura algo com as patas dianteiras e ao homem.  
 Passando à sua análise em termos formais, as gárgulas da fachada 
Norte parecem pertencer todas à mesma mão: mesma maneira de trabalhar 
os volumes e de os tratar em termos de textura e pormenorização. 
 
       
 
Fig. 140 Gárgulas da fachada lateral Sul da Igreja de Santo André, em Cela Nova, 
Alcobaça: basilisco, peixe, animal e figura masculina 
 
 
Este núcleo tem gárgulas interessantes do ponto de vista formal, como 
o cão, o porco e a mulher, que revelam preocupações realísticas 
significativas, evidenciando alguma experiência plástica. No entanto, a 
atenção do lavrante, do ponto de vista plástico, concentrou-se 
exclusivamente na cabeça, não havendo o mesmo cuidado com o resto do 
tronco das figuras. Nas representações do homem e da mulher não se 
pressente nenhuma tentativa de sugerir ombros, braços ou quaisquer 
pormenores de roupagem, numa economia de meios para com 
caracterização acessória: o importante era o público conseguir identificar as 
figuras. Estas gárgulas também podem ser uma representação dos mecenas 
da igreja, uma hipótese a averiguar. 
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Mestre Nicolau Pires, o coordenador da empreitada da crasta 
alcobacense era da aldeia de Évora de Alcobaça, muito perto de Cela: pode 
muito bem ter sido recrutado para as obras de Alcobaça um imaginário local 
que depois trabalhou nesta empreitada.  
Para concluir a análise desta pequena igreja não podemos deixar de 
referir que as suas gárgulas (maioritariamente as da fachada Norte) reflectem 
as duas grandes tendências quinhentistas: por um lado, a representação 
animal, de cariz moralizante, por outro, a figura humana.  
 
 
4.7.27. Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres, Aljubarrota 
 
Pensa-se que a sua fundação remonte a um período entre o século XII 
e o século XIII pois o seu portal ainda é românico, mas sofreu bastantes 
intervenções durante o período gótico. A torre sineira é quinhentista. Exibe 
três gárgulas na fachada lateral, cujo tema é o bestiário – um cão, um porco 
e um peixe, este último sem dúvida um restauro, igual aos peixes do claustro 
de Santa Maria de Alcobaça e ao da igreja anterior. O cão e o porco são 
semelhantes, em termos plásticos, às gárgulas da igreja de Santo André, 
Cela Nova, próxima geograficamente.  
 
                 
Fig. 141 Gárgulas da Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres, Aljubarrota: cão e 
porco 
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4.7.28. Mosteiro de Santa Maria de Belém, Lisboa (2ª 
campanha de colocação de gárgulas) 
 
A partir de Janeiro de 1517 ocorreu uma grande mudança no estaleiro, 
que começou pela instauração de um novo regimento, segmentado em 
empreitadas parcelares, cada qual com o seu coordenador. As maiores 
responsabilidades couberam a João de Castilho “mestre empreyteiro da 
crasta primeyra e capytollo e sãcrystia e portall da travessaa, ade trazer c.to 
x (110) ofycyaes.”438 Por esta coordenação recebeu cento e quarenta mil 
reais por mês.  
Em simultâneo havia mais sete empreitadas, cada uma com o seu 
responsável, nas seguintes zonas de intervenção: o claustro (que se 
desdobrou em 3 equipas distintas, como vamos ver mais em pormenor, num 
total de mais de 140 oficiais a laborar ao mesmo tempo), a Sala do Capítulo 
(duas equipas, em que uma estava a laborar o portal, somando 31 oficiais), a 
sacristia (totalizando 10 oficiais), o portal Sul (duas equipas, a de Castilho e a 
de Chanterenne, somando 41), o refeitório (15 oficiais) e por fim as 
enigmáticas “capelas do coro” (com 20 oficiais). Só o número de oficiais 
totalizava cerca de duzentos e cinquenta e sete, para além dos onze 
coordenadores e os serventes.  
A nacionalidade da mão-de-obra abarca um número equilibrado entre 
portugueses e espanhóis, com cerca de 1/6 de oficiais franceses, que na sua 
maioria intervieram no portal Sul, numa empreitada relativamente rápida, que 
durou mais ou menos até Abril do mesmo ano, o que prova que as paredes 
já estavam erigidas sendo somente necessário lavrar toda a escultura do 
portal sul. Esta nova fase correspondeu também a um novo modo de 
pagamento, agora feito à empreitada. 
                                                 
438
 VITERBO, Sousa, Op. Cit. vol 1, p. 185 
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Até finais de 1516, a quantidade de portugueses a laborar no estaleiro 
era muito significativa, sendo raras as menções a nomes estrangeiros.439 Ao 
comentar o tipo de trabalho desenvolvido pela mão-de-obra nacional em 
Santa Maria de Belém, Virgílio Correia lançou achegas importantes no intuito 
de justificar as mudanças ocorridas neste estaleiro:  
“O pedreiro manuelino, de educação cuidada ou popular, lavrou 
com maior ou menor perfeição, arcos, pilares, chambrantes, cabeças, 
cimalhas (...) gargas (...). Mas evitou a estatuária que caiu quase toda 
em mão de estrangeiros.”440 
Ao compararmos o nome dos lavrantes até finais de 1516 com os 
nomes das listas de 1517 verificamos que os nomes não coincidem, embora 
neste âmbito possam existir algumas dúvidas relativamente aos artífices 
registados apenas pelo primeiro nome, sem apelido. O rei achou-se muito 
provavelmente descontente com o rumo dos trabalhos relativos à 
ornamentação escultórica e decidiu mudar por completo as equipas, 
encarregando-as de enriquecer visualmente o edifício a partir de referências 
que havia visto no reino vizinho, em particular com estatuária. Ou o 
desempenho de Castilho no estaleiro no ano de 1516 constou de uma 
proposta apresentada ao rei e que este aprovou.  
A satisfação do monarca com o curso das obras devia ser bastante e 
por isso, em Abril de 1517, quando redigiu o seu testamento após a morte da 
rainha D. Maria, sua segunda esposa, homenageia o mosteiro elegendo-o 
para seu panteão. Em Julho, em consequência de uma Bula papal, o 
mosteiro tornou-se cabeça da ordem hieronimita em Portugal e pretendia-se 
que evoluísse para um complexo monástico capaz de albergar uma centena 
de monges.  
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 Virgílio Correia destaca dois oficiais franceses bem pagos – Marym e Gylheme. Igual 
valor só é auferido por três dos oficiais portugueses in As obras de Santa Maria de Belém de 
1514 a 1519. Lisboa: Tipografia do Anuário Comercial, 1922, p. 11 
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No primeiro subcapítulo dedicado a este mosteiro hieronimita, 
colocámos uma hipótese no que concerne às gárgulas da fachada Sul da 
igreja e das arcadas/alpendre: todas haviam sido lavradas durante a 
campanha coordenada por Boytac, dadas as grandes semelhanças plásticas 
e temáticas entre si. Ora as gárgulas que se observam no claustro são 
diferentes das anteriores e como já referimos, neste espaço e durante dois 
anos (1517 até aos inícios de 1519), laboraram três equipas distintas, num 
total de cerca de centena e meia de mesteirais ao mesmo tempo – o que 
constitui um número muito significativo de mão-de-obra, uma pista para 
suspeitarmos que no espaço claustral ainda havia muito por fazer em 1517, 
quando tudo mudou no estaleiro hieronimita.  
A historiografia artística já colocou vezes sem conta a pergunta a 
quem pertence o claustro de Belém, porque nas Ementas da coordenação 
anterior não existiam referências ao claustro (o que não significa dizer que 
não estivesse já meio edificado). No que concerne à mão-de-obra, para além 
de João de Castilho, acompanhado por cerca de 50 oficiais, havia mais 
empreitadas a laborar no claustro: os espanhóis Francisco Benavente e Pêro 
de Trilho, cada um acompanhado por 38 oficiais e o português Felipe 
Henriques, com 55 oficiais. O total de mão-de-obra no claustro em 1517 era 
significativo - 181 oficiais – mais de metade do número total dos oficiais no 
estaleiro, pese embora a sua complexidade estrutural e decorativa, com dois 
pisos abobadados. 
No que concerne ao ano seguinte, João de Castilho, para além das 
outras empreitadas, mantém-se no claustro, tal como Pêro de Trilho e Filipe 
Henriques (acompanhado por 60 oficiais). Em Dezembro de 1518, temos 
algumas mudanças na mão-de-obra: os mestres anteriores deram lugar a 
Fernando de la Formosa com 56 oficiais, divididos entre a crasta e o 
refeitório e Pontezilhas, acompanhado de 47 oficiais. Esta alteração de 
equipas no claustro indica-nos que o grupo anterior estava a realizar um tipo 
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de intervenção e que estas se dedicam agora a outro tipo de trabalho, muito 
provavelmente já relacionada com a fase de acabamentos decorativos.  
Em finais de 1518, inícios de 1519 temos mais referências ao claustro, 
resultantes, como tudo indica, de uma avaliação ao trabalho feito, em que 
ficaram por encerrar dois lanços:  
“Item cada capela dos arquos de cyma tem cento corenta 
quantos estão dous lanços pêra asentar em que estam xbj arquos 
pêra asentar...”441 mas a pedra para o acabar já estava aparelhada. 
Mais adiante vamos abordar com mais pormenor estes dois lanços 
inconclusos, que terão direito a um subcapítulo.  
Perante este panorama, pode-se atribuir o Claustro de Santa Maria de 
Belém e as suas gárgulas em exclusivo a João de Castilho, uma vez que o 
claustro não aparece mencionado em nenhum pagamento antes da sua 
coordenação? A ambos os mestres parece-nos a hipótese mais plausível e a 
que tem colhido mais consenso entre a historiografia artística, embora a 
intervenção de Castilho se revista de outra importância e tenha um impacto 
visual diferente.  
Boytac deve ter pensado num claustro muito ao gosto do que se fazia 
na época: a decoração da base dos colunelos dos arcos é muito próxima dos 
colunelos do claustro real de Santa Maria da Vitória e do portal das Capelas 
Imperfeitas. Castilho foi muito mais arrojado: transformou o claustro num 
octógono, ocultou e metamorfoseou os gigantes cilíndricos de Boytac em 
contrafortes quadrangulares (sobreposição perfeitamente visível nos 
contrafortes da ala Norte e no intradorso dos arcos) e realizou o “varandim” 
superior com vinte nichos. À sua coordenação também pertence uma grande 
porção da escultura monumental claustral, senão quase toda. As gárgulas 
claustrais não podem pertencer senão à coordenação de Castilho, pois regra 
geral, são lavradas e colocadas em fase de acabamentos, estão sobrepostas 
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à “placagem” com que Castilho escondeu a empreitada de Boytac e em 
termos plásticos revelam alguma unidade, bem como no que concerne a 
aspectos temáticos, o que indicia uma certa homogeneidade na sua 
produção. 
Assim, no espaço claustral manteve-se a profusão decorativa que 
encontramos no exterior (em torno de portais e janelões) e no interior da 
igreja. Nos espaços das galerias do piso térreo, para além dos símbolos da 
heráldica real, destacam-se medalhões que exibem símbolos relacionados 
com a Paixão de Cristo, a par de um manancial escultórico que explorou ao 
máximo as potencialidades plásticas de elementos da fauna e da flora. Se 
visualizarmos a decoração exterior das galerias também deparamos com 
uma situação semelhante: frisos, medalhões, nichos que abrigam vinte 
figuras de estatuária, cuja interpretação já foi competentemente estudada por 
Rafael Moreira e por Sílvia Leite.442 
No claustro do mosteiro podemos observar sessenta gárgulas (o 
número inclui as quinhentistas e os restauros) distribuídas da seguinte forma: 
no piso superior estão inseridas num cordão torso, a meio das platibandas, 
totalizando vinte gárgulas. As do piso inferior são quarenta: metade estão 
inseridas nos contrafortes, logo abaixo dos nichos que abrigam as imagens e 
a outra metade a meio, debruçando-se alinhadas com as do primeiro piso, 
mas tendo somente uma função decorativa, ou seja, não fazem o 
escoamento das águas pluviais provenientes do piso superior porque não 
têm escavado nas “costas” o veio por onde canalizam a água, nem a 
consequente abertura. Algumas já se encontram um pouco danificadas pela 
erosão.  
Antes de iniciarmos a análise das gárgulas claustrais, convém 
destacar o seguinte: existe um número elevado de gárgulas restauradas no 
primeiro piso do claustro (em quatro dezenas, cremos que cerca de metade 
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são restauros), situação que não se verifica no segundo piso (onde 
encontramos somente duas gárgulas restauradas). O problema que estes 
dados levantam prende-se com a articulação temática das gárgulas, que fica 
prejudicada. Também devido ao elevado número de gárgulas restauradas e a 
uma certa homogeneidade temática das gárgulas do piso térreo, não vamos 
tratar e descrever pormenorizadamente cada gárgula como temos vindo a 
fazer, mas vamos proceder a uma análise geral por ala. 
 Começando pelo piso térreo do claustro, pela ala Sul, num total de dez 
gárgulas temos cinco restauros. As gárgulas quinhentistas são: um dragão, 
gordo e de ar feroz, que exibe um grande pénis erecto, um animal que 
parece um felino, com um ar bastante feroz embora antropomorfizado, com 
uma cabeça humana de pequena escala esculpida no peito. Temos mais 
uma gárgula - águia, embora com orelhas e mais dois dragões, em que num 
deles as patas parecem sair do seu ventre, que se assemelha a uma grande 
boca, com dentes (talvez a evocação da boca do Leviatã e a sua relação 
com o dragão). 
 
   
 
Fig. 142 Gárgulas e quimera da ala Sul do primeiro piso do claustro do Mosteiro de 
Santa Maria de Belém 
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Fig. 143 Continuação das gárgulas e quimera da ala Sul do primeiro piso do claustro 
do Mosteiro de Santa Maria de Belém 
 
 
A ala Oeste tem quatro gárgulas restauradas, quatro gárgulas dragão 
(fortes garras, asas e peito proeminente e escamado) e dois animais: um 
cão, bastante gordo e possante, de boca aberta e um animal com textura de 
pêlos e folhagem no tronco, mas que não parece um leão.  
 
     
     
 
Fig. 144 Gárgulas e quimera da ala Oeste do piso térreo do claustro do Mosteiro de 
Santa Maria de Belém 
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 A ala Norte é sem dúvida a que apresenta mais gárgulas restauradas, 
pois temos somente um estranho dragão, de grandes olhos, asas e bico 
comprido e um mocho, retocado ao nível da cabeça. Todas as outras oito 
gárgulas são restauros.  
 
            
 
Fig. 145 Gárgulas da ala Norte do piso térreo do claustro do Mosteiro de Santa 
Maria de Belém: note-se a cabeça da gárgula à esquerda, parece retocada 
 
 
 
Por fim, na ala Este temos três dragões (dois deles antropomorfizados 
ao nível da cabeça) e seis gárgulas restauradas. 
 
   
 
Fig. 146 Gárgulas da ala Este do piso térreo do claustro do Mosteiro de Santa Maria 
de Belém 
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Torna-se importante acrescentar aqui uma nota relativamente aos 
restauros, pois nem sempre é muito fácil detectar gárgulas restauradas: ou 
têm a data, ou em termos plásticos são muito distintas das outras, o que 
ocorre aqui neste caso, em que as diferenças são absurdamente visíveis. 
Não são gárgulas expressivas do ponto de vista plástico e em termos 
temáticos não se integram. 
 
     
 
Fig. 147 Alguns exemplos de gárgulas – restauros do piso térreo do claustro do 
Mosteiro de Santa Maria de Belém. Veja-se principalmente a ausência de 
expressividade da gárgula do meio. 
 
 
 Aquilo que podemos concluir da observação das gárgulas do piso 
térreo é que o principal tema centrou-se quase exclusivamente na 
representação do dragão, com mais ou menos nuances ou detalhes.  
Passando agora para o piso superior, à semelhança do piso térreo, 
vamos começar pela fachada Sul, no sentido dos ponteiros do relógio. No 
entanto, a análise aqui será mais demorada devido à variedade temática das 
gárgulas, apesar do seu número modesto (duas dezenas menos dois 
restauros). A primeira gárgula é um pássaro gordo, com fortes garras, que 
nos parece um galo ou um capão. Em seguida temos uma gárgula dragão-
serpente que morde a própria cauda, ou ouroboros e a próxima gárgula é um 
restauro. A seguinte representa novamente um galo, gordo e de fortes 
garras, mas desta vez parece exibir um elmo na cabeça (ou será uma 
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estilização da crista?). Por fim, na esquina SO, uma gárgula muito 
interessante do ponto de vista plástico, pois representa um morcego. 
 
   
   
 
Fig. 148 Gárgulas da ala Sul do segundo piso do claustro de Santa Maria de Belém 
(a última é da esquina SO) 
 
 
 Já na ala Oeste temos uma coruja e a gárgula seguinte, apesar de ter 
parte da cabeça partida, era um dragão gastrocéfalo, com uma face humana 
esculpida na barriga. A meio da ala temos uma gárgula estranha, com 
folhagem a cobrir as costas e os seios, cujos membros inferiores são de 
macaco. A cabeça é antropomorfizada, mas exibe umas orelhas em espiral. 
A próxima gárgula é um dragão e a gárgula da esquina NO fica para uma 
outra campanha.  
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Fig. 149 Gárgulas da ala Oeste do segundo piso do claustro de Santa Maria de 
Belém: veja-se a gárgula gastrocéfalo, com uma face no ventre 
 
 
Na ala Norte começamos com um interessante grifo, de ar feroz e 
asas e depois um leão, com a sua juba. Situada a meio da ala temos uma 
interessante representação de uma figura masculina, embora se percepcione 
mal, julgamos que esteja nua, sentada na platibanda, com barbas, que 
segura com a mão direita uma corda que tem em torno do pescoço e abre 
bem a boca, parece gritar. A próxima gárgula é um dragão com asas radiais 
e cabeça antropomorfizada, com uma expressão interessante. Na esquina 
NE temos um dragão com cabeça humana, embora partida, que parece 
exibir umas barbas encaracoladas no queixo e tem longas asas, semelhantes 
às dos dragões do piso térreo.  
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Fig. 150 Gárgulas da ala Norte do segundo piso do claustro de Santa Maria de 
Belém 
 
 
 
Fig. 151 Gárgula do ângulo NE segundo piso do claustro de Santa Maria de Belém 
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Por fim, na ala Este um restauro, que se destaca pela sua falta de 
expressividade e inadequação plástica e a seguir aquilo que nos parece uma 
águia, pois representa um pássaro comprido, de longas asas e de bico 
aberto. No entanto, tem uns membros inferiores possantes e musculados, 
muito desproporcionados em relação ao resto do corpo. Ao meio temos uma 
estranha gárgula, que não conseguimos identificar: parece ter asas e está 
adossada à parede, mas não é um dragão, ou pelo menos é diferente dos 
outros dragões. A gárgula seguinte é um macaco que parece segurar um 
macaco bebé e que nos lembra uma gárgula do claustro de Santa Cruz de 
Coimbra. Por fim, na esquina SE vê-se um grifo, alongado e com uma 
caracterização plástica a sugerir penas.  
 
    
    
 
Fig. 152 Gárgulas da ala Este do segundo piso do claustro de Santa Maria de Belém 
(a última gárgula situa-se na esquina SE) 
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Em termos plásticos e temáticos existem muitas diferenças entre as 
gárgulas do piso térreo e as do segundo piso: as primeiras representam 
quase exclusivamente dragões, enquanto estas gárgulas se desdobram em 
temas variados. Também em termos plásticos estas últimas revelam uma 
equipa de imaginários muito mais experimentada: estas duas dezenas de 
gárgulas foram lavradas por três ou quatro mãos distintas, dado os diferentes 
modos de formar os volumes e as texturas.  
 Esta diferença é explicável se pensarmos que as gárgulas do piso 
térreo foram lavradas em 1517 ou em 1518, anos em que laboraram no 
claustro as empreitadas de Castilho (com 50 oficiais), Francisco Benavente e 
Pêro de Trillo (cada um com 38 oficiais) e Filipe Henriques (acompanhado 
por 55 oficiais) e as gárgulas do segundo piso foram lavradas muito 
provavelmente nos finais de 1518, inícios de 1519, da responsabilidade de 
outra equipa. Esta nova equipa compunha-se de Fernando de la Formosa 
(com 56 oficiais, na crasta e refeitório em simultâneo) e Pontezilhas (a 
coordenar 47 oficiais). Só a mudança de imaginários justifica as diferenças 
apontadas, mas orientações de temas semelhantes. 
 Se analisarmos agora as gárgulas claustrais como um todo, 
verificamos diferenças das gárgulas do exterior, onde se havia verificado 
uma predilecção pela representação humana. Neste claustro verifica-se um 
regresso ao bestiário, mas com uma motivação diferente dos pressupostos 
dos outros núcleos: neste contexto os animais estão ligados à linguagem 
hermética, tal como o estavam as gárgulas do exterior da igreja, ou seja, 
houve mudança de equipas e de coordenações, mas as orientações 
iconográficas gerais são comuns. Aliás, o claustro é talvez a área do espaço 
monástico que exibe a maior quantidade de símbolos ligados à alquimia: 
como vimos, esta sabedoria antiga assentava numa procura metafórica, 
através de diversos processos de transformação que conduziam à 
transmutação de metais não nobres em ouro. Claro que o objectivo não era a 
obtenção do ouro enquanto metal precioso, mas a sua procura enquanto 
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perfeição espiritual, num processo de purificação próximo da história e da 
prática do cristianismo, que procurava imitar Cristo e por isso com aspectos 
tão comuns à vivência religiosa.  
Esta presença paralela e sobreposta da linguagem alquímica à 
iconografia cristã em Belém faz com que o mosteiro possa ser lido como um 
monumento hermético, hipótese proposta por Paulo Pereira443 como já aqui 
referimos. No entanto, não cabe aqui reflectir somente sobre o papel do 
mecenas do estaleiro, mas nas origens da Ordem de São Jerónimo, na 
presença de judeus e muçulmanos em Portugal durante a Idade Média e por 
último, na origem geográfica e religiosa da mão-de-obra que laborou no 
mosteiro. Os oficiais deveriam estar familiarizados com a linguagem 
alquímica: temos a presença documentada em Lisboa, nos inícios de 
Quinhentos, de alquimistas e iniciados. Aliás, a Península Ibérica, através da 
presença muçulmana e judaica, absorveu muito da sua cultura. 
 Começa com o nome da primitiva igreja, herdado depois pelo 
mosteiro: Santa Maria de Belém é uma designação relacionada com a 
adoração dos três Reis Magos. Esse pretenso “episódio” que assistiu ao 
nascimento de Jesus (a pedra filosofal), anunciado pelos magos (iniciados) e 
guiados pela estrela é todo ele recheado de metáforas alquímicas. Depois de 
se percorrer o exterior da igreja e se passear pelo claustro deparam-se ao 
observador um série de símbolos da alquimia, ou hieróglifos: a representação 
do sol, a exposição dos símbolos da Paixão de Cristo (todos hieróglifos 
alquímicos: os pregos, a escada…) as rosas, a concha ou vieira de São 
Tiago. Neste âmbito, Paulo Pereira444 refere que as diversas leituras 
iconográficas não chocam entre si, mas antes se complementam, fruto do 
carácter polissémico do edifício, enriquecendo-o ainda mais.  
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O dragão tem uma presença muito significativa no espaço claustral 
pois aparece representado no intradorso dos arcos, nas mísulas de algumas 
alegorias do varandim, como tenentes do brasão de Portugal (ala Oeste) e 
nas gárgulas (mais de 1/3 representam dragões). Segundo o levantamento 
levado a cabo por Muchagato445 o dragão é o animal mais representado na 
imaginária do fecho das abóbadas do piso térreo do claustro (detectou cerca 
de dezassete casos de dragões alados e oito não alados). O mesmo autor446 
realizou igual inventário relativamente ao tipo de decoração no intradorso dos 
arcos do mesmo piso e mais uma vez, o dragão tem a primazia (cerca de 
vinte e dois casos de dragões alados e três não alados). Podemos afirmar 
que o dragão é dos principais temas da escultura monumental do claustro 
hieronimita, mas como verificamos, também não esteve ausente da escultura 
monumental do exterior do mosteiro. 
O dragão, híbrido entre ave e réptil, tinha um duplo significado na 
cultura cristã: por um lado era símbolo do mal e das forças malignas 
(Apocalipse) e faz parte da iconografia de S. Jorge, S. Filipe, S. Miguel, S. 
Patrício, S. Marcelo e de Santa Margarida (representada num nicho do 
varandim). Por outro lado, representava o Verbo Encarnado e a missão 
evangelizadora de cariz imperialista a que D. Manuel se propunha.  
A ligação entre o dragão e o próprio percurso histórico de Portugal 
parece ainda mais acentuado pela observação de alguns aspectos visíveis 
nas paredes interiores do claustro. No lado sul temos um alto-relevo exibindo 
as armas da Casa de Aviz, constituído, para além dos elementos heráldicos, 
por uma coroa na qual surge a figura de uma serpente alada ou dragão e no 
mesmo lado, uma árvore ou ramo, encimado pela Cruz de Cristo, com dois 
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anjos tenentes sobre dragões. Semelhante conjunto pode também ser 
observado, por exemplo, no Mosteiro de Alcobaça, no Cruzeiro de Vila 
Viçosa, todos casos do início do século XVI, etc.  
Esta presença do dragão ligado às armas de Portugal pode ser 
observada nas páginas de rosto das Ordenações Manuelinas (frontispícios 
dos livros 1º, 2º e 5º). É uma serpente alada que representa a prefiguração 
da morte de Cristo na cruz, não tendo neste contexto em particular, nenhuma 
associação com o dragão enquanto presença do mal ou do demoníaco. 
Lembremo-nos que no Antigo Testamento, Moisés funde uma serpente de 
bronze e ergue-a sobre uma estaca. Também Cristo será levantado na cruz, 
para redimir os pecados da humanidade, como a serpente de Moisés: as 
suas asas reportam à espiritualização da serpente ao erguer-se para os 
céus: “Assim como Moisés levantou a serpente de bronze no deserto, assim 
também é necessário que o Filho do Homem seja levantado.” (João 3, 14).  
 O dragão ou serpente alada é timbre do rei português desde D. João 
I, embora se tenha construído um mito acerca desta associação, aquando a 
redacção da III e IV partes da “Monarquia Lusitana”, em 1632, por Frei 
António Brandão, onde o cronista situa a origem do timbre no juramento de 
el-Rei D. Afonso Henriques, antes da Batalha de Ourique: “por timbre a 
Serpente de Moysés, por ser figura de Christo; e este seja o troféo de nossa 
geração”447  
Mas o dragão era também um importante elemento alquímico: a 
serpente de Moisés era o símbolo do poder curativo do elixir mercurial, ou 
                                                 
447
 Frei António Brandão, na Monarchia Lusitana, tomo III, pág. 126, a partir da edição-
princípe na 2ª impressão de Diálogos de Vária História, de Pedro de Mariz, em 1597, a partir 
de uma cópia do Mosteiro de Alcobaça. Este mito que liga o primeiro rei português e uma 
importante batalha a uma vontade divina tem na sua origem na “Crónica de Portugal de 
1419” e na “Crónica de D. Afonso Henriques” de Duarte de Galvão, de 1505. Em ambos os 
relatos o milagre de Ourique é amplificado. Mas Pedro Mariz justifica documentalmente esta 
“mitificação” pois na Biblioteca alcobacense encontrava-se um texto em latim redigido em 
Coimbra alguns anos após a Batalha de Ourique, pelo próprio D. Afonso Henriques, perante 
a corte e seus bispos segundo CARMELO, Luís - “O milagre de Ourique ou um mito nacional 
de sobrevivência” [Consultado em Maio e Junho de 2007] Disponível em  
http://www.bocc.ubi.pt/pag/carmelo-luis-Ourique.html  
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seja, de Cristo crucificado, prima matéria (Êxodo, XVII, 5 – 6). A serpente 
bate na rocha e faz jorrar a água: ora, água é aquilo que as gárgulas 
expelem pela boca! Segundo Fulcanelli, o dragão é muito importante para a 
Grande Obra alquímica: vigia e guarda, símbolo da  
“matéria mineral bruta com que se deve começar a Obra. 
Incumbido de guardar (...) o dragão passa por nunca dormir. O 
aspecto geral, a reconhecida fealdade do dragão, a sua ferocidade e o 
seu poder vital correspondem às propriedades e às faculdades da 
matéria.”448 
Mas dentro desta simbólica de âmbito alquímico temos mais casos, 
como a gárgula ouroboros, a serpente/dragão que morde a própria cauda: é 
o símbolo da Grande Obra, que também aparece representada num fecho de 
abóbada do claustro. Relaciona-se com o universo e com a sua ciclicidade: 
significa a união entre o elemento fixo e o volátil, o corpo e o espírito: 
 “Hieróglifo da união absoluta, de indissolubilidade dos quatro 
elementos e dos dois princípios reconduzidos à unidade da pedra 
filosofal (…) As núpcias alquímicas são traduzidas pelo símbolo do 
ouroboros.”449 
As gárgulas grifo, presentificação do animal mitológico, misto de águia 
e de leão, desencadeiam a união de duas naturezas opostas, de duas 
qualidades contrárias que se reúnem na matéria filosofal: “o leão traduz a 
força terrestre e fixa, a águia exprime a força aérea e volátil.”450 Após a luta 
transformam-se no mercúrio animado. Os grifos aparecem também 
representados como tenentes no lado ocidental do claustro, com as armas de 
Portugal.  
                                                 
448
 FULCANELLI - As mansões filosofais. Lisboa: Edições 70, 1999, p. 300, 301, 343 e 344 
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 PEREIRA, Paulo - Enigmas – Lugares mágicos de Portugal. Idades do Ouro. Lisboa: 
Círculo de Leitores, vol. III, 2004, p. 102 
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 FULCANELLI - O Mistério das Catedrais. Lisboa: Edições 70, 2005, p. 106 
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No que concerne ao leão, a pertença deste mosteiro à ordem 
hieronimita justifica-o imediatamente, mas quando estamos perante um 
contexto cujo referente se situa para além no contexto cristão “oficial”, como 
é o contexto hermético, a sua presença pode ser interpretada de mais do que 
uma maneira. O leão é o rei do bestiário alquímico, o signo do ouro e do sol, 
a metáfora do poder e da incorruptibilidade: destas qualidades decorre a sua 
permanência junto de São Jerónimo, articulado com a caveira, metáfora da 
passagem do tempo e da morte. Já vimos na leitura das gárgulas da fachada 
Sul da igreja que São Jerónimo livrou o leão do “espinho” da vida material: 
liberto das dificuldades e oposições terrenas, o leão presentifica a aptidão 
para o trilhar da vida espiritual. Um aspecto curioso é que o leão aparece 
representado em todos os intradorsos dos arcos na ala sul, segundo o 
levantamento feito por Muchagato451 o que é bastante significativo: os 
monges, caso procurassem abrigo debaixo do varandim, ao erguerem os 
olhos para cima contemplariam o símbolo do caminho da via espiritual.  
  A gárgula que parece representar um homem enforcado, no segundo 
piso claustral reporta-nos ao Antigo Testamento, pois no Livro da Sabedoria 
(2,12) pode ler-se “Armemos laços ao justo, porque nos incomoda e é 
contrário às nossas obras.” No Novo Testamento, pode ser uma 
representação de Judas que, após ter traído Cristo, se enforcou numa 
figueira (Mateus, 27, 5). Na lenda de São Jerónimo existe um episódio onde 
este resgata da morte por enforcamento dois indivíduos. No entanto, o nó ou 
a corda são símbolos iniciáticos, respeitantes ao começo da Obra pelo 
Iniciado – esse começo pode passar por um tipo de morte metafórica que se 
reporta à mudança de um estado.  
 Temos também representados nas gárgulas claustrais pássaros 
(pomba, coruja e águia): a Alquimia é referida entre entendidos como a 
“linguagem dos pássaros” porque os passos da Grande Obra são por eles 
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simbolizados: Fase do Nigredo – corvo, fase do Albedo – pomba, fase do 
Rubedo – Fénix. A pomba é o pássaro sob o qual se esconde a 
espiritualização e a sublimação do mercúrio filosofal – daí a sua relação 
metafórica com o Espírito Santo.  
A presença dupla de outra ave – o galo – relaciona-se com o facto de 
este ser um hieróglifo alquímico, mas aqui aparece sem o seu par, a raposa 
(estaria presentificada numa gárgula que deu lugar a um restauro?). O galo é 
o atributo de São Pedro, da sua negação do “conhecimento de Cristo”, mas 
também do mercúrio filosofal. Paulo Pereira refere-se ao galo como a quem 
cabe a tarefa de  
“vigiar e anunciar o aparecimento da luz iniciadora, 
resplandecendo do Astro-Rei, para onde olham os navegadores (ala 
Sul) já possuidores do Conhecimento máximo que devem empregar 
na protecção do próximo e na tarefa da transformação do Mal em 
Bem.”452 
A presença articulada entre o galo (que em histórias da Catalunha do 
século XII ressuscita como prova de um milagre, tal como entre nós, com o 
galo de Barcelos), a simbologia de Cristo (presentificada por vários símbolos) 
e Santa Margarida (representada num nicho da varanda: em documentação 
iconográfica do séc. XV e XVI, a Santa aparece como “vomitada” pelo 
dragão, à semelhança de Jonas na baleia) tem um significado complexo para 
o hermetismo. O galo, Cristo e a Santa reportam-se a episódios cujo núcleo 
se centra no regresso à vida de quem, após um tipo de “morte”, conservou 
incólumes as suas forças vitais453, tal como ocorre nos processos alquímicos 
(quer o galo, quer Cristo, ressuscitam e Santa Margarida, engolida, foi 
vomitada pelo dragão, sã e salva).   
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Para terminar, a representação do cão (que aparece cerca de cinco 
vezes no intradorso dos arcos do varandim) e numa gárgula do piso térreo 
reporta o iniciado à animação e agitação características do mercúrio 
exaltado, durante os passos da Obra.  
No que diz respeito ao macaco, aparentemente ele extrapola esta 
linha condutora, reportando o observador para o pecado da luxúria e para a 
imitação, mas também para a fauna dos territórios africanos e brasileiros. No 
entanto, se o interpretarmos neste contexto, o macaco constituía um alerta 
para os perigos dos imitadores, dos aspirantes a iniciados ou souffleurs 
(assopradores), no seu desejo de simular a prática dos alquimistas. 
Entretanto, no estaleiro, o número de oficiais a laborar vai diminuindo 
até que em Agosto de 1519 somente aparecem documentados vinte e um 
lavrantes, sob a orientação de Pontesylhas. Ficaram por concluir dois lanços 
do claustro, o dormitório, a Casa do Capítulo e outras dependências 
monásticas, bem como a abóbada do cruzeiro da igreja.  
Entre 1520 e 1521, ano em que morreu D. Manuel, não há 
informações sobre o estaleiro, mas nos anos de 1522 e 1523, a 
documentação assinala a conclusão da abóbada do cruzeiro por João de 
Castilho454. Os dois lanços claustrais inconclusos serão alvo de um outro 
subcapítulo por causa da importância temática e formal da gárgula que os 
rematou.  
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 “João de Castilho, mestre das obras de Bellem, mill cruzados em parte de paguo da 
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4.7.29. Santa Maria de Évora, Sé catedral (2ª campanha de 
colocação de gárgulas) 
 
No que concerne à segunda fase de colocação de gárgulas na 
catedral eborense, o historiador Joaquim Oliveira Caetano forneceu-nos 
pistas importantíssimas para a sua compreensão num artigo dedicado ao 
Bispo de Évora, D. Afonso de Portugal, bisneto do rei D. João I e falecido em 
1522. Ao que parece, durante o seu bispado (decorrido entre 1485 e 1522) a 
Sé estava a necessitar de importantes intervenções, em particular na nave 
lateral Sul, que por ordem do Bispo foi refeita até às abóbadas.455 O que quer 
dizer que as gárgulas que a nave Sul exibe devem datar dessa época, um 
dado que nos parece corroborado com o testemunho de Garcia de Resende, 
que diz de D. Afonso que “na See fez muytas e reaes obras e deu muy 
riquíssimos ornamentos.”456 Ora cremos que a palavra ornamento, para 
Resende, significaria o mesmo que para nós: um enriquecimento decorativo 
que se concretizou ao nível da escultura monumental, em que um dos 
elementos usados foi o brasão do Bispo, bem como as gárgulas que iremos 
tratar em seguida.  
Como nós vimos, a Sé havia sido enriquecida com gárgulas no século 
XIV no claustro e na sua parede exterior virada a Oeste. Aquilo que o Bispo 
eborense fez, ao nível das gárgulas da catedral, foi completar de modo 
harmonioso e equilibrado o que havia sido iniciado no século XIV, mas 
também foi uma resposta aos inúmeros edifícios que exibiam gárgulas de 
Norte a Sul do país, bem como em Évora, onde temos gárgulas na Ermida de 
São Brás e na Igreja do Convento de São Francisco, ambos os edifícios com 
um interessante programa do ponto de vista iconográfico. Devido à 
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importância religiosa e regional que as catedrais tinham no quotidiano das 
gentes, também a Sé deveria ser toda pontuada com gárgulas e estas 
deveriam produzir um discurso inédito em Évora do ponto de vista das 
funções que habitualmente desempenhavam, mas que se articulasse com as 
gárgulas que já lá estavam. O programa desenhava-se ambicioso, mas 
conseguiu o protagonismo desejado junto das suas congéneres nacionais.  
Vamos começar pela análise das gárgulas da fachada da Sé, que têm 
uma estranha colocação, não simétrica, por motivos que desconhecemos: 
por cima da galilé, mas do lado direito temos uma gárgula que representa 
uma figura masculina ajoelhada, com as mãos postas e de barba.  
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 153 Gárgulas da fachada principal da Sé de Évora: homem ajoelhado a rezar e 
dragão, colocadas assimetricamente 
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Na torre do lado direito temos um estranho dragão, com o corpo todo 
estriado, asas a acompanhar o tronco, mas com uma estranha cabeça, pois 
para além de ser antropomorfizada, parece exibir estrias mais pequenas a 
ladear a boca. Em termos plásticos são gárgulas muito distintas, pois o 
dragão é extático (pese embora a textura) e a figura humana foi dotada de 
expressividade, o que lhe dá dinamismo implícito.  
Esta gárgula, uma figura masculina de barba a rezar, ajoelhada, 
constitui uma representação interessante e pouco comum no panorama 
nacional. As semelhanças existentes entre esta gárgula (apesar de serem 
evidentes os estragos da erosão) e o retrato do Bispo D. Afonso de Portugal 
no retábulo da mesma Sé, no painel “A Morte da Virgem” (retábulo 
encomendado pelo Bispo, sensivelmente contemporâneo da realização das 
gárgulas) são significativas, embora tenham de ser interpretadas com alguma 
cautela. 
 
    
Fig. 154 Retrato do Bispo D. Afonso de Portugal no painel “A Morte da Virgem” no 
retábulo da sé eborense e grande plano da gárgula ajoelhada a rezar 
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Inclinamo-nos a pensar que a gárgula, cuja posição e atitude 
constituem um convite à oração, poderá ter sido um retrato do próprio Bispo, 
que assim se fez representar em vários locais do templo, em poses similares, 
não só através do seu retrato, mas também pelo seu brasão, numa exaltação 
linhagística que se relacionou com a sua origem nobre e com o seu poder. E 
que repete o fenómeno da Sé de Coimbra, com a gárgula que representa o 
Bispo D. Jorge de Almeida. 
O torreão do lado direito exibe outra gárgula, virada a Sul, para o 
claustro, que representa um leão, com a sua juba e com as patas dianteiras 
segura algo que nos parece uma figura humana nua, encolhida debaixo das 
suas garras. Em termos plásticos este leão deve ter sido esculpido pelo 
mesmo mesteiral que realizou a gárgula do homem ajoelhado, dadas as 
semelhanças entre ambas as gárgulas no modo de formar os volumes, 
embora o leão exiba muito mais pormenores ao nível da textura. 
 
 
 
Fig. 155 Gárgula leão do torreão SO da fachada que representa um leão a segurar 
uma figura nua 
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As cinco gárgulas da parede exterior da ala Oeste do claustro foram já 
analisadas anteriormente, mas ficou a faltar uma que inserimos nesta 
campanha: representa uma figura humana, muito provavelmente um homem, 
sentado na cimalha.  
 
Norte 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 156 Vista geral das gárgulas da parede exterior da ala Sul do claustro da sé 
eborense (destacamos a segunda gárgula) e gárgula da parede exterior Oeste do 
claustro: notem-se as semelhanças entre as duas gárgulas destacadas (Planta da 
DGEMN) 
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No que diz respeito a aspectos plásticos e formais, revela um grande 
espírito de síntese e mesmo alguma dependência do formato 
paralelepipédico da pedra. 
A parede exterior da ala Sul do claustro exibe seis gárgulas, inseridas 
em contrafortes. Da esquerda para a direita temos uma gárgula que 
representa um animal (cão ou porco?), longo e esguio. A seguir, uma figura 
humana representada de cócoras, em tudo semelhante à gárgula analisada 
na fachada exterior Oeste do claustro. Ao seu lado, igualmente uma figura 
humana, com as mãos pousadas nos joelhos, como as duas gárgulas 
seguintes, mas com uma síntese formal ainda maior. 
 
 
Norte 
 
                  
 
 
Fig. 157 Gárgulas da fachada exterior do claustro, ala Este e da zona do braço 
esquerdo do transepto (planta da DGEMN) 
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No seguimento desta ala temos mais duas gárgulas, representando 
ambas dois animais (um cão e um boi?) ainda mais simples do ponto de vista 
plástico. Em síntese, estas gárgulas são, em termos formais, mais 
elementares, sem grande pormenorização e muito mais dependentes do 
paralelepípedo inicial do que as gárgulas da fachada, o que indica que o seu 
autor não deve ter sido o mesmo mesteiral. 
A parede exterior da ala Este do claustro também exibe gárgulas, mas 
muito danificadas pela erosão, o que dificulta a sua eficaz leitura, embora 
possamos adiantar que, à semelhança das gárgulas anteriores, também 
estas se encontram, em termos formais, muito dependentes do formato 
paralelepipédico inicial. Só uma permite ser identificada como uma 
representação da figura humana. A gárgula que representa uma cabeça, na 
Capela do Esporão (edificada em 1530) é muito mais arcaizante que as 
outras, mas mais tardia. 
Por fim, as gárgulas da nave principal, que escoam as suas águas 
para os terraços das naves laterais Norte e Sul. As fotografias seguintes não 
têm a qualidade das anteriores no que concerne à tomada de vista porque os 
visitantes só têm acesso ao terraço da nave principal (e somente durante o 
mês de Agosto): foi-nos dito pelos funcionários da catedral que os terraços 
laterais não reuniam condições de segurança. Vamos começar pela nave 
Sul, visível do claustro, que exibe seis gárgulas: uma está partida e três 
devem datar de intervenções muito posteriores (talvez datem das renovações 
do século XVIII), pois são todas iguais.  
Assim, restam-nos duas gárgulas quinhentistas para analisar: a 
primeira representa uma figura humana que parece exibir um capuz e com as 
mãos segura uma ripa de madeira (ou régua). Pensamos que devia ser uma 
representação do mestre-de-obras, tal como aparecia representado num 
ângulo na Sala do Capítulo, em Santa Maria da Vitória. 
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Fig. 158 Vista geral das gárgulas da nave principal viradas a Sul da sé de Évora, em 
que destacamos a representação da figura que segura uma régua ou ripa, elemento 
iconográfico significativo 
 
 
      
 
Fig. 159 Dois grandes planos da gárgula da nave principal virada a Sul, sé de Évora 
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Ao seu lado, outra figura masculina com um barrete que também 
parece segurar algo semelhante a uma criança. Estas duas gárgulas são, em 
termos plásticos e formais, de grande qualidade pela sua expressividade 
pesem embora as dificuldades do material em que foram lavradas. O 
imaginário autor revela nestas gárgulas grande experiência na formulação 
plástica de volumes, talvez o mesmo que lavrou a gárgula da fachada que 
representa um homem ajoelhado e o leão do torreão.  
As seis gárgulas da nave principal, viradas para Norte, revelam um 
programa igualmente interessante e não há gárgulas partidas: da cabeceira 
para o torreão da fachada temos uma gárgula grifo, com asas e patas com 
garras, mas a extremidade da cabeça está um pouco danificada. De seguida, 
uma gárgula muito interessante: representa sem dúvida um dos mesteirais 
que por aqui laborou, ajoelhado, com o martelo apoiado no ombro direito. Em 
termos plásticos deve ter sido lavrada pelo mesmo mesteiral que esculpiu a 
gárgula da nave principal Sul e a gárgula da fachada, pois evidencia uma 
maneira comum de trabalhar os volumes e a dinâmica nas duas figuras.  
 
     
 
Fig. 160 As primeiras gárgulas da nave principal, situadas por cima do terraço da 
nave lateral Norte da sé de Évora – veja-se o pormenor da gárgula ajoelhada com o 
martelo ao ombro 
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A gárgula seguinte representa uma figura humana nua, não se 
percebendo o género, pois tem os braços cruzados sobre o peito. Podia 
presentificar o decoro de cariz moralizante e lembra-nos uma gárgula de 
Santa Maria da Vitória, da coordenação de Mateus Fernandes II. De seguida, 
um híbrido, semelhante à primeira gárgula, com asas e que parece ter uma 
sugestão de pêlos em torno do pescoço. Infelizmente a sua cabeça também 
se encontra danificada. 
A penúltima gárgula é peculiar pois representa um híbrido, cabeça e 
pescoço de homem (parece exibir um capuz de hábito religioso) e o resto do 
corpo de animal (cão ou leão?). Vira a cabeça para o seu lado direito e 
parece interagir com o observador. A última gárgula é sem dúvida uma figura 
feminina nua, que com as mãos parece manipular os seios: presentificava a 
tentação e pecado da luxúria no feminino.    
 
 
 
Fig. 161 Plano geral das quatro gárgulas da nave principal situadas por cima do 
terraço da nave lateral Norte da sé de Évora 
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No que concerne a esta empreitada, tivemos cerca de quatro ou cinco 
mesteirais diferentes a lavrar gárgulas, uns mais experimentados que outros 
na realização de esculturas de vulto (aspecto comum a muitos estaleiros) e 
com diferentes modos de apropriação e manuseamento do material, o que 
também teve consequências a nível temático.  
O que podemos concluir sobre o programa das gárgulas quinhentistas 
da Sé eborense é que revela, tal como os programas seus contemporâneos, 
um pendor moralizante, mas o aspecto mais significativo deste programa 
assenta nas gárgulas que representam os mesteirais, numa homenagem ao 
trabalho por eles desenvolvido, elevando-lhes a dignidade pois 
representaram-se na obra, num suporte plástico igual ao do Bispo, embora 
em sítios distintos, pois ao Bispo couberam-lhe as honras da entrada. 
Mecenas e laboratores aparecem ambos presentificados nas gárgulas, 
acompanhados por algumas representações sociais estereotipadas, como a 
mulher nua em atitude luxuriosa. Os autores das gárgulas quinhentistas 
deste estaleiro revelaram conhecer o que se fazia em outros estaleiros, mas 
quiseram produzir um conjunto de gárgulas enaltecedoras do seu papel e 
protagonismo que, infelizmente, não tiveram eco no panorama nacional, ou 
pelo menos não chegou aos nossos dias. 
 
 
4.7.30. Igreja Matriz de Escalhão, Figueira de Castelo 
Rodrigo 
 
A igreja actual não é a primitiva: esta remontava ao reinado de D. 
Dinis. A construção que actualmente se pode observar decorreu de uma 
remodelação ocorrida no primeiro quartel do século XVI. Pela datação do 
contrato relativo ao retábulo do altar-mor (1524), já teria as gárgulas lavradas 
e colocadas no primeiro quartel de Quinhentos.  
 
Gárgulas: representações do feio e do grotesco 
em contexto português - Séculos XIII a XVI 
 
   
527 
 
Esta matriz tem quatro gárgulas: duas zoomórficas (embora uma 
esteja partida) e duas representações da figura humana. Estão muito sujas, o 
que dificulta a sua leitura e interpretação. Vamos então começar a nossa 
análise pela única representação da fachada Norte, coroada com um 
pináculo: é uma figura masculina nua, mas que não é uma gárgula porque 
lhe falta o orifício de escoamento das águas pluviais. Esta quimera nua foi 
representada com a mão direita apoiada na cimalha, e a outra a manipular os 
órgãos genitais. Em termos plásticos revela alguns problemas relativos à 
proporção dos membros inferiores, com uma escala mais reduzida que o 
tronco e a cabeça.  
Inseridas nos contrafortes diagonais escalonados dos ângulos da 
capela-mor, temos um cão (ou um porco) no lado direito e uma figura 
humana no contraforte do lado esquerdo. É uma gárgula “rabo-ao-léu”, a 
fazer o pino, com a cabeça apoiada na cimalha, que com as duas mãos 
afasta as nádegas para exibir o ânus. Em termos formais e plásticos 
apresenta algumas semelhanças com a gárgula “rabo-ao-léu” do claustro da 
abadia de Alcobaça, em particular ao nível do rosto. 
     
 
Fig. 162 Gárgulas da Matriz de Escalhão: da esquerda para a direita temos a 
gárgula da fachada Norte, depois a gárgula do cunhal NE e por fim o “rabo-ao-léu” 
do cunhal SE 
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Na fachada lateral Sul temos uma gárgula partida, mas que ainda 
deixa ver, a julgar pelas quatro patas, que era um animal, talvez um leão ou 
um cão, igualmente coroada por um pináculo.  
 Em termos plásticos estas gárgulas foram realizadas por um só 
imaginário, com alguma experiência no ofício. Embora o edifício exiba um 
número diminuto de gárgulas, e uma esteja sem cabeça, o que impede a sua 
correcta identificação, o programa destas gárgulas insere-se numa linha de 
continuidade de outros núcleos, equilibrada entre a representação humana e 
a animal. Temos, sem margem para dúvidas, um programa de vocação 
moralizante, presentificado pelo simbolismo dos animais e pela figura 
masculina que manipula os genitais. A gárgula “rabo-ao-léu” atesta um 
conhecimento de estaleiros onde esta temática se havia desenvolvido: revela 
interesse e actualização por parte deste imaginário em articular os valores 
anteriores com o fenómeno tardo-medieval do “mundo-às-avessas”. Neste 
pequeno núcleo, afastado dos centros cosmopolitas, a vocação moralizante e 
catequética desempenhada pelas gárgulas estava bem pertinente.  
 
 
4.7.31. Igreja de Nossa Senhora de Marvila, Santarém 
 
 A sua origem remonta ao século XII, atribuída a uma iniciativa dos 
Cavaleiros Templários. Sofreu inúmeras intervenções na primeira metade do 
século XVI – aponta-se que a igreja já estava concluída em 1530 - 
intervenções das quais também resultaram as gárgulas que chegaram até 
aos dias de hoje, embora não tenhamos uma data mais precisa. A cabeceira 
da igreja exibe duas gárgulas zoomórficas nos ângulos superiores das 
capelas laterais: a gárgula SE representa um dragão, muito próximo dos 
dragões que abundam no claustro de Santa Maria de Belém: asas radiais, 
peito proeminente e garras.  
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 A outra gárgula, orientada para NE, é uma estranha gárgula embora 
também represente um dragão: a complexidade plástica desta gárgula é 
muito distinta da maioria que representa o panorama nacional. Todo o corpo 
foi caracterizado plasticamente com diferentes texturas: escamas, estrias, 
folhagem, com os membros superiores em forma de gancho dispostos no 
peito. Como está situada no ângulo, a cauda foi enrolada contra a parede do 
lado direito e à esquerda exibe uma estranha forma concêntrica. Em termos 
plásticos estas duas gárgulas parecem pertencer a mãos distintas e por isso 
talvez correspondam também a campanhas ou intervenções diferentes, mas 
não possuímos dados que o confirmem. 
 
      
 
Fig. 163 Gárgulas da cabeceira da igreja de Nossa Senhora de Marvila, Santarém 
 
Infelizmente já não tivemos tempo de averiguar a pista fornecida por 
Maria Vaz Pacheco: 
“Ainda exteriormente, e embora hoje desaparecida, importa 
registar, à direita, a existência de uma torre gótica que uma 
vereação camarária fez demolir em 1873, para alargar o largo, sendo 
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as gárgulas angulares da cobertura removidas para o museu que hoje 
funciona em S. João de Alporão.”457  
 
 
Fig. 164 Gárgula NE da cabeceira da igreja de Nossa Senhora de Marvila, 
Santarém: notem-se os membros superiores dispostos no peito e a pormenorização 
ao nível da textura (na altura em que realizamos as fotografias a igreja estava em 
obras, daí a presença do andaime) 
 
 
 
4.7.32. Igreja do Convento de São Francisco, Santarém 
 
 A igreja e o claustro que hoje observamos fazem parte do extinto 
convento da ordem de São Francisco, edificações iniciadas em meados do 
século XIV, patrocinadas por D. Fernando, apesar de ter sido fundado em 
1242 por D. Sancho. Por este motivo, o rei D. Fernando financiou a 
construção, no interior da igreja, de um coro alto, com o objectivo de abrigar 
                                                 
457
 PACHECO, Maria Emília Vaz – “A Igreja de Marvila” in Homenagem a Artur Nobre de 
Gusmão. Lisboa: Edições Vega, 1995, p. 154 
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o seu túmulo. É mais ou menos consensual na historiografia datar da mesma 
altura o início da construção do claustro. Sofreu novas intervenções já no 
século XV, com a conclusão do claustro, patrocinada por D. Duarte de 
Menezes e também em Quinhentos, com alguns melhoramentos 
 Exibe somente uma gárgula zoomórfica: esta gárgula, inserida na 
esquina SO da fachada principal, representa um dragão: corpo escamado, 
fortes garras e asas. Em termos plásticos e formais é muito semelhante ao 
dragão NE da cabeceira da igreja de Nossa Senhora de Marvila, Santarém, 
em particular na cabeça e no tratamento texturado: colocamos a hipótese de 
terem sido ambas lavradas pelo mesmo imaginário.  
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 165 Gárgula da igreja de São Francisco de Santarém 
 
